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AS JANEIRAS E OS REIS 


(ALGARVE) 


Entre as cantigas e usos tradicionaes de Monchique no- 
tam-se pela variedade e originalidade das musicas ou estilos 
(como por aqui se diz) as Janeiras e os Reis, que sáo um mixto 
de cousas religiosas e pagás. 

De religioso, afinal, só tem alguns versos, pois que, na ver- 
dade, as Janeiras e os Reis sáo simplesmente um pretexto para 
os janeireiros se divertirem e fazerem colheita de esmolas com 
que arranjam depois as suas funcróes (ceias) a que náo falta, pre- 

"o frio, o vinho carrascáo e a bella di a madronhéra ou la- 
garta, nomes que, alem de muitos outros, empregam para desi- 
gnarem a aguardente. 

Janeiras sáo pois os canticos que por aqui se ouvem na 
noite de S. Silvestre (31 de Dezembro) e janetreiros os indivi- 
duos (homens, mulheres e criangas) que compóem os grupos, 
sempre numerosos, que cantam as janeiras. 

Um ou dois dias antes, os janeireiros tratam da organizacáo 
dos seus grupos e, na noite indicada, pouco depois do anoitecer, 
percorrem cantando as casas da villa, indo tambem alguns gru- 
pos para o monte (para fóra da villa, para o campo), havendo 
outros que chegam até aos Casaes, que é uma pequena povoa- 
cgáo distante de Monchique, uns nove kilometros, e d'onde vol- 
tam no outro dia... se podem. Na villa os canticos terminam 
quasi sempre ahi por volta da meia noite. 

Os grupos (joldas ou joldras) de janeireiros sáo organiza- 
dos de diversas maneiras: umas vezes compóem-se sómente de 
cantores (só homens, homens $ mulheres, só mulheres, mógos); 

- outras vezes estes mesmos grupos fazem-se acompanhar por 
uma harmonica («<accórdéon») ou por uma gaita (ou flaita —ins- 
trumento que no commercio tem o nome de «harmonica» e a que 
muitos tambem chamam harmonio de boca); outros grupos ainda 

sáo formados por differentes tocadores de instrumentos de metal 
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e madeira ou cordas, sendb junto o respectivo grupo de cantores 
com o apontador á frente. 

Todos os grupos, com excepcáo d'estes ultimos, costumam 
aparecer tapados por uma manta ou cobertor que os resguarda 
um pouco do frio e sob o qual os janeireiros se encolhem, muito 

. juntos, escondendo cuidadosamente a cara para evitarem quanto 
o serem reconhecidos. 

- Os grupos em que ha instrumentos de metal ou de cita 
náo usam a manta, envergando os respectivos janeireiros, vari- 
nos, capas alemtejanas ou gabúes, e tendo as caras descobertas. 

Em todos os grupos indistinctamente ha um janeireiro que 
desempenha as funccóes de tesoureiro e cujo distinctivo é um 
saco em que guarda as esmolas, e ha tambem um outro que 
aponta, isto é, que canta «a solo» dois versos que o coro repete 
a seguir. 

Em geral, para apontar, é escolhido um janeireiro que saiba 
os versos e tenha boa voz, sendo muitas vezes este cargo con- 
fiado a uma mulher, mas nem por isso deixa de haver cada voz 
de chibato que é de fugir. : 

Os grupos compostos só de cantores usam tres ou quatro 
estilos e, algumas vezes, tambem cantam os estilos usados pelos 
grupos de musicos, mas estes é que nunca usam os estilos d'a- 
quelles e costumam até arranjar um para cada anno. 

. Ha portanto duas especies differentes de estilos: os estilos 
usados pelos cantores, que sáo evidentemente os mais antigos, 
escritos quasi sempre em compasso quaternario e executados 
num andamento muito vagaroso; os estilos usados pelos grupos 
dos musicos (aquelles em que entram instrumentos musicos), que 
sáo mais modernos, escriptos em geral em compasso ternario e 
cujo andamento é aproximadamente o do chamado =tempo de 
valsa. 

A letra é indiferentemente usada por todos os grupos e, em 
geral, só cantam duas ou tres quadras por que as casas que 
costumam receber estes hospedes preparam d'antemáo as esmo- 
las (que consistem em sonhos, fritos, filhoses, figos secos, chou- 
ricas, murcellas, dinheiro, etc.) e, cantada uma ou duas quadras 
procuram livrar-se dos janeireiros (que muitas vezes se tornam 
incommodos), dando-lIhes logo a esmola que elles se apressam a 
meter no saco, cantando uma quadra mais de despedida ou agra- 
decimento e procurando immediatamente outra casa 'a que váo 

levar... a boa nova. 
Poucas vezes cantam os versos todos, e só faz is isso um ou 
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outro grupo mais teimoso que gosta de levar as cousas com pá- 


sua e precéto, pois a maioria dos grupos gosta mais de receber 


as esmolas do que estragar as guellas com cantigas, e ha tal que 
comeca pela quinta quadra ou outra parecida, por que dizem 


elles: 
cantigas sáo pataratas, . e... náo vae o tempo 


pataratas sáo asneiras, p'ra brincadeiras. 


Dos versos que damos a seguir ha muitas variantes, con- 
forme o gósto dos cantores que muitas vezes tambem improvi- 
sam as suas quadras. Ora ahi vae uma para amostra: 


Senhora dona de casa, Dés le dé munta saude, 
que tem o pal até abáxo, a si, máj ou sé macho. 


Muitas vezes os janeireiros, quando encontram uma casa que 
dé esmolas de que elles gostem, fazem a partida de ali voltar 
diversas vezes, mudando de apontador, por prudencia, já se vé. 

Eis os versos mais geralmente usados: 


Recordae, nobres senhores, 

qu' é tempo de recordar: 

ouvireis a boa nova 

qw'eu trago p'ra vos dar: 
nasceu o Ré da Gloria 
p'ra nós todos salvar. 


Esta noite é de janeiras, Senhora dona de casa, 

é de grande mer'cimento, raminho de salsa crua, 

por ser a noite preméra lá aos pés da sua cama 

em que Dés passou tormento. nasce o sol e póe-se a lua. 
Tormentos que Dés passou Senhora dona de casa, 

foi por que os quis passar, tem 'ma flor no chapeu: 
suas carnes cortou, quando vae p'ra a igreja, 
suas carnes deixou cortar. parece um anjo do ceu. 

O sé sáigue derramou, Esta casa está bem feita, 
sé sáigue déxou derramar: talhadinha a picáo: 

essas tres pingas de sáigue Ús senhores que nella morom 
Dés as quéra aprovétar. Dés le dé a salvacáo. 

Da preméra se faz o páo, Ainda le canto mais esta 
da outra o vinho cristal, em louvor de San Alberto: 
a outra que sobeja mande-nos dar a esmola, 
espalhae p'la cristandade, quo sacco já "está aberto. 
Ora dae, senhora, dae, Aida le canto mais esta 
Ora dae, que todos dáo, em louvor de San Joíáo: 
que de Deus tereis o pago náo le canto mais nenhuma, 
e da Virj-0u galhardao. . sem saber o que me dáo, 


Rev. Lusrr., vol. xx, fase, 3-1 12 


- 
il 
de 
. 
| 
; 
Ñ 


178 REVISTA LUSITANA 


Esta ultima quadra é muito pouco usada, por que, nesta al- 
tura, já a esmola está dada, e só é cantada quando a esmola se 
demora. 

Cantada esta quadra, calam-se e esperam, e, logo que rece- 
bem a esmola, cantam para agradecer: 


Quem tan boa "mola deu, Dés a livre das más linguas, 

dada no seu pratinho, ou pé da porta um má vezinho. 
Ou: 

Quem tan boa "jmola deu, fique-se com Dés, senhora, 

Oh! que lindo convindado! Dés le paigue! munto Obrigado. 


Ou ainda est'outra que é mais vulgar: 


Fique-se com Dés, senhora, quéra Dés que nos vejemos 
qguw'é com Dés me vou embora: lá no réno di a gueloira. 


Se se dá o caso, muito raro, de ser negada a esmola, os ja- 
neireiros, que náo gostam nada da graca, castigam com satiras 
a sovinice (temos de suprimir o mais rude!): 


Sete estrello vae em pino já que náo deu a esmola, 
e o cajado vae de volta: ones 

Ou: 
Senhor lavrador honrado, já que náo deu a esmola, 
cara de palaio crú, 

Ou ainda: 
Senhora dona de casa, mande-nos dar a esmola, 
olhos de porca morta, 


A's vezes tambem dáo aos janeireiros, ou por brincadeira 
ou por pirraca, um bocado de tripa cheio de farellos ou serra- 
dura ou um sedenho embrulhado num papel, o que facilmente 
passa por chouriga ou murcella: e os janeireiros, assim en- 
ganados, agradecem e váo-se embora com grande gaudio de 
quem fez a partida; mas os janeireiros, logo que dáo pelo logro, 
e se sabem quem os enganou, devolvem immediatamente a es- 
mola cantando: 


Ainda agora aqui estive,  - venho trazer a esmola 
já cá volto outra vez á gran porca que a fez. 


Como se vé, os senhores janeireiros sáo pessoas muito pre- 
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videntes e que sabem fazer face a todas as eventualidades. Tem 
remedio para tudo! E o caso é que se divertem a valer com tudo 
isto. 

Os grupos de musicos cantam quasi sempre muito menos 
que os grupos de cantores: cantam duas ou tres quadras, espe- 
ram um pouco pela esmola, se é preciso, e, recebida ella, tocam 
para agradecer uma musicazinha qualquer (a maior parte das 
vezes uma valsa ou mazurka, que náo vae alem de duas partes) 
que náo repetem, —e toca a andar, que o tempo está frio e é 
preciso pensar na funcgdo do dia seguinte! 

Sáo muito mais praticos os musicos! 


No dia immediato, isto é, no dia de Anno Bom, numerosos 
grupos de rapazinhos (de ambos os sexos) percorrem as casas 
da villa e campo, quási todos munidos d'uma alcofinha, a pedir 
as janetras, o que fazem batendo ás portas e dizendo: 


Janeiras, janeiras, 
Nosso Senhor dará boas sementeiras! 


Quasi toda a gente lhes dá qualquer cousa: fritos, filhós, 
bolos, figos seccos, 35 reis, etc., mas quando querem dar perdáo 
(que é náo dar nada) dizem aos rapazes: 

— As janeiras, meninos?... já se acabaram. 

Ou entáo em voz mais ou menos aspera: 

— Arrojem um pau p'las cadeiras. 

E, como sáo criancas, lá se váo embora sem dar o convite 
aos sovinas. 

Neste dia tambem, á noite, os janeireitos de cada grupo 
reunem-se em qualquer parte para, com as esmolas recebidas, 
fazerem a sua funcgáo, juntando-lhes páo, vinho, ou qualquer 
outra cousa que falte. Nestas funccóes cada um conta o que lhe 
sucedeu, na noite anterior, as partidas feitas e recebidas etc. E 
claro que sempre ha que contar, por que, demais a mais, S. Mar- 
tinho náo se esquece de acompanhar os janeireiros. 

Sucedem, como é natural, partidas mais ou menos engraga- 
das, e agora me está a lembrar aquelle caso succedido a um 
flautista — janeireiro que perdeu quási metade do instrumento 
junto d'uma fonte cujo caminho provavelmente foi ensinar a al- 
gum 2rmáo que ali teria de ir para atrasar a pelhéga, como di- 
zem os profissionaes e entendidos em negocios de pinga. 

Ainda me está a lembrar tambem que, pouco tempo depois 
de um ter comecado a reger a banda da «Sociedade Recreativa 
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Monchiquense», que aqui houve ha já uns annos, fui convidado 
para assistir a uma d'estas funccóes, dos grupos de janeireiros 
que, como regente da banda eu tinha organizado mas que, con- 
forme o uso, náo tinha acompanhado. Contavam historias os 
meus musicos, riam e estava tudo muito bem disposto, quando, a 
certa altura, se levanta um janeireiro que, depois de ter pedido 
silencio com nm gesto solemne e ar impertigado de quem tem 
graves cousas que dizer, diz, segurando na máo um copo de 
vinho e dirigindo-se a um eollega: 


Faco esta saude ao Snr. Zé Florengo, 
que tem cara de tenso. 


Todos riram do disparate e da ridicula figura do autor do brinde, 
mas O brindado, levantando-se immediatamente e brandindo no 
ar um enorme copo d'agua, cheio de vinho, diz, com comica 
seriedade e gestos muito attenciosos: 


Pois eu bebo á saude do Snr. Sabugo, 
que tem cara de jagujo 


Foi o bom e o bonito. O amigo Sabugo, que era muito sensivel, 
zangou-se, e, no meio de grande hilaridade e coberto de chufas, 
sahiu todo embezerrado e náo tornou a aparecer. Elle que náo 
queria que lhe chamassem Sabugo! 


Para os Reis seguem-se em tudo as mesmas praxes e usos 
das janeiras, divergindo sómente os canticos e os versos, se bem 
que, muitos empregam tanto para as Janeiras como para os Reis 
as quadras de pedir, agradecer, etc. 

A” vezes Os que cantam as janeiras e que sáo os mesmos 
que em 5 de janeiro á ncuite cantam os Reis, reunem numa só 
funccáo, no dia 6 á noíte, todas as esmolas recebidas nas duas 
noites para a funcgáo ser melhor. 

Os rapazinhos que no dia 6 váo pedi'lo"Rés, dizem: 


Rés, rés, 
Nosso Senhor dará sés. 


Náo diz a historia que seis sáo estes que Nosso Senhor possa 
dar aos que convidam os que pedem os Rés nas ruas de Mon- 
chique. 

Ahi váo os versos dos Reis: 


Aind” ágora aqui chegus, Fallar bem pouco nos custa, 
Más dois camaradas meus; Santas noites le dé Dés. 


AS JANEIRAS E Os 


Tambem comegam por estes: 


Dizem que Santa Justa 

E' irmá de San Matheus: 
Falar bem pouco nos custa 
Boas noites lhes dé Deus. 


Já lá vae Zé mais Maria, 
Já lá váo para Belem; 
S'elles váo cantal-o Rés, 
Vamos nós cantar tambem. 


San José vae muito triste 
Porque vae p'rás montanhas; 
A Virja vae muntalegre, 

Que leva Jasus em companha. 


Quaes sáo os tres cavalheiros 
Que fazem sombra no mar? 
Sáo os tres reis do Oriente 
Qwa Jasus vam vesitar. 


Náo perguntam por poisada, 
Nem por quem Pa possa dar, 
Perguntam por Dés Menino, 

Onde o iráo achar. 


Foram-"'o achar em Roma, 
Revestido em sé altar: 
Missa nova quer dizer, 
Missa nova quer cantar. 


Sua Máo *stava a pedir, 
Sua Máe 'stava a rogar: 
O” filho, confessa as almas, 
Levae-as as bom logar. 


Um menino tan pequenino 
Todo o mundo quer salvar: 
Cem mil e almas á roda 
Todos mil p'ra commungar. 


Nesta altura esperam pela esmola, se a náo tiverem já rece- 


Chegae, pecadores, chegae, 
Se fores bem confessado, 
Ajudae-me a comer 

D'este pio sacramentado. 


Tres palavras disse a Virja, 
Condo Dés era Menino: 
Vindes cá, mé bago Pouro, 
Mé sacramento devino. 


Senhora, que "stá deitada 
Nesse leito d'ouro fino, 
Mande-nos dar a esmola 
Em louvor de Deus Menino. 


Já que Deus me fez táo pobre, 
Saio esta noute a pedir: 

De casa de gente nobre 

Sem esmola ná m'hé-d'ir. 


Esta casa cheira a ouro, 
E a dona é "ma princeza: 
Abra-se esse tesouro, 
Faga-se bem á pobreza. 


Esta casa está bem feita, 
Talhadinha ou comprido: 
Por dentro prata lavrada, 
Por fora ouro batido. 


Esta casa está ben feita, 
Tem quatro cantos iguaes: 
S'o dono é mun? honrado, 
Ind'á dona é munto mais. 


Senhora, que está deitada, 
Deixe-se estar que está bem: 
Mande-nos dar a esmola 


Por uma filha (ou criáda) que tem. 


bido porque, nesse caso, continúa a cantiga assim: 


Quem tan boa 'smola deu, 
Dada p'la vossa máo, 


Ou: 


Seja a primeira que ache 
No réno da salvagáo. 


Dés le dé nesta vida fortuna, 
Na outra a salvagáo. 
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Dés le de o ceu por s'mola, 


Quem tan boa 'smola deu, 
Que náo ha melhor morgado. 


Dés le paígue munto óbrigado; 


Outros versos dos Reis: 


Maís a soberba d'Herodes 


Senhores, já sáo chegados 


Os tres Rés do Oriente: Sua falsa humanidade 
Sáo os tres que veem ver Agora o ceu a descobre, 


Ré devino omnipotente. Fugi da sua impiedade. 


Chegando a Jér'zalém, Apressae-vos com cudado! 


Onde o Ré Herodes "stá, Agora os Reis animados 
Perguntam nos tres ¿tés Ditósos companheiros 
Se nascid'erou Menino. Das estrellas samos guiados 


Apartam-s'OS tres Rés magros 


Ré'rodes, como malvado 


Como travesso, malino, A'parte do O'riente, 
Logo ensinou ou Rés Cada qual com sé presente 
A”s avessas o caminho. Of'recerom-Pouro fino, 


Encenso comum devino, 


Os tres Rés, com erom santos, 


Nunca perdirom n'o tino, E a mirra com'ó mortal, 
lam chegando a Belem, Ninguem se pode salvar 
Viram "star o Deus Menino. Enconto esta porfia for. 


Os tres Rés, munto contentes No dia d'hoje 


De verem uma prenda tío bella! Enflorecem flores, 

Cantam anjos: aleluia, Dá-walviceras 

Alegre-s'o ceu mais a terra! Os peccadores. 

Da Glóira nascé Deus De tan longe encaminhae-os, 
Tod'ou mundo alegria: Sá Rés do Oriente, 

lá nasceu o Deus Menino, Aqui nos viemos achar 

Filho da Virja Maria. Ré devino ónepotente. 


Sol, estrellas, luz do ceu 
Lá vem Jasus que nasceu! 
Já nos deu a sua luz 

P'ra sempre Amen Jasus. 


Para pedir esmola e agradecer, usam-se as mesmas quadras 
dos outros Reis ou mesmo das Janeiras. 

Os grupos de musicos tem em geral os seguintes instru- 
tuentos:—uma flauta, um ou dois clarinetes, um cornetim, duas 
trompas ou dois trombones, um baritono e um contrabaixo, ou 
entáo: uma flauta, dois ou tres bandolins e uma gutterra, se a 
ha, e uma ou duas violas, havendo ainda outras composicóes 
diferentes, que náo vale a pena mencionar. 


Monchique. 
José ANTONIO GUERREIRO GASGON. 
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TEXTOS ANTIGOS PORTUGUESES 


(Cf. Revista Lusitana, vol. XIX, pág. 63) 


VI 


No vol. xi da Romania publicou J. Cornu, o apaixonado 
cultor da nossa lingua, entre outros textos, um referente á Vida 
de Maria Egipcia, o qual extraíra do códice alcobacense, n.* 266, 
existente no Arquivo da Torre do Tombo. Mas, além dessa nar- 
rativa, no Códice n.” 771, cuja existéncia ele parece ter desconhe- 
cido, outra existe sobre o mesmo assunto que daquela diverge 
algum tanto, motivo este que me leva a traze-la agora a lume. 
Uma e outra sáo traducáo, a meu ver, da que em latim se en- 
contra a fls. 41 v. do Códice n.* 283 (ou 453) da Biblioteca Na- 
cional de Lisboa, de idéntica proveniéncia, sendo contudo esta 
mais completa do que aquela, da qual em certos passos se pode 
considerar uma verdadeira paráfrase, como facilmente se reco- 
nhece. comparando as duas ?. 

É realmente de estranhar que, havendo já uma versáo da 
vida da santa, outra se fizesse com pouca distancia de tempo, 
mas o carácter romanesco da lenda explica perfeitamente a pre- 
dilecgáo, que por ela houve na Idade-Média. Com efeito, tendo . 

* sido origináriamente escrita em grego, aí pelos seculos quinto ou 

sexto, segundo parece, foi depois traduzida para a maioria das 

linguas orientais e no seculo 1x para latim por Paulo, diacono 
da santa igreja de Napoles, a pedido de Carlos, o Calvo, fale- 
cido em 877, e por outro autor anónimo, sendo depois aquela 
versáo, menos fiel, editada por Surio ? e melhorada por Roswind, 

e esta, mais completa, inserta pelos Bolaudistas na sua colecgáo $. 

Afora estas duas traducóes, outra existe, tambem anónima, que 

náo ha muito foi publicada pelos Beneditinos do Monte Cassino, 

segundo um manuscrito do século XI. Nos séculos Xul e xiv um 
erudito, talvez eclesiástico, ampliou o texto latino, tomando para 
base as duas primeiras versóes' citadas, enquanto outros trata- 


1 Note-se qué, enquanto esta está dividida em capítulos com os rospectivos ti- 
tulos, naquela nada disso ha, apresentando-se a narracáo seguida. 
2 Kosta a que figura no Códice n.o 283, segundo informa o Indice dos Códices 


de Alcobaca. 
3 Sáo muito parecidas a versáo dada por Roswind na sua Vitae Patrum (An- 


tuerpia, 1615, pág. 381 a 392) e a dos Bolandistas (4cta Sanctorum, aprilis, 76 a 83), am- 
bas comegam por um prólogo que falta na de Surio. 


. 
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ram de o resumir; destes resumos os mais conhecidos sáe os de 
Vicente de Beauvais e Jacques de Vitry. 

Em harmonia com o costume do tempo, logo após o seu 
aparecimento, foi a versáo latina posta ao alcance do povo por 
meio de traducóes, umas em prosa, outras em verso, na maioria 
das linguas vulgares da Europa. Em portugués existem, que 
eu saiba, afora as duas que se fizeram no mosteiro de Alcobaga 
no século XIV, uma resumida no Flos Sanctorum, traduzido no 
século xvi da Historia lombardica ou Legenda Aurea, do ultimo 
dos dois abreviadores citados, outra mais extensa do que esta, e 
é a que dou a seguir á alcobacense *, embora náo táo completa 
como aquelas, que o P.* Diogo do Rosario inseriu no seu Flos 
Sanctorum ?, e duas paráfrases em verso, uma de Sá de Miran- 
da, ha pouco publicada pelo Dr. Teófilo Braga, outra de Leonel 
da Costa ?. 

Quanto á linguagem direi que, sendo o primeiro dos textos 
a seguir da mesma proveniéncia e época que os publicados no 
ultimo volume desta Revista, as observacóes que fiz a estes va- 
lem para aquele; quanto ao segundo, embora posterior quási 
dois séculos, ainda nele ocorrem bastantes resaibos da antiga 
lingua. Como espécime da grafia dos tempos diversos em que 
ambos foram escritos, dou-os tais quais se encontram nos respe- 
ctivos originais, com excepgáo apenas das abreviaturas que des- 
fiz ou do til que substituí por + ou m conforme os casos. 


J. J. Nunes. 


I. Vyda de Sancta Maria egiciaca 
e do sancto homem Zozimas 


Em os moesteyros da Palestina. foy huum velho nobre per 
obras e virtudes. custumes e palavras bem dotado. o qual de sua 
voontade e mocidade foy criado e doctrinado em sciencia spiri- 
tual e monastica disciplina. per nome chamado Zozimas. Nom 
pensse nen huum que este Zozimas ffoy huum outro que ffoy 
hereje que assy avya nome. por que este foy huum. e o outro 
hereje foy outro e antre elles foy grande deferenca. e este 


1 Sobre a sua linguagem e volume donde é extraida cf. snr. Esteves Pereira, 
Vida de S. Paulo de Thebas, Coimbra, 1904. 

2 Cf. edicáo de 1767, págs. 693 a 702. 

3 Para mais esclarecimentos veja-se a erudita Introducgáo do mesmo snr. Este- 
ves Pereira á versáo etiopica por ele publicada em 1903, 
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escolheo vida de monjes em'os moesteyros de Palestina. e 
andou e converssou com os padres do hermo. e ftoy achado an- 
tre todos os monjes nobre e avantajado e precipuu in abstinen- 
cia e vida monastica. e o outro nom. Este sendo mogo e de hy- 
dade pequena guardou todas as reglas e custumes dos sanctos 
monjes. e de sua propria natura emcalgou muytas boas ensi- 
gnangas com que subjugou a carne ao espirito. Este velho era 
conhecedor das tenptacóes e vencedor das batalhas. em tamto 
que muytos monjes e de longas provyncias viinham a el. pera 
aver del doctrina e emsignanga e modo de viver. Este veiho em 
toda sua obra e fectos temporaes. sempre penssava nas sanctas 
scripturas e comendo e nom comendo nom cessava obrar de 
maáos. Este velho de mogo pequeno foy dado a servir Deus em 
aquel moesteyro. e vyveo em el Lin annos fazendo em el vida 
perfecta de monje. E depoys desto ffoy muyto afficado de pens- 
samentos e cuydacdes e dizia a ssy meesmo: Tu ja perfecto 
es em toda vida monastica. tu ja nom as mester doctrina. nen 
ensignanca doutro nen huum. Per ventuyra pode seer achado 
alguum outro antre os monjes que me possa doctrinar em al- 
guum bem. ou emsignar e dizer algúa cousa que eu non sabha. 
ou hedifficar em algúa obra monastica que eu nom aja ffecta? 
Certo nom. Per ventuyra pode seer achado alguum philosopho 
no hermo que me preceda em sciencia e obra spiritual e monas- 
tica? Certo nom. Penssando el consigo estas Ccousas. pareceo 
ante el huum sancto padre e disse: Zozima. em a vida monas- 
tica e em as obras que a ella perteecem. bem e perfectamente , 
batalhaste. pero sey certo que nen huum homem he perffecto. 
Por que muytos camynhos e carreyras som de salvacom. as 
quaes se tu quiseres saber. parte-te da tua terra e dantre teus 
parentes. e da casa de teu padre. assy como fez Abraham grande 
patriarcha. antre os grandes patriarchas. e seguy-me e ven-te a 
huum moesteyro que esta acerca do ryo de Jurdam. “Tanto que 
Zozimas esto ouvio. sayo-sse daquel moesteyro em que vyvia de 
sua myni[nilce. e foy-sse depos aquel velho que lhe as sobredi- 
tas palavras disera. E tanto que chegou ao ryo de Jordam ouvyo 
húa voz que o levou ao moesteyro ao qual nosso Senhor man- 
dara viinr. E como chegou ao moesteyro e ferio aa porta del. 
logo veo huum monje que gardava a porta e disse-o ao abbade. 
E o abbade veo logo. E veendo ssua converssacom e ssua reve- 
renga recebe-o * muyto bem. e deytou-sse em terra. assy como 


1 Leia-se recebé-o, igto é, recebeo-o, 
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he custume dos monjes e orou. E fecta a oracom. preguntou o 
abbade e disse: Hyrmaáo onde viveste. e por que razom veeste 
aos pobres? E Zozimas respondeo e disse: Padre nom me pa- 
rece necessario de te eu dizer onde venho. mays sey certo que 
eu venho aquy por seer hedificado. por que eu ouvy de ty 
grandes signaaes e maravilhas e de grande louvor de ty per que 
as almas podem chegadas seer a Deus. E o abbade respondeo 
e disse: Deus soo he aquel que sabe curar a ffraqueza humanal. 
El querra emsignar a ty e a nos. pera comprir a ssua voontade. 
€ Obrar todas as cousas que boas som. por que nen huum homem 
non pode hedificar outro. salvo se cada huum em ssy meesmo 
trabalhando for honesto e temperado em boos costumes. sempre 
gardando e ftazendo as obras que boas som. e per ellas seja 
chegado a Deus. Pero por que a caridade de Jesu Christo te 
convidou pera veeres a proveza dos nossos velhos. e pera fica- 
res e viveres Connosco. sse pera esto veeste pera nos. e a graga 
de Deus que he boom pastor que a ssua alma deu por nos re- 
miir. e chamou as suas ovelhas per seu nome fica com nosco. 
Quando esto disse o abbade logo Zozimas enclinou outra vez a 
sua face em terra, e todos em huum fezerom oracom ao Senhor 
e ffecta a oracom. disserom todos Amem. 


Da regla do moesteiro em que víveo Zozímas. 


Morando este sancto Zozimas em aquel moesteyro vyo aly 
os sanctos padres per virtudes e per obras splandecer. continua- 
damente. servindo ao Senhor. stando per toda a nocte per suas 
maáos obrando. cantando pssalmos e louvores a Deus de suas 
bocas. nom saya palavra. nem dizer secular, nem outra cousa 
e falamento deste mundo. ssoo os seus penssamentos eram. 
mortifficar a ssy meesmos. pera fugir e escapar aos feitos e ne- 
gocios do mundo. Os seus mantimento e manjar era falamentos 
spirituaes. e aos corpos davam soo aquello que era necessario. 
s. pam e agua. pera darem gloria ao Senhor. e mostrar caridade. 
amor e boom exemplo huuns aos outros. Quando o sancto ho- 
mem Zozimas vyo estas sanctas obras. foy muyto hedificado. 
aprovectando em sanctidade e crecendo em as requezas spiri- 
tuaaes como via fazer aos outros. Depoys desto per muytos dias. 
acerca do tenpo sancto do jejuum da quaresma. apostou-sse cada 
huum. e Zozimas. do que lhe mester fazia pera a paxom do nosso 
senhor e salvador Jesu Christo. E pera os monjes viverem espi- 
ritualmente e em mayor folganga das almas. a porta do moes- 
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teyro sempre era carrada. e non se abria salvo quando alguum 
monje por algúa cousa spiritual e necessaria viinha. Este lugar 
era deserto. em tanto que nom tam solamente os camynhantes 
nom sabiam del parte. mays aynda os que moravam acerca del. 
E tal regra foy do comeco sempre gardada em aquel moesteyro 
e porem trouxe Deus Zozimas a el. Em o dito moesteyro era tal 
custume e regla. s. em no primeiro dominguo da quaresma eram 
chamados todos os monjes daquel moesteyro e faziam e cele- 
bravam o oficio divynal. segundo custume dos cristaáos. E cada 
huum delles recebia o corpo de Jesu Christo. Depoys desto co- 
myam muy pouco. e junctavam-sse a oracom e perffecta a ora- 
com. os geolhos em terra ficados. e abragados. davam-sse paz 
huuns aos outros. e ao [aJbbade. e rogavam-lIhe que rogasse e 
fezesse a Deus oragom por elles que os ajudasse em suas tem- 
ptacóes. E depoys desto abriam a porta do moesteyro e sayam- 
sse todos os monjes cantando e dando gracas a Deus e dizendo: 
Dominus iluminatio mea et salus mea quem tímebo? Dominus 
protector vite mee a quo trepidabo? que quer dizer: O Senhor 
Deus he meu lume e luz. e minha saude de quem averey eu 
medo? O Senhor he defenssor e garda da minha alma. de quem 
averey eu temor? certo de nenhuum. E quando sse assy hyam 
leyxavam no moesteyro huum ou dous monjes por garda. nom 
por gardarem o que hy ficava. por que nom ficava hy cousa tal 
que [furtassem! * ladróes mays por nom ficar o oratorio sem monje 
que em el fezesse o divynal oficio, E cada huum de aquelles mon- 
jes que se assy hvam apartar ao hermo levavam aquello que lhes 
fazia mester pera sua vvda. huuns levavam pam pouco pera sos- 
teerem a fraqueza do corpo. Outros levavam figos passados. Outros 
levavam thamaras. Outros levavam legumes molhados. Outros non 
levavam [nehúa]!* cousa. senom seus corpos e os vestidos e aviam 
mantimento das hervas que nasciam no hermo. E cada huum del- 
les tomava propria regla em seu vyver a qual nom mudava e nom 
sabia parte huum do outro como vivya. nen como obrava. e cada 
huum se apartava a ssua parte per a beyra do rio de Jurdam. e 
assy vivyam apartadamente. e nunca se ajunctavam em toda a 
quaresma. E se acontecia que huum delles visse outro longe de 
ssy. logo leyxava a carreyra e o caminho per que viinha. e hya- 
sse per outro. cantando e dando gragas a Deus. E cada huum 
comya o que lhe fazia mester pera seu mantiimento. E depoys que 
eram compridos os dias do jajuum da quaresma segundo: seu 


1 Cf. a versáo do Codico 226. 
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custume. tornavam-sse ao moesteyro ao domyngo da festa de 
ramos. E cada huum tragia em sua consciencia fructo de seu 
trabalho. conhocendo em sy meesmo como obrara * em aquel 
sancto tenpo. e o fructo que ouvera. E nenhuum delles non pre- 
guntava a outro como obrara ou que fezera. por que a regra e 
custume era tal em o moesteyro que o que cada huum obrasse 
em o hermo soo o mostrasse a Deus e nom a outro. por fugir 
aa váagloria e louvor do mundo. e non perder o espiritual e o 
celistial que he e dura pera sempre. por o louvor do mundo 
dápnoso e sem fructo. 


Como Zozimas achou sancía María egiciaca. 


O sancto homem Zozimas em aquel tempo da quaresma fez 
segundo a regla daquel moesteyro. E passou o rio de Jurdam e 
levou pam pouco pera sustiimento de seu corpo. e pano de que 
se vestia. E compria a regla passando e andando por o hermo. 
e por satisfazer a natura comya as suas horas e pouco. dormya 
em terra e em qualquer lugar que lhe acontecia a nocte. E dya 
claro. fazia e seguya seu curssu per o hermo. e com boom de- 
sejo sperando de achar alguum padre que o podesse hedificar 
segundo lhe fora promitido. E depoys que andou per spago de 
viinte dias. hora de sexta folgou huum pouco de seu trabalho 
por que el avia em custume a hora de terca e de sexta. e hora 
de noa. fazer sua oragom e rezar. E huum dia a hora de sexta 
levantou os olhos ao ceeo. e teve mentes contra a deextra parte. 
vyo em huum lugar. assy como soombra de corpo humanal. e 
foy muyto spantado e torvado. E cuydou que era fantasma 
aquello que vya. e fez o sygnal da cruz e orou. E fecta e perfe- 
cta a oragom. vyo huum corpo contra a parte do meo dia andar. 
todo muy negro e da queentura do sol muyto queymado. Os ca- 
bellos da ssua cabega eram alvos como a llaá alva. pequenos e 
chegavam ataa o collo. Quando esto vyo Zozimas ouve gram pra- 
zer, e comecou de correr. com muy grande alegria contra aquella 
parte onde vira aquel corpo por que avya muytos dias que nom 
vira semelhanga de natura humanal. nem figura de outra animal- 
lia. nem de ave. E maravylhou-sse muyto Zozimas que cousa era 
aquello que assy vira penssando que era algúa nobre e grande 
pessoa. E quando ella vyo Zozimas de longe e que se viinha che- 
gando a ella. comegou muyto a pressa fugir pera dentro do deser- 


í Notexto obraua. 
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to. E Zozimas. nom como velho e fraco e do longo camynho muy 
canssado. comecou muyto a pressa hyr em pos ella. Pero que ella 
fugia o mays que podia. Zozimas corria mays que ella. e pouco 
e pouco chegou acerca della. E quando foy acerca della. e 
per spaco que ja o poderia ouvyr. braadou Zozimas. e disse: 
Servo de Deus por que fuges de mY que som homem velho e 
peccador? rogo-te quem quer que es que me atendas. e conjuro- 
te por o nosso senhor Deus em que tu as bóa sperancga da vida 
perduravyl per os teus trabalhos. que falles comygo palavras 
sanctas e de edifficagom. Rogando esto Zozimas com muytas 
lagrimas chorando. chegarom anbos a huum regato seco ella 
passou da outra parte do regato. e pareceo em tal modo que a 
vyo Zozimas. O sancto homem Zozimas era ja muyto canssado ?. 


e nom podia mays correr e steve quedo. E aquella que fugia 


steve queda e disse: Padre Zozimas. por que me segues e corres 
em pos mym? Rogo-te por Deus que me perdóes. que nom posso 
tornar contra ty mynha face. por que som mulher e ando nua. 
mays langa a mym esse teu manto. pera com ? que possa cobrir 
a vergonha de meu corpo. e assy hyrey a ty pera receber as 
tuas oragdes. Quando o sancto Zozimas esto ouvyo. s. seer Cha- 
mado per seu nome. ficou spantado e muy torbado. Mays por 
que el era comprido do spirito e graga divynal. emtendeo que o 
non poderia chamar per seu nome aquel que o nunca vira nem 
ouvyra. ssem lhe seendo revellado e demonstrado per a sciencia 
e ssabedcria de Deus. E el. com a fface atras tornada emviou-lhe 
huum pano muyto velho que tragia vestido com que cobrisse 
sua vergonca. Ella tomou-o e cinge-o Y arredor de ssy e cobrio a 
parte necessaria de seu corpo. E teve mentes ao sancto homem. 
e disse-lhe: Padre que fezeste em quereres veer húa molher pe- 
cador? ou por que tomaste tantos trabalhos. pera me aver de conho- 
cer? E o sancto homem ficou os geolhos em terra. rogando-a que 
o* beenzesse. Ella langou-sse em terra e adorava o sancto homem. 
E assy stavam ambos em terra langcados adorando huum o outro 
rogando-sse que sse dessem a beencom e non diziam outra pa- 
lavra se nom: Padre beenze-me. E estando em esta referta quem 
beenzeria primeyro o outro. respondeo ella primeiro e disse: 
Padre Zozimas a ty compre beenzer e orar. por que tu as offi- 


No texto canssando. 
Uma destas particulas está a mais. 
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cio sancto do sacerdocio e muytos annos ha que serves em no 
sancto altar. e na tua mente es complido das sanctas oracdes. 
Quando esto ouvyo o sancto homem espantou-sse e foy muyto 
torvado e disse: Certo madre ora vejo eu que tu es complida de 
toda graga spiritual. por que tu demostraste em mym o officio 
do sacerdocio. que tu nunca viste. Mays por que a graca spiri- 
tual nom he dada ao homem por a dygnydade. nem por o ssa- 
cerdocio mays por os boos custumes e obras sse guanha. eu te 
-rogo e per o senhor Deus te conjuro. que eu receba de ti pri- 
meyro a beencom. e me des tua oracom, E ella consintio as pa- 
lavras do sancto homem e disse: Beento seja o senhor Deus re- 
miidor das nossas almas. el te de goyvos e alegrias pera sempre 
perduraviis. E o sancto homem respondeo+Amen. Entom levan- 
tarom-sse ambos da terra. e ella disse ao sancto homem: Rogo- 
te padre que me digas. por que quiseste viinr a mym pecador. 
ou que queres de mym que som molher emferma de todo bem. 
O sancto homem respondeo: Non foy esto soo por a mynha 
voontade, mais por plazer assy a Deus que nos [fez tam grande] ! 
graca que nos vissemos ambos. Eila respondeo e disse: Verda- 
deyramente assy he como tu dizes. mais rogo-te padre que me 
digas. como vivem em no mundo os cristaios e como stam os 
reys e os pastores da Igreja. E o sancto homem respondeo e 
disse: Leyxando as muytas palavras. digo-te madre que o nosso 
senhor Jesu Christo e nosso remiidor deu ao sseu poboo firme 
paz. mays rogo-te que demandes em tuas oracóes a Deus por sta- 
bilidade e firmeza da sua Igreja. e por meus pecados. Respondeo 
a sancta molher e disse: Padre Zozimas cousa razoavyl he e 
necesaria. que tu rogues a Deus por todos e por mym pecador. 
por que tu es honrrado do officio do sacerdocio e delle bem 
merecedor. e pera esto es chamado. Pero por comprir teu man- 
dado. quero obedeecer. e com toda virtude e meu poder. pero 
som pecador. rogarey a Deus. E levantou os olhos contra o ou- 
riinte. e as maíos ao ceeo. e comegou sso ssilencio orar. moven- 
do seus beygos. mays sua voz non era ouvyda. entanto que o 
sancto Zozimas non pode entender o que ella em sua oragom 
dizia. Mays dava el em testemunha nosso Senhor e dizia que 
emquanto aquella sancta molher fazia sua oragom que a viia el. 
estar levantada de terra em no aar acerca de huum covodo. E 
el veendo tal vysom ouve gram temor. e com espanto cayo em 
terra e ouve ffortes suores. e nom pode dizer outra cousa senom 


1 Cf, a versáo atrás citada. 
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Kyriel[eíson]. que quer dizer: Senhor Deus amercea-te de mym. E 
em tanto ella assy stava. comegou o velho muyto duvydar sse era 
fantasma. e em esta duvyda. fingeo que orava. e lancou-sse em 
terra. E a sancta molher chegou-sse a el e levantou-o de terra e 
disse: Padre por que torvam tanto teus penssamentos. e es e[m] 
mym scandalizado. cuydando que eu era fantasma e spirito 
maao. e fingia fazer oracom? Senhor sey certo. que eu som mo- 
lher pecador. pero som baptizada do baptismo de nosso senhor 
Jesu Christo e spirito maao nom som. ssom terra e ciinza e non 
hey nen húa obra do spirito maligno. E esto dizendo fez o ssi- 
gnal da cruz em sua fronte e em seus olhos e em seus pectos e 
disse: Padre Zozimas. Deus todo poderoso nos livre daquel 
maao emmiigo antigo contrayro ao linhagem humanal. e nos 
ajude contra el. por que el nom cessa lidar e batalhar contra 
nos. Quando .esto ouvyo o sancto homem. langou-sse em terra 
aos pees da sancta molher e disse com lagrimas: Conjuro-te per 
Jesu Christo Deus verdadeyro nosso Senhor que naceo da vir- 
gem Maria por remiir e salvar os homeens. por o qual tu ator- 
mentaste assy as tuas carnes. que nom ascondas nem negues a 
mym teu servo. quem es e donde es. e como e per que guysa e 
em que tempo veeste a este hermo e rogo-te que me digas estas 
cousas todas per o meudo. pera que eu claramente possa conho- 
cer as grandes obras te maravylhas da sabedoria de Deus e the- 
souro escondido. o qual o mundo nom he digno conhocer. E 
por que na sciencia emgarrada e thesouro ascondido nom ha 
provecto. por Deus padre todo poderoso te rogo que me digas 
todo e nom leyxes * cousa por dizer. Esto que digo non o pre- 
gunto por vaangloria do mundo. mays soo por aver búa hedifi- 
cacom. E creo “em Jesu Christo ao qual tu oferecisti a tua alma. 
que tu veeste a este hermo pera as obras maravylhosas de Deus 
seerem demostradas. glorificadas e exalgadas per ty. por que 
nen huum nom pode escoldrinhar nen saber os avissos dos juy- 
zos de Deus. Se ao nosso senhor Deus nom prouvera de te eu 
em este hermo conhocer e saber todos trabalhos e afflicóes que 
em el ouveste e pasaste. nom te me mostrara. nem leyxara a mym 
pasar e padecer tantos trabalhos e affligdes per este deserto. 
Quando estas cousas e outras semelhaviis disse o abbade Zozi-' 
mas. a ssancta molher o levantou da terra e disse: Abbade Zo- 
zimas. torpe cousa e muy vergonhosa he a mym dizer esto que 
preguntas. pero rogo-te que me perdoes. e direy. Tu me viste 
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nua. ora te quero mostrar e dizer mynhas obras. pera que sabhas 
todas myhhas maldades. e nen húa dellas te asconderey por que 
tenho que nom fiz obra em que aja de tomar gloria. em como eu 
fosse fecta vaso escolheyto do diaboo. Som certa sse comegar a 
contar as mynhas obras fugiras de mym. assy como de serpente. e 
as tuas orelhas nom poderom ouvyr nem receber quantas e quaes 
obras e maldades fiz e obrey. pero que te direy todo e nem húa 
cousa te asconderey. E rogo-te padre. que nom ceses rogar por 
meus pecados. pera que per tuas oracdes mereca aver miseri- 
cordia no dia do juyzo. O velho altas as maáos ao ceeo. de seus 
olhos langava muytas lagrimas e a ssancta molher comegou 
contar e dizer suas obras. 


Como a sancta disse de que terra era e como e por que 
leyxara seu padre e madre. 


Eu. padre som natural da terra do Egipto. e vivendo aynda 
meu padre e mynha madre. seendo eu em hydade de XII annos 
parti-me delles. e leyxey-os e fuy-me a ciidade de Aleyxandria em 
a qual como e com quanta corrupcom. luxuria e fornicacom usey 
e dey meu corpo. eu nom o posso dizer nem contar. pero que 
brevemente padre te direy a gram maldade da mynha forni- 
cagom. Dez e sete annos e mays stive no lugar publico usando 
publicamen'e de meu corpo. dando-o sem vergonha a quem o 
queria. sem me dando de meu trabalho nen húa cousa. nen 
avendo outro provecto. ssoo provecto grande era a mym luxu- 
riosamente viver. jogos. cantares de caqurrias e de bevedices 
avya eu por thesouro e requeza. Muytas vezes o dinheiro e outro 
guaanho que me davam por meu trabalho nom o queria tomar. 
pera aver mays amygos pera conprir me1 maao desejo. Esto 
nom o fazia eu por requeza que eu ouvesse. mais sso por sa- 
tisffazer ao maao desejo. O meu grande amor e desejo de dia e 
de nocte era. usar de pecados e maldades e fazer emjuria aa 
natura. Estas ma dades. pecados e torpidades usey em tenpo 
da mynha mocidade e mancibia. 


Como sse partio sancta Maria egiciaca do Egipto quando 
veo adorar a vera cruz. 


Aconteceo em o tempo do veraáo. que vy muyta gente de 
terra do Egipto e de terra de Lybia viir contra o mar e pregun- 
tey huum homem que acerca de mym stava. pera onde hya 
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aquella gente assy apressa e que camynho era o sseu. E el res- 
pondeu e disse: Estes todos sse vaáo aa ciidade de Jerusalem. 
com desejo pera veer e adorar o lenho da vera cruz em o qual 
padeceo o nosso Salvador que ham de mostrar depoys de dous 
dias. Eu dixi aaquel que me esto dizia. O hyrmáao per Deus te 
conjuro que me digas sse eu quiser hyr com elles. sse me da- 
ram lugar e lecenga. El respondeo e disse: Se dere dinheiro e 
teveres despesa. nom te pode nen huum enbargar. E eu lhe res- 
pondy e dixe: Por certo hyrmáao te digo que eu nom hey di- 
nheiro. nen despesa. mays eu me esconderey em húa destas na- 
ves. e sey certo que elles me levarom. e darom o que ouver 
mester. aynda que nom queyram. por que eu lhes darey por 
frete e despesa meu corpo. Rogo-te padre Zozimas que me 
perdoes. Eu desejava hyr com elles. soo por comprir meu maao 
e pessimo desejo da carne. Eu te dixe padre e roguey que me 
nom preguntasses. nem quisesses saber as mynhas vergonhas e 
fectos. que nom som de dizer e com gram tremor. temor e 
spanto os digo. O senhor que vive sabe que nom soo as tuas 
orelhas sse cgujam com as mynhas palavras. mays aynda o aar 
sse conrrompe. E Zozimas esto ouvyndo com muytas lagrimas 
disse: O hyrmáa eu te conjuro per Deus que dygas e fales. e nom 
leyxes a historia comegada de nobre hedificagom. E ella come- 
cou de explanar e dizer. Aquel homen que eu preguntey pera 
hu hya aquella gente. ouvyndo as mynhas palayras viis e torpes, 
ffoy-sse sorrindo. E eu muyto apressa ffoy e cheguey ao mar. e 
na praya do mar vy X mancebos fazer jogos e trebelhos vaáos 
do mundo que aguardavam por seus companheyros pera navy- 
gar. e muytos outros eram ja nos navyos. Eu muyto apressa 
e ssem vergonha me junctey com elles e dixi: Levade-me com 
vosco ao lugar onde hydes. que provecto averedes de mym. E 
elles levarom-me comsiguo e entrarom elles e seus companhey- 
ros e eu com elles no navyo. E o padrom do navyo mandou le- 
vantar as ancoras e alcar a vella. e [o] navyo comegou fazer seu 
curssu e sua viagem. Em toda aquella viagem meu fecto era, 
jogos. comer. bever. fornygar. adulterio. rysos stranhos. torpes 
palavras, e outras cousas a estas semelhaviis. que a lingua nom 
pode dizer. falar nen declarar. nen orelhas podem soffrer ouvyr 
as palavras e dizeres pessimos. que eu naquel navyo fazia e di- 
zia. Das quaes obras pessimas e maliciosas. o espanto e temor 
das ondas e tremor do mar. nen as tormentas dos ventos nom 
me Castigavam nem emmendavam das mynhas maldades. E nom 
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solamente convydava eu per a mynha [mizquindade] * os gar- 
q0es e luxuriosos mays aynda os que eram castos e honestos eu 
tragia aa mynha miseria e qugidade. e era perdigcom das almas 
delles. Onde me muyto maravylho e me spanto como o mar 
soffreo tanta mynha maldade. ou como a terra nom sse abrio. é 
o inferno me nom sorveo ? vyva. Mays segundo eu vejo. o nosso 
senhor muy misericodioso Deus quis soffrer. e aguardou e 
atendeo a mynha penitencia, por que el nom quer a morte do 
pecador. mais que sse converta e vyva. E em este $ modo e ma- 
neyra chegamos muyto a pressa a Jerusalem. E em todos os dias 
que stevemos em Jerusalem ante da festa de sancta cruz. nom 
cessey eu fazer mynhas obras. e peores que ante fazia por per- 
digom de muytos. Quando chegou a festa de sancta cruz do 
Salvador. andando eu pella ciidade assy como avya em custume 
mirando as gentes pera cagar as almas dos inocentes pera per- 
digom. Em aquel dia viinham os homeens todos bem cedo aa 
igreja. e eu fuy-me com elles e cheguey aas portas da igreja, E 
quando foy hora de adorar a sancta vera cruz, queris eu entrar 
na igreja con os outros em tal guysa era embargada e de huuns 
e doutros empuxada. que nom podia em nen húa guysa entrar 
com a campanha na igreja. E queria-me chegar aas portas pera 
veer a sancta cruz e aadur podia chegar a ellas e esto com cho- 
ro e grande trabalho. E quando eu mesquinha chegava e poynha 
os pees no portal das portas pera emtrar. entravam todos lygey- 
ramente. e a virtude de Deus empuxava a mym soo e me non 
leyxava dentro entrar. E eu provava pera dentro entrar e em 
nen húa guysa nom o podia fazer. assy que eu soo fiquey no 
adro e toda a outra companha emtrou. Eu penssey que esto era 
por a mynha ffraqueza porque era molher. e trabalhey de entrar 
com as outras molheres per muytas vezes. mays todo era em 
vaáo. por que tanto que eu poynha o pee em o portal. logo era 
empuxada e posta fora. assy que o sancto templo recebia os ou- 
tros todos sem enbargo nen huum mays a mym soo cativa nom 
queria receber em nen húa guysa. e assy como aaz de cavaley- 
ros que estevessem e fossem contra mym. e me nom leyxassem 
entrar. asy me empuxavam cada vez ataa as portas do adro. De- 
poys que me esto per muytas vezes aconteceo. fiquey muyto 
fraca e canssada. em guysa que nom podia estar sobre meus 
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pees. Entom asseentey-me em huum canto do adro apartada e 
soo. penssando e cuydando em mym donde me vynha tanto mal. 
e non poder emtrar no templo. Estando assy penssando. entendi 
que esto me viinha por a gram qugidade das mynhas maas 
obras e porem non podia entrar adorar o lenho da sancta vera 
cruz. Entom comecey eu mesquynha chorar e feryr meus pectos. 
e dar grandes sospiros de coracom e sparger muytas lagrimas. 
E tive mentes do lugar donde estava. e vy húa ymagem da Vir- 
gem Maria que stava figurada adeparte em huum lugar. e tor- 
ney-me a ella de toda voontade e de todo coracom e dixe: Oo 
virgem sancta que geeraste o ffilho de Deus emcarnado. eu sey 
ben que non som merecedor de olhar a tua grande no- 
breza. por que som cuja de grandes e muytas gugidades. peca- 
dos e mezquindades. som certa que o nosso senhor quis tomar 
carne e seer homem. por os pecadores chamar e trager a peni- 
tencia. porem madre de Deus rogo-te que me ajudes. ca eu ja 
nom hey esforgo nen conforto nen huum. e ffaze-me entrar as 
portas da sancta igreja. Rogo-te senhora que me ffacas conho- 
cer Oo honrrado lenho da ssancta vera cruz. em o qual foy posto 
Deus em carne o qual tu geeraste e eu senhora daqui endeante 
ja mais nom encujarey esta carne com maas obras. E senhora 
tanto que me tu outorgares. que eu adore o lenho da sancta ve- 
ra Cruz. logo eu renunciarey o mundo e todas suas cousas. e 
me hyrey ao lugar que tu mandares e mostrares o camynho e 
carreyra da saude. E tanto que eu esto dixe tive firmemente 
em meu coracom. que a madre de Deus me guaanharia todas 
estas cousas que lhe eu demandava. de nosso senhor Jesu Chris- 
to. e tirey-me daquel lugar em que orava e junctey-me com os 
outros que emtravam no tenplo. E como eu quyge emtrar nom 
fuy langcada nen enpuxada de fora. como ante era. mays assy 
entrey a pressa com os outros no templo. como se ondas de mar 
me empuxassem e lancassem dentro. e cheguey-me ao sancto 
lugar que ante nom podia hyr. Entom pero com grande prazer 
ovuve pavor e gram temor. por que me viia estar em aquelles 
sanctos lugares. em os quaes ante por as mynhas maldades non 
podia emtrar. e sem nen huum trabalho adorey o lenho da san- 
cta vera cruz. Emtom sinty huum odor nobre e muy precioso. e 
de grande dulcidom. e mereci de veer todos os sacramentos de 
nosso senhor. E say-me do templo e torney-me aaquella que me 
aly trouvera per ffe. E tanto que cheguey aaquel lugar em que 
fezera o promitimento aa madre de Deus ffiquey os geolhos em 
terra e comecey a dizer estas palavras: Tu senhora te amer- 
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ceaste de mym. e nom engeytaste os meus rogos. e per ty mere- 
cy eu de veer a gloria de Deus. que os pecadores nom podem 
veer. e ora sse achega o tenpo pera eu comprir O que te eu pre- 
mety. rogo-te que me aderences. assy como a ty plaz e mostra- 
me a carreyra da penitencia e da saude. E tanto que eu esto 
dixe. ouvy húa voz. que dizia: Sse passares o rio de Jurdam. aly 
acharas boa folganca. Quando eu ouvy tal voz. crey que por 
mym fora dita e levantey a mynha voz com lagrimas e dixe: 'O 
mádre de Deus. senhora mynha. non me desenpares. e sey ssem- 
pre en mynha guarda em o lugar hu me mandares hyr. E de- 
poys que esto dixe say-me do adro do templo. e vio-me huum 
homem piadoso e deu-me em smolla tres dinheiros. e disse-me: 
Madre toma estes dinheiros por Deus. E eu tomey-os. e com- 
prey delles tres “paáes. e trouve-os conmygo no camynho por 
beencom. E preguntey aaquel homem de que comprey os paáes. 
per que lugar era o camynho pera hyr ao ryo de Jurdam. e el 
me mostrou a porta da ciidade per que ffosse ao rio de Jurdam. 
E quando eu adorey o lenho da sancta vera cruz era ora de ter- 
ga. e comecey andar meu camynho. e ante que ffosse sol posto. 
cheguey a oragoo de sam Joham Baptista que sta na riba do rio 
de Jurdam. e em el lavey a fface e os pees. e em aquel oragoo 
e moesteyro de sam Joham Baptista recebi os sanctos sacra- 
- mentos. E aly comy a meatade de huum pam e bevy da agua 
do rio de Jurdam e dormy essa nocte em riba do rio. Em outro 
dia entrey em húa barca e passey o rio. rogando muy afficada- 
mente a madre de Deus que me mostrasse a carreyra da saude 
assy como a ella prouvesse. E vii[m]-me e entrey ao hermo e 
des aquel tempo ataa ora. me alonguey e apartey morando em 
os lugares desertos. atendendo e sempre speranga avendo em o 
nosso senhor Deus que salva todos aquelles que sse a el con- 


vertem. 


De como sancta Maria egiciaca disse a Zozimas o que pas- 
sara no deserto e como se tornou Zozímas pera o moosteyro. 


Quando estas cousas Ouvyo o sancto homem Zozimas disse 
a ssancta molher: Senhora dyme quantos anos ha que moras em 
este hermo? Respondeo ella e disse: Eu pensso que som XL 
annos que eu say da ciidade sancta de Jerusalem. E o sancto 
homem disse: Em este hermo que achaste pera comer depoys 
que aquy moraste? E ella respondeo e disse: Eu trouxe dous 
paáes e meyo quando passey o rio de Jurdam. os quaes per 
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tenpo forom duros como pedra. e per alguuns annos comy 
delles. E o sancto homem lhe disse: Dy-me se em tantos annos 
vivyste sem trabalhos. ou por que fuste assy revatada e conver- 
tida ouveste graca e viveste ssem elles? Respondeo ella e disse: 
Padre tu me preguntaste ora cousa em que ha muyto temor. 
porque se eu quisesse contar os periigos e tenptacódes e as 
inssidas. penssamentos e cuydacóes que padecy. muyto temo 
que sse me renovem como de primeiro. E o sancto homem lhe 
disse: Senhora non leyxes nen húa cousa que me todo non 
digas e declares. por que eu te roguey que me contasses todo 
per meudo. E a sancta molher respondeo e disse: Cree-me pa- 
dre que per xvii annos lydey com as tenptacóes e penssamen- 
tos Carnaaes em este deserto que me conqueriam e bravamente 
combatiam. quando me nembrava da avondanca dos manjares 
que ssoya aver. e desejava as Carnes e os pescados que comya 
no Egito e cobiigava o bever do vynho muyto quando era no 
segre e no secular. E outrossy era contenta das dellectacóes dos 
maaos cantares. dos demoes que ante aprendera. * mais tanto 
que me vya tentada comecava chorar e braadar por aquella que 
me nembrava que fora mynha guyador. e a que posera mynha 
ffe. quando emtrey em este hermo. e assy como sse estevesse 
ante a ymagem da madre de Deos a rogava com muytas lagry- 
mas. que afastasse de mym as maas e muytas e cujas cuydacóes 
da mynha mente. E depoys de muytas lagrymas vya a redor de 
mym lume muyto splandecente e as mynhas lagrymas eram cer- 
cadas de lanpadas splandecentes. E depoys desto combatiam-me 
as cuydacóes dos fornizios que assy como ffogo guastavam as 
emtradanhas do meu coracom. e emduziam-me aos maaos dese- 
jos e torpes. Quando taaes lydes, e tenptagdes como estas conti- 
nuadamente e muyto a meude me combatiam. acoria-me as 
armas da oragom. assy como avya acostumado. e lancava-me 
em terra com muytas lagrymas. rogando a mynha guyador que 
me acorresse em tal guisa que eu non falssasse nen trespassasse 
o que prometera. pera non hyr áas penas perduraviis. E non 
levantava a mynha face da terra. ataa que passava todo o dia 
e nocte e ataa que veesse aquel splendor muy doce e glorioso 
lume que me cercava toda em redor. e lancava e fazia fugir de 
mym todos emduzementos e penssamentos de muytas fortes e 
maas tenptacóes. E per esta guisa fuy eu defesa e conssollada 
da ssancta fé, e da virgem mynha fiador e guyador e assy tres- 
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passey xvi annos de muytos perigos scapando. E des aquel 
tenpo aca sempre acho prestes a virgem Maria mynha fiador 
e ajudador. que me vigia e guarda de toda parte. E o sancto 
homem a preguntou e disse: Des aquel tempo ouveste myngua 
do comer ou do vistir? E a sancta molher respondeo: Verdadei- 
ramente te digo padre que eu per xvIr annos comya das hervas 
que achava no deserto e as vestiduras com que eu passey o rio 
de Jurdam pera o deserto todas apodrecerom e forom rotas e eu 
fuy muy tribulada e tormentada das geadas e frios do ynverno 
e no veraáo da queentura do sol. E des aquel tempo ataa agora 
a misericordia do Senhor livrou o meu corpo e a mynha alma 
de todos os periigoos. em tal modo e guisa que quando me nem- 
bram os grandes periigos e muytos de que scapey pella graca 
de Deus me crece grande prazer e speranca grande de mynha 
saude e salvagom e a palavra de Deus he a mym manjar. bever 
e vistidura. porque o homem nom vive soo no pam mais em a 
palavra que saae pella boca de Deus e a scriptura diz que os 
que non teverem vestidura. que sse vestam de pedra e outrossy 
os que sse desvestirom das maldades. Quando o sancto homem 
vyo que ella falava por as sanctas scripturas disse: Senhora ro- 
go-te que me digas sse liías em o hermo ssalmos ou livros das 
scripturas. E ella disse: Homem de Deus cree-me. que eu non 
vy outro homem depoys que passey o rio de Jurdam. se nom 
soo a tua presenca. nem vy besta. nem outra anymalia. Eu nunca 
aprehendy leteras. nem vy nen huum que mhas ! ensinasse mas a 
palavra de Deus que sempre vive. enssina ao homem toda scien- 
cia. Hora te contey e dixe declaradamente todas mynhas obras. 
Ora te rogo padre como te ante roguey. e te conjuro per o ver- 
bo de Deus encarnado. que rogues ao nosso Senhor continuada- 
mente por my pecador. Depoys“que esto disse a sancta molher 
e acabou suas palavras. o sancto homem ficou os geolhos em 
terra e levantou sua voz com lagrimas e disse: Beento es tu se- 
nhor Deus e todo poderoso. que a my pecador demonstraste to- 
dos os beens que tu deste aos que te temem. e nunca desenpa- 
ras os que te demandam. E a sancta molher levantou o sancto 
velho de terra e disse-lhe: Homem de Deus. eu te conjuro per 
Jesu Christo nosso salvador. que non digas estas cousas que ora 
ouvyste a mym a nen huum. ataa que nosso senhor me mande 
hyr deste mundo. Ora te vay em paz. e em este anno que ha de 
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viinr me veeras outra vez. e eu veerey a ty com a graca de 
Deus. E rogo-te que em toda a quareesma deste anno que a de 
víinr non passes o rio de Jurdam segundo o custume do moes- 
teyro. Quando o sancto homem ouvio que ella lhe falava da re- 
gla sollene do moesteyro maravylhou-se e non dizia outra cousa 
se nom: Gloria a ty Senhor Deus que das grandes e nobres 
des aaquelles que te amam. E a sancta molher lhe disse: Tu 
mora dentro no moesteyro assy como te eu dixe e nom sayas 
fora assy como a regla manda. e posto que tu queyras sayr non 
te leyxarom e aa vespera da sancta cea de nosso Senhor toma 
O Corpo sancto e o sangue de Jesu Christo em huum vaso muy 
linpo e trage-mho e atende-me da parte dalem do'rio de Jurdam. 
e aly hyrey eu e receberey o sancto sacramento do corpo e san- 
gue de Jesu Christo. porque depoys que comunguey em orato- 
rio de sam Joham Baptista ante que passasse o rio de Jurdam. 
non receby depoys o sancto sacramento e amoesta e dy ao ab- 
bade Joham do moesteyro em que moras que sse perceba e vi- 
giee bem sobre seus ffrades por que algúas cousas sse fazem em 
el que compre e faz mester de seer emmendadas. E depoys que 
esto disse a sancta molher emadeo e disse: Ora por mym padre. 
E partio-sse del e ffoy-sse dentro pello deserto. 


De como Zozimas trouve o sacramento sancto a sancta Ma- 
ria egiciaca. 


O sancto homem Zozimas ficou os geolhos em terra e bey- 
jou a terra em que a sancta molher posera os pees e ledo e com 
gram prazer da alma e do spiritu dando muytas gracas ao sal- 
vador Jesu Christo sse partyo do hermo e em aquel dia que sse 
partyo chegou ao seu moesteyro em que morava. E per todo 
aquell anno sse calou e daquello que vyo non disse cousa a nen 
huum. E acabado o anno quando veerom os dias do jajuum da 
quaresma. em o primeiro domynguo depoys da sollepnidade. ssay- 
rom-sse os outros frades do moesteyro cantando segundo a re- 
gla. mays o sancto padre Zozimas era muy doente e emfermo 
de febre e non pode sayr do moesteyro. Entom se nembrou da 
palavra que lhe disse a sancta molher quando stava falando com 
ella no hermo que posto que quisesse sayr do moesteyro que 
nom poderya. Mais a cabo de poucos dias ffoy saáo da emfermy- 
dade e esteve no moesteyro. E quando veo o dia da sancta cea 
de Jesú Christo. trabalhou-sse de ffazer o que lhe dissera e man- 
dara fazer a sancta molher e levou comsygo em huum caliz pe- 
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queno o sacramento do corpo e do sangue de Jesu Christo. E 
tomou huuns poucos de datilles e de figos passados e lentilhas 
em agua molhadas e aa ora de vespera chegou aa riba do rio 
de Jurdam'e steve atendendo a sancta molher e ella por que tar- 
dava e non viinha tam asinha o sancto homem esguardava e 
parava mentes contra o deserto sperando veer aquella que muyto 
desejava veer. E antre ssy dizia: Per ventuyra os meus pecados 
lhe fezerom que non veesse a my ou per ventuyra veo ja pri- 
meiro que eu a este lugar e por que me non achou tornou-sse. 
Esto dizia o velho com grandes lagrimas e grande door de co- 
racom. E levantou os olhos ao ceeo e fez oracom e rogou a 
nosso senhor em estas palavras: Senhor Deus. rey de todas as 
criaturas. nom me facas mynguado de veer eu aquella que de- 
sejo veer outra vez. nem me prives nem leyxes partir sen veer 
a ssua presenca. E dictas estas palavras. comegou cuydar antre 
ssy e dizendo: Que farey se veer a sancta molher? Aquy non ha 
navyo em que ella sse veer possa passar este rio de Jurdam. 
pera viinr a mym pecador. Ay de mym non digno, como som 
privado de tanto bem e de todo meu desejo. Dizendo o sancto 
homem antre ssy estas palavras paregeo a sancta molher que 
stava ja na riba do rio. E quando a vyo o sancto homem. ale- 
grou-sse muyto e ouve gram prazer dando muytas gracas ao 
nostro senhor. E cuydando el como a sancta molher poderia 
passar o rio parou mentes e vyo como ella fez o signal da cruz 
sobre as aguas do rio e comecou de andar per cima da agua 
com seus pees e chegou muyto a pressa ao lugar hu el stava. O 
velho veendo tantas maravylhas langou-sse em terra e quisera-a 
adorar. E ella comegou altas vozes braadar e dizer que o nom 
fezesse por que tu trages comtygo o sancto sacramento e as 
aynda dynidade de sacerdocio. e disse: Padre beenze-me. E elle 
tremendo disse: Eu sey que a verdade nunca ffalece. que pro- 
meteo e disse que os seus servos fariam milagres e grandes 
maravylhas como el e mayores. Quanta virtude he de aquelles 
que fugem ao mundo e con linpo coracom e boom desejo se 
cheguam ao senhor Deus. Gloria seja a ty nosso senhor Deus 
que me non privaste nem fezeste mynguado do desejo do meu 
coracom nen tiraste a tua misericordia de mym e me mostraste 
quanto som alongados de mym os camynhos e carreyras da ver- 
_ dadeyra saude. Depoys que o sancto homem esto disse rogou-lhe 
a sancta molher que lhe dissesse o ssynbollo da ffe que he o 
credo in Deuwm e a oracom do senhor que he o fater noster. E 
acabada a oracom deu a sancta molher paz ao sancto homem e 
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assy recebeo a sancta molher o sancto sacramento do corpo e 
sangue de Jesu Christo. Entom a sancta molher algou as maáos 
aos ceeos e disse: Senhor Deus ora leixas tu a tua serva em 
paz. segundo a tua palavra porque virom os meus olhos a tua 
saude. E disse ao sancto homem. Rogo-te que em outro anno 
que compras e facas o meu desejo e venhas em o anno que ha 
de viinr ao lugar hu psimeiro falei contigo. e ora vay-te com paz 
ao moesteyro e rogo-te por nosso Senhor Deus que toda vya 
venhas pera me veer assy como prouver a Deus. E o sancto 
homem disse a ela: Rogo-te que coymas e gostes huum pouco 
desto que eu trago commygo. E ella entom tomou tres graáos 
de lentilhas molhadas e deu a Deus gragas e disse: A graga do 
Spirito Sancto nos avonde pera podermos guardar os preceptos 
e mandamentos de Deus sem pecado. E tu padre ora por mym 
a nostro Senhor e sey nembrado de mim. E o sancto homem 
disse: E tu ora e faze oragom a Deos pella sancta igreja e por 
a Cristindade e por mym pecador. E salvarom-sse e espidio-sse * 
huum do outro. E a sancta molher signou-sse e fez o ssygnal 
da sancta cruz e passou o rio de Jordam com seus pees como 
fez da primeira. E o sancto homem ficou e reprehendendo a | 
ssy muyto porque a non preguntara por o sseu nome proprio 
e ffoy-se pera seu moesteyro. 


Como e onde se finou sancta Maria egiciaca. 


Em outro anno trabalhou-sse o sancto homem Zozimas pera 
hyr ao hermo assy como avya em custume e andou tantos dias 
ataa que chegou ao lugar maravilhoso que lhe a sancta molher 
disera e aly sperava achar alguuns signaaes do seu desejo. E 
quando vio que non viinha nen huum comecou muyto a chorar 
e dizer: Senhor Deus mostra-me o teu thesouro. que nom pode 
seer furtado o qual tu ascondeste em este hermo. amostra-me o 
teu anjo encorporado do qual este mundo nom he digno. Depois 
que esto disse. chegou a huum lugar de huum regato hu jazia 
o corpo da sancta molher finado. suas maáos e seus pees assy 
postados como convem aos finados e a ssua face tornada con- 
tra a parte do ouriinte. Quando a vyo o sancto homem. correo 
muyto a pressa contra ella. e comegou de beyjar os seus sanctos 
pees e rega-los com muytas Jagrimas. e non ousava de tanger 
nen húa outra parte do corpo da sancta molher. E comegou 


1 espidediosse no texto. 
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dizer e cantar salmos quaes conviinham a tal officio e fazer e 
dizer outras oracdes ssollépnes. E cuydava antre ssy dizendo: 
Eu queria soterrar este sancto corpo. mas temo que non praza 
aa sancta molher. Cuydando el e penssando em esto vyo leteras 
scriptas em terra aa cabeca della que diziam assy: Zozimas. em 
este lugar emterra Maria e da o sseu corpo a terra e ora por 
mym ao nosso Senhor per cujo mandado o segundo dia do mes 
d'abril leixey este mundo. Quando o sancto homem leeo as 
leteras ficou muy alegre e ouve gram prazer por que per ellas 
soube o nome da sancta molher e foy certo que tanto que ella 
recebeo del o sancto sacramento em no anno trespassado que 
logo se foy aaquel lugar em o qual acabou sua vida. E aquel 
camynho que o homem sancto aadur pode andar em viinte dias 
andou-o a sancta molher em húa ora e deu a alma ao nosso 
Senhor Deus. Entom disse o sancto homem antre ssy: Tenpo 
he que eu compra o mandado e voontade da sancta molher 
mays que farey eu mezquinho? nom sey como possa cavar a 
terra. nem tenho com que a cave. E tanto que o sancto homem 
esto disse vyo huum lenho pequeno e tomou-o e comegou a 
cavar a terra com ell pera a cova fazer pera o sancto corpo e 
a terra era muy dura e nom sse podia per nen húa guysa 
cavar. E o sancto homem como era velho trabalhava muyto e 
suava em cavar a terra e sospirava muyto de coracom. E em 
esto teve mentes e vio huum grande leom estar aos pees da 
sancta molher beixando as suas peegadas. E quando o sancto 
homem vyo o leom ouve gram medo e nembrou-sse da palavra 
que lhe disera a sancta molher que nunca vira besta fera em 
aquel hermo. E entom fez o sinal da cruz e creeo que lhe nom 
faria mal aquel leom por a vertude daquel sancto [corpo] E o 
leom comecou a fazer signal ao sancto homem mostrando ssy 
meesmo a el com humildade. E o sancto homem lhe disse: Esta 
sancta molher mandou que eu soterrasse seu corpo em este 
lugar. eu som velho e nom posso cavar a terra. nem tenho 
ferramenta tal com que a cave. mas tu toma este trabalho e 
cava a terra pera que possamos enterrar este sancto corpo. 
Tanto que o sancto homem Zozimas esto disse. logo o leom 
comecou a cavar a terra com as unhas e fez húa cava qual 
compria pera o sancto corpo. Entom tomou Zozimas o sancto 
corpo e o pos em na cova e cobri-o da terra estando com el e 
ajudando-o o leom. nuu assy como andava fora. tirado que hya 
cuberto nas partes necessarias com o pano roto que lhe dera o 
-sancto homem quando a primeyramente vyo. Entom partio-sse 
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daly o sancto homem. e o leom assy como cordeyro mansso (e) * 
ffoy-sse pera o deserto. e o sancto homem tornou-sse dando 
muytas gragas ao Senhor beenzendo. cantando e dizendo hynos 
e louvores a Deus. E depoys chegou a sseu moesteyro e contou 
todas estas cousas aos monges e non lhe emcobrio nen húa 
cousa de todo o que vyo e ouvyo a sancta molher. E elles 
quando ouvyrom estas cousas glorificarom e derom muytas gra- 
cas ao Senhor que tam grandes maravylhas faz e trabalharon- 
sse de fazer festa en cada huun anno em honrra da sancta mo- 
lher Maria do Egyto em o dia do seu passamento. E o abbade 
Joham abbade daquel moesteyro. achou que alguuns monjes 
eram em seu moesteyro de reprehender por as palavars que lhe 
mandou dizer a sancta molher e castygou-os. E o sancto homem 
Zozimas morou em aquel moesteyro per spaco de cento annos. 
fazendo e vyvendo muy sancta vida. glorificando e louvando 
a Deus dos ceeos. que abre a porta da mysericordia aaqueles 
que o demandam de todo coracom e com todo boom desejo, 
ao qual he honrra e gloria ¿n secula seculorum Amen. Explicit 
vita sancte Marie egiciace. Deo gratia. 


Do Codice n.? 771 no Arquivo da Torre do Tombo desde 
folhas 128 v (numeracáo antiga CXIX) até 145 (antiga CXXXV) 
verso. 


1.— A vida de sancta Maria egypciaca 


Sancta Maria de Egypto que era dita molher muy pecadora 
viveo em o deserto quorenta e seis ános e hum abade que cha- 
mavam Zozimas nom podende passar o rio de Jordam foy-se 
pera huum grande hermo a ver se por ventura poderia passar 
por ally: ou se acharia alguum sancto homem: e vio húa cousa 
negra e andava espiida e queymada da quentura do sol: e logo 
Zozimas comegou de correr de pos ella muy aa pressa e ella 
disse. Zozimas porque me persegues: perdoa-me por que eu 
nom te posso ver sem vergonha porque som molher e estou 
nuua mas da me ho teu manto com que me cubra porque te 
possa veer sem vergonha. e elle ouvindo esto ouve medo e deu 
lhe o manto e lancou se a seus pees della :, e rogou lhe que lhe 
desse a sua bencam e ella disse. padre tu me deves dar a tua 
por que es sacerdote: e elle veendo que sabia seu nome e seu 


1 Está a mais ésta conjuncáo. 
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officio maravilhou se muyto: e rogava lhe afincadamente que o 
benzesse: e ella disse. beento seja deus que remio nossas almas. 
e ella algando as máos ao ceeo e rogando a deus vio a alcar 
huum covado da terra e o velho duvidou se por ventura era 
diabo e fazia oracom e ella disse. perdoe te deus que cuidas que 
soom diabo e som molher *, E entom Zozimas conjurou a por 
Deus que disesse sua vida: e disse ella. perdoa me, padre que 
se eu te contar minha fazenda espantar te as de my e fugyras 
de my como da serpente e as tuas oracóes ? se espantariam com 
as minhas palavras e com minhas cugidades. pero dir tey minha 
fazenda por que vejas quanto ama deus aos pecadores. primei- 
ramente eu naci no egypto: e avendo doze ános vim me a ale- 
xandria. e XVI ános andey no mundo como molher publica e 
nunca foy homem que eu o meu corpo negasse comprindo os 
deleytos maaos da carne. e eu estando em alexandria vy huuns 
homens que entravam em huúa nave pera hyr a jherusalem em 
romaria e roguey lhes muy afficadamente que me deixassem hir 
la. E pedindo me o marinheiro que lhe desse algúa cousa por 
que me levasse na nave asi como os outros e eu lhe disse. ir- 
máo nom tenho que vos dar se nom este meu corpo: e assi me 
receberom na nave. ca por o navio ouyerom meu corpo. E 
quando cheguey a jherusalem vym aa porta da ygreja com os 
outros pera adorar a cruz: e nom veendo quem o fazia empu- 
xava me e nom me deixava entrar dentro: e esto provey tres ve- 
zes e nom pude entrar dentro, e os outros todos entravam den- 
tro sem embargo alguum. E eu quando esto vy comegcey de cho- 
rar e ferir meus pectos por que assy me contra estavam meus 
pecados: e olhey e vy estar fora da ygreja húa ymagem de 
sancta maria e comecey a de rogar com muytas lagrimas que me 
ganhasse perdom de meus pecados e que me deixasse adorar a 
cruz: e promety lhe de desemparar o mundo e que viviria em 
castidade. E acabada minha oragom levantey me: e foy me pera 
as portas da ygreja e emtrey com os outros dentro e adorey a 
sancta vera cruz: e deu me huum homenm tres dinheiros : e com- 
prey tres páes: e ouvy huúa voz que me disse se passares a jor- 
dam seras salva: e logo passey o rio jordam e vym me a este 
deserto onde morey quorenta e sete ános que nunca vy homem 
do mundo: e aquelles tres páes que trouxe comigo endurecerom 


1 malher no texto. 
2 No texto latino aures tuae a sermonibus meis contaminabuntur et aer a sordi- 
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assi como pedra: e durarom me dez e sete ános comendo delles 
pouco e pouco. e as minhas vestiduras grande tempo a que som 
perdidas 1. e em os xvi1 ános primeiros fuy aqui tentada da carne. 
mas ja grande tempo ha que o nom som: nem soffro tentacom 
nenhúa: ante tomo grande alegria com os anjos: e rogo te que 
rogues deus por my. E'Zozimas quando esto ouviu louvou a 
deus pollo que ouvira desta sua serva. e disse ella. rogo te que 
a quinta feyra da qeea que venhas ca: e traze o corpo de deus: 
e viinrey a ty e o tomarey da tua máo: ca despois que aqui 
vym nunca comunguei. E Zozimas tornou se a seu moesteiro. e 
a cabo de huum áno quando veo a quinta feyra da ceea tomou 
o corpo de deus e veo aa ribeyra do rio: e vio da outra parte 
húa molher fazendo o signal da cruz. E andou a molher sobre 
as hondas do rio atee que chegou ao velho. E elle quando esto 
vio maravilhou-se muyto e deitou se na terra e quis lhe beyjar 
has maáos e os pees com grande humildade: e disse ella. olha 
nom fagas porque teens o corpo de deus contigo e es sacerdote: 
e rogo te padre que no outro áno que queyras tornar a visitar 
me: e ella comungou logo e fez ho signal da cruz e passou O 
rio como primeiro pera o hermo. E o velho tornou se a, seu 
moesteyro: e veo o outro áno a aquelle mesmo lugar. e achou a 
morta e comecou de chorar: e nom ousou de ha tocar: e disse 
antre sy: eu que farey deste corpo. enterraloya e ey medo que 
lhe pese. e cuydando esto: vio aa sua cabeca letras de ouro 
escriptas que deziam assi. Zozimas enterra o corpo de maria. e 
da o poo aa terra: e roga a deus por my que me mandou sahir 
deste mundo ho segundo dia de abril: emtom conhegeo ho velho 
que quando tomou ho corpo de deus e se tornou ao deserto que 
logo se ella sayo deste mundo: e o deserto que andou Zozimas 
em trinta dias todo o ella andou em huum: e querendo o velho 
cavar a terra pera fazer a cova nom podia. mas vyo huum lyom 
- que se vinha a elle muy manso: e disse Zozimas ao lyom. mando 
te da parte de deus que caves a cova pera enterrar esta molher: 
que eu nom posso cavar que som muy velho e nom tenho com 
que. E logo o lyom comegou a cavar a cova: e quando a acabou 
foi se seu caminho como cordeiro manso. E o velho louvou o 
nome de deus e tornou se pera seu moesteiro. 


De Ho Flos Sanctorum em lingoagem portugues, edigáo de 
1513, a fols. LVI verso. 


1 Talvez por podridas o lat. diz: putrefacta sunt. 
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I.—Cancioneiro de Espáriz 


As cantigas que se seguem foram colhidas em Espáriz, fre- 
guezia do concelho de Taboa, no districto de Coimbra, em perio- 
dos sucessivos de ferias: —pelo Natal, nos descantes dos seres em 
casas palheiras: pela Pascoa, na ocasiáo do sacho dos milharais 
e da monda dos trigos; e no veráo, nas tardes de vindima e nas 
noites de escamisada, 

Como é de crer estas trovas náo constituem senáo pequena 
parte do rico tesouro de moura encantada que é o lirismo local, 
- constantemente renovado pelas modas e cantigas trazidas pelos 
habitantes da regiáo que para o Brasil, Lisboa e Alentejo emi- 
gram em grande numero. 


7 Se tu viras o qw'eu vi, 
tu te riras com'a mim: 
uma cobra a tirar agua, 
outra a regar o jardim. 


1 Os primeiros amores qu'eu tive, 
mandei-os ao rosmaninho: 
estes qu'eu agora tenho, 
váo pelo mesmo caminho. 


O beijo que tu me deste 
sem a tua máe saber; 
pega-o lá, já o náo quero, 
que já foram dizer. 


2 A ponte da vida chora, 8 
que lhe cortaram a máe: 
tambem os meus olhos choram 
saudades por alguem. | 


Já lá vae o sol abaixo, 
deixá-lo ir que eu náo choro: 
inda cú fica no mundo 

outro sol a quem adoro. 


3 O anel que tu me deste, 9 
nem o dei, nem o vendi: 
deitei-o da ponte abaixo; 
o mesmo fazia a ti. 


Atiraste-me, atirei-te, 

ao coragáo c'uma bala; 
desta sorte se castiga 

quem ao seu amor náo fala. 


4 Andas morta por saber 10 
de meu peito a verdade: 
se tu andas dentro déle, 
quem melhor qu'a ti o sabe?! 


11 O limáo é fruta verde, 
que nasce de uma flór branca: 
quem quizer o amor firme 
há-de-lhe mostrar carranca. 


5 O tocador da viola 
tem precisáo de encosto: 
um travesseiro de linho, 
e uma menina a seu gosto. 


12 Balas descaminhadas, 
matae o capitáo-mór: 


6 Assubi-me á oliveira, 
p'ra apanhar uma azeitona: 


p'ra quem entende bem 
duas palavras lhe bonda. 


que pús o meu amorsinho 
na cabeceira do rol, 
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13 Oh! que lindo luar está, 
p'ra apanhar a marcela; 
nos olivaes de Coimbra 
daquela mais amarela. 


14 A silva que me prendeu 
sae da bica da fonte; 
deixa-me silva magana 
amar quem tenho defronte. 


15 Uma silva, duas silvas, 
É uma brenha fechada; 
uma pica, outra arranha, 
com silvas náo quero nada. 


16 Os olhos pretos sáo falsos, 
os castanhos matadores; 
os olhos da cór do céo 
sáo esses os meus amores. 


17 Uma só palavra tua 
decide da minha sorte: 
dar-me o sim—é dar-me a vida, 
dar-me o náo—é dar-me a morte, 


18 Eu hei-de ir ao céo em vida, 
hei-de ir tocar as trindades; 
hei-de chamar por Sáo Pedro, 
que me venha dá-las chaves. 


19 Rosa que estás na roseira, 
deixa-te estar fechadinha: 
qu'eu cá vou p'ra minha terra, 
quando eu vier serás minha. 


20 Fui á fonte das tres bicas, 
dei a máo á liberdade: 
estava varia dos sentidos, 
quando te fi-la vontade. 


21 Pus-me a chorar saudades 
á sombra da verde cana; 
uma flor me respondeu: 
muito padece quem ama. 


22 Amanhá, se Deus quiser, 
fará sol, se náo chover; 
hei-de ir ver o meu amor, 
se a ribeira náo encher. 


23 Fui á tonte dos alivios, 
voltei pela dos cuidados: 
enchi a cantara de rosas, 
fi-la rodilha de cravos. 


24 Só tu, ó meu amor, só tu, 
só tu tiveste-la dita; 
de entrar neste meu peito, 
numa sala táo bonita. . 


25 Cada vez que vou á missa 
no adro fago reparo: 
vejo muita cara linda, 
só tu és do meu agrado. 


26 A” entrada desta terra 
me quizeram conhecer: 
meti a máo á algibeira, 
ou retirar, ou morrer. 

» 


27 Venho aqui por te ver, 
por te ver eu aqui venho: 
venho saber novas tuas, 
esse é qu'é o meu empenho. 


28 Trago dentro no meu peito 
um ramo de violetas: 
no dia em que te náo vejo 
as minhas galas sáo pretas. 


29 Cada vez qu'eu considero, 
que de ti me hej-de apartar; 
enchem-se-me os olhos d'agua, 
náo fago senáo chorar. 


30 A” entrada desta terra... 
logo á entrada—náo, 
está uma perdigotinha ... 
quem me fóra perdigáo! 


Fui á ponte dos tres bicos 
olhei p'ra dentro e vi: 
uma cobra a tirar agua, 
náo sei como náo morri. 


3 


32 O jasmineiro é verde, 
os jasmins que dá sáo brancos: 
náo pode ter amor firme 
quem se adiverte com tantos. 
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33 Meu amor em alvas, brancas, 
encostado ao jasmim; 


meu amor em bracos d'outrem, 


náo sei como náo morri. 


34 Venho aqui por te ver, 
por te ver aqui cheguei: 
tantos anjos me acompanhem 
como de passadas dei. 


35 Mal hajam os teus olhos, 
que táo fagueirinhos sáo: 
logo á primeira vista 
prenderam o meu coragáo. 


36 Atirastes ao meu peito, 
á parte mais delicada: 
quem ao meu peito atira, 
pouco bem me quer ou nada. 


37 Atirei com o verde ao verde, 
atirei com o verde ao mar: 
atirei com os meus sentidos, 
onde náo pude chegar. 


38 A” entrada desta terra 
me quizeram dar pancadas: 
náo duvido que m'as deem 
s'eu tiver as máos atadas. 


39 Eu já fui ao teu jardim, 
eu já fui teu jardineiro: 
eu já comi da tua fruta, 
eu já náo fui o primeiro. 


40 Cada vez qu'eu vou á missa, 
e te náo ougo tossir; 
náo vejo santo nem santa, 
- nem missa posso ouvir. 


Os olhos do meu amor 
sáo duas azeitoninhas: 
fechados sáo dois botdes, 
abertos, duas rosinhas. 


4 


42 Atirastes-me ao peito, 
á parte mais melindrosa: 
Deus permita qu'eu náo morra, 
que te logre minha rosa. 


43 Eu bem sei a quem tu amas, 
tu a mim sempre me negas: 
lá no adro da igreja 
veremos a quem te entregas. 


44 Depois que o mundo é mundo, 
muita gente tem morrido: 
nem no céo tem abaixado, 
nem na terra tem crescido. 


45 Eu bem sei a quem tu amas, 
a quem mostras os cariuhos: 
inda m'o has-de dizer, 
quando estivermos sósinhos. 


46 Rosa, que estás na roseira, 
deixa-te estar, que estás bem: 
mimosa e regalada, 
á.sombra da tua máe. 


47 Alegria e tristeza, 
tudo por mim tem passado: 
se muito me tenho rido, 
muito mais tenho chorado. 


48 Por um olhar dos teus olhos 
dera da vida a metade: 
por um riso dera a vida, 
por um beijo a eternidade. 


49 E” noite, o sol é posto, 
e 0 meu Antonio náo vem: 
isso sáo alguns amores 
que o meu Antonio lá tem. 


50 Se ouvires dizer qu'eu morro, 
náo tenhas pena, meu bem; 
a morte de um desgracado 
náo causa pena a ninguem. 


Rosa, que estás na roseira, 
deixa-te estar em botáo: 
aberta leva-a vento, 
fechada sempre tem máo. 


5 


52 O” rosa, vem tu comigo, 
deixa ficá-la roseira: 
que lá baixo vem a chuva, 
rosa molhada náo cheira. 


| 
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53 Náo ha flor como o suspiro, 
na minha opiniáo: 
todas as flores se vendem, 
só os suspiros se dáo. 7 


54 Os meus olhos mais os vossos, 
de longe se estáo mirando: 
os vossos dizem que sim, 


os meus preguntam-lhe quando? 


55 Das flores do meu jardim, 
a mais estimada é o jacinto: 
penas que eu por ti padego, 
Deus as sabe, e eu as sinto. 


56 Os campos de mim tem penas, 
as aves de mim tem dó; 
os campos por ver-me triste, 
as aves por ver-me só. 


57 A alegria dos meus olhos, 
mal haja quem m'a levou: 
alegre como eu era, 

e agora táo triste sou. 


58 Quem fez a casa na praca, 
a muito se aventurou: 
uns dizem que ela que é baixa 
outros que d'alta passou. 


59 Assubi ao altar-mor, 
a acender velas ao trono: 
bem tolo é quem se mata 
por amor que já tem dono. 


60 Tu prantaste-me em fama, 
mas eu hei-de-me tirar dela: 
agua clara náo turva, 
por mais que mexam com ela, 


61 O” morte, cruel ingrata, 
contra ti tenho mil queixas: 
quem has-de levar náo levas, 
quem has-de deixar náo deixas. 


62 Alegría e tristeza, 

tudo em mim has-de achar: 
- alegria em te ver, 

tristeza em te deixar, 


Rey. LusiT., vol. xx, fasc. 3-4 


63 Triste seja, triste ande, 
quem m'a mim entristeceu: 
sempre chore, e nunca ria, 
saiba que mal é o meu. 


64 O” amor, pregunta agrado, 
náo preguntes formosura: 
que formosura sem agrado, 
é pior que a noite escura. 


65 Se te eu quisera dar penas, 
se Pas eu quisera dar, 
fóra te ver ao ribeiro, 
onde estavas a lavar. 


66 Assubiste-me ao cipreste, 
quem m'ha-de agora descer? 
tu prantaste-me em fama, 
quem m'ha-de agora querer? 


67 Eu bem vi andar a morte, 
numa vinha a apanhar uvas: 
vae-te embora, morte negra, 
desamparo das viuvas! 


68 Olhos pretos váo á fonte, 
que iráo eles lá buscar? 
ou eles váo buscar agua, 
ou penas para me dar. 


69 Eu hei-de-me ir, hei-de-me ir, 
á porta me hei-de sentar: 
onde eu vir que desconfiam, 
aí hei-de aporfiar. 


70 Hei-de cantar e bailar, 
emquanto solteira tór; 
as faladeiras da rua 
náo tem nada que me pór. 


71 Dá-me uma pinguinha d'agua, 
náo m'a dés pela panela: 
dá-m'a pela tua boca, 
qu'eu náo tenho nojo dela, 


72 Lá vae uma, lá váo duas, 
lá váo tres, pela primeira: 
lá vae o meu coracáo, 
em cata de quem no queira. 
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73 Eu hei-de amar o val verde, 
emquento tiver verdura: 
hei-de amar a quem quiser, 
que eu inda náo fiz escritura, 


74 Visto eu aqui chegar, 
haja paz e uniáo; 
haja prudencia nos homens, 
deitem-se as armas no cháo. 


75 Daqui onde estou bem vejo, 
quem na minha saia corta: 
náo me cortem eles a carne, 
qw'eu da saia náo me importa. 


76 Minha máe que me criou 
ao peito com tanto mimo: 
agora vou para a guerra, 
penar como o passarinho. 


77 A laranja quando nasce, 
logo nasce redondinha: 
tambem vós, minha menina, 
nascestes para ser minha. 


78 Tenho sono, vou dormir, 
na cama me vou deitar: 
levo-te no pensamento, 
contigo hei-de sonhar. 


79 Já lá vae pelo mar fóra, 
quem cá náo há-de tornar: 
quem cá fica, fica a rir, 
quem lá vae, vae a chorar. 


80 Agora, meu pae, agora, 
agora é que estou morrendo: 
ao pé do pogo vi a neve, 
toda me estou derretendo. 


Liberdade, liberdade, 
quem na tem, que a possua; 
que eu náo tenho liberdade, 
nem de passear a rua. 
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82 O” meu amor se tu fores, 
ao tribunal das formosas, 
agarra-te ás trigueirinhas, 


que as brancas sáo enganosas. 


83 Ando rouca e rouquinha, 
náo é catarro nem tosse: 
é o ladráo do amor, 
que de mim quer tomar posse. 


84 Quem me dera cá o veráo, 

o tempo das escamisadas; 

para dar ao meu amor 

quatro castanhas assadas. 

85 Rosa branca, toma a cór, 

náo sejas táo descórada; 

que dizem nas outras rosas: 

—rosa branca náo me é nada. 


86 Despedida, despedida, 
eu inda me náo despego: 
quem se despede, acaba, 
e eu inda agora comegco. 


87 Rua abaixo, rua acima, 
sempre de chapeo na máo, 
namorando as casadas, 
que as solteiras minhas sáo. 


88 Rapariga, a tua vida, 
náo na contes a ninguem: 
uma amiga tem amigos, 
outra amiga amigos tem. 


89 Se eu a tua casa ia, 
bom tempo é que passava: 
se comia e bebia, 
culpa tinha quem m'o dava! 


go Já lá vae a nau p'rá India 
já lá váo os navegantes: 
choram os paes pelos filhos, 
as damas pelos amantes. 


91 De Coimbra me mandaram 
cinco peras num raminho: 
quem me dera agora a ver, 
quem fez o ramalhetinho. 


92 Cheguei á cruz de te amar, 
calvario dos meus martirios; 
queira Deus que os meus afetos 
sejam bem correspondidos! 
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93 Toma lá o que me deste, 
tornae-o0 a arrecadar; 
tenho ouvido dizer 
que quem aceita qu'ha-de dar. 


94 Se eu a tua casa ia, 
era por tempo passar: 
eu amor nunca to tive, 
dessa me posso gabar. 


95 O meu amor me disse hontem: 
adeus ó minha menina; 
náo dés falinhas a outrem, 
que náo é vontade minha. 


96 Oh! que noite táo escura! 
Oh! que céo táo estrelado! 
quem nunca tivera amores, 
que dormira descansado! 


97 Quem quer bem, dorme na rua, 
á porta do seu amor: 
dos bragos faz travesseiro, 
das estrelas cobertor. 


98 Deita pra cá os olhos 
amor, de quando em quando; 
em modo que náo perceba, 
a gente que anda no bando. 


Fostes dizer a meu pae 

qu'eu que namorava bem; 
tambem meu pae nos seus tempos 
namorou a minha máe. 


100 Coragáo, náo andes triste 
dois dias qu'has-de viver: 
anda alegre como dantes, 


inda mais podendo ser. 


O” minha rosa encarnada, 
náo te exponhas no cháo: 
que eu te darei um logar, 
dentro do meu coragáo. 


101 


O meu amor me disse hontem 
que náo fosse á brincadeira: 
tudo isso 1h'eu farei, 

náo tenho a quem maia queira. 
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Deitae p'ra cá os olhos, 
meu amor, deitae, deitae: 
que náo sáo perolas d'oiro, 
que roubaes a vosso pae. 


104 Minha máe, por m'eu casar, 


105 


prometeu-me tres ovelhas: 
uma cóxa, outra cega, 
outra musga, sem orelhas. 


Por te amar deixei a Deus, 
vé amor o qu'eu perdi: 
agora vejo-me só, 

eu sem Deus, e tu sem mim. 


106 O meu amor me pediu: 
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que náo fosse á brincadeira; 
isso é que 1b'eu náo fago, 
emquanto estiver solteira. 


O meu amor foi-se e disse: 
que eu por ele náo chorasse; 
se lIhe tinha algum amor, 

que o náo mortificasse. 


Esta noite sonhei eu, 

a outra sonhado tinha: 
qwestava na tua cama; 
acordei, estava na minha. 


Eu pedi a Deus a morte, 

Ele disse, que m'a náo dava: 
que lhe pedisse eu a vida, 
que a morte certa me estava. 


O meu amor emonou-se, 
eu mandei-o ás amoras: 
vem tu cá, meu emonado, 
qw'isto dura poucas horas. 


Quero cantar á saloia, 

já qwoutra moda náo sei: 
minha máe era saloia, 

eu com ela me criei. 


Náo vires p'ra cá os olhos, 
como virastes agora: 

que nesse virar dos olhos, 
ás vezes tambem se namora. 
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113 O amor, emquanto novo, 
ama com todo o cuidado: 
depois da prenda na máo, 
mostra cara de enfadado. 


114 Eu pedi a Deus a morte, 


agora já estou doente: 
já me Deus fé' la vontade, 
eu náo hei-de viver sempre. 


115 Tendes dois olhos na cara, 
parecem gráos de pimenta: 
pareces-me bonitinha, 
algum pecado m'atenta. - 


116 Deita-me p'ra cá os olhos, 
por cima dessa ramada: 
antes que eu sou pequenina, 
dei a palavra, está dada, 


117 Os olhos querem olhos, 
os coracdes, coracdes; 
tambem as boas palavras, 
requerem as boas acdes. 


118 Laranjeira do pé d'oiro, 
nem só uma laranja tem: 
debaixo ninguem lhe chega, 
acima náo vae ninguem. 


119 Quem nle dera agora a ver 
o meu adorado bem: 
ou alguem, que me dissera, 
—lá o vi, —saude tem. 


120 Cantigas ao desafio, 
comigo ninguem as cante: 
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qu'eu tenho quem m'as ensine, 


—oOo meu amor é estudante. 


121 Já o sol vae arraiando, 
por cima das oliveiras: 
varejae, varejadores, 
apanhae, apanhadeiras. 


122 Varejae, varejadores, 
apanhae, apanhadeiras: 
que isto sáo pérolas d'oíro, 
que caem das oliveiras. 


123 Dizeis qu'eu náo sei cantar, 
eu tambem digo que náo: 
quem estuda, sabe ler, 
eu nunca andei na ligáo. 
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124 Chamaste-me farrapcira, 
ao portal da minha vinha; . 
chamaste-me mal asada, 
sendo eu táo asadinha. 


125 Quem me dera agora a ver, 
quem m'inda agora lembrou: 
amorzinho da minh'alma, 
que táo longe d'ele estou! 


126 Vae-te deitar, que sáo horas, 
passaro desaninhado : 
— inda náo é meia noite, 
já os galos tem cantado. 


127 Cantigas ao desafio, 
p'ra mim sáo escusadas: 
as minhas váo de repente, 
as suas sáo estudadas. 


128 Noite escura, noite escura, 
eu bem sei quem te arreceia: 
quem tem os amores longe, 
que toda a noite passeia. 


-129 Dá-me da péra madura, 
da magá uma talhada: 
se me náo deres da péra, 
da magá náo quero nada. 


130 Sei um saco de cantigas, 
tambem sei uma sacalhada: 
se as hoje canto todas, 
amanhá náo canto nada. 


131 Noite escura, noite escura, 
p'ra mim nunca amanhece: 
nem a agua me mata a séde, 
nem o meu amor me esquece. 


132 Dá-me da péra madura, 
da mará um bocadinho: 
da laranja um só gómo, 
dessa bóca um beijinho. 
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133 Quero cantar e náo posso, 
nem meu coracáo me ajuda: 
morreu-me meu pae ha pouco, 
sou filha duma viuva. 


134 Quero cantar, ser alegre, 
que a tristeza nada tem: 
nunca vi que a tristeza 
desse de comer a ninguem. 


135 Náo me namora o teu brio, 
nem os brincos das orelhas: 
namoram-me esses teus olhos. 
debaixo das sobrancelhas. 


136 Náo me namora o teu oiro, 
nem o teu coléte aos ramos: 
námoram-me esses teus olhos, 
que Pos hei-de roubar ambos. 


137 Fostes muito atrevida, 
em me acabar a cantiga: 
qu'eu bem na sei acabar, 
antes que sou rapariga. 


138 Eu queria-me casar, 
eu queria dormir só: 
eu queria ter meninos, 
dá-los a criar a avó. 


139 Se és coelho larga a pele, 
se és pinto larga a penuge; 
se tu aqui estás por fama, 
pega nos tamancos e fuge. 


140 Setestrélo, sol e lua, 
descobre campos e mar: 
até as pedras choraráo, 
se Oo meu amor me deixar! 

141 Fostes muito atrevida, 
fostes muito confiada, 
de me acabar a cantiga, 
que eu tinha comegada. 


142 Toma lá colchetes de oiro, 
aperta o teu coletinho: 
corpinho que é de nós ambos 
deve de andar apertadinho, 
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Náo venho aqui por fama, 
nem tirá” la a quem na tem; 
venho por me adivertir, 
assim como vocé vem. 


O” minha Bela menina, 
consigo fica o engano: 
sacudo o meu capote, 
vae-se o pó e fica o pano. 


O meu coracgáo é teu, 
bem no podes entender: 
se O queres amar, ama, 
se náo deixa-o0 padecer. 


Minha terra, minha terra, 
minha terra, e eu aqui; 

os anjos do céo me leyem 
á terra aonde eu nasci, 


Quem me dera agora estar, 
onde está meu pensamento: 
destas portas para fóra, 
doutras qw'eu sei para dentro. 


Coragáo, por coragáo, - 
amor náo deixes o meu: 
olha que o meu coragáo 
sempre foi leal ao teu. 


Adeus terra de Espariz, 

adonde eu tenho mais ou menos: 
adonde eu tenho os meus amores, 
e náo sáo dos mais somenos. 


Adeus terra de Espáriz, 
mal de ti nunca o direi.: 
ou no cimo, ou no fundo, 
ou no meio, ficarei. 


Quem me fóra passarinho, 
que avoára a direito: 

que fóra fazer o ninho 

no adro desse teu peito! 


O” minha máe, dé-me as chaves, . 
qw'eu quero ir ao jardim: 

quero ir apanhar rosas, 

para dar ao Joaquim. 
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153 Tendes coragáo de agucar, 
que na agua se derrete: 
dae-me uma pedrinha déle, 
p'ra que o meu se náo séque. 


154 Assubi-me a aquele oiteiro, 
só p'ra ver a minha terra: 
os doentes sarariam 
dos ares que vinham dela. 


155 Silva verde, náo me prendas, 
olha que me náo seguras: 
olha qu'eu tenho quebrado 
outras algemas mais duras. 


156 O” meu amor de táo longe, 
chega-te cá para o perto: 
que me chora o coragáo 
de te ver nesse deserto. 


157 Lá no céo vai uma nuvem 
todos dizem: —bem na vi: 
todos falam e murmuram, 
ninguem olha para si, 


158 O” mar largo, ó mar largo, 
ó mar largo, sem ter fundo: 
mais vale andar no mar largo, 
qw'andar nas bócas do mundo! 


159 Esta noite choveu oiro, 
diamantes orvalhou: 
lá vem o sol com seus raios, 
enxugar quem se molhou. 


160 O mar tambem é casado, 
o mar tambem tem mulher: 
é casado com a areia, 
dá-lhe beijos quando quer. 


161 Esta noite, á meia-noite, 
ouvi um lindo cantar; 
eram os anjos no céo, 
ou as sereias no mar. 


162 O” meu amor de táo longe, 
inda o tornarás a ser; 
casarás, viuvarás, 
tornarás ao meu poder. 


163 O setestrélo vae alto, 
e o cajado revirou: 
diga-me, ó minha menina, 
a que horas se deitou. 


164 Olhos pretos sáo falsarios, 
os azues sáo lisonjeiros: 
os olhos acastanhados 
sáo os leaes verdadeiros. 


165 O” castelo náo te rendas, 
bota bandeira de guerra: 
na batalha do amor 
quem vence sáo as donzelas. 


166 Agora respondo eu 
á flor que ali cantou: 
—em que vaso foi nascida, 
em que jardim se criou? 


167 A roseira, com as rosas, 
toda se humilda ao cháo: 
quanda as rosas se humildam, 
que fará o meu coragáo! 


168 Perguntei ao setestrélo, 
que é magano, sabe ler, 
em que altura fica a lua 
quando quer amanhecer. 


169 Tendes dois olhos na cara, 
parecem duas flores: 
se eu assim tivera os meus, 
náo estava sem ter amores. 


170 Eu venho da ilha dos vidros, 
dos cristaes, dos diamantes: 
venho por agua perdida, 
p'ra ver teus olhos brilhantes. 


171 Donde eu estou, bem vejo, 
estar uma candeia acésa: 
náo me atrevo a apagá-la, 
com dois beijos á francesa. 


172 O' alta serra da neve, 
aonde o penedo caíu: 
ninguem diga o que náo sabe, 
nem afirme o que náo viu. 
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173 Entre o trigo nasce o trevo 
atado ás molhadinhas: 
oh! nunca t'eu conhecera, 
nem te dera falas minhas. 


174 O” Coimbra, ó6 Coimbra, 
6 Coimbra roubadora: 
se náo fóra os estudantes, 
mal te vae, peor te fóra! 


175 Heide-te amar, se me amares, 
querer-te, se me quiseres; 
deixar-te se me deixares, 
fazer como tu fizeres. 


176 Dei um ai entre dois vales 
ouviram-me dois penedos: 
a culpa tive-a eu 
em te contar meus segredos. 


177 A capa dos estudantes 
é um jardim de flores: 
toda cheia de remendos, 
cada um de varias córes. 


178 O amor dos estudantes 
náo dura mais que uma hora: 
toca a cabra váo p'rá aula, 
vem as ferias váo-se embora. 


179 Nunca eu fóra a Coimbra, 
nem passara por Sansáo: 
nunca eu vira os teus olhos, 
que tanta pena me dáo. 


180 Estudantes á aula, á aula, 
lá cima a Universidade: 
quem mais estuda, mais aprende, 
quem mais aprende, mais sabe. 


181 Canta, canta rapariga, 
que eu te ajudarei: 
se te vires empenhada, 
eu te desempenharei. 


182 José amo, José quero, 
José trago no sentido; 
por via de ti José, 
trago o meu sóno perdido. 


183 Os estudantes de Coimbra 
sáo pobres, náo tem dinheiro: 
mandam solar os sapatos 
com folhas de castanheiro. 


184 A laranja foi á fonte, 
o limáo foi atrás dela: 
a laranja trouxe a agua, 
e O limáo ficou sem ela. 


185 As estrelas do céo correm 
todas numa carreirinha: 
assim correm os amores 
da tua máo para a minha, 


186 As telhas do teu telhado, 
as pedras do meu balcáo; 
háo-de jurar a verdade: 
—se f'eu quero bem ou náo. 


187 P'ra ver Coimbra, eu subia 
á torre a todas as horas: 
p'ra ver se descobria 
a casita onde tu moras. 


188 José, pega na pena, 
escreve que eu vou notando: 
escreve—que eu hei-de ser tua, 
náo sei a hora nem quando. 


189 Meu amor por despedida, 
nem uma fala me deu: 
pregou os olhos no cháo, 
pús-se a chorar a mais eu. 


190 Eu escrevera-te uma carta 
c'o sangue das minhas veias: 
mas tornei a consid'rar... 
sangue meu por máos alheias! 


191 Á pena, p'ra ser pena, 
deve ser a do paváo: 
a pena, p'ra ser pena, 
deve ser do coragáo. 


¿92 Já lá vae abril e maio, 
já me marco náo engana: 
agora vou conhecendo 
a arvorinha pela rama. 
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193 As telhas do teu telhado 
o mais delas tem virtude: 
passei por elas doente, 
logo me deram saude. 


194 Eu escrevéra-te uma carta, 
se a tu souberas ler: 
mas tu dá-la a ler a outrem... 
tudo se vem a saber. 


195 O gosto que a salsa tem, 
tem meus olhns de te ver: 
trago-te no centro d'alma, 
náo me podes esquecer. 


196 Com penas escrevo cartas, 
com cartas relato dóres: 
com penas hei-de escrever 
cartas para os meus amores. 


197 Já lá vae abril e maio, 
já lá váo esses dois méses: 
já lá váo as palavrinhas 
com que teu falava ás vezes. 


198 Fui ao Douro á vindima, 
náo achei que vindimar: 
vindimaram-me as costelas, 
olha o que eu lá fui ganhar! 


199 O” meu amor náo me deixes, 
por ditinhos de ninguem: 
que_eu a ti nunca te deixo, 
nem por quanto o mundo tem. 


200 Rapariga do meu tempo, 
vejo-te andar a pedir: 
náo sei se te dé esmola, 
se cama para dormir. 


201 A cantiga que cantares, 
náo a cantes duas vezes: 
que a semana tem seis dias, 
e o áno tem doze meses. 


202 Uma vez que eu disse adeus 
muita lagrima chorei: 
jurei para nunca mais 
dizer adeus a ninguem. 


203 O baláo quando subiu 
ás estrélas foi bater: 
p'ra ver os anjos do céo, 
mas Deus náo 1h'os deixou ver. 


204 Se vires os meus filhinhos 
na estrada a trabalhar: 
dá-lIhe um bocado de páo, 
qu'eu náo no posso ganhar, 


205 Raparigas do meu tempo! 
rapazes da minha idade! 
paga tu qu'eu já paguei 
o tributo da mocidade. 


206 Náo canto por bem cantar, 
nem por boa fala ter: 
canto por cegar os olhos 
de quem me náo pode ver, 


207 Se canto dizem qu'eu canto. 
se choro dizem qu'eu choro: 
se me veem olhar p'ra ti 
dizem que eu que te namoro. 


208 Os olhos da minha cara 


já os tenho reprendido: 
que náo chorem por ninguem, 
que está o mundo perdido. 


209 Antes que errei a cantiga 
náo deixarei de cantar: 
tambem o bom cagador 
errou a perdiz no ar. 


Erga-se, senhora noiva, 
da cadeira da rainha: 
erga-se, pegue no ramo, 
que lhe dá sua madrinha. 


Se os olhos comessem sopas 
mandava-Ih'as eu fazer: 

mas eles náo comem sópas, 
o seu regalo é ver. 


Os meus olhos sáo dois pretos, 
que me vieram d'Angola: 

inda náo foram cativos, 
cativei-os eu agora. 
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213 O cantar náo é sciencia 
p'ra quem tem boa fala: 
p'ra mim, que a náo tenho, 
custa-me os olhos da cara. 


214 Eu sei que sou atrevida 
em na terra alheia cantar: 
agora pego licenga, 
para quando cá tornar. 


215 Hei-de embarcar os meus olhos 
para o Rio de Janeiro: 
olhos que náo tem ventura, 
que váo p'ra fóra do reino. 


216 Lá venho da charneca, 
1á do mato florido; 
venho fugindo da calma, 
chegando-me ao teu abrigo. 


217 Mandaste-me um ramalhete. 
d'alecrim, meu cavalheiro; 
atadinho c'uma junga, 
que o retroz custa dinheiro. 


218 Antes quw'eu nasci no mato, 
entre o tojo florido: 
sei usá' la a cortesia, 
com quem na usa comigo. 


219 O anel que tu me deste 
era-me largo no dedo: 
se me tu quiseras bem, 
o anel andava quedo. 


O meu coragáo é terra, 
hei-de mandá-lo cavar: 
p'ra semear desejos, 

qu'eu tenho de te falar. 


Adeus minha terra, adeus, 
Adeus meu pae, minha máe: 
que eu cá vou p'ra terra alheia, 
pega a Deus que me dé bem. 


Fui ao jardim dos afetos 
colher cravos no outono: 
menina, náo se autorise 

do meu amor, —que tem dono. 


223 Quem quiser ver olhos tristes 
Olhe p'ra os meus desgracados: 
que já sáo aborrecidos 
de quem eram desejados. 


224 Quem quiser ver olhos tristes 
olhe para estes meus; 
que já sáo aborrecidos 
de quem lhe chamava seus. 


225 O meu amor náo é este, . 
o meu amor traz chapéo: 
o meu amor, ao pé déste, 
é um anjinho do céo. 


226 O meu amor engeitou-me, 
por isso náo ando triste: 
depois que éle me deixou 
outro melhor me assiste. 


227 Tenho corrido mil terras, 
mil terras tenho corrido: 
muito cáo me tem ladrado, 
mas nenhum me tem mordido. 


228 Tenho corrido mil terras 
da maior parte da Beira: 
nunca achei melhor amigo 
qu'o dinheiro na algibeira. 


229 Toma lá esta laranja, 
toma lá, que te dou eu: 
é a primeira novidade, 
que o pomar do meu pae deu. 


A menina, que é bonita, 
nunca havia de nascer: 
é como a pera madura; 
todos a querem comer. 


Toma lá esta laranja, 
é da China, vem do mar: 
que te tire este fastio, 
que tu tens, de me falar. 


E' desgracga, é desgraca, 

é desgraga ser mulher: 

se é bonita — é perseguida, 
se é feia—ninguem na quer. 
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233 O meu amor náo é este, 
a mim alguem m'o trocou: 
que estas náo sáo as falinhas 
com que ele me namorou. 


234 O baláo da minha ama 
é com'á roda de um carro: 
quando vae para a cozinha 
faz abanar o sobrado. 


235 O” meu amor, náo inores 
este méu pouco saber: 
qu'eu sou rapariga nova, 
tenho tempo de aprender. 


236 O meu amor engeitou-me, 
eu tambem o enggitei: 
se m'éle virou as costas, 
eu tambem já llas virei. 


237 Náo se me dá que vindimem 
vinha qw'eu já vindimei: 
náo se me dá qu'outro logre 
amores qu'eu já logrei. 


238 Toma lá esta laranja, 
tira-lhe o sumo de dentro: 


das cascas faz um barquinho, 


embarca o teu pensamento. 


239 Atirei c'uma laranja 
á janela do morgado: 
acertei na morgadinha, 
ai de mim, qw'estou culpado! 


240 Náo ha páo como o páo alvo, 
nem carne como o carneiro; 
nem peixe como a pescada, 
nem amor como o primeiro. 


241 Náo repares em cantigas, 
cantigas leva-as o vento: 
quem em cantigas repara 
é leve do pensamento. 


242 Os olivaes de Coimbra, 
semeados, que daráo? 
—Daráo mogcas bonitas 
para a minha perdigáo. 


243 D'aqui para a minha terra 
tudo é caminho cháo: 
tudo sáo cravos e rosas 
dispostas por minha máo. 


244 Lá cima naquela serra 
está um burro a escrever: 
tanto sabes tu cantar 
como o burro sabe ler! 


245 Hei-de fazer um raminho 
de serpáo e limonete: 
p'ra dar ao meu amor, 
o bolsinho do colete. 


246 O” limáo, ó verde lima, 
fá' la fresca limonada: 
a agua plra regar a lima 
vem do chafariz de Almada, 


247 O” minha larica verde 
enleada ao centeio: 
quem tem nos amores bonitos 
ri-se de quem nos tem feios. 


247 Sou pintor de loiga fina, 
já hoje pintei um prato: 
assim que vi os teus olhos, 
pintei logo o teu retrato. 


249 Primavera náo te enojes 
do que has-de vir a ser: 
o que tu és já eu fui 
o que eu sou has-de tu ser. 


250 Tudo o que é verde seca 
lá pelo pino do veráo: 
tudo torna a renovar, 
só a mocidade náo. 


251 O meu amor é pedreiro 
trabalha de cantaria: 
fez-me um coragáo de pedra 
com toda a g'lantaria. 


252 O meu amor é pedreiro 
trabalha de cantaria; 
náo me passa do sentido 
ném de noite nem de dia, 
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253 Já lá vae, já se acabou, 
o tempo dos agrides: 
tambem a rabaca serve 

- em certas ocasides, 


254 O meu amor é táo lindo 
ninguem me diga mal déle: 
ele é do meu coragáo 
eu sou do coragáo déle, 


255 O meu amor é pequeno 
é pequeno, resoluto; 
é como o páo da padeira 
que se come sem conduto, 


256 O” alto freixo magano, 
ó flor de mim tem dó: 
p'ra amor foramos ambos, 
p'rá desgraca fui eu só. 


257 Se passares pelo adro, 
tira o chapéo á cruz; 
que o meu amor é mordomo 
da bandeira de Jesus. 


258 Adeus, oliveira do adro, 
azeitonas do Senhor: 
nas pedras da sacristia 
ajoelha o meu amor. 


259 De vermelho, encarnado, 
vae O meu amor á missa: 
fica-me á porta travessa, 
fica-me ao correr da vista. 


260 Eu já tenho casa assente, 
em Coja, no Terreiral; 
tomei amor nas Esculcas, 
fui casar ao Salgueiral. 


261 Virgem-Santa de Mont'Alto 
lá vae ela ladeira acima, 
depenicando num cacho: 
traz a gente na vindima. 


262 Andas morta por saber 
quem é o meu namorado: 
é um rapaz de pé cochinho 
das costas acorcovado. 


263 Meninas, amae o cóxo, 
que o cóxo tambem sé ama: 
o cóxo é rijo da mola, 
só de um pulo vae á cama. 


264 Adeus, ó vila de Arganil, 
náo te ponhas de maior; 
que a Senhora do Mont'Alto 
é táo linda como o sol. 


265 Virgem Senhora das Preces, 
de lá venho eu agora: 
em manguinhas de camisa 
tocando numa viola. 


266 Virgem Senhora das Preces, 
das Preces, ao Colcorinho: 
tudo sáo altos e baixos 
cobertos de rosmaninho. 


267 Virgem Senhora das Preces, 
em que pressas me vi eu: 
indo para a vossa casa, 
no caminho me choveu. 


268 Senhora da Conceigáo, 
cór de cereja madura: 
bem podéras, vós, Senhora, 
repartir a formosura. 


369 Virgem Senhora das Preces, 
vinde-me esperar á aldeia: 
que eu sou criada de servir 
quero ir fazer a ceia. 


270 A' carvalha cae-lhe a folha, 
ao castanheiro o ourigo: 
o homem que náo tem barba 
pode-se chamar enguico. 


O homem que náo tem barba 
náo é homem nem mulher: 

é uma sardinha assada 
embrulhada num papel. 


27 


272 Com a pena do pavio, 
o sangue da cotovia, 
escrevéra-te eu uma carta, 
Ó meu amor de algum dia. 
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273 —O” meu amor de algum dia 
queres-me tu inda bem? 
—Essa pergunta é boa! 

Isso duvida-o alguem? 


274 Se eu tívesse meu pae vivo, 
como tenho minha máe; 
náo andava por aqui 
aos pontapés de ninguem. 


275 Quem quiser que eu cante bem, 
dé-me uma pinga de vinho: 
o vinho é coisa santa 
fá-lo cantar delgadinho. 


276 Adeus ó fonte da Bica 
donde matei minha séde: 
já me lá armaram no lago 
mas eu náo caí na réde. 


277 Quem quiser que eu cante bem 
dé-me vinho ou dinheiro: 
que esta minha gargantinha 
náo a fez nenhum ferreiro. 


278 Já passei o mar a nado 
nas ondas do teu cabelo: 
agora posso dizer 
que passei o mar sem medo. 


279 Nas ondas do teu cabelo 
m'hei-de deitar a afogar: 
que é para que o mundo saiba, 
que ha ondas sem ser no mar. 


280 A senhora da Peneda 
vae subindo a ladeira; 
c'uma cestinha no brago 
parece uma lavradeira. 


281 O' Senhora da Peneda, 
Senhora táo pequenina, 
comadre da minha máe; 
—adeus senhora madrinha. 


282 Santo Antonio é meu pae, 
Sáo Francisco meu irmáo; : 
os anjos sáo meus parentes... 
oh! que linda geragáo! 


283 Minha terra é Poiares 
lá toda a ribeira arriba: 
ó minha máe quem me dera 
de lá uma rapariga. 


284 Aquela menina, 
qu'eu d'aqui estou vendo: 
ela dá-me d'lho, 
eu bem na entendo, 


285 A Senhora do Pilar 
tem no seu pilar de vidro: 
que lhe deu um marinheiro 
qne se viu no mar perdido. 


286 lá náo quero mais ameixas 
do quintal do tio Lopes: 
que éle foi-me lá apanhar, 
fez-me jogar os pinotes. 


287 O” Coimbra das laranjas, 
Montemor dos limóes: 
ó Figueira das cachopas 
Buarcos dos coracóes. 


288 O” Algaca, 6 Algaca, 
" terra da maganaria: 
tambem eu era magano 
quando eu a Algaga ia. 


289 Nesta cadeia estou preso 
náo é prisáo, é regalo: 
estou ao refresco das flores 
ás tuas ordens meu cravo. 


—O” presos do Limoeiro, 
porque náo limaes as grades? 
—Bem fala quem está de fóra 
com todas as liberdades! 


290 


Toma lá, que te dou eu, 

náo olhes ao fraco dado: 
quwisto é uma lembranga 
do nosso tempo passado. 


29 


Toma lá, que te dou eu, 
do meu coragáo coisinhas: 
já que te náo posso dar 
de meus olhos as meninas. 
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293 Depois que o mundo é mundo 
muita gente tem morrido: 
sem no mundo faltar gente, 
nem no céo se ter enchido. 


294 Grande peixe é a baleia, 
ela no mar se creou: 
tres dias choveu areia 
quando se Troia arrasou. 


295 Pus-me a contar ás avessas 
pedras áquela coluna: 
nove, oito, sete, s=is, 
cinco, quatro, tres, dois, uma. 


296 Quatro com cinco sáo nove, 
com mais nove sáo dezoito: 
com mais seis sáo vinte e quatro, 
com mais quatro sáo vint'oito, 


297 Santa Tereza de Jesus, 
menina de dóze anos; 
do céo lhe veio uma carta, 
que o mundo era d'enganos. 


298 Passei pela tua porta, 
pu' la máo na fechadura: 
estavas lá, náo me falastes, 
coragáo de pedra dura. 


299 Eu fui o pau mais vadio, 
que na brenha fui criado: 
cheguei-me a certas alturas 
sem nunca ser esgalhado. 


300 Já estive no Limoeiro, 
c'umas grades de papel; 
todo o mundo me foi ver, 
só tu náo, amor cruel! 


301 Como chove miudinho, 
lá para as bandas do norte! 
e o meu amor, coitadinho, 
anda por lá sem capote! 


302 Salvaterra, Benavente, 
Jericó fica no meio: 
e as meninas do Samóra 
bailam com todo o asseio. 


303 O cravo depois de séco 
significa amor perdido: 
perde de mim o cuidado, 
que eu de ti perco o sentido. 


304 O cravo depois de séco 
bota-se por aí alem: 
e a rosa quanto mais séca, 
quanto mais prestime tem, 


305 —Eu sou cravo, tu és rosa, 
qual de nós se estima mais? 
—Tu, cravo, pela janela, 
tu, rosa, pelos quintaes. 


306 Eu hei-de ir espreitar a róla, 
eu bem sei onde ela dorme: 
debaixo de um castanheiro, 
co'a folhinha se cobre. 


307 —Donde sáo estas meninas, 
donde sáo, donde seráo? 
— Todas sáo da minha terra, 
cheiram ao manjaricáo. 


308 —Donde sáo estas meninas, 
que aqui cantaram agora? 
—Todas sáo da minha terra, 
sem nenhuma ser de fora. 


309 Adeus, terra de Espáriz, 
heide-te mandar cercar: 
c'um fio de oiro á roda, 
de prata pode quebrar. 


310 Tendes o cabélo d'oiro, 
ao martelo rebatido: 
nesse nó, que vós lhe daes, 
anda o meu amor escondido, 


311 Esta rua é comprida, 
é comprida com'as mais: 
no meio tem um castelo, 
onde combatem meus ais, 


312 Esta rua é comprida, 
no meio ajunta a lama: 
quem na passeia de noite, 
melhor estivera na cama! 
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313 O meu amor, coitadinho, 
de repente adoeceu: 
faltavam-lhe os meus carinhos, 
náo poude viver,—morreu. 


314 Aqui neste canto, —canto, 
aqui neste recantinho; 
aqui bate a pomba as asas, 
aqui tem a rola o ninho. 


315 Cortei o bico á rola, 
as asas ao papagaio: 
para livrar as meninas 
das orvalhadas de maio, 


316 Cortei o bico á rola, 
as asas ao gaviáo: 
para livrar as meninas 
das orvalhadas de veráo. 


317 Heide cercar minha terra 
com vara e meia de fita: 
á porta do meu amor 
hei-de pú” la mais bonita. 


318 Sou soldado, assentei praga, 
no coragáo de uma pomba: 
ao depois da praca assénte, 
deram-me baixa redonda. 


319 Adeus, adeus, qu'eu me vou, 
adeus que me quero ir: 
dá-me cá esses teus bragos, 
qu'eu me quero despedir. 


320 Já me vou, já me aparto, 
já largo velas ao vento: 
já náo ha quem por mim chore 
neste meu apartamento. 


321 O meu.amor engeitou-me, 
eu dou-me por engeitada: 
todo a gente me dizia 
qu'eu qu'era mal empregada. 


322 Hei-de m'ir deitar num pogo, 
onde estejam cobras vivas: 
qw'eu náo posso disfargar 
saudades táo activas. 


323 O” José, cabelo louro, 
penteado no deserto; 
sobrancelhas de oiro fino 
Yolhinhos por quem m'eu perco. 


324 Tendes o cabélo loiro, 
pelas costas ao comprido: 
parecem fiinhos d'oiro 
ao martelo rebatido. 


325 Dentro d'um copo de vidro, 
bebe a cobra, nada o peixe: 
ama-me com lealdade, 
náo te temas que Peu-deixe. 


326 Chamaste-me cobra d'agua, 
eu sou cobra náo o nego; 
eu sou cobra ribeirinha, 
nado no mais alto pego. 


327 Oh! que bela terra esta! 
Oh! que lindo arvoredo! 
Oh! que lindas mogas tem! 
Quem no soubera mais cedo! 


328 Menina, ate o cabelo, 
náo no traga desatado: 
desengane o seu amor, 
náo no traga enganado., 


329 Menina, ate o cabelo, 
náo no traga ao desdem: 
se os tendeiros náo tem fita, 
meu coracáo lagos tem. 


330 O” pederneira d'amar, 
bota cá uma faisca: 
os teus olhos me prenderam 
logo á primeira vista. 


Cantigas sáo pataratas, 
que dáo volta ao miolo: 
quem em cantigas repara 
é patetinha de todo. 


33 


332 Sendes alta com'a cana, 
pela cinta náo quebraes: 
sendes o brio das mogas, 
sendes foca com'as mais, 
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333 O” altas torres de Mafra, 
todas cercadas de murta: 
muita gente náo se casa 
pela presungáo ser muita. 


334 A folha da oliveira, 
de comprida é estreita: 
O que eu quero é lograr-te, 
que o ver-te náo me aproveita. 


335 Oh que lindo amor qu'eu tenho! 
Oh que linda formosura! 
Náo o logro, náo o logro, 
tenho bem pouca ventura! 


336 Que rua táo comprida, 
no meio táo apertada! 
Que linda vista d'olhos 
se fosse continuada. 


337 D'aqui a Braga é longe, 
náo chegam lá meus suspiros: 
e quando éles lá chegassem 
jam mais mortos que vivos. 


338 Chapeu alto, chapeu alto, 
chapeu alto, leva-o vento: 
muito enganado anda 
quem comigo passa o tempo! 


339 Esta rua tem pedrinhas, 
hei-de-1h'as mandar tirar; . 
com biquinhos d'alfinetes 
para o amor passear. 


340 Tu roubastes-m'o meu amor, 
meu beigos de lambareiro: 
tanto te logres tu déle 
como a agua na joeira! 


341 Já cortei o meu cabélo, 
atirei co'ele ao cháo: 
as faladeiras da rua 
inda se náo calaráo? 


342 Já cortei o meu cabélo, 
já lá vae a minha gala: 
a culpa tive-a eu; 
náo deixar falar quem fala. 


343 Já passei o mar a nado 
na folhinha da ortiga: 
já perdi o norte á terra, 
e O amor á rapariga. 


344 Ai de mim, que vou p'ras Caldas, 


caminhando p'ra o vapor: 
já perdi o norte á terra, 
e a amizade ao meu amor. 


345 A cana verde no mar 
é mais alta que o padráo: 
encostei-me á tecedeira, 
toda me enchi de cotáo. 


346 Encostei-me á cana verde, 
cuidando que náo quebrava: 
a cana verde era Óca, 
eu isso náo maginava. 


347 Sendes alta, redondinha, 
tendes pe de manjarona: 
tendes dois olhos na cara, 
quem vos cagára, ladrona! 


348 Eu gosto de ouvir cantar 
no mundo quem canta bem: 


náo tenho com que lhe pague, 


pago-lhe a cantar tambem. 


349 Nem tanto estar á janela, 
nem tanto cuspir p'ró cháo: 
nem tanto puxar de lengo, 
Valgibeira para a máo. 

350 Fui ao Porto, fui ao Minho, 
fui a Braga, estou aqui: 
quem bem vive, bem acaba, 
,prantem os olhos em mim. 


351 A vinte e quatro d'agosto 
é o Sáo Bertolameu: 
menina, fuja ao seu pae, 
qu'eu tambem fujo ao meu. 


352 Pus-me a chorar ao pé d'agua 


lagrimas de sentimento: 
a agua me respondeu: 
nada cura com'ó tempo. 
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353 Fui-me prantar a chorar 
ao canto do meu jardim: 
uma flor me respondeu: 
tudo, por tempo, tem fim. 


354 Quero-te bem, tenho-te odio, 
olha, amor, a minha graca: 


quero-te bem, porque és minha, 


tenho-te odio, porque és falsa, 


355 Cala-te lá, boca aberta, 
cara de sardinha frita: 
os meus olhos nunca viram 
uma cara táo maldita. 


356 Cala-te lá, boca aberta, 
cara de sardinha assada: 
os meus olhos nunca viram 
cara táo excomungada. 


357 O” Entrudo, ó Entrudo, 
6 Entrudo vem agora: 
eu hei-de ir á minha terra 
deitar o Entrudo fóra. 


358 O” meu amor, se tu fóres, 
escreve-me do caminho: 
uma cartinha de amores 
nas asas de um passarinho. 


359 O” meu amor, se tu fores, 
leva-me, podendo ser: 
que eu quero ir acabar 
onde tu fores morrer. 


360 Se eu soubesse, Guiomar, 
que tu eras tecedeira: 
mandava-te vir do Porto 
um tear de laranjeira. 


361 Cada vez que eu vejo 
gaivotas á préa-mar: 
julgo que é o meu amor 
que vem para me levar, 


362 A Virgem Santa Tereza 
foi ao inferno em vida: 
veio de lá admirada 
de ver tant'alma perdida. 


363 Quando te náo conhecia 
nada de ti se me dava: 
sem pensamentos dormia, 
sem cuidados acordava. 


364 Se ouvires assobiar 
náo julgues que é cagador: 
anda agora uma moda 
de assobiar ao amor. 


-365 O meu amor me deu um beijo 


quando eu estava a dormir: 
náo sei se é doce se é agro: 
— amor, torna a repetir. 


366 O* meu amor, se tu fores, 
á terra das andorinhas: 
escreve de lá uma carta 
se quiseres ter novas minhas, 


367 Algum dia por te ver 
saltava trinta valados; 
agora p'ra te náo ver 
saltarei trinta dobrados. 


368 Já te quis, já te náo quero; 
já te amei, já te náo amo: 
a minha pouca assistencia 
te dará o desengano. 


369 Andas sempre—adeus, adeus! 
com esse adeus me mataes: 
pois receio que me digas 
—adeus p'ra nunca mais! 


370 Andas sempre—adeus, adeus! 
com esse adeus me enfadaes: 
pois náo chegas a dizer: 
adeus para nunca mais! 


371 Eu já fui ao teu pomar, 
eu já fui teu pomareiro: 
eu já comi da tua fruta, 
mas náo fui eu o primeiro. 


372 Já dormi na tua cama, 
já tua boca beijei: 
já gozei os teus carinhos 
e outra coisa qu'eu cá sei, 
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373 Eu de cá e tu de lá 
qual de nós canta melhor: 
minha fala cobre a tua 
cala-te lá reixinol. 


374 De teu corpo fiz igreja, 
de teu peito um altar: 
de teus bragos sepultura 
onde m'eu hei-de enterrar. 


375 Rapazes quando eu morrer 
levem-me de vagarinho: 
fagam-me uma cova dág'ardente 
cubram-me por cima com vinho. 


376 A rosa para cheirar 
- deve ser da Alexandria: 
a mulher para sér formosa 
deve chamar-se Maria. 


377 Espáriz, Ó terra amada, 
onde tenho minha esposa, 
minha máe e meus filhinhos, 
onde meu bom pae repousa. 


378 Se tu visses o qu'eu vi 
lá no Rio de Janeiro: 
uma cobra a bater sola 
na testa de um sapateiro. 


379 O” coragáo, coragáo 
c'uma faca t'hei-de abrir 
que te deixaste prender 
de quem podias fugir. 


380 Ai de mim, ai de vocé, 
ai de nós ambos a dois: 
ai de mim primeiramente, 
ai de vocé ao despois. 


381 Chamastes ao meu pae sogro 
á minha irmá cunhada : 
nem meu pae é teu sogro, 
nem minha irmá te é nada. 


382 O coragáo mai-los olhos 
sáo dois amantes leaes: 
quando o coragáo tem penas 
logo os olhos dáo sinaes. 
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383 O” coragáo retraido, 
Ó cara cheia d'enganos: 
olha a paga que me deste 
de t'eu amar tantos anos! 


384 Tanta silva, tanta silva, 
tanta silva, tanta amora: 
tanta menina bonita 
e meu pae sem uma nora. 


385 O” meu amor, meu amor, 
diz-me que mal é o teu: 
amas a quem te náo ama... 
que culpa te tenho eu?! 


386 Eu hei-de ir á tua terra 
ouvir a missa do dia: 
que tanto me tem gabado 
essa tua freguesia. 


3897 Adeus, meu amor, adeus, 
até quarta ou quinta feira: 
náo posso estar sem te ver 
uma semana inteira. 


388 Torradinhas com manteiga 
coma a menina se gosta: 
foram feitas em Lisboa, 
vieram na mala-posta. 


389 Fui ao mar por vé-las ondas, 


ao jardim por vé-las flóres: 
ao céo por vé-las estrelas, 
aqui por ver meus amores. 


390 Se o mar tivesse varandas 
la-te ver ao Brasil: 
mas o mar náo tem varandas, 
diz-me amor por onde hei-de ir. 


391 Torradinhas com manteiga, 
por cima café, limáo: 
p'rás mulheres um cacete 
até as deitar ao cháo. 


392 O” alta serra da neve 
donde o penedo caiu: 
ninguem diga o que náo sabe, 
nem afirme o que náo viu. 
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393 Eu hei-de m'ir embora, 
segunda-feira ou terca: 
as saudades qu'eu levo... 
queira Deus náo adoeca. 


394 Chapeu de meia moeda 
Já o leva a moleirinha: 
mal empregado chapeu 
andar ao pó da farinha. 


395 Casadinha de há tres dias 
ei-la lá vae a chorar: 
coitadinho de quem as cria 
para outro castigar. 


396 Se me tens de dar a rosa 
dá-ma emquanto botáo: 
ao depois dela defolhada 
já náo tem aceitagáo, 


397 O” triste segunda-feira 
da semana que há-de vir: 

-  “quaes seráo os tristes olhos 
que te háo-de ver partir! 


398 No prado colhi flóres, 
no mar conchas apanhei.: 
no céo contei as estrelas 
no trabalho a honra achei. 


399 Tenho no cós dos calgdes 
piolho tamanho, assim: 
quando me virem cogar, 
todos tenham dó de mim. 


400 Adeus, ó estrada nova, 


adonde andam os empregados: 


lá ao fim de nove méses 
náo faltaráo engeitados. 


401 Adeus, ó estrada nova, 
comecada em janeiro: 
inda náo estás acabada 
falta de dinheiro. 


402 Torradinhas com manteiga, 
por cima café com leite: 
namorei uma menina 
náo tenho aonde a deite. 


403 O” quantos andam de noite 
podendo de dia andar! 
ó quantos alqueivam terra 
para outrem semear! 


404 Toma lá o que me deste 
náo é nada de comer: 
um lenco de saiidades 
que tenho de te náo ver. 


403 Eu hei-de mir, hei-de wir, 
hei-de m'ir na verdade; P 
p'ra donde m'eu hei-de ir 
Deus do céo é que o sabe. 


406 Eu fui o que bati palmas, 
palmitas lá no deserto: 
eu fui o que tive amores 
sete anos encoberto. 


407 O amor e o dinheiro 
náo pode estar encoberto: 
o dinheiro é chocalheiro 
e o amor desinquieto. 


408 Eu fui que acendi lume 
numa chaminé doirada: 
eu fui a que reparti 
d'amores—fiquei sem nada. 


409 O encarnado é guerra 
vae na próa do navio: 
vae-te embora encarnado 
que cá fica o alvadio. 


410 Atirei c'uma laranja 
de Santa Clara ao Cais, 
para ver se me esquecias... 
cada vez me lembras mais! 


Dissestes, meu bem, dissestes 
dissestes qu'eu bem no sei: 

dissestes que me náo querias... 
eu nessa parte estimei. 


Ll 
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412 O meu amor é da vila, 
mora ao pé da cadeia: 
mais vale um amor da vila 
que vinte e cinco da aldeia. 
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413 O meu amor náo é d'aqui, 
eu tambem d'aqui náo sou: 
-o meu amor é de Coimbra, 
+ eu dos arrabaldes sou. 


414 Fui a Santarem por terra 
por ver o Santo Milagre: 
nunca vi terra mais linda 
gente de tanta maldade. 


415 Aveiro com ser Aveiro, 
com ter marinhas de sal: 
náo ha terra com'a minha 
no reino de Portugal. 


416 Aveiro com ser Aveiro, 
dizem-nos que de lá vem, 
que a maior parte das casas 
nem alicerces já tem. 


417 Já o Porto náo é Porto, 
nem Aveiro é cidade: 
é um inferno em vida, 
desterro da mocidade. 


418 De noite tudo sáo sombras 
eu nelas te hei-de ir buscar: 
qweu de dia náo posso 
tuas falas alcancar. 


419 O” coragáo de baéta, 
d'aquela mais denegrida: | 
ha dez anos que te amo 
inda náo estás resolvida. 


420 Esta noite sonhei eu, 
a outra sonhado tinha, 
que estava na tua cama: 
acordei; estava na minha! 


421 Dei um ai que fez tremer 
as paredes da tua sala: 
se estás a dormir, acorda; 
se estás acordado, fala ! 


422 Menina que estás na cama 
entre dois lencgóes de linho: 
dé um geitinho ao corpo, 
faga-me lá um cabinho. 


423 Se eu venho aqui cantar 


náo é com nenhum empenho: 


náo é á falta d'amores, 


que eu na minha terra os tenho. 


424 O cravo depois de séco, 
depois de séco mirrado; 
perde de mim o sentido 


que eu de ti perco o cuidado. 


425 O cravo depois de séco 
significa amor perdido: 
perde de mim o cuidado 
que eu de ti perco o sentido. 


426 O cravo depois de séco 
significa amor perdido: 
antes qu'eu queira náo posso 
tirar de ti o sentido, 


427 O cravo depois de séco 
bota-se por aí alem: 
a rosa quanto mais séca, 
quanto mais prestimo tem. 


428 Deitei o cravo no tanque 
fechado, sem um aberto: 
é um regalo na vida 
enganar quem é esperto. 


429 O meu coragáo é arvore 
onde se enxerta o amor: 


quem vem tarde leva a rama, 


quem vem cédo leva a flor. 


430 Estando p'ra embarcar, 
um pé dentro, outro fóra, 


lembraram-me os meus amores... 


já náo embarco agora! 


431 Já me levam p'ra as Indias, 
preso que nem um ladráo, 
por beijinhos e abragos... 
nas Indias tambem se dáo! 


432 Aí te mando um raminho 
com quatro castas de flores: 
tolas váo senificando 
ausencias dos meus amores. 
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433 Uma róxa que ele leva 
significa sentimento: 
oh! quem náo ha de sentir 
ausencias de ha tanto tempo! 


434 Uma verde que ele leva 
sinifica uma esperanga: 
eu de ti tenho esperado, 
quem espera sempre alcanga. 


435 Uma azul que ele leva 
sinifica bons costumes; 
se tu de mim tens agravos, 
eu de ti tenho queixumes. 
436 Uma branca que ele leva 
sinifica lealdade: 
á vista do ramalhete 
todo o raeu peito se abre. 


437 Tambem leva uma silva 
que sinifica a prisáo: 
oh! bem presa que eu estou, 
menina, da sua máo! 


438 Amanhá me vou embora, 
tenho a roupa no barco: 
ai Jesus que hoje é o dia, 
qweu do meu amor m'aparto! 


439 A agucena Co pé na agua, 
vae abrindo, vae cheirando: 
assim sáo nos meus amores, 
quando por mim váo passando. 


440 A agucena Co pé n'agua 
pode estar quarenta dias: 
eu sem ti nem uma hora, 
que faráo noites e dias! 


O” alecrim, rei das hervas, 
ó oiro rei, das nagdes: 

tu de mim tiras inculcas, 
eu de ti inquirigdes. 
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442 O” madresilva cheirosa, 
prima do manjaricáo ... 
quem te disse, madresilva, 
que o meu bem qwera Joáo? 


443 Se os meus olhos te agradam, 
vai pedi-los a meu pai; 
se éle te disser que nío, 
retira-te, e dá um ai. 


444 Os teus olhos sáo escuros 
como a noite cerrada; 
apesar déles serem escuros 
sem éles náo vejo nada! 


445 A azeitona por ser preta 
vai-se moer ao lagar: 
por eu ser trigueirinha 
na terra me hei-de gastar. 


446 Anel dPoiro náo é prenda 
e o de prata tamben nio: 
o anel de coralina 
é prenda do coragáo. 


447 Salgueiro á borda V'agua 
deixa passar os peixinhos: * 
quem nanfora ás escondidas 
quer abragos e beijinhos. 


448 O papel com que te escrevo 
nasce da palma da máo; 
a tinta nasce dos olhos 
a pena do coragáo. 


449 Cante lá uma cantiga 
daquelas que vocé sabe: 
as minhas estáo de gaveta, 
já perdi o norte á chave, 


450 O meu amor mais o teu 
anda naquela ladeira: 
o meu apanhando rosas, 
o teu a erva cidreira. 


451 O meu amorzinho 
anda-se gabando 
que dormia comigo... 
—Diga-me lá, quando? 


O meu amorzinho 

¿ parvo, é louco; 

é galinha 
quando está no chóco. 
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453 


454 


455 


456 


457 


A folha da amendoeira 
náo se quer enxovalhada: 
é como a moga solteira 
que espera de ser casada. 


Tudo e amar, amar... 
o mar e uma alagóa: 
tambem o mar é casado 
c'uma sécia em Lisboa. 


Fui ao mar buscar o lume, 
queimei-me numa faisca: 
namorei-me dos teus olhos 
logo á primeira vista. 


Pus-me a chorar saudades 
ao canto do meu jardim... 
uma flor me respondeu: 
«tudo por tempo tem fim»! 


Os meus olhos sáo dois peixes, 
navegam numa alagóa: 
choram lagrimas de sangue 


cá certa pessoa. 
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462 


Adeus, 6 Fonte de Cima, 
adonde eu tanta vez entrei: 
adeus, meninas bonitas, 
adonde eu tanto namorei. 


Trago dentro do meu peito 
duas cadeiras de vidro: 
adonde se assenta o amor 
quando vem falar comigo. 


A folha de malva-roxa 
chega d'aqui a Vizeu: 

no teu peito minha amada, 
ninguem entra se náo eu. 


Antoninho, Antoninho, 
Antoninho bulicoso, 
heide-te mandar prender 
na almofada aond'eu cóso, 


Na janela aond'eu cóso, 

náo quero manjaricáo: 

dá-]he o sol por entras folhas, 
vivo numa escuridáo. 


463 Manjaricáo orvalhado, 
náo vo leves á cidade: 
é um cheiro táo activo 
logo colhe amezidade. 


464 Debaixo da murtinheira 
fica o amor a chorar: 
mais vale dizer que náo 
que prometer e faltar. 


465 O” meu amor náo vás hoje 
amanhá tambem é dia: 
deixa ficar os teus olhos 
para a minha companhia. 


466 Aqui estou á tua porta 
como o feixinho da lenha: 
estou á espera da resposta 


que das tuas máos me venha. 


467 Tendes o carro á porta 
é sinal de lavrador: 
a sua filha mais nova 
ha-de ser o meu amor. 


468 Eu já vi Lisboa a arder, 
as pedras a estalar: 
eu já vi o mar crescer 
tornar ao seu natural. 


469 O fado é um ladráo, 


roubador do meu dinheiro: 


hei-de mandá-lo prender 
ás grades do Limoeiro. 


470 Tenho cinco reis d'amores, 
dez reis de saber amar; 
quinze reis de prometer, 
um vintem de náo faltar. 


O” casas avarandadas 
viradinhas para o sol; 
nelas mora gente rica, 
ou algum capitao-mór. 


471 


ty 


Casas avarandadas 

só o meu amor as tem: 
hei-de mandar fazer uma 
avarandada tambem. 
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473 E' de noite, faz escuro, 477 Hoje chove, chovisqueja, 


ladram os cáes, tenho medo: farta-se hoje de chover: 
ou me leve a minha casa, quem tem dois amores na terra 
ou me mandára mais cedo. dalgum s'hade aborrecer. 
474 Já € noite, o sol é posto, 478 Vejo mar e vejo terra, 
eu náo tenho que cear, vejo espadas a luzir, 
senáo peixinhos do rio vejo o meu amor na guerra, 
que inda andam a nadar. náo lhe posso acudir. 
475 Do meu coragáo fiz sala 479 Vejo mar e vejo terra, 
para vocé passear; choro náo vejo ninguem; 
vocé colheu-se servido vejo-me perto da morte, 
náo lhe tornou a lembrar, longe de quem me quer ben, 
476 O meu coragáo é sala ' 480 Triste vida, triste vida, 
onde passeia a agucena: oh quem náo ha-de chorar: 
amei-te com tanto gosto,  - quem se vé na terra alheia 
deixei-te com tanta pena. fóra do seu natural, 


II. Calendario popular 


No dia treze de junho Sáo Pedro a vinte e nove; 
Santo Antonio se demove; E Sáo Gongalo a trinta 
Sáo Joáo a vinte e quatro, Por ser o Santo mais nobre. 


III. Arenga popular 


Quando alguem se queixa de dores de barriga, é costume 
retrocar-lhe com a lenga-lenga seguinte: 


—Coices de égua parida, se mal estás, pior te venha. 
sete da máe, catorze da filha, Se com esta receita náo abrandar 
nessa maldita barriga. Deus ta queira acrescentar. 


Em louvor da Senhora da Penha, 
IV. Vozes dos sinos 


Na freguezia de Espáriz havia quatro sinos, cujas vozes o 
povo costumava traduzir por frases: era o sino da igreja, a sine- 
ta da capela do coracáo da fréguezia, e as campas de duas ou- 
tras capelas mais excentricas, uma das quais está já destruida 
hoje. 

Explicava o povo que uma das sinetas mais pequenas dizia: 


Tem léndias, 
tem léndias. 
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E que a outra acrescentava: 


Tira-lb'as, 
tira-1b'as. 


E que a sineta da capela central interrogava: 


> Com qué? 
Com qué? 


Ao que finalmente o sino da igreja matriz respondia: 


pau! 
Cum pau! 


V. Vozes de animaes 
O povo traduz os ganidos do cáo em que se bate por: 


Bem hajas, 
bem hajas. 


VI. Etimologias populares 


1. Elastica por «ginastica», em virtude de ser coisa de es- 
ticar e encolher membros. 

2. Ilústria por «indústria», sob a influencia de — ilustre. A 
«industria» é uma contribuigáo que atinge só os individuos de 
mais teres,—os lavradores que «dáo dias fóra com bois» e os 
donos de estabelecimentos. D'aqui o identificar o povo a ideia 
de ilustrismo com a de abastanca. É frequente ouvir dizer á 
gente pobre quando lhe léem o sobrescrito de uma carta que lhe 
é enderecada e que abre pelo costumado — ilustrissimo senhor: 
«quem dera cá páo que sem as ilustrias passo eu bem». 

3. Gráes é o plural de «gráo», certamente por influencia da 
palavra — pao, visto que é com o gráo que o páo se fabrica. 

4. Atolico por «atonito» em virtude de uma analogia com 
catolico e apostolico, palavras de largo emprégo na igreja. 

5. Mile-um, por «mildio», por influencia do numero 2m2l e 
um, ao qual está ligada uma curiosa supersticáo: «todos os dias 
morrem mil e nascem mil e um»—cré o povo. 

6. Pulgueira por «purgueira» visto que este adubo é cons- 
tituido por particulazinhas que lembram pulgas. 
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VII. Aliteragóes 
1. Pó-la a páo de pedir. 
2. É uma mosquinha morta. 
3. Foi de foz em fóra. 
4. Ha mais marés que marinheiros. 
5. Quem o náo conhecer que o compre. 
6. Corta o coragáo. 
7. Ficar de queixo caido. 
8. Pór-se na pireza. 
9. Dar em droga. 
10. Fiar mais fino. 
11. Á fina forca. 
12. Entre a cruz e a caldeirinha. 
13. Fazer falar. 
VIII. Formulas rimadas 
1. Até amanhá, 9. Náo diz a letra 
- se Deus quiser, com a careta. 
e a morte náo vier. 
10. Valha-te Deus, a dormir, 
2. Quem me quer bem, que acordada podes fugir. 
diz-me o que sabe, 
e dá-me o que tem. 11. Até loguinho 
que é mais docinho. 
3. Deus lhe dé o que lhe falta, 
que é o fole e a gaita. 312. Ora Deus queira 
que o burrinho vá á feira. 
4. Munto 
é uma cabra velha 13. É um santinho 
dar unto. de pau de pinho; 
se cae do altar abaixo 
5. Ora, pois, quebra o focinho. 
morreram as vacas, 
e ficaram os bois. 14. Olé do lirio roxo 
quem casa cum manco 
6. E' banana, é mulher de um cóxo. 
p'rá mana. 
15. Olé do lirio branco 
7. Disse coisas quem casa c'um cóxo 
e loisas. é mulher de um manco. 
8. Bom proveito, 16. Senhor arredae os bancos 


á barriga, . 
e mais ao peito. 


que lá vem a tropa dos mancos. 
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17. Quando os mancos querem casar 25. Entre vencedor e vencido 
que fará os que podem andar? _ fica um nu, outro despido. 


18. Náo ha ninguem que náo padega, 26. Quando eu náo tinha nada 


uns pelos pés, outros pela cabega. boa-noite ninguem m'a dava. 
Agora que tenho vaca e vitelo, 
19. Arrenego eu O careca, todos dizem: «boa-noite, tio Pedro», 
mais a mulher, 
se a tiver. 27. Sáo mais as vozes 


que as nozes. 
20. Sim senhor e umas botas, 
rotas e por pagar 28. “Tu morena bem la vés, 
e O sapateiro á porta a esperar. quer la comas, quer la dés, 
tens palha p'ra um més. 
21. Nem se senta 
nem se tenta. 29. Na casa d'éste home 
quem náo vem náo come. 
22. Visto isso e os átos, 


quem náo tem que comer 30. Em louvor de Santa Marta 

escusa pratos, quem o comer que o parta. 
23. Sáo como os grélos, 31. É uma desgracia, 

uns a paga-los, morreu o burro á Inacia., 


outros a comé-los! 
: 32. E uma pena, 


24. Entáo por onde tem andado morreu o pai á pequena. 
que táo bom cabelo tem criado ? 


IX. Supersticóes populares 


1. Cré-se nas terreolas do concelho de Taboa que é possi- 
vel em domingo de Ramos conhecer as bruxas da freguesia. 
Para isso basta untar com um pedaco de toucinho, que ficasse 
do Entrudo, a porta principal da igreja. A operagáo deve fazer-se 
enquanto a procissáo está fóra, para que ninguem dé pela un- 
tura das coiceiras. Recolhida a procissáo e continuada a missa 
as bruxas comecam a revelar-se. Querem saír e náo podem, 
porque náo encontram objectos, que afinal tém consigo mesmas. 
Uma pergunta pelo cordáo, outra pelo chaile, outra ainda pelos 
brincos ou pelo lengo. E assim se denunciam. 

A pessoa que me elucidou acerca desta superstigáo, cria 
nela táo. profundamente, que me apontou nomes de bruxas da 
sua freguezia natal, evidenciadas numa dessas missas de Ramos. 

2. Tambem existe a crenca em «bisarmas», isto é, fantas- 
mas de extraordinaria corpulencia que se erguem sobre os vales, 
com um pé em cada um dos outeiros laterais e que cantam num 
vozeiráo horrendo, toadas monotonas. 
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3. Cré-se que os lobishomens tem de correr todas as noi- 
tes sete fréguesias e que tomam a forma do animal, cujo dejecto 
encontram primeiro, depois de ter soado para os mal-aventura- 
dos a hora fatidica. Quebra-se-lIhes o «fadario» picando-os com 
uma aguilhada de bois quando eles váo na sua correria desen- 
freada por montes e vales. [ 

4. Ainda existe a crenca em almas do outro mundo, ás 
quais se atribuem frases rimadas como as seguintes: 


Quando nós eramos vivos Agora que somos mortos 
andavamos por aqui aos figos. andamos por estes barrocos. 


X. Cruzamentos foneticos 


1. O povo diz «sambichuga» por «sanguesuga» em virtude 
de se ter cruzado o vocabulo tradicional «bicha» com a palavra 
literaria, empregue pelos medicos, «sanguesuga». 

2. Diz-se «penaroso» em virtude de uma contaminagáo 
fonetica exercida pelo adjectivo «penoso» sobre o sinonimo «pe- 
-SAroso». 

XI. Costumes populares 


1. É costume, hoje em via de fenecer, o «correr a choca- 
lhada aos viuvos». Ajuntam-se varios rapazes, munem-se de la- 
tas, chocalhos, campainhas, e váo durante noites sucessivas 
«matar o bicho do ouvido» ao viuvo ou viuva que de novo vai 
casar. Em tempos acompanhavam-nos mesmo á igreja e até se 
efectuar a celebracáo do casamento estrondeavam nas latas. Náo 
pronunciavam nunca, porém, uma só palavra injuriosa ou sar- 
castica. Barulho, —e nada mais. Todavia éste era ás vezes sufi- 
ciente para fazer perder a cabecga aos mais assomadicos e que 
com a mostarda no nariz iam logo ás do cabo, despejando ar- 
mas para o monte. E assim ha no concelho de Taboa ainda a 
tradicáo de varias destas brincadeiras que terminaram em sangue. 

2. Pelo Carnaval usam ainda os rapazes «deitar caqueira- 
das», isto é, atirar pela porta de uma casa de que se aproximam 
cautelosamente, um cantaro velho, cheio de bugalhos, por vezes 
com materias mal cheirosas á mistura, para assustarem os mora- 
dores e os obrigarem ao incomodo de limpar-o sobrado. 
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XII. Comprimentos populares 


Santos dias, nos dé Deus. 

Nosso Senhor nos dé muitos bons dias. 
Vá com Deus. 

Deus o ajude. 

Deus o acompanhe. 

Salve-o Deus. 

Meus senhores, vivam. 


XIII. Frases populares 


1. Pó-lo pela rua da amargura. 
2. Ora sébo de grilo —que é bom p'ra graxa. 
3. Quando lhe disser que a burra que é preta, olhe-lhe 
o cabélo, 
4. FE” boa peca! 
5. Ficar sem pinga de sangue. 
6. Fiquei com uma nodoa no coracáo. 
7. E' um fraca-tripa. 
8. E” de cortar a alma á gente. 
9. Ah! pés para que te quero! 
10. Anda tem-te náo calas. 
11. Há-de pagar bom burro ao dizimo. 
12. Vocé sabe muito mas anda a pé. 
13. Tem dedo p'ra tudo. 
14. Vendeu o burro por dez reis de mel coado. 
15. Valha-te um burro aos coices. 
16. Anda tudo numa dobadoira 
17. O rio ia de lés a lés. 
18. Viu-me em entalas. 
19. E' papa muito fina. 
20. Saíu-lhe a porca mal capada. 
21. Pegaram-se por dá cá aquela palha. 
22. E” roupa de franceses. 
23. Aquilo é o diabo náo é homem. 
24.  Leio-o por dentro e por fora. 
25. Ora pelo sim, pelo náo... 
26. Náo dá o braco a torcer. 
27. Faz orelhas de mercador. 
28. Deixe lá zoar a carvalheira. 
20. E' já um homem de barba na cara. 
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30. Aquilo foi fogo visto linguica. 

31. Isto é fazer, atar e pór ao fumeiro. 

32. E” má rez. 

33. Torceu-lhe o nariz. 

34. Agora torco a orelha e náo deita sangue. 

35. Abanou-lhe as orelhas. 

36. Vá brincar com a magá do escaravelho. 

37. Caiu-me o coracáo aos pés. 

38. Pos-se na alheta. 

39. Foi a toque de caixa. 

40. E' uma coisa que se faz num rufo. 

41. Anda de trombas comigo. 

42. Está prezo pela beica. 

43. Muita festa p'rá festa... 

44. Deitou-lhe os gatazios. 

45. E” uma boa fatia! 

46. Temos o caldo entornado. 

47. Náo quer ourico sem castanha. 

48. Náo a vi por um rez-vez, 

49. Passou rentinho déle. 

50. Olha contra o governo. 

51. E” mesmo um pingáo. 

52. Aquela bebe azeite. 

53. Está estrelócadinha de todo. 

54. Caiu-me o coracáo aos pés. 
55. Ele ai vem cCo'a justiga carvalhal. 

56. Eu dava o que bem fosse... 

57. Que Deus lh'o deixe lograr bem anos... 
Vai todo estonado... 
59. Vá pela sombra para se náo crestar. 
60. Foi no tempo das almotolias de barro... 
61. Estar por trás da cortina. 
62. Aceite que lh'o dou de boa mente... 
63. Mais vale sustentar um burro a páo de ló... 
64. Isto aqui é co'o garfo de cinco dentes... 
65. Come-lhe bocado que rasgue a orelha... 
66. Coma-lhe aqui que na taberna é um roubo... 
67. Hoje náo se fia, que náo ha roca... 
68. Ai, mal pecado... 
69. Está a fazer papel de comedia... 
70. Tinha lá parido a galega... 
71. Vinha nas horas de estalar... 
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72. Está a chincar o meio dia. 

73. Já pode ir ao correio á meia-noite... 

74. Náo cómeu nem o dizimo... 

75. Deu pancada de criar bicho... 

76. Caíu de pernas ao ar. - 

77. Desatou a fugir... 

78. Quem te comeu a papa que te reze o pater-nostre... 

79. Perdeu a colher... 

80. E” milho d'alem da ribeira, quem o comer que o cas- 
que... 

81. E” preciso botar Os olhos á terra e á semente... 

82. E” éle que os faz e que os batisa. 

83. Esse é pinto de silveira... 

84. Mandou-o comer duas péras. 

85. Entáo falo eu ou chia um carro. 

86. Mareia lá a tua vida. 

87. Esse é trigo sem joio. 

88. Precisa que lhe tirem a cervilheira. 

89. Isto o comer é a raiz do corpo... 

90. Cavou terra para feijóes... 


XIV. Sátira popular 


Quando Deus andava pelo mundo, encontrou um moleiro e 


chamou-0 para o céo. 
Mas o moleiro que era muito ambicioso respondeu: " 


Senhor, náo tenho vagar: 
trago o sarráo a moer, 
quero i-lo maquiar. 


XV. Comparagóes populares 


Direito como um fuso. 

Torto como um arrocho. 

Cego como uma toupeira. 
Feio como um sapo. 

. Bonita como uma doninha. 

Beber como um ódre. 
Comer que nem um barra. 
Pulava que nem um cabrito. 

Faz barulho que nem um comboio. * 

Negro como um carváo. 
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11. Ria que estalava. 

12. Dormia como um touco. 

13. Fala que nem uma espada desembainhada, 
14. Comer que nem um alarve. 

15. Sujo cemo um porco. 

16. FE” esperto que nem um alho. 

17. Canta que nem um rouxinol. 

18. E' negro como a ferruge. 

19. Está um vento-que corta. 

20. Azedo como rabo de gato. 

21. Sáo como o cáo co'o gato. 

22. Dáo-se como Deus co'os anjos. 

23. Dormia como se lhe tivessem dado azougue. 
24. Come que nem um ódre. 


XVI. Fabula popular 


Era uma vez um lobo e uma raposa que queriam comer um 
queijo. Ora o queijo que éles queriam comer era a lua que se 
via no fundo de um pogo. 

— O” comadre, —preguntou o lobo á raposa, que hei-de eu 
fazer p'ra comer o queijo? 

— Olha, bebes a agoa do poco. E a raposa entáo vai e mete 
um casulo no rabo do lobo. 

O lobo bebeu a agoa toda e o queijo desapareceu. 

Metem-se depois a caminho. Passam num sitio em que esta- 
vam uns malhadores. Ao cimo da eira a raposa tira o casulo do 
rabo ao lobo; e o trigo vai todo de enxurrada pela lage abaixo. 

Os malhadores, zangados, correm atraz do lobo. A raposa 
entáo vai e come-lhes o jantar. 

Lá mais adiante a raposa torna-se a encontrar com o lobo. 
Diz-lIhe que vem morta, que lhe deram tanta pancada que até 
lhe saltaram os miolos. 

Ora o que a raposa trazia ainda nas barbas e na cabeca 
eram restos do jantar dos malhadores. 

E vai entáo e pede ao lobo que a leve ás costas. 

Depois escarranchada em cima do lobo a raposa dizia: 


Raposa matreira, 


farta de papas, 
e á cavaleira. 


Joio DA SILVA CORREIA. 
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GLOSSARIO DIALECTOLOGICO 


DO 


CONCELHO dos ARCOS de VALDEVEZ 
(ALTO-MINHO) 
(Vid. REVISTA LUSITANA, vol. XIX, pág. 216) 


cubrada (quebrada)—s. f. Bancada ou 
porgáo de saibro ou qualquer ou- 
tra especie de terra, que se des- 
prende de uma trincheira ou córte 
de terreno por efeito do seu peso 
proprio ou da accáo das chuvas, 
Caíiu ali cubrada. 

cucho — Porco; principalmente voz 
apelativa, bem com cóche. E” fre- 
quente o diminutivo. 

cuco—Homem casado, enganado pela 
mulher. A razáo deste vocabulo 
creio estar em costumes, que se 
atribuem ao cuco. 

cueira—Fiada ou fila de mólhos de 
trigo ou centeio, paralelamente uns 
aos outros, colocada a um lado da 
eira com as espigas para dentro e 
sobre a qual se comega a encostar, 
em sentido contrario, já desatado 
o trigo ou centeio restante para 
malhar. (C. B.) 

cugordos—Cogumelos. R. em Lou- 
reda. (C. B.) 

cuidos—Estar, andar em cuidos; estar 
em cuidados, andar com afligóes, 
preocupagódes. 

culitra—O mesmo que cruila. (C. B.) 

cume—E), nos telhados, o que em Lis- 
boa se chama pau de fileira. 

cumparante (comparante) — Compa- 
ravel. Gosto cumparante ao do mel. 

cumpodouro (compodouro)—Estar de 
cumpodouro; diz-se da fruta que se 
guarda para amadurecer; tambem 
se diz, por analogia, das pessoas 
convalescentes. 


cumposteiro (composteiro)—Homem . 


que compóe ou concerta quaesquer 
objectos; um faz-tudo. 


cumpostelar (comp....)—Concertar, 
fazer concertos (G. V.). 

cunca—Grande recipiente semiesferi 
co, fabricado de um só pedago de 
madeira; na cozinha serve de al- 
guidar; no trabalho do forno serve 
para pádejar a massa. 

«Em Soajo, etc., a cunca é uma 
pequena escudela de madeira, que 
serve para nella se comer. A cunca 
da ribeira tem ali o nome de ga- 
mélo, C. B.». 

cunco—Caixáo ou balde de madeira 
para uso da adega. (L. L.) 

cunchabar (conchavar) — Conciliar. 
Usa-se em sentido ironico. 

cunchar—O queixume dos cáes quan- 
do levam pancada. (L. L.) 

cundoito—Conducto. 

cunfortatible (con...)—Cirurgiáo de 
aldeia, curandeiro. 

«O proprio emplastro conforta- 
tivo. M, P.» 

cungeminar (con...)—Reflectir, pla- 
near, matutar. Diz-se por ironia. 

cungeminencia (con...) — Acto de 
congeminar, locubragáo, combina- 
gáo, ocorrencia. Diz-se por iro- 
nia. 

cunheira—Abertura feita a pico nos 
penedos afim de meter a cunha pa- 
ra os rachar. (C. B.). 

cunsiderar-se — Reflectir, reconside- 
rar. 

«Cfr. a cantiga: 


O” cidra, cunsidra, ó cidra, 

O” cidra, cunsidr'ó bem, 
Cidra, depois de perdida, 
Cidra, que remedio tem! C. B.» 
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cuntar (contar) —Diz-se da agua cor- 
rente, que fica em um certo nivel 
relativamente a outro; se o atinge 
e póde estabelecer corrente, diz-se 
que conta para lá. 

cuntraliar (contrariar) —Colocar uma 
coisa contra outra, alternar, trocar. 
Tem apenas sentido material e nác 
moral, como na linguagem vulgar. 

cuntratadeira (con...) —Qualquer mu- 
lIher vendedora de generos, fructa, 
etc. 

cuntratador (con...) — Negociante 
de gado. O tipo actal deste homem 
é o seguinte: Usa varapau e, como 
anda sempre a cavalo, trá-lo á cu- 
xareira; na cabega pde um chapeu 
felpudo preto; calga sapatos e náo 
socos e pde esporas de correia; 
debaixo do selim, uma pelle de 
ovelha ou cabra; monta uma fugi- 
deira de nomeada, e náo falta a 
uma feira... 


cuntrato (con...) Negocio, co- 


mercio: FE. anda no contracto do 
gado, do milho, etc. 

curador — Homem que trata do gado 
cavalar de uma casa de alquilador. 

curbaceiras (Colmaceiras?)—Paus a 
atravessar sobre os carrégos nos 
colmagos. R. em Soajo. (C. B.). 

curcóbo — Qualquer curvatura ou 
parte mais baixa; curva lateral, v. 
g. lancete de estrada. 

curri—E' o imperativo correi do 
verbo corre; diz-se aos porcos, 
chamando-os. O mesmo imperati- 
vo, dirigido ás pessoas, é segundo 
tenho ouvido, corrende. 

«Preferia chamar-lhe interjei- 
gáo, imitativa de grunhido dos 
porcos, quando os chamam. C, B.». 

curriola — Andar numa corrióla; 
numa roda viva, num motu-conti- 
nuo* 

curro — Manchas escuras que a ma- 
deira verde produz na ferramenta 
dos serradores e carpinteiros; o 
proprio sumo da arvore que causa 
estas manchas no ago. 


curso— Agua que rega de curso, que 
tem corrente continua, abundante 
sem ser empogada. 

cutelas ou cutelos — Brúas de páo 
mais pequenas, que se metem no 
forno com as outras maiores, R. 
em Soajo. (C. B.). 

cutrachas — Nodoas de sujidades, 
imundicias. 


dada—Máu olhado. As dadas das 
feitíceíras, os máus olhados, as 
obras das feiticeiras. 
«Dóe-lhe a cabega? Fot uma 
dada! A” pessoa que passar por 
outra que lhe quer mal e lhe sobre- 
vier uma dór de testa, diz-se logo: 
Foi uma dada! Cura-se com al- 
gumas areias de sal, colocadas na 
testa, as quaes, se se pegarem a 
esta, é sinal evidente da dada e 
entáo diz-se: 


Este sal do mar sagrado (será salgado?) 
me tire d'aqui esta dada; 

se é de vivo ou de morto 

ou ar de excomungado, 

pela graga de Deus e da Virgem Maria, 
Padre nosso e Ave-Maria. (L. L.). 


dala — tábua ou taboleiro onde na co- 
zinha se lava a loiga; é termo 
mais limpo e apurado do que bar- 
releíro. 

debalante — Periodo que medeia en- 
tre a lua cheia e a lua nova, «Ago- 
ra é o debalante da lua». (L. L.) 

debamboar-se — pendurar-se, osci- 
lar, estar suspenso. 

decaidas — decaidas da galinha, os 
intestinos. 

«Diz-se tambem das mogas des- 

honestas. (M. P.)» 

dechamborado — pendurado. R. na 
Gaviera. (C. B.) 

decidir — v. n. Morrer. 

declareza — Declaragáo escrita; é t. 
forense popular. 
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decruar — Dar o 1.? sacho no milho; 
tambem chamam picar (C, B). 
decumar —Secar, falando das ma- 
deiras que acabam de ser corta- 
das; perder gumo. (C. B.) 
defegado — Fraco, debilitado pela fo- 
me; cansado por um esforgo vio- 
lento, como de falar muito tempo 
ou muito alto. (C. B.).- 
degoladouro —Parte da pescada, ou 
ou outro peixe, por onde se lhe 
corta a cabega; quando se vende o 
degoladouro, faz parte da pega a 
cabega com uma parte de posta e 
mais a cauda com uma pequena 
posta. 
degraiar— Cairo gráo ás espigas. 
-deladeiro— Inclinado, declivoso: 
monte deladeiro. 
deleirar — Dividir a terra em leiras 
depois de lavrar, gradar e semear. 
Vid. Inleirar. 
delideira —Motu continuo de uma 
pessoa, muito lida. 
delorcado — Abatido, enfraquecido. 
delubagáo — Fomentagáo. 
demenío e domenío — Administra- 
gáo, direcgáo, tutela: debaíxo do 
demenío do medico, por ex. 
demonstranca — Demonstragáo. 
demontre! — Demonio (C. B.). 
dentage — O conjunto dos dentes da 
serra. (L. L.). 
dergadichinko—Adj. Delgadinho 
(ch explosivo). 
derrabar — Diz-se dos bois, quando 
deslocam a base da cauda em con- 
sequencia de queda; conhece-se 
este defeito quando fragueiam, 
porque náo podem erguer a cauda, 
como sucede normalmente. 
derradeiro — Carro derradeiro ou 
traseiro é aquelle em que a carga 
- pesa mais para trás do que-para 
deante, Nunca carro derradeiro 
leva o bot ao carnicero: proloquio 
popular, talvez porque o gado, náo 
- podendo trabalhar assim, náo se 
fatiga ou porque o contrario é que 
o obriga a fazer esforgo e este é 


Rev. Lustr., vol. xx, fasc, 3-4 


que póde tornar-se prejudicial, 
quando o dono do gado abusa. 

derrer — Andar para trás em mate- 
teria de saude; enfraquecer muito. 

derripa — Tósa, coga; em sentido fi- 
gurado tambem se emprega. * 

des — Désde: des'intoum, désde en- 
táo; des'ónte, desde. ontem; des- 
que, désde que; de-lo-maio. im 
diénte, desde maio em diante. A 
pronuncia náo autoriza a escrever 
des que, apezar de ser mudo o e 
da conjungáo, mas desque, “acento 
na 1.2 silaba por efeito da proclise. 

desamanilhar — V. n. Tresmalhar (a 
rés) ou afastar-se da manada, R. 
em Soajo (C. B.). 

desamestrado — adj. Deslocado, fóra 
do seu logar e da companhia habi- 
tual, extraviado: diz-se v. g. de um 
objecto, que é encontrado só quan- 
do lhe pertence estar com outros. 
C. B. explica-me, e bem, que o ter- 
mo é usado por analogia com a 
vida das abelhas; uma coisa anda 
ou está desamestrada, quando está 
como a abelha sem a mestra, isto 
é, só e fóra do seu logar. . 

desandador — Chave de parafusos. 

desapastorado — adj. Rebanho, ga- 
do desapastorado, sem pastor que 
o guie. Este termo náo é como o 
desamestrado, náo se emprega se- 
náo para séres vivos. 

desapear — Apear. 

desapór — Tirar o gado do carro. 

desaqueloutrado — adj. Doente, 
adoentado. 

desarrasar — Entra na seguinte per- 
lenga que se faz repetir ás crian- 
gas por exercicio da pronuncia: 
Uma rasa bem arrasada; quem 
na arrasou, a desarrasará. 

desarremeado—adj. Desempregado. 

desarrisca — Desobriga quaresmal. - 

desasnear — Asnear (Rev. Lusit., v 
226). 

desaustinado — adj. Pessoa destem- 
perada, indisciplinada. 

desbancar — Langar abaixo ou cor- 
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tar á enxada, ao alviáo, uma ban- 
cada ou banco de terra em trin- 
cheira. 
descacar-re — Desafazer-se, deshabi- 
tuar-se. 
descarga — Abertura longitudinal so- 
bre a padieira duma porta, a toda 
a espessura da parede. R. em Mou- 
risca de Portela. (C. B.). 
descariar = (t. de pedreiro) Assentar 
uma pedra na prumada da parede, 
acertando-a com exactidáo. 
descedouro — Sitio por onde é cos- 
tume descer, quem passa. 
desgomar — Esladroar a vinha. 
desi(n)-eixar—Tirar ou sairem as ro- 
das ou o carro dos eixos. A” grafia 
deste vocabulo com T nasal corres- 
ponde a sua pronuncia; escrever 
desineixar seria fazer uma silaba 
«net, que náo se ouve. Diz-se tam- 
bem ¡eíxar um carro, pór-lhe o 
eixo. 
desimbancar — Tirar ou cairem os 
bangos de uma escada. 
desimprazar — Para as dores de ca- 
bega faz-se uma fumaga em que, 
alem de varios materiaes, entra a 
bosta de forno, tirada em cruz com 
- o ensalmo seguinte: Nossa Senho- 
ra pelo Egito passou | manadinhas 
de alecrim apanhou | e o seu me- 
nino defumou. | Assim esta pessoa 
melhore, | como o Menino Deus 
melhorou. | Deus te desimpraze | 
de quem mal te imprazou.—Jesus, 
Deus, esteja aqui em todo o mun- 
do. | Deus que benzeu a palma, | 
benzeu a oliva, | benza esta cria- 
tura | de baixo arriba. | Pela gra- 
ga de Deus e da Virgem Maria, 
um P. N. e A. M. | Em louvor do 
senhor S. Silvestre, | para que o 
Senhor seja seu Divino Mestre. 
desincarrigar — v. t. Desenricar, de- 
sembaracar o cabelo; v. i. passar 
o chóco á galinha, porque as penas 
deixam de estar erigadas ou cres- 


pas. 
desincolar — Endireitar uma pega de 


madeira, tirar-lhe os altos e bai- 


xos. 

desinferrar — Sair ou arrancar o fer- 
ráo ou argola, v. g. de um eixo ou 
veio da roda do moinho; saltarem 
fora dos aros ou equivalentes de 
ferro as pegas principaes de ma- 
deira. 

desingalgar — Desingalgou a fugir, 
deitou a fugir como um galgo, a 
mais náo poder. (C. B.). 

desingastalhar — Desembargar, des- 
prender. 

desinjorcado — Mal arranjado, mal 
vestido. Viterbo tem ajorcado. 

desintestar — Tirar as «fundagens» a 
uma vasilha para as fazer por ex. 
de menor diametro. 

desespir — Despir. (C. B.). 

desleigado —Com a barriga vazia, 
encolhida pela fome, eslazeirada. 
Diz-se principalmente do gado va- 
cum ou bovino. (C, B.). 

deslorcado — Abatido, acabrunhado 
pela fraqueza e por doenga, deslei- 
gado. (C. B.). + 

desmanchar — Desmanchar o porco 
é esquartejá-lo nas pegas do estilo, 
depois de morto, 24 horas. 

desmear-—Serrar uma tábua no 
sentido da espessura para obter 

- duas ou mais de menor espessura. 

desparidura — Aborto. 

desparir — Ter o aborto, parir fora 
de tempo. 

dessequém e dissequém — Sensagáo 
de séco produzida na bóca por al- 
gum liquido ingerido; o travór de 
um vinho muito taninoso dá esta 
sensagáo. ' 

destemperar — Diluir uma sensagáo 
concentrada; langar agua fria em 
quente. - 

dezedela — Dito ou fraze picante, 
chalaca, dichote (dizedela). (C. B.). 

dianteiro — Carro dianteiro, que 
pesa mais á frente. O oposto a 
isto é carro traseiro ou derradei- 
ro. 

diantre! — Diabo! 
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docar (dogal) — Uva dogal, especie 
de uva tinta. 

dondo — adj. Mole, flexivel, v. g. 
cabedal. 

Daqui se formou ¿ndondecido, 

duzil —s. Torneira de pau com ca- 
ravelha; coloca-se no tampo da 
frente das vasilhas. 


eibar-se — Ferir-se alguem ou ma- 
goar-se por cair ao cháo ou por 
qualquer outro motivo. R, na Ga- 
vieira. (C. B.). 

eido — Logar povoado em uma fre- 
guesia, povoacáo dentro da mesma 
freguesia. A máe que se zanga com 
o filho, longe da casa, diz-lhe: 
Deixa-te vir para o eido, que lá 
falaremos! R. na Gavieira. Tem 


simultaneamente o sentido dos di- 


cionarios. (C. B.). 
ei mái! — Frase exclamativa de es- 
panto. Em Lisboa é Ena pai! 


«Parece que se ouve tambem ein - 


máe! C. B.». 
eirada — Qualquer coisa espalhada 
como em uma eira os cereaes. Vid. 
Larada. 
eirogues — Planta que me dizem pa- 
recida com a das cabagas. R. em 
Soajo. (C. B.). 
eitar — Esta terra náo eítou o milho. 
Este ano os frutos náo eitaram 
bem. Criar bom fruto e sáo, vin- 
gá-lo. 
«Tambem se aplica ás femeas 
dos animaes, C. B.». 
tite-bos! — Exclamagáo familiar de 
enfado a pessoas subalternas, 
quando se tornam impertinentes. 
- Suponho corresponder a Ide-vos! 
ela por elá — Maneira de enunciar 
uma troca de objectos ou valores 
equivalentes: Fica ella por ella. E 
muito raro éle por éle; mesmo com 
objectos do genero masculino ou- 
ve-se a frase no femenino. 


emenda da camisa — Fralda da ca- 
misa de mulher. (L. L.). 

encado—Pronuncia-se áncado. Arjáo 
para espécar a vinha. Vinha de en- 
cado. R. em Senharei, etc. (C. B.). 

endégo — Pronuncia-se ándégo. Ovo 
que se coloca no ninho para atrair 
a galinha a ir lá pór outros; endéz, 
ninheiro, aninhador. R, na Gaviei- 
ra, Soajo, etc. Cfr., Rev. Lusit., 1X, 
394. (C. B.). 

entilheirar — Colocar uma pedra em 
uma construgáo sobre duas ou 
mais, de menores dimensdes, para 
nivelar e endireitar a outra; dispór 
objectos ou pedras como as telhas. 

enturro — Calgo de enturro; t. de 
pedreiro. Calgo ou lasca de pedra 
metida entre duas pedras de uma 
construgáo, de modo que as faz 
sair da prumada. 

erva da inbeja — Serve para cortar a 
inveja ás pessoás invejadas da ca- 
sa que possue essa erva; empre- 
ga-se tambem em emplastos varios 
de remedios caseiros. Tem raizes 
fibrosas, caule rasteiro, ás vezes 
le 2.m pl. min.; déle saem a espa- 
gos outros caules opostos de folhas 
lanceoladas, opostas, na extremi- 
dade dos quaes aparecem flores 
branco-roxas, inodoras, de 5 peta- 
las. (L. L.). 

erba do trebáo — Vid. Trebáo. 

trbanco — Aglomeragáo, matagal de 
ervas bravas. 

¿strar — Espalhar nos campos incli- 
nados, por entre o milho e antes 
de lhe dar a primeira rega, hervas 
arrancadas ou coisa equivalente, 
para evitar que a agua arraste a 
terra com a corrente. Vid. Bascu- 
lho. 

«Langar nos curraes palha ou 
plantas destinadas ao estrume. M. 
P.». 

estro—Estro do monte; coragáo, cen- 
tro, terra firme do monte ou cabe-. 
ga. Fundo de algum recipiente, a 
superficie inferior de algum corpo 
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ou objecto por oposicáo á inferior; 
neste sentido é oposta a tétlo (te- 
cto). O estro do monte é o subsolo 
firme de um monte, a parte cons- 
tituida pelo saláo, granito decom- 
posto e molle, que fica subjacente 
ao humus que é a góma da terra, 
isto é, a camada aravel. Vid. astro. 


FP 


fabécas — Vagens. R. em Soajo. - 
»Tambem se ouve em Mongáo. 
L. L.». 
fachicos — Bocadinhos, estilhas. Pór 
tudo em fachicos. (C. B.). 
fagulho — Cisco. (C. B.). 
falheirento — Vid. falhento. «Falho, 
a que falta alguma coisa para ter 
certo tamanho ou comprimento. 
(C. B.)». 
falheiro — adj O mesmo que falhei- 
- rento e mais usado ainda. (C. B.). 
falhento — Que tem uma falha ou 
dissemetria, incompleto. Tambem 
de som a quebrado ou rachado. O 
mesmo que falheirento. 
falhóco — Floco de neve. Daí falho- 
- Car. 
falhuco — O mesmo que falhóco. Daí 
falhucar. (C. B.). 
falquejar — Cavacar um pau. Lembra 
Falx, falcis. 
fandango—Caruma (em algumas fre- 
guezias de Mongáo e dos Arcos). 
(C. B. e F.R.). 
fandoleiro — adj. Fraco, quebradico, 
debil. Vid. flandeiro. 
fanéilho e fanélho—Caruma ou gra- 
balha. R. em Sabadim e Sá. (C. B.). 
fanfar — Responder ou falar com mo- 
dos insolentes, repontadores; bla- 
sonar, arrotar grandezas; dizer 
verdades duras. 
fangulho — Fasco ou caruma. Tam- 
bem se ouve frangulho. (L, L.). 
fanico — Malhar ao fanico é debu- 
lhar o centeio batendo com as 
pontas do molho numa tabua ou 


num banco colocado no meio da 
eira. R na Gavieira. (C. B.). 
faragata — Andar a mangar com a 
faragata é fazer pouco de alguem. 
Se uma pess0a se ri de um suces- 
so qualquer, diz-lhe a outra: Sim / 
ri-te da faragata. No concelho de 
Caminha dizem fragata. (L. L.). 
faramenga — Flamenga. Casta de 
ovelhas vulgares, por serem peque- 
nas e reles. 
faramengo—Franzino, raquitico, ma- 
gro, ensengado. (C. B.). E” verda- 
deiramente curiosa esta significa- 
gáo, porque corresponde a flamen- 
go e foi de certo á vista de produ- 
tos desta origem, que o pa criou 
esta designacáo. 
fardelage — Canalha, ralé, 
gem. (C. B.). 
farelar — Dizer coisas mentirosas, de 
gabarola. (M. P.). 
Conheci mesmo um homem que 
tinha a alcunha de Fareleiro. Li- 
gar-se-á ao vulgar faladrar lis- 
boeta? 
farfalhar — Falar atrapalhadamente, 
confusamente. (G. V.). 
farfalho — Farrapos do leite que coa- 
lIha ou se altera. 
farinhota — Farinhenta. Nunca ouvi 
senáo no femenino. Batata fari- 
nhota. «Maga farinhota, casta de - 
magá. L. L.». 
farinhótos—O mesmo que paloucos. 
farrapeiro — Trapeiro, que negoceia 
em farrapos. 
farroupeiro — Andrajoso, com a rou- 
pa em farrapos. 
fasco — As agulhas sécas do pinhei- 
ro. Note-se a diyersidade de termos 
com que se exprime este produto: 
fandango, fanélho, fangulho, ca- 
ruma, murganho, resulho, gara- 
valha ou gravalha e talvez mais, 
fascunho, faúla, fenelho, fendre- 
lhos, garrilhos. 
fascunho — Caruma ou fasco. R. no 
Couto. (C. B.). 
fasqueiro — Cada uma das hastesi- 
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sinhas da folha do pinheiro. Dá-me 
dai um fasqueiro para scabichar 
os dentes. 

fastar—Recuar, desviar. Faste lá um 
passo atrás! dizem os caceteiros 
na primeira provocacáo ao seu 
adversario. Fasta, galhardo! Voz 
para o gado recuar. 

fatáo-0es — Os gómos da laranja. 
(L. 

fatina — Saca pequena que nág leva 
mais de um quarto de milho. R. 
em Rio-Frio. (C. B.). 

faúla — Caruma ou fagulha. (C. B) 

fazenda — O gado caprino e lanige- 
ro. Recolhido em Gondoriz. Na 
Linguagem popular de Soajo 
(Rev. de Guimaraes, 11, 18) dó sr. 
dr. J. Leite de Vasconcellos, vem 
fazendinha com a mesma signifi- 
cagáo. Noutros pontos do conce- 
lIho diz-se simplesmente a rés. Vid. 
begía. (C. B.). 

fecheira — Pega da fechadura que 
recebe a lingueta, do lado oposto 
á chave. 


- fecho— Sobrescrito. Quasi só nas al- 


deias é que se usa, acossado pelo 
tal detestavel envelope. .. 

fechuca e fichuca — Passagem estrei- 
ta e funda. (C. B.). 

fedúm — Médo. 

feiráo — Chama-se assim em Ponte 
do Lima o mercado quotidiano. O 
mercado quinzenal é a feira. (Rev, 
Lusitana, 11, 65). (C. B.). 

Esta particularidade dá-se em 

outros sitios. 

feiticeira — Aracnideo negro, maior 
que a aranha comum. Feiticeira de 
cem pernas é a centopeia ento. 
peia). (L. L.). 

feiturado — Com feitios, com dese- 
nhos, ornamentado. Este caco é 
feíturado, tenho ouvido nas esca» 
vacdes arqueologicas. 

feixe — A trave do lagar, debaixo En 
qual se espreme o bagago. (C. B.). 

felgas — Bofes. «Felgas de gato, diz- 


se de uma pessoa de genio assa- 
nhado como de um gato. L. L.». 
feloado — subst. Pano preparado ao 
fuláo. Uma jaqueta de feloado, 
diz-se em Soajo. (C. B.). 
fenagem — Conjunto de plantas, de 
hervas quaesquer, que semelhem 
- feno. 
fenar — Segar o feno. (L. L.). 
fenelho —Agulha de pinheiro. (L. L.). 
fendrelhos — Fasco ou caruma. Re- 
colhido em Sabadim. (C. B.). 
fenteira—Pé ou haste de féto (fento). 
fentelha — Feto macho. Chamam-lhe 
os rapazes herva dos relogios, por- 
que extraindo-lhe o casco, fazem 
do miolo, que é flexivel, roscas 
- concentricas a que chamam relo- 
gios. (L. L.). 

Nos dicionarios vem como es- 
pecie de feto. No vocabulario pro- 
sodico registei fento, que é a pro- 

, nuncia de feto, 
fernandinhos — Bocados de páo que 
ficam das refeigdes em cima da 
mesa. 
ferráo — Ferrá. Recolhido em Soajo. 
- Vi o termo num foral antigo nos 
Portug. Mon. Historica, mas náo 
tenho nota da pagina. (C. B.). 
férreas — Pás de ferro de despregar 
a massa de tarinha da masseira e 
de tirar a cinza do forno do páo. 
(Rev. Lusit., v, 29). A definigáo 
enigmatica popular é: vaca negra 
que bota as vermelhas fora; as 
vermelhas, que parecem ser outras 
vacas, sáo as brazas. Vid. amata- 
deira. 

«A primeira tem rabo de ferro; 

a segunda cabo grande de pau. L. 
L.». 

torreta — Botáo de metal. (L. L.). 

fétas — Especie de feto. Recolhido na 
Gavieira. (C. B.). 

fiada — Reuniáo ou trabalho de mu- 
lheres a fiar. (C. B.). 

fiadeiro — Fiada ou seráo em que se 
fia. Recolhido em Soajo. (C. B.). 
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fiado—Novélos de fio de linho fiado, 
mas náo torcido. 
fieira — Trancelim fino de ouro para 
trazer ao pescoco. 
firma — Pequeno ramo de giesta para 
- atar a vinha. (C. B.). > 
«Termo de alfaiate: Tira de ou- 
rela que se destina a náo deixar 
torcer a frente do colete ou do ca» 
saco. L. L.». 
flandeiro — Caneco ou lata de folha 
de Flandres, principalmente o que 
serviu para petroleo. Recolhido na 
Gavieira. Com esta palavra expli- 
ca-se o adjectivo fandoleiro, del- 
gado como a folha de Flandres. 
Flandeiro está, por dissimilagáo, 
em vez de frandeiro, de Frandes, 
que é a forma portuguesa antiga. 
(C. B.). 
«Flandeiro o mesmo que fan- 
doleiro. M. P.»., 
fliz (Feliz?) —Taboinha estreita ou 
fasquia que se coloca um pouco 
abaixo dos tectos para madureiro 
de fruta nos quartos, salas, etc. 
(L. L.. 
flondro — adj. Diz-se do gado que 
está em descango,- folgado, sem 
trabalhar e por isso, em se apa- 
nhando livre, corre, salta, brinca, 
etc. (C. B.). 
florino — Ouvi este adjectivo no se- 
guinte ensalmo: 
Quem se tiver de confessar | 
. Muito deve de cuidar. | Cuide bem 
ou cuide mal | faga bem ou faga 
mal | Que os Judeus | prenderam 
nosso Deus, | Levaram-no a casa 
de Herodes, | Herodes náo estava 
ali; | estavam trese ladróes | que 
sentenga lhe mandaram dar—com 
seis espínhos d'espinhal. | O.Se- 
nhor lhe respondeu | que o sangue 
que delle corresse | nem se ver- 
tesse, | nem se derramasse, | mas 
que as portas do ceu | eram bran- 
cas e florinas | e as do inferno ne- 
gras e denegridas. | Que lá esta- 
vam quatro almas lascarinas. | O 


Senhor tamanhas penas viu arder 
| que chamou seu filho Marques 
pela máo. | Vem cá meu filho Mar- 
ques | Alumia estas almas | que 
em tamanhas penas ardem. | O sol 
para de dia, o luar para de noite. 
1 O sol tambores e guedelheiras 
despenteadas, | Quem disser isto 
na caresma | Tirará quatro almas 
- de culpa e pena. | A primeira será 
a sua | A segunda aquella que 
mais desejar | Amen Jesus. 
flustrias — Basofias. (Rev. Lusitana, 
v., 89). 
fócha — Jogo infantil do botáo; tam- 
bem se chama ródinha. (L. L.). 
fófa — Malhar á fófa, malhar ao 
mólho, smolhar ou malhar ao fa- 
nico. Recolhido em Sabadim. (C. 
B.). 
f0go-lóbo — Erupgáo de pele acom- 
panhada de prurido e inflamagío, 
fogagem. Cortar o fogo-lobo é uma 
das sortes das mésinheiras: A” que 
d'el-Rei quem acode | Ao fogo-lo- 
bo que comega | com funcho do 
monte | agua da fonte. | Por meu 
poder e da Virgem Maria | Padre 
Nosso e Ave Maria. 
«Vid. Rev. de Guimardáes, 111, 
64. C. B.». 
fogueado — Penedo fogueado, racha- 
do, fendido. Será folgueado ? 
161 — Fanfarráo, atrevido. Recolhido 
em Vila do Conde. 
fóle — Ir ao fóle, ao frete, ao pelico, 
ao lombo, aos untos, aos fungóes, 
á cara, ás orelhas, á carunía, ao 
corpo, á figura... é tudo a mesma 
coisa. (L. L.). 
foleiro — O homem que dá aos foles 
do orgáo. 
folerpa—Folheca. Recolhido em Soa- 
jo. Cír. Rev. Lusitana, Vi, 222. 
(C. B.). 
folerpar—Cair folerpa. Idem. (C. B.). 
folhas — Ha que folhas! Ha quanto 
tempo! Esta expressáo pode ligar- 
se com o afolhamento ou rotagáo 
cuttural que no Minho náo existe 
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como sistema vigente, ou ligar-se- 
ha com a rotagáo anual da vege- 
tagáo? 

folhato — O folhelho do milho. 

folheira —Uma folha de qualquer 
vegetal, tomada em separado. 

folipáo — Especie de carrasca, foli- 
peiros. Recolhido na Gavieira. (C. 
B.). 

folipeiro —adj. Diz-se do gado ou da 
réz que tem a barriga grande. (C, 
B.). 

folipeiros — O mesmo que folipáo. 
Vid. o vocabulo carrasca. (C. B.). 

fóma — Pequena faisca que se levan- 


ta da coluna de fogo. Esta lenha 


ao arder, levanta muitas fómas. 
(L. L.). 
fomento — adj. Faminto, esfomeado. 
(C. B.). 
fóna — Ver uma fóna com alguem, 
ver-se atrapalhado, enredado ou 
muito ocupado: andar metido nu- 
ma fóna, andar muito ocupado, nu- 
ma roda viva. Como adj.: somite- 
go, miseravel, avarento. 
fonte—Prato de bordos altos e de bo- 
ca mais estreita que o fundo, don- 
de come ao mesmo tempo .a fami- 
lia inteira. (L. L.). 
forcada — Utensilio de lavoura, cons- 
tante de trés longos dentes de fer- 
ro, sendo um em oposicáo aos 
dois; longo cabo de madeira. Ser- 
ve para mato e éstrume. 
forcóa — Forquilha ou estaca de ma- 
deira com duas pontas. 
fórma — Botáo perfurado. Jogar a 
fórma. 
formal — Faixa de terra lavradia ou 
inculta, mas cio mesmo aspecto e 
disposigáo daquelas com que avi- 
zinha e das quaes se distingue pe- 
los marcos ou outros sinais de se- 
paracgáo. 
formigos — O mesmo que cronhos, 
Recolhido na Portela. E” tambem 
o nome de uma especie de sopa de 
vinho com páo trigo, mel e outros 
ingredientes, usada na noite de 


Natal em algumas freguesias. (C. 
B.). 
fornalheira — Cada um dos monticu- 

los de terrdes secos, nos labóres, 
aos quaes se langa fogo para de- 
pois espalhar a cinza no terreno. 
Pratica-se esta operagáo nos cam- 
pos de feno ou de giesta, quando 
se quer de novo cultivá-los. Usado 
em Padroso, Rio de Moinhos, etc. 
Vid. infornar. (C. B.). 
forquelha — Pega no carro de bois. 
 forreira— Tábua forreira; tábua de 
pouca espessura, mas de espessura 
determinada. As tábuas serradas 
classificam-se em 3 variedades: bi- 
tola, fórro e meio e fórro ou for- 
reira. As primeiras teem 0,03 de 
espessura; as segundas 3/4 das de 
bitola e as terceiras a ou seja 
0,02 € 0,015. 

«O mesmo que labagas. (C, 
B.. 

«Em Mongáo o forro e meio - 
parece que tem o nome de pelote. 
Alem destes ha o meto-fórro. (L. 
L.). 

fossáo — Especie de arado. (C. B.).. 

fraca — subst. Galinha da India; voz 
onomatopaica que substitue a má 
tradugcáo de pintada, que se usa 
em Lisboa, etc. 

frachados — Frachados dos lissos do 
tear sáo os fios de véla. 

frade — Certo cogumelo pequeno. 

fraguear — Defecarem os animais. 

fraguedo — Conjunto de fragas ou de 
frago de animais. (M. P.). 

frangainha — Mulher franzina; pe- 
quena franga e tambem o mesmo 
que o seguinte: 

franganita — Especie de galinha ri- 
beirinha ou aquatica. 

franguinho de bintem — Mancebo 
com fumagas de homem. (L. L.). 

franzelha—Feto real (osmunda rega- 
lis?) 

«Já ouvi fenzelha. C. B.». 

fraqueira — subst. -Fome, larica, ape- 
tite. 
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frecheiro — Femeeiro. Recolhido em 
Melgaco. (G. V.). 

freicheiro e freichieiro — O freixo. 

frescura — As roupas brancas de uma 
casa, O bragal, a limpeza. Asseio, 
limpeza. (C. B.). Daí o dizer-se 
fresco no sentido de limpo. 

fresquejar — Lavar com agua limpa. 

frétas — Fricgdes. 

frieira — Sitio nos rios aonde as tru- 
tas acodem por ser mais fria a 
agua, em consequencia de nascen- 
te sub-aquatica. 

fritir — Fritar. 

«Tambem se ouve fretir. C.B.». 

friura — Frialdade. Agua quebrada 
da friura., 

fronho — subst. Portal largo provido 
de tejadilho. Tambem se diz porta 
fronha. Recolhi-o em Vila do Con- 
de, mas ouvi-o tambem em Pagos 

de Ferreira. 

fudéca — Malhar á fudeca, o mesmo 

que malhar ao fanico. Recolhido 
- em Padroso. (C. B.). 

fueiretas ou fumeiretas — Os dois 
fueiros de diante do carro de bois; 
em Rio de Moinhos sáo uns fuei- 
ros mais pequenos entre os outros 
maiores. (C. B.). 

fugideira — Egua de passo lala, 
mas muito rapido. O passo trava- 
do é o andamento favorito dos pi- 
cadores do Minho, onde se cria a 
raga de garranos (Paredes de Cou- 
ra, Miranda dos Arcos). Consiste no 
passo mas executado em tempos 
muito curtos e portanto rapidos. 

fumeiro — Fueiro. Recolhido em Pro- 
zélo. (C. B.). 

fumadeira — Boquilha. 


fuméga e fumégas — Homem mal 


ageitado (L. L.). 
Será apenas caláo local? 
fundage (fundagem) — Os fundos, os 
tampos das vasilhas. 
fundáo — Vale profundo; pego nos” 
rios. 
fundar — Colocar os fundos em umá 
vasilha. 


fundos — As pegas de madeira que 
constituem os tampos das vasilhas 
e ficam seguras no javre. 
funducho — Nome generico das aves 
ribeirinhas que ora aparecem ao 
lume d'agua, ora desaparecem co- 
mo os mergulhóes. (L. L.). 
funéu — Bainha por onde se introduz 
e corre um Cordáo, num saco por 
exemplo. 
fungadeira — Constipagáo. Caixa de 
rapé, ponteaguda ou de tal feitio 
que permita introduzir-se nas ven- 
- tas para aspirar o simonte. 
«E mais proprio para tabaco. 
B. G.». 
fungalhar—Chover miudinho. (L. L.). 
fura — Orificio feito com uma verru- 
ma, trado ou broca, sobretudo 
quando traspassa. 
furco — Medida de extensáo consti- 
tuida pela maxima abertura de i in- 
dex e do polegar. 
fustalha — Conjunto de fustes que ha 
em uma adega, taberna ou arma- 
zem. (L. L.). : 
fuste — subst. masc. e fem. Diz-se in- 
distintamente o e a. Qualquer lou- 
ga de madeira, seja barril, pipa, ti- 
nalha, em que se guarda o vinho. 
(L.L.). 
fustiga — Vergasta. 
futrage — Canalha, gente vil (de fu- 
tre). (C. B.). 


G 


gábedo — Qualquer vaso ou reci- 
piente para liquidos. 

gabéla (gavéla) — Porgáo de fasco, 
reunida pelo ingago. 

gabéjo — O mesmo que gábedo; tal- 
vez menor, segundo M. P. 

«Tambem em Mongáo. 

L. L.». 

gabiáo (gaviáo) — Nas tesouras de 
podas, a pega curva que náo tem 
gume. Á outra pega chama-se na- 
valha. 

gabilha — Grande numero, malta, jol- 
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da, cafila. Gabilha de rapazes, de 


ladróes. Cfr. gavela no «Novo Di- 
cionario», onde este termo é rela» 


B.).. 
gadanha d'agua — Grande enxurra- 
da ou levada de agua. (L. L.). 
gatol, gafoleiro — Gabarola. Reco- 
- lhido em Vila do Conde. Vid. fol. 
gaifonas — Momices. 
gaipélo — Pequena galha de uma ar- 
vore, principalmente de uma uvei- 
ra. (C. B.). 
gaipo — Qualquer org? de ar- 
vore. 
«Parte do cacho de uvas. G. 
gaita — Chifre. As gaitas do boi, 
gaiteiro—Náo é o que toca a conhe- 
cida gaita de foles, mas qualquer 
dos executantes da orquestra po- 
pular das romarias constituida pe- 
lo zabumba e caixa; a gaita é ho- 
je menos empregada. 
gala — Inchago ou ferida na cara pro- 
veniente de pancada. Se uma gala 
é apanhada antes da Pascoa, diz- 
se: Arranjaste uma gala para a 
Pascoa. Em Caminha (Venade) 
usam galo e néco, (L. L.). 
galamacha — Lesma. (C. B.), 
galdir — Comer, mas parece que re- 
ferindo-se á ideia de engulir, tra- 
gar, e náo propriamente á de ali- 
mentar-se. Por analogia, ouvi a um 
podador: a tesoura galdíu a vara 
da videira, cortou-a sem dificul- 
dade e de um só golpe. Vid. gau- 
dir. 
galear — Sacudir v. g. uma planta, 
até arrancar Ou quebrar; levantar. 
Andar um carro com demasiada 
folga nos eixos, jogar por náo ter 
os apoladoiros apertados. 
galeira — Rego semeado ou para se- 
mear de feijáo, de ervilha, etc: 
galga — Alem da mó da azeitona, 


qualquer pedra que róla por um 


plano inclinado, (G. V.). 
galgacáo — Acto de galgar ou fazer 


cionado com o hesp. gavila. (C. 


- paralélo; estado de paralelismo; 
- plano. 
galgar — Tracar, cortar ou serrar pa- 
ralélo. 
gualgueira —subst. Vala aberta e 
mais ou menos extensa. 


Adj. «Peneira galgueira, diz-se 


da criva ou peneira de malhas 
pouco apertadas. A farinha mais 
grossa é a da peneira galgueira. 
Vid. algareira. C. B.». 

galha —Brago ou pernada da arvore. 
E* mais usado que o masculino 
galho. 


galhada—Pancada com os galhos ou 


paus do boi. 

galhardo—Apelido de boi; o mesmo 
boi. Nenhum lavrador diz anda, 
boi: mas anda galhardo! anda 
cabano! 

— —Ramo séco de carvalho 
utilizado para pendurar panélos, 
da cosinha ou qualquer asado; es- 
pecie de cabide ou tábua horizon- 
tal munida de tornos, que se prega 
na parede para pendurar os mes- 
mos objectos. 

Cuido ser a isto que o sr. M. P. 
se refere na significacáo seguinte: 
Utensilio fizo das cozinhas, onde se 
penduram as panélas com a boca 
para baixo a escorrer». 

galho — Pedra de galho, granito 
grosseiro, em que os cristaes de 
fedspato formam saliencias ou y 
lhos. 

- «Magá de galho tenro. L. L.». 


gatinha-do-Senhor — Insecto lepido- 


ptero; tem 4 asas multicolores, que 
largam uma poeira brilhante.: (L. 

galo-do-diabo — Insecto nevroptero 
que frequenta as margens dos re- 
gatos. Tambem chamam fpombi- 
nha; em francés libellule e demor- 
selle. (L.-L.). 

gamélo — Alguidar ou caneca grande 
de pau, dentro da qual se lava lou- 
qa, se empádeja o páo, etc. Reco- 
Ihido em Soajo. Vid. cunca. (C, B.). 
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gamóes — Hastes, caules de uma 
planta bolbosa, que cresce nas 
montanhas e que serve para alu- 
miar na cozinha. 

«Tambem se ouve, mas raras 
vezes cámoes; a planta é a abrótea. 
C. B.». 

gancha — Engaco ou ancinho de fer- 
ro. Tem tres dentes paralelos e 
iguaes. 

«Em Mongáo é um forcado de 
ferro com 3 dentes curvos de fer- 
ro. L. L.». 

gancho — O mesmo que gancha ou 
engaco de ferro de tres dentes. 
Usado em Padroso. (C. B.). Idem 
em Mongáo. (L. L.). y 

ganchola — O mesmo que gancho, 
(L. L.). 

gancheta — Pau aprumado no coice 
do feixo da lagaweta, prendendo 
esta á mesa. A mesa é a trave in- 
ferior que tem por cima a certáo. 
(L. L.). 


gandeiro — Criador de gado. Reco- 


lhido em Mázedo, Mortráo. Vid. 
gando. (C. B.). 

gando — Gado. Registado já no No- 
vo Dicion. Vid. tambem Rev. Lu- 
sitana, VII, 58 e IX, 25. No conce- 


lho dos Arcos, apenas sei que se 


usa em alguns sitios de Cabreiro e 
Sistelo. O que é interessante, é 
conservar-se ainda vestigio da na- 
sal primitiva tanto nesta palavra, 
como em canle. (C. B.). 

garampo — (grampo?) Utensilio de 
ferro, com que os carpinteiros aper- 
tam por meio de roscas qualquer 
pega ao banco. (L. L.). 

gardacha — Termo de jogo do pim- 
pim. (L. L.). 

garda-máo — Sinonimo de guarda- 
mato aplicada á espingarda. (L. L.). 

garlopim ou comegente — Ferra- 
menta do genero da garlopa, mas 
mais pequena que esta e maior do 
que a plaina. Tira o pélo das ta- 
buas que vem da serracáo. (L. L.). 

garnelas — Guelras do peixe. (L. L.). 


garotaje — Conjunto de garotos; os 
garotos em geral. 

garrido — Herva dos campos que 
serve para sustento dos porcos. 
Raiz fusiforme, caule reptante ra- 
mificado, avermelhado, folhas 
opostas, cujo peciolo sustenta pe- 
ciolos secundarios, aderentes; flor 
vermelha, cinco sépalas no calice 
e 5 petalas na coróla. (L. L.). 

garridos — Flor da urze. Já ha gar- 
ridos, isto €, já entrou a primave- 
ra. Recolhido na Gavieira. (C. B.). 


.garrilhos — Fasco; garavalha, pluma. 


garrotaje — O conjunto de garrotes 
ou pregos com que se prendem os 
rastos ás rodas do carro de bois. 
(C. B.). 

garrote —Prego grande de cabega 
chata e larga, que serve para fixar 
as lamas ou rastos das rodas do 
carro de bois. Recolhido em q. 
telo. 

«Rebento de uma uveira que 
se esponta, sem o destacar do 
tronco, e se torce a certa altura, e 
com que se prende uma videira ou 
braco de videira, servindo de ver- 
ga. (C. B.). 

gás — O petroleo. 

gatenho ou gatéinho — Mato ou to- 
jo meudo (molar) que se roga pa- 
“ra camas de gado e para adubo. 
Ouvi o termo na Serra d'Arga (C. 
de Viana). Tójo ali só chamam ao 
arnal, que deixam crescer e depois 
cortam para o lume. O Novo Di- 
cionario trás no mesmo sentido, 
como termo da bairrada, a palavra 
gatanho. Na Rev. de Guimardes, 
ul, 147, fala-se de uma especie de 
tojo chamado tojo gadanho. (C. B.). 

O autor deste glossario ouviu 

no Alentejo milho gatenho. 

gaudido — F. esteve quasi gaudida 
com o parto, isto é, quasi morta. 
(L. L.). 

Será uma forma de galdir ou 
gauldir? 

gazúla — Gazúa. 
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gébo — Gougo, seixo rolado. Reco- 
lhido em Ponte de Lima. 

geira—O mesmo que abeleira ou 
bezeira, na lavoura. Recolhido em 

* Cosme. (C. B.). 

geirar—O mesmo que abezeirar. 
Idem. (C. B.). 

genioso — Pessoa que tem genio for- 
te, assomadico. 

gergolina — Aguardente. (C. B.). 

godalho — Carneiro. Recolhido em 
Soajo. 

gógo — Seixo rolado. Em Braga di- 
zem gódo e gode. Tambem doen- 
ga das galinhas. 

gola — Esgalho ou rebento de um pé 
de cravos para plantar. Colhido 
em Ponte de Lima. Cfr. goldra 
goldrar. (C. B.). 

goldra — Rebento ou gomo na couve 
de 2 anos. 

goldrar — Apodrecer, lavrar o mal 
ou podridáo nas plantas. Goldrar 
uma ferida, criar pús ou materia. 

góma (da terra) — A parte humosa e 
fertil da terra, que está ao de cima. 

gomada—O conjunto dos gomos 
novos da vinha ou de qualquer ou- 
tra planta; a rebentacáo das arvo- 
res na primavera. As arvores já 


estáo com a gomada. . 
gomar — Langar gomos a arvore ou 
planta. 


gonsalo — Insecto, geralmente cha- 
mado joaninha. Na conhecida per- 
lenga infantil: Joaninha, vóa, vóa, 
etc. dizem: Gonsalo, vóa, vóa, etc. 
Recolhido em Ermélo, (C. B.). 

gorga — Certa herva dos campos, 
bem conhecida por crescer entre o 
linho galégo e ser preciso limpar 
depois a linhaga da semente da tal 
herva. (C, B. e L. L.). 

gorgáo —Outra herva dos campos, 
que está para o linho mourisco 
como a gorga para o linho galégo. 
(C. B.). 

gorgolejar e gorgorejar — Ruido 
que um gás produz atravessando 
um liquido e saindo ás bólhas. 


gornifas — Chorincas ou aves frias. 
(C. B.). 

gougar — Rolar como um gógo ou 
gougo. Se algumas vezes posso 
ter ouvido gógo, nunca ouvi senáo 
gougar, Langar um objecto rolico, 
rolando. 

grabalha — O mesmo que fasco ou 
a caruma do pinheiro. 

<Ouve-se tambem garbalha e 
garabalha. C. B.». 

<Em Coura dizem grabúlha; 
em Caminha, grabanha, L. L.». 

grabalheira — O mesmo que fasquei- 
ro. Recolhido em Venade. (L. L.). 

grabano — Vasilha ou gábedo feito 
da casca de certas cabagas (caba- 
cas do vinho). Usado em Sabadim, 
Coura, etc. (C. B.). 

grabélho — Fechador das portas. 

gradil — Grade de ferro. 

gradáo — Grade de ferro em redor 
de jardim; portáo. 

graia — O tecido lenhoso de uma es- 
sencia florestal, considerado pelo 
“aspecto que o caracteriza e distin- 
gue. 

«O aspecto ou qualidade de 
granito quanto á dimensáo dos 
elementos que.o compúe; a graía 
da pedra. G. V.». 


gramada — Espadelada. Usado no N. 


do concelho e especialmente em 
Paredes de Coura. (C. B.). 

gramalheira—Corrente de ferro; ca- 
deia. 

gramáo — Raizes de certa graminea 
que se desinvolve nas terras pouco 
sachadas. 

gramar-se — Diz-se da roupa de ves- 
tir, muito cogada e que comega a 
desfazer-se. (C. B.). 


gramasso — Coisa como argamassa. 


gramilo — Gancho que segura a al- 
drava ou fecho da porta e o náo 
deixa levantar. 

graminhar—Fazer uso do graminho. 
E' termo de carpinteiro. 

gramoento — adj. Diz-se das terras 
sujeitas ao aparecimento do gra- 
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máo ou em que ele se desenvol- 
veu. 
grandear — Alardear grandezas. 
grandeiro — adj. Bastante grande. 
Ouvi este termo aplicado a frutos. 
greiro — Qualquer gráo ou semente, 
considerada em si: greiro de mi- 
lho, greiro de ervilha, greiro de 
trigo. 
grélho — subst. Ouvi aplicar este ter- 
mo a uma rocha da natureza do 
grés e creio que se aplica a toda a 
qualidade de pedra broeira ou sem 
tenacidade e incapaz de ser afei- 
goada. 
«Julgo ser uma outra forma de 
termo brélho, substituindo b por g. 
Diz-se de uma pedra dura: é dura 
como brélho. C. B.». 


grenho — (Tójo grenho) Qualidade 


ordinaria de tojo, de aparencia 
entre o molar e o arnal. Vi-o em 
Ponte de Lima. E” raro, muito du- 
ro ou lenhoso e dificil de decom- 
púr-se na terra. (C. B.). 

— Pega do arado. 

grimanesa — Louva-a-Deus (insecto). 
(C. B.). 

grisa ou griso — Pequena fogueira 
no lar, grisol. Recolhido em San- 
ta Cristina. (C, B.). 

grisol — Pequena fogueira no lar. Em 
Santa Cristina, tigáo a arder para 
se alumiar pelo caminho de noite. 
(C. B.). 

gronhos — O gráo de milho reduzi- 
do a pequenos fragmentos no 
moinho para se cosinhar como 
arroz ou sustento dos ps, 
(L. L.). 

grota — Qualquer vala funda. 

guarda-montes — Quatro pregos 
grandes nas meias-luas das rodas 
dos carros de bois. 

guerindé e grindé— Agua furtada 
alta e livre por diferentes lados, 
mirante. Tenho ouvido em sentido 
depreciativo. 

guiceiro — O mesmo que guico ou 

-  guisso, 


guicho — adj. Esperto, vivo. 2. 
guicho. 

guigo ou guisso — Pauzinho. 

guieira — Vento esfusiado, cortante; 
vento frio; nortada. Está hoje uma 
guieira! Por essa frincha vem 
uma gueira! 

gurbaninha — Ouvi este termo varias 
vezes a um homem da serra, no 
sentido de baixa ou chá entre 
montes mais elevados. Recolhido 
em Vilela. 

gurgo — Gorgulho. Recolhido em Ca- 
breiro e usado tambem em Mon- 
cáo. (C. B. e L. L.). 

gurida — Pequena nascente de agua 
pequena corrente de agua. Vid. 
guarida no N. D. (Supl.) e goari- 
da na Rev. Lustt. vi, 58. (C. B.). 

gurricho — Pequeno golo de liquido 
no fundo do copo, garrafa, etc. 
Daqui deriva esgurrichar. Talvez 
se possa considerar como alteragáo 
de golicho, diminuitivo de golo. 
(C. B.). 


herdanca — Heranga. 
herdo — Uma heranga ou legado; ; 


uma deixa. 
I 


i(n)-arcar —Pór os arcos a uma va- 
silha. Náo poderia escreverinarcar, 
porque daria uma pronuncia erra- 
da; mais proximo da verdadeira 
pronuncia, seria ¿n-harcar; mas 
ainda náo seria exacta. O mesmo 
direi de muitas das palavras se- 
. guintes, em que o ¿ é nasal, 

¡(n)-eirar—v. n. Ter eira ou com que 
a sustentar; isto é, colher cereais 
bastantes para dar trabalho a uma 
eira. 

¡(n)-eixar — Colocar nos eixos um 
carro. 

igrejóla — Igreja pequena e pobre. 
(Ecclesiola ?) 
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iguaco — Neste adagio: Marco, igua- 
go, | tanto durmo como fago. 

ilhargueiro — l/hargueiro da cama, 
tábuas laterais, onde apoiam as 
travessas. 

im por mim — Nestas frases: Eu... 
im. por mim, nunca lá fui! En... 
im por mim, náo acredito. Quan- 
to a mim. 

inianetado — Ligado, envolvido em 
faixas, em panos. 
variante de 2mpanetado 
que tambem se diz, C. B.». 

imantado — Cavalo ¿mantado; co- 
berto com manta. 

imatar — Pór mato em uma parede, 
em um portélo, para impedir a 
passagem; ensilvár. 

imbancar — Pór os langos a uma es- 
cada de máo. 

imbarrar — Empenhar. Tocar em al- 
guma coisa ao de leve. Náo me 
imbarres! (Noli me tangere) 

imbatumar — Fór massa de vidra- 
ceiro ou substancia equivalente. 
No Manuel d'Archéologie frangat- 
se de C. Enlart, 1, 6, vejo que este 
verbo existe em provengal tam- 
bem. 

imbiadouros — Termo familiar. Gar- 
ganta ou canal por onde a comida 
vai para o estomago. (C. B.). 

imbiar — (enviar) (v. n.) Diz-se do 
gado que arremete contra as pes- 
soas, que escorna. 

«Tambem significa olhar para 
baixo, como o porco. C, B.». 
imbocar — (embocar) Meter á boca. 
E' capas de imbocar um cáunt'ro 
de binho! 

imbolber—(envolver) Turvar-se o vi- 
nho ou outro liquido que fique 
com substancias em suspensáo, v. 
g. lias ou outros depositos. 

imbornecer— (emmornecer) Aquecer 
um liquido ou torná-lo morno 
(bórno). 

imborralhar — Turvar ou turvar-se 
liquido, v. g. o vinho. 
«Ensopar ou mergulhar as mea- 


das de linho em agua com borra- 
lha para depois irem a cozer ao 
lume e em seguida córarem mais 
depressa e melhor. G. V.». 
imbostada — Barrela preparada com 
agua a ferver, bosta de boi e cin- 
za, na qual se mete o pano de li- 
nho depois que sai do tear. (C. B.). 
imbdostar — (embostar) Meter o pano 
de linho ou estopa na embostada. 
Mais usado que embostelar, (C. B.). 
imbostelar — O mesmo que embos- 
tar. (C. B.). 
imbriolar-se — Tomar-se da pinga 
ou do briol. Imbriolado. (C. B.). 


imbroscado — Escondido no meio da 


mata ou do brosque, emboscado 
. Vid. brosque. (C. B.). Ñ 

imbrulhar —O mesmo que envolver 
ou envolver-se. 

imideirar — Juntar a palha do milho 
em mideiros ou medetros. Pronun- 
cia-se geralmente nasal o primeiro 
7, mas tambem tenho ouvido sem 
o til. 

impabear — Comer o gado a herva 
sofregamente, como que uma pa- 
veia de cada vez. (C. B.). 

impadejar — O mesmo que pádejar 
ou empélar. Recolhido em Soajo. 
(C. B.). 

impalheirar — Estender por entre o 
milho, nas terras declivosas, o cis- 
co que ficou de alimpar o trigo, o 
centeio, ou de esfolhar o milho 
(cósco, coscariía) a fim de que a 
agua, ao regar, náo arraste consi- 
go a terra. Recolhido em Padroso. 
(C. B.). 

impanadar — Dispor o tójo ou mato 


em fanadas. Um certo numero de 


panadas carrega um carro de bois 
(60 panadas). 

«Na Miranda 40 fanadas de 
arroba cada uma, constituem um 
carro, por assim dizer, oficial. M. 
P.». 

impária — (empara) Termo tecnolo- 
gico de carpinteiro; significa qual- 
quer construgáo (ou disposigáo) 
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para amparar, para evitar que al- 
guma coisa caia. Assim se diz: As 
imparias da ponte, por as guar- 
das. 

impedo (impeto) — Acesso violento 
de ira ou furor. (C. B.). 

impeirar (uma teia)—urdi-la e meté- 
la no tear. Recolhido.em Ponte da 
Barca. (C. B.). 

impelar — O mesmo que empélar 
mas com o e surdo ou breve. Re- 
colhido em Rio de Moinhos. (C. B.). 

impelar — Agitar uma porgáo de 
massa de páo (de milho) dentro de 
um alguidar ou cunca, segurando 
esta com ambas as máos, de for- 
ma que se consiga que a massa 
fique reduzida a uma bróa com a 
superficie lisa, para o que se atira 
ao ar, com um impulso giratorio e 


se torna a aparar no mesmo reci- 


piente, até que fica em estado de 
enfornar. Tambem se diz padejar. 
(C. B.). 

E' de supor que venha de péla, 
porque a massa é jogada como 
péla, embora a menor altura. 

imperrear — Emperrar, v. g. o eixo 
do carro de bois. 

imperricar-se — Zangar-se, ter uma 
perrice. Diz-se principalmente das 
criangas. 

impesar — Meter na prensa ou ¿mpé- 
so, isto é, debaixo da trave do la- 
gar. Impesar o brólho. 

impéso (do lagar) —O péso de pedra 
que existe nos lagares. 

impinar — O mesmo que impelar., 
Recolhido na Gavieira. (C. B.). 

impinja — Suponho que o mesmo que 
empigem. Ouve-se no ensalmo de 
escrever as empigens. 

«Impinja, rabinja, | sai-te d'ahi! 

| Tanto tu medres ahi, | como eu 
hoje comi e bebi, | pela graga de 
Deus e da Virgem Maria, | um Pa- 
dre Nosso e uma Ave Maria. 

Esta operagáo é feita em je- 
jum pelo proprio paciente, se sabe, 
dando tragos (o que se diz escre- 


ver) com pedagos de herva cha- 
mada cerulha, cerúlia e cerólea, 
que esvurma um lejte amarelado e 
esse leite é a tinta com que se es- 
creve». (L. L.). - 

impipar — Empontar, dar cabo de al- 
guma coisa ou despedir alguem. 

implamado — Inflamado. Esipla im- 
plamada. Eis como se corta: 

«Pedro Paulo foi a Roma, | Je- 
sus encontrou | e elle lhe pergun- 
tou: | Pedro Paulo a que vais lá? | 
Senhor, morre muita gente | com 
esipla implamada! | Pedro Paulo 
torna lá, | unta-lhe com oleo de * 
oliva | e corda de esparto, | que 
esse mal logo passará, | pelo po- 
der de Deus, da Virgem Maria, | e 
do apostolo Santiago. Ave Maria. 
L. L.». Vid. carreguetra. 

implasmado — Pessoa coberta de 
apositorios; pessoa muito doente, 
cheia de achaques. 

impór — Impór o tempo, ocupá-lo 
inutilmente com segundos fins ou 
simplesmente sem fim algum; ocu- 
par-se em qualquer aa 

imporem — Porém. 

imposta — Junta de bois com sua so- 
lada para assolear. Sendo para 
puxar para trás o carro numa des- 
cida, chama-se rapa. Recolhido no 
Extrémo. (C. B.). 

imprastar-se — Deitar um emplasto, 
Ordinariamente no peito. E” uma 
das Operacdes mais acreditadas da 
medicina popular. F. já se impras- 
tou! caso serio! 

«Quando uma pessoa, sobretudo 
mulher, se sente falta de forcas, 
fraca de peito ou das costas, ou 
julga ter a espinhela caida, acon- 
selham-na a imprastar-se. Manda- 
se entáo vir da botica um emplas- 
to confortativo, chamado de bis- 
ma, que é feito de péz preto ou 
louro, resina amarela, cera amare- 

: la, terebentina, banha, azeite, in- 
censo, canela e outros ingredientes, 
que, como os referidos, náo fazem 
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bem nem mal. Para aplicar o em- 
plasto, chama-se uma mulher, a ¿m- 
prastadeira, prática em tais servi- 
gos, ou, para os homens, um endi- 
reita qualquer. Depois de aplica- 
das algumas ventosas e posto o 
emplasto no peito e ás vezes tam- 
bem nas costas, a doente ou o en- 
fermo tem de observar durante al- 
guns dias um repouso, quanto pos- 
sivel completo e uma dieta cons- 
tante de comidas substanciais, a 
qual dieta e o qual descanso, jun- 
tamente com a fé viva nas virtudes 
curativas do emplasto, dáo muitas 
vezes com o doente perfeitamente 
sáo. 

Inquirindo o que seria isso de 


bisma ou porque se diz emplasto 


de bisma, disseram-me que deve 
ser por se pegar muito. Parece 
pois sinonimo de péz. Este emplas- 
to é tambem empregado nas fra- 
cturas. Quando o váo pedir á far- 
macia, pedem um emplasto de bis- 
ma, um bisma ou uma bisma ou 
um emplasto das espinhelas. Vid. 
Revista Lusitana, X111, 227. C. B.». 

imprensa — Prensa. 

imprestadar, imprestadado — Em- 
prestar, sabendo que se fica sem a 
coisa emprestada. Termo usado 
por ironia ou emfase. Lembra o 
faladrar de Lisboa. 

impribir — Prohibir, impedir. 

impribir-se — Cohibir-se de fazer al- 
guma coisa, . 

imprir —(Emprir) Adquirir, aumentar 
os bens ou haveres. (C. B.). 

impular (impolar?) — O mesmo que 
empélar ou pádejar. Recolhido na 
Gavieira. Náo oúvi senáo no infi- 
nitivo. (C. B.). 

incabrestar — Assentar cabrestos no 
segundo sentido desta palavra. (L. 
L.). 

incabritado — Amuado. Vid. cabri- 
to. (C. B.). 

incabritar-se e incabritar — Amuar, 
ganhar cabrito. (C. B.). 


incadinar — O mesmo que cadinar. 

incaixar — Acondicionar em caixa, 
encaixotar. 

incalar — O mesmo que encalir. 

incalcar — Calcar. 

incalir — Engrolar, atrapalhar, ata- 
mancar. 

«Cozer incumpletamente algu- 
mas substancias alimentares para 
que se conservem mais algum tem- 
po sem se estragarem». 

incama (encama)—(T. de pedreiro). 
Rachas ou lascas de pedra assen- 
tes em uma parede em construgáo 
para regularizar o assento ou leito 
das imediatas superiormente, 

incamar (encamar) — Dispór as inca- 
mas. 

incanar — Endireitar-se, melhorar de 
saude; diz-se das pessoas fracas 
ou doentes quando se restabele- 
cem. Diz-se tambem das plantas, 
v. g. dos trigos; o que é decerto a 
significagáo natural. 

incanelado — adj. Pinheiro encanela- 
do é o tronco do pinheiro perfu- 
rado interiormente a todo o com- 
primento para formar a canle nos 
moinhos. (L. L.). 

incanigada — Carro cheio só até os 
bordos das canicas. Tapada ou 
sebe feita a modo de canigos. (C. 
B.). 

incaramunar-se — Diz-se do tempo. 
Enfarruscar-se a atmosfera. 

inchedouro — Pessoa de mau humor, 
intratavel. Stás um inchedotiro! 
(C. B.). 

inchume — Coisa ou substancia com 
que se enche. 

incinho —Ancinho. Usado em Viana, 

- Caminha, etc. Nos Arcos náo te- 
nho ouvido a palavra. Sempre 0u- 
vi engago. (C. B.). 

incoirado — adj. Duro como o coiro. 

inconchado—subst. Trabalho de cos- 
tura que consiste em apanhar ou 
encolher o repólgo, de modo que 
se formem conclías. (C. B.). 

Vid. conchado. 
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incopelar — Dispór em copélas a pa- 
lha, o linho, etc. 


incdrar — Represar ou represar-se a 


agua. A agua incóra e náo chega 
lá! diz-se quando um rego náo 
tem declive, de forma que a agua 
" náo corre, ¿ncórando ou empo- 

gando. 

incóstas (encostas) — Pegas do enge- 
nho do linho. 

incunca (encunca) — Certa casta de 
magá do Alto-Minho. (L. L.). 

incuncar (enconcar)—Arquear, abaú- 
lar-se. Diz-se por exemplo das 
aduelas e fundos das vasilhas etc. 
Tomar a fórma de cunca, isto 
é mais ou menos concavo-con- 
vexa, 

incunicar e incurricar— Fazer rugas, 
prégas. Pelle incurricada. 

incurrica — Ruga, carquilha. (C. B.). 


(Continua). 


incurtecer —Encurtar, fazer-se curto, 
encolher. (C. B.), 
incutinhar-se—Dobrar-se muito uma 
pessoa. Náo tenho ouvido aplicar 
senáo a coisas. Daí incutinhado. 
indebida — Individua, epiteto em ge- 
ral pouco lisongeiro. 
indondecido — Coisa que se tornou 
donda. Vid. dondo, E” natural que 
que haja indondecer, mas apenas 
-ouvi aquella forma em adjectivo. 
infamar — Ter boa fama, ganha-la. 
Embora náo seja significagáo ge- 
neralizada, é certo que a ouví em 
bom sentido, 
infeiturar - ado — (en feiturar-ado). 
Enfeitar. 
infia — Desejo, vontade, apetite for- 
te. Tenho uma infia de vinho! 
Tive uma infia de me botar a elle. 
Infia € a pronuncia. 


F. ALVES PEREIRA. 


INVESTIGACOES ETHNOGRAPHICAS 


(Artigo postumo 1) 


I Hueste 


Canonigos que parecen hueste: A lo mejor de mi miradura 
entró gran tropa de canonigos bestidos de blanco, las camisas 
sobre el sayo que yuan entrando al coro, por diferentes puertas, 
“yo (como era la primera vez que vi cosa semejante) pensé que 
era la hueste: mas despues viendo que eran hombres como los 


otros les perdi el*miedo». 
(Licenciado Francisco de Vbeda. 


Libro de entretenimiento de la Picara 
Tustina, tomo 1, libro 11, parte 11, fol. 
31. Medina del Campo, 1605). 


II. Náo se cabia la por pés 


O povo elvense, querendo significar que ha grande nume- 
ro de pessoas em qualquer recinto, costuma dizer: náo se ca- 
bía lá por pés. Semelhante locucáo existe na lingua hespanhola. 
Na obra El Criticon, de Lorenzo Gracian, parte primeira, fol. 135, 
lé-se: «Aqui se venele, gritaua uno, un remedio unico para quá- 
tos males ay: acudia tanta géte, que no cabia de pies, aung si 
de cabegas». 


III. Coees 
a) Hum Cupidinho perdestes Era de coco o rapaz, 
E por sinal que imagino Que junto a gesto táo lindo, 
Que me haveis odio cobrado, Ficou feito como hum coco, 
Pois haveis amor perdido. Sendo bello como um brinco. 


ro... 00. eo... coooos 


(Romance de Jeronymo Bahia: — 
A F. que perdeo hum Cupido de coco, 
que trazia, de que só lhe ficaráo as 
azas. Fenis Renascida, tomo 1, pag. 334. 
Edigáo de 1746). 


1 [Foi-me ainda enviado pelo autor; porém só agora póde ser publicado na 
Revista Lusitana.—J.L. de V.]. 

2 (Cfr. De algumas tradigóes de Hespanha e Forges a proposito de Estantigua, 
por F, Adolpho Coelho. Paris, 1900). 
17 


Rev. LusiT., vol. xx, fasc. 3-4 
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- b) «Sendo com táo bogal fisiognomia 
Espantalho do Sol, coco do dia». 


(Fenis Renascida, tomo V, pag. 
276. Edigáo de 1746). 


c) «Llegauan ellos muy secos, quando mas ahogados de 
reumas; apurados de la sed, á apurar los cangilones, que ellos 
les bailauan delante, bebian sin tassa, como gente sin cuenta, y 
era bié de reir, como fundavá credito en hazer la razon, quando 
mas la deshaziá: y si alguno, mas templado, se detenia, comen- 
cauá á hazerle cocos, bautizando su atencion por melindre y fi- 


gureria 


(Lorenzo Gracian, El Criticon. 
Parte tercera, fol. 308). 


d) Diz que tras Nise por gala que na nossa lingoa he 
pendurados em seu peito E náo mais 4 alambre amarello. 
hum coragáo de azeviche, 
outro de ouro de gráo preco, Hum tras de prata fina, 

outro de coco sem medo, 
Hum de crystal transparente, emfim de todas as massas 
outro de estimado electro, traz mil coragdes diversos. 


(Antonio Serráo de Crasto, Ro- 
mance.— Academia dos Singulares de 
Lisboa, tomo 1, fol. 259. —Lisboa 1665). 


IV. Bruxedos 


«Passatempos de amor sáo lagos fortes, 
Para saber se a ausencia os quebraria, 
Langou a atafoneyra algumas sortes. 

Tinha uma amiga velha, que sabia 
Por sua idade tratar estes assuntos, 
E quanto o grande Tamorláo fazia. 

Untava-se ella com diversos untos, 

E sugurrando peregrinas vozes, 
Apparicoens fingia de defuntos. 

Azeyte tinha de estilladas nozes, 

De homens coracoens, que justigaráo, 
Tirados pelas máos de seus algozes. 

Em sua casa nunca lhe faltáráo ' 
Hervas e pedras, que só ella escolhe, 
Embigos de mininos, que engeytáráo. 

A semente do feto, que se colhe 
A noyte do gráo Santo, e aiada nesta 
O bravo Satanás a veda, e tolhe. 
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Arruda, herva pinheyra, que só presta 
Parn se pór em nome do amado, 
O aypo, e o serpáo, salva e giesta. 
Berco de lobo, corda de enforcado, 
De gallo branco o pé, máo de topeyra, 
Do gato negro o olho mal mirrado. 
Alguns cuydaváo que era feyticeira 
Por estas sirandajes, mas ella era 
Mulher insigne, bruxa verdadeyra». 


(Fenis Renascida.— Jornada que 
Diogo Camacho fez ás Córtes do Par- 
naso —, tomo 1, Lisboa, 1746, fol. 5). 


V. Procissáo das candéas 


«Húa procissáo se faz em dia da purificagáo da Virgem 
nossa Senhora, a qual se chama das candéas, porque em esse 
dia se benzem, € leuáo em a procissáo.. Sancto Agostinho, o 
veneravel Beda, Innocencio terceiró, € outros, dizem, que a cau- 
sa porque a Igreja ordenou a festa da purificacáo com candeas 
accezas, foy pera desterrar o antigo ritu dos Gentios, os quais 
festejauáo com muitas luminarias ao Deos Februo a quem tinháo 
dedicado o mes de Feuereiro, $ quis a Igreja que o que se fazia 
a hum Deos falso, se fizesse, com toda a rezáo, ao Deos verda- 


deiro». 

(Licenciado Gaspar Pirez de Ra- 
bello.— Thesouro de pensamentos con- 
cionativos. Parte primeira, p. 83. Lis- 
boa, 1635). 


VI. Amuleto 


Cupido de azeviche contra quebrantos 


Esse Cupido náo era para tirar os quebrantos? 

lá na Batalha criado? pois quando os quebrantos tira, 
filho de Marte, 8 de Venus, como fica esse quebrado ? 

pois como acabou táo fraco? 


(Antonio Serráo de Crasto.— Ro- 
mance a hía dama, que tendo no peito 
hum Cupido de azeviche, lhe estalou 
aos rayos do Sol.— Academia dos Sin- 
gulares, tomo 1, fol. 153). 
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VII. A erendice popular: 
“cabello de mulher transformado em cobra,, * 


Na seccáo de Coñsultas do semanario Gazeta das Aldezas, 
17.2 anno. n.* 842, lé-se o seguinte: 

«Pergunta —Que animal é o que remeto vivo no frasco 
com água? - 

Resposta — É um Phreoryctes, curiosissimo verme de água 
doce, que aparece nos rios, regatos e nascentes de aguas puras, 
escondendo-se no inverno entre o lódo, e no veráo entre as pe- 
queninas plantas aquáticas, ou aglomerados de seixos e pedra 
miuda. Nos dias de grande calor, ou ameagando trovoada, Os 
Phreoryctes agitam-se quási á superficie das águas, em sitios de 
corrente mansa, isoladamenie ou em grupos, torcendo-se e enro- 
lando-se fortemente sobre si, ou com os colegas, parecendo dar 
nós de dificil destringa, mas que desfazem táo rapidamente 
como os fazem, o que lhes valeu o nome vulgar de Gordio, em 
recordagáo do célebre nó sagrado que o rei Alexandre desfez, 
cortando-o com a espada de conquistador audaz. Vivem perfei- 
tamente em pequenos aquários bem providos de plantas aquáti- 
cas com que parece se alimentam. Mas teem de viver sósinhos, 
pois se com éles se juntaram peixes, estes comem-os em pouco 
tempo. 

Como, á primeira vista, o Gordío parece um cabelo de mu- 
lher, no comprimento e grossura, cabelo dotada de vida, a erró- 
nea crendice popular, diz que, penteando-se uma rapariga vir- 
gem junto a uma fonte ou regato, ao romper da manhaá, e dei- 
tando na água os cabelos que arrancar da cabeca, éstes se trans- 
formam em séres vivos. 

Ora os Gordios, com os cabelos da mulher, só teem uma 
vaga semelhanga de tamanho e espessura. Nada mais. Sáo ex- 
clusivamente vermes interessantíssimos, dignos de estudo, paren- 
tes próximos dos vulgares e assaz conhecidos vermes da terra. 
— Eduardo Sequeira». 


1 Cfr. Leite de Vasconcellos, Trad. pop. de Portugal, p. 144. 
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VII. Cantigas populares 


Na obra Academia das Singulares de Lisboa. (Lisboa, 16653- 
1668) encontram-se as seguintes cantigas populares, na sua 
maior parte glosadas por Antonio Serráo de Crasto ?: 


Rosa branca tomai cor, : Ó homem da caravella, 
náo sejais táo descorada, levas a morte comtigo, 
que dizem as outras rosas:- que essa mulher que ahi levas 
rosa branca náo val nada. he casada, S tem marido. 
(Tomo I, fol. 40) (Idem, fol. 62) 
Se saudades mataro, Coracgáo de ago puro, 
muita gente morreria,” entranhas de pederneira, 
mas saudades náo matáo, se dantes eras táo firme 
matais-me vós, minha vida. quem te fez dessa maneira ? 
(Idem, fol. 81) (Idem, fol. 169) 
O Ceo, « mais as Estrellas, De correr venho cangado, 
Sí mais a Lua tambem, : de cansado me assentel; 
sejáo minhas testemunhas já achei a quem buscava, 
“como eu sempre lhe quiz bem. agora descangarei. 
(Tomo 11, fol. 35) E (Idena, fol. 197) 


Tenho um papagayo verde 
Na janella de meu bem: 
Ay de mim que estou querendo 
Náo posso dizer a quem! 
(Idem, fol. 421) 


IX. Folklore de Antonio Serráo de Crasto 
(a) 


(Em varios «Romances» da obra: Academia dos Singulares de Lisboa) 
E pois cebolinha sou Já andei feito choramingas, 
me púdem metter em restea. Si á cabra cega jugando. 


1 «Parecendo-mé que náo tinha mais que ver, quiz saudoso deixar táo ameno 
sitio, quando pegando em mim as nove irmás. fazendo grandes algazarras; em ban- 
durras, rabiz, citharas, guitarras, me leváráo preso diáte do Deos Apollo, dizendo : 
Este he um barbado, que sé metteo a ser Poéta, € falar entre discretos, quando náo 
sabe mais que trattar com os simples da botica, €: náo podemos extinguir deste jar- 
dim, de entre as flores do Parnaso, suas inmuteis hortigas, € despresadas malvas; já 
vindo disfarcado em Francisco Relé, já em Manoel de Alfama, náo ficando cantiga de 
moga de cantaro, que náo deite a perder com suas glosas: culpa táo grande, digna 
he de exemplar castigo», 

(Discurso de Antonio Serráo de Cras- 
to, em 27 de janeiro de 1664, — Academia 
dos Singulares, tomo 1, fol. 240). 
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Deite as barbas de remolho. 


Com um cajado senhores, . 
dous coelhos mato agora. 


Náo tem dente de coelho. 


Digo que de todas tres, 
venha o diabo á escolha. 


Táo contente está com ella, 
que na danga das espadas, 
náo tendo a espadinha volta, 
faz mil voltas, 8í mudangas. 


pois lhe deu húa no cravo, 
S outra na ferradura. 


para mais náo tenho bulla, 
S o assumpto tenho ditto, 
tudo P, A, pa Santa Justa. 


Com a candea na máo 
fazer quero este Romance, 
que por ser feito á candea, 
pode ser que a Nise agrade. 


A molher, « mais a tea 
á candea háo de buscarse. 


Vaite chuva, vemte Sol, 

náo quer que os rapazes cante, 
nem caracol, caracol, 

os corninhos ao Sol lance. 


Sendo que pela Quaresma 
sempre acompanha os rapazes, 
porque nas suas charolas 
sempre candeinhas trazem., 


Em todas as Confrarias 

quer por confrade assentarse, 
porque dáo nas suas festas 
candeinhas aos confrades, 


Por ver muitas candeinhas 
dizé que ha de embebedarse, 
por encerar com candea, 
que ha de aprender a alfayate. 


Se lhe deráo a escolher, 
qual queria de dous males, 
se ter o Sol na cabeca, 

ou sentir carnosidades. 


Este com ser o peyor, 

cuido que escolhera antes, 
porque he mal, que com candea 
sempre costuma curarse. 


Fez das tripas coragáo. 


Este gato nunca foi 

em sua vida escaldado, 
que se o fora, da agoa fria 
tivera medo, $ espanto. 


Sette folegos que tinha 
perdeo num esfolagato. 


Nunca máo para subir 
lhe deráo, foi desgracado, 
sendo que com sua máo 
muitas sardinhas tiraráo. 


A Lua tambem náo serve 
pois que taes pepinos faz, 
que sáo da colica origem, 
da maleita original. 


Estrella ninguem lhe chama, 
que há dellas contos sem pár; 
$ vellas no meyo dia 

és muy vellaca señal. 
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es abobora, ou pepino, 
que ao luar queres crescer. 


dr .. eo... ...o 
Sendo que eu juguei de fora 
náo me quiz meter no corro, 
que sempre achei mais seguro 
ó ver de palanque os touros. 


Nise está ferindo lume, 
Fubio vem ferindo fogo, 

Ma pera fazer migas, 

Me chorandoas, que he tonto. 


E no livro dos secretos, 
diz um Autor curioso, 
que orelhas de mercador, 
sáo ouvidss deste modo. 


pois que corres Seca, $ Meca 
St olivais de Santarem. 


Jugando com as amigas 
agaratuza, ou a polha 

nunca ganhava por máo, 
mas por pé ganhava a todas. 


S ás tres o diabo a fez. 


Quem tem sangue faz chourigos. 


vr. eo. e... 
náo só tem sangue no olho, 
nos olhos o sangue lhe anda. 


1... ....o 1... oo. 


com quantos dentes tem máte 


que sempre do mal o menos, 
deve escolher quem he sabio. 


porque o mesmo he lá buscala, 
que no palheiro húa agulha. 


Oh náo contas as estrellas, * 
porque será cousa dura, 

que quantas estrellas contas 
tantas te nascáo verrugas. 


Se quem se queima alhos come. 
diz o nosso adagio antigo, 
Nise, pois te queimas tanto, 
algum alho tens comido. 


Porque neste toque emboque 
trocais de tal modo as bolas, 
que dando um cabe de amor. 
á re chegaes rigurosa. 


* 


No Poema Os Ratos da Inquisipio 


+... porque tantas vezes 

fazeis roupa de francezes 

a de um triste portugues ? 

que o homem honrado ha de andar 
roto, mas náo remendado 

porque, remendado o panno, 

chega e passa além do anno. 


porque vós soís como patos, 
que, na casa onde entrais, 
comeis, grunhis e sujais. 
que de cominhos um real 

já náo pode estat+se n'ella. 
quando táo aproveitados 

da Beira sáo os Ratinhos 
dizem que o gato e o ladráo 
leva o mal arrecadado; 
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nem tanto gato-sapato. 

e, se gato ou rato apanha. | 
num sapato mette o rato 

Mas, se cada um na feira 

diz conformé lhe vai nella. 

que até vindo buscar lá, 
vós a levais limpa e sá, 

sem nunca ser tosqueados. 
outros ratos na barriga 

me róem a toda a hora. 

como me deixais em váo 

neste jogo da almoninha, 
tornai lá que náo é minha. 
Quando em rapaz me nascia 
em minha boca um dentinho, 
que me nascia um ratinho 
'entáo minha máe dizia. 

entáo dos tolos dizeis 

que o páo se come primeiro ; 

o adagio é verdadeiro. 

Meu páo com o olho vejo, 
porém como-0 com a testa, 
que nem sempre ha de durar 
para vós o páo da búda. 
........60 1000000 100000 score 
tal dom vos hei de fazer 

que baileis a sarabanda, 

D'elle um bocado só tenho, 
vós um páo com um pedago. 
D'esta agua náo beberei, 
é um dito mui commum; 

..... 00900000 0.0000 0.0000. 
porque comer páo alheio 

a ninguem enfasteou. 

mas eu de fome estalando, 

e posto a páo de padeira. 


...... ......po. 600.000 2 


levais o melhor quinháo, . 


gram fatia e bons bocados, 


sem serdes meus afilhados, 
nem de meu compadre o páo, 
que quem trabalha manduca, 
mil vezes ouvi dizer. 

olhai que algum dia a negra 
me podeis vir a pagar: 

porque nem sempre ha de estar 
o diabo atraz da porta; 
porque, se a fortuna torta 
bigorna agora me fez, 

posso ser malho outra vez, 

e assim vingar-me importa. 

e quem eom um olho se achar- 
mui bem se pode chamar, 

na terra dos cegos, rei. 


o... ...... son... 


«para vós páo de violas, 


para mim páo belorento. 
Con pan los duelos son buenos 


-para vós, e sáo regalos; 


sin pan los duelos son malos, 
para mim, e sáo venenos; 
tambem que del mal lo menos 
dizem adagios geraes. 


....... .OOE€PC..0 0.000.000. .....co 


e do mal sempre me vem 


com fome ao rosto os signaes. 
ficais a duas amarras, 
mas eu fico por um fio. 


Uma galheta bem cheia 

de azeite me derramastes; 
como no cháo m'o entornastes 
ficou sem ella a candeia; 

para mim foi má estreia. 


conheceis á meia noute 
flamengoS.....o....... 


e sendo cousa táo clara | 
que o queijo tira a memoria, 
vós o tendes por historia. 
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e sendo táo reprovado 
o fazer do queijo barca. 
Na arca aberta o justo pecca, 
vindes lá de seca e meca, 
Os meus fartes táo perfeitos 
que pelo Natal me dáo 
«logo d'elles lancais máo, 
e sem terdes de mi dó 
sáo para vós fartes só, 
para mim famintos sáo. 
E se acaso sáo de mel, . 
que sáo mui bons em tal tempo. 


Comerdes-me muito sinto 
esses fartes do Natal, 
mas o certo é que mal 
se doe o farto do faminto. 


para vós, mui larga ceia, 
e para mi, consoada, 


porque entre ruim ganado 

ha muy poco que escoger. 

da macan mais estremada 

vós sois ourigo cacheiro. 
sem jogar com vós as peras 

vós ganhais as mais maduras, 

eu as mais verdes e duras. 

mas é minha admiragáo 

que seja, para meu damno, 

para vós de peras anno, 

e tambem anno de páo. 


so oo 


Quando peras me levais 
entáo para peras levo. 

e me fazeis d'esta vez, 

com estrondo e com arenga, 
os narizes á flamenga. 

entáo brincar me mandais - 
com a macan do escaravelho. 


Se achais magan de craveiro, 
que chamamos de capella, 
deixais a roupa sem ella, 
sendo que lhe dava cheiro. 

e por dar-me mais fadigas, 
meteis com pressa náo pouca 
a vós os figos na boca, 

a mi nos olhos as figas.. 
Deixais de ser meus amigos 
pelos meus figos comer, 
porque é certo náo haver 
amigo em tempo de figos. 
sem os figos me deixais, 

e sem ramo de figueira. 

para vós os figos sáo 

do Algarve muito estremados, 
todos bellos, e lavados, 

todos figos de comadre. 


Um jogo de passa passa 


de minhas passas fazeis. 
......1no melhor cacho 
inteiro um bago náo acho 
para uma espinha carnal. 
Passa hoje por lebre o gato 
porque com agua passada 
no puede moler molino. 

que nem para um espantalho 
servir póde a uma figueira. 
Vós a castanha moeis, 
eu a castanha remoio, 

a mi me estala na boca 
e a vós por baixo estala.. 


esta grande traquinada 


- vós com a verde fazeis; 


e se a pilada comeis 
de maio sois trovoada. 


6 | 
, 
.... ........ .oo oo... 
.. . 
.. 
.... 
.. 
o. p 
1 
e... E 
* 
4 
al 
si 
a 
' 
E 
j 
A 
. 
- 


266 REVISTA LUSITANA 


Como a canastra estercada 
tendes com a vossa maranha, 
temporá é a castanha. 


. . fazendo eu o custo 
d'essa castanha táo bella, 
eu náo faco nada d'essa, 
vós d'ella fazeis magusto. 


Mais sáo as vozes que as nozes. 
vós jogais ós arriozes 
com ellas muito contentes. 


Tambem um salta-martinho 
de suas casas fazeis 

os miolos lhe comeis 

e a mim dais o brinquinho: 
para mim marramartinho 
tal salta-martinho é; 

e de sorte marra que, 

em minha canastra entrando, 
a tudo vai tope dando, 

sem me deixar coisa em pé. 
Dizem que uma feiticeira 

em uma noite passou 

á India, e de lá tornou 

numa canastra ligeira. 


de Maure-rato ha de ser 

este tributo a meu ver, 

que o de Maure-gato dar: 
porque onde se háo de achar 
neste tempo cem donzellas, 
se feias, formosas, bellas, 
depois que o ouro remou, 

a todas em flor cortou 

sem ficar flor com flor nellas! 


que náo sou nestes contractos 
já diabo para os ratos. 


.o ooo. ..o. 


Assim que a guerra será 
náo guerra de cáo com gato. 


- pois a casa cae uma hora, 


que náo cae em cada dia.  - 

me haveis de vir a pagar 

de uma vez o novo e o velho. 


Porque aos sete de maneira 

eu fiz mais males e damnos 

do que aos sete Castelhanos 

de Aljubarrota a forneira. 

em remolho as barbas pór 

vendo arder as dos visinhos. 
porque, se nas horas más 

náo ladram cáes........ 

se náo tirar a sardinha 

das brazas co'a máo de gato. 
E, se em garra táo cruel 
algum de vós vivo colho, 

se náo lhe pozer trambolho, 

lhe porei um cascavel: 

este fará tal tropel 

que aos mais faca fugir. 

porque gato meador 
nunca é grande morador. 


. . 


mas a mi mesmo direi: 
«larga a gata, larga a gata!» 


porque gata que tem fome 
para a matar ratos mata. 
E minha fome por fina 

é peor do que canina. 


oo... 


serei Maria Leitóa 

contra vós, porque era boa 
Lé-lé para apanhar ratos. 
Mas vós podeis dizer, 

vendo-me velho e doente, 

um a outro mui contente: 

« papa-ratos quer morrer ». 

Mira Zaida ! que te aviso, 

quem te avisa bem te quer. 


| Mas mais facil de pagar 
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vigiar e acautelar 


porque um gato que é atroz é mui boa medicina. 

náo vai por hi ás filhós. 
como gato sobre brazas. de agua fria medo tem, 

de escarmentados vem 

que rato que o gato leva fazerem-se os avisados. 

dizem que gualdido vai. 

que um rato um fólego tem, é muito bom parecer, 

quando sete tem um gato. que se frade algum tiver 
com o ladráo amisade, 

E, se o que usa cuida. | que ou ladráo será o frade 
 0u0 ladráo frade ha de ser. 

que cuidando náo ser nada 


uma gata é que se espoja. 
 tambem ao gato porei 


porque ha gato mais azedo no pescogo um cascavel. 

do que é rabo de gato. 
coronsorsorsro»»...... € porque em nada bolais 

- porque sempre ouvi dizer farei de ladráo fiel. El 

que farto se lambe o gato. 
- porque nos adagíos anda 

que de noute pardos sáo um que diz mui bem e certo 

ladrúes, gatos, e traidores. que é melhor ruim concerto 


do que é boa demanda. 


X. Folklore de Jeronymo Bahia 


As mininas dos meus olhos Dava-me agua pela barba. 
Choraváo como mininas 

De cantaro parecia. Dente de coelho tinha. 


o... 


E porque rifóes desminta, 
De vir táo mal acompanhado 
O vir táo só me náo livra. 


Que da gorra se metia. 


Náo estava todo o trigo. 


A taes beicos, taes alfaces: 


A's doze mil 
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Deixarto qual peixe na agua. 


Morra de morte macaca. 


Quem disse barriga farta 
Pé dormente, he um madrago. 


Se pois estima os adagios, 
Depois do seu asno morto 
Lance-lhe cevada ao rabo. 


Que te terei por bom servo 
Se correres como um ganso. 


Oh terca feira, lhe disse, 
Oh dia sempre aziago! 

E teve páo como terra 
Porém com cara de Pascoa. 


Mas quando veyo por lá 
Foi a moga tosquiada. 


De tal sorte, que lhe chega 
Aos narizes a mostarda. 


Náo tive pé de cantiga. 


Bóa vista tem Almada. 


A” gentileza as sereas 

Sáo com ellas comparadas, 
Estas nem carne, nem peixe, 
Aquella carne de vacca. 


CONVÉM 
Affogar-se em pouca agua, 


...o........ 0000100... 


Que como sáo táo meus annos, 


-Com elles peras náo jogo. 


Regalei-me como um padre. 


Comer e callar me agrada, - 
Darey pois na boca um ponto, 
Porque de mim se náo diga 


Que bem como, e que mal coso. 


coo... . ..... 


Se na na minha quinta estou. 


. 
......... ... .... ....os 


E vindo huns ovos com mel, 


- Me cahio no mel a sopa. 


.. 


0:10. .1......... 


Aquella, que por táo mansa 
Parecia mosca morta. 


E caminhey táo depressa 
Como quem hia com mosca. . 


Pois náo se metia em restea. 


A huns Francezes pouca roupa 
Achey na popa da barca, 

Pois nem roupa de Francezes 
Lhe vai por entre as casacas, 


... ... 


Algumas dormem a sono solto, 
Outros cantam a muliana. 


Qual jogo de toque emboque, 
Eu só nos riscos cuidava. 


Sendo o dia de segunda 
Muito Menezes estava: 
Pois se aziago náo era, 
Era uma noite aziaga. 
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Fui provando de outra pipa h 
Táo boa, e bem avinhada, 
Que com ter arcos de velha 


Nem sinal trazia de agua. 


eo 


Que ter pevide na lingua 
He ter a lingua muy gaga. 


10) promettido he devido; 
Eyla vay á solta-rédea. 


Lo o... .......o 


Isto dizendo e fazendo 
Por náo dormirme a fazenda. 


+... ... porque quando. 
Lhe disser que a mula he preta 
Olhelhe para o cabello. 


Se ajuntoU. ............. 
Tanto rapaz, que cuidey . 
Que alli parira a ano: 
Quando all a 
Esta vendeira táo destra, 
Tremeo-me a passarinha 
Sem comer ave de penna. 


Dormimos como humas pedras, 
E por sermos pedra em pogo 
Hum pogo alli se nos leva. 


..... ...... 


Tornou-se a deitar na cama 
E socegou hum pedago, 
Que assim náo dera nelle 
A que diz punhada ao gato. 


E sendo a cea muy murta, 
Na paga contos largos. 


Pois comermos cozido, 
Ja se hia o caldo entornando. 


.. Lo. 4. .... ... 
Mas com ser bom dia, eu acho 
Que o náo metemos:em casa, 


Pois em jornada o levamos. 


Lo 


de Sáo Coelho. 


Perguntarse-lhe 
vendo seu bico comprido, 
Qual se cerolico fora, 
Quem te deu tamanho bico. 


Lancgou barbas remolho 
Vendo arder as do visinho, 


E certo que era bem dino 
De ser buscado á candéa 
Hum cantor táo exquisito. 


.... 


Entáo vi que mais ratón 
Certo rifáo desmentido, 
Um passarinho voando 
Que na máo dous passarinhos. 


Morreo como hum passarinho. 


Se fez sangrar em saude. 
Sen ter nascido Beyráio 
Feneceo como um ratinho. 


Anda agora homizíado, 
- E dizem que anda aos grilos. 


(4 Fenis Renascida, tom. I, pag. 
236 a 331. Edigáo de 1746). 
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XI. Os portuguezes e a guitarra 


«Más le ofendió un sansonete, como sin guitarra, instru- 
mento vedado so graues penas de la Cordura, y assi refieré, que 
dixo el Juisio, en sintiendo las cuerdas: Que locura es esta? Es- 
tamos entre hombres, d entre Barberos? Hizose averiguacion de 
quien la tañia, y hallaron era un Portugués; y quando creyeron 
todos, le mandarian dar un trato de cuerda, oyeron, que le roga- 
uan (que á los tales se les ruega) tañesse alguns on moderno, 
y lo acompañasse com alguna tonadiila: con harta dificultad lo 
recabaron, y con mayor despues, que cesasse: gustaron mucho, 
aun los mais serios Ministros de la reforma humana; y general- 
mente se les mandó á todos los que passan de mocos á hom- 
bres, que dalli adelante, ninguno tánesse instrumento, ni can- 
tasse; pero, que bien podiá sir tañer, y As que mas gusto, 


y más decoro». 
(Lorenzo Gracian. El Criticon. 
Primera parte, fol. 150). ; 


XII. A lenda de Santa Eufemia 


«Presume-se que neste tempo (do rei D. Affonso Henriques) 
foi martyrisada neste Reyno outra Virger Portugueza, chamada 
Eufemia, ignora-se como, onde, e quando: e só ha noticia certa 
da invencáo do seu corpo. Em huma pequena planicie nas fal- 
das da Serra do Gerez, raya de Galliza, apascentava os seus ga- 
dos huma pastora de poucos annos; hum dia, em que estava 
assás descuidada, langou os olhos para huma penha, e vio que 
por uma pequena abertura sahia, e se meneava huma máo for- 
mosa com hum annel de ouro com pedra resplandecente; correo 
á penha, segurou a máo, tirou-lhe o annel, e de repente ficou 
muda; entrou em casa de seus pays tristissima, por acenos lhes 
deo parte do caso, e os convidou para verem o prodigio, veyo 
com ella o pay, e vendo a máo lhe restituio o annel, e como se 
a lingoa da filha estivesse naquella máo santa de penhor, fallou 
a pastora no mesmo instante, em que se fez a restituicáo, disse 
com individuagáo o que por acenos mal se tinha percebido; e 
quando o pay estava mais attonito ouvio huma voz do Ceo, que 
lIhe dizia tirasso daquellas penhas o corpo de Santa Eufemia, e 
o sepultasse em huma Igreja vizinha; o que fez logo com pie- 
dade Catholica. Daqui o furtaráo os Gallegos muitas vezes, e 
outras tantas fugio de Galliza o santo corpo para o seu jazigo, 
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até que Pedro Segnino, Bispo de Orense, com oragóes, e votos 
conseguio que lá ficasse no anno de 1153 no governo do vene- 


ravel D. Affonso 1». 
_ (Academia dos humildes e igno- 
rantes, tomo 1, fol. 326). - 


XIII. As campainhas dos trovóes 


«Antes desses remedios naturaes contra rayos, e tempesta- 
des, dizei-nos, que conceito devemos fazer dos sinos das Igrejas 
nesses perigos, e das campainhas, que vem de Roma feitas dos 
sinos da Santissima casa do Loureto. No que respeita ás cam- 
paiuhas creyo, que em todo o districto, em que ellas se ouvem, 
náo cahe rayo, e esta he a tradicáo constante em Roma, e em 
toda a Europa, provada com milhóes de experiencias; e para o 
crer todas eráo escuzadas, sabendo, que as ditas campainhas sáo 
feitas de sinos, que tocáo a lembrar-nos a hora, em que incar- 
nou O Devino verbo na mesma caza onde elle incarnou, e náo 
fallei nesse nesse remedio por ser difficultozo, e couza que só 
Principes, e poucas pessoas particulares o gozáo verdadeiro; 
porque eu em Roma com dinheiros, e recomendacóes, apenas 
me foy possivel alcangar huma, de que teñho escrupulos, depois 
de inexplicaveis dilegencias, que fiz para o náo ter, porque entre 
innumeraveis fingidas, he summante difficultozo, ainda aos gran- 
des Ecclesiasticos da Curia, alcangar as verdadeiras sem o me- 


nor escrupulo de fingidas.>» 
(Zbidem, tomo 1v, fol. 9). 


XIV. Offertas de pontas de boi a S. Cornelio 


«S. Cornelio he advogado contra o mal caduco, e outras 
enfermidades, pelo que os fieis em Portugal lhe offereciáo pon- 
tas de boy, do que os Castelhanos tem feito mofa, e o que mais 
he o doutissimo Feijó nos seus escritos nos satyriza por esta 
offerta, no que mostra huma grave ignorancia, que nelle escan- 
daliza, e prova que os Portuguúezes ou costumáo ler mais, e es- 
crever menos, ou ler com mais vagar que os Castelhanos; por- 
que se offerecemos pontas de boy a S. Cornelio, he porque 
achamos determinado pela Igreja (como se lé no Padre Alapide, 
Capitulo decimo, Verso primeiro dos Actos dos Apostolos) que 
se puzesse na máo do Santo esta insignia para memoria da sua 
constarcia nos tormentos, e outros motivos, porque lhe oftere- 
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cem isto os devotos, como sáo deixarem-lhe nas máos as pontas 
os touros mais ferozes, prodigio que já referimos de varios San- 


tos de Espanha». 
(Ibidem. Tomo v, fol. 82). 


XV. Preservativos supersticiosos 


«Aquelle que julga, que trazendo comsigo o Evangelho de 
S. Joáo escripto em pergaminho virgem será por isso invulnera- 
vel, e andará seguro contra todos os máos encontros, além de 
ser tolo, he supersticioso, e de nada lhe serve tal preservativo. 

He igualmente supersticiozo uzar de palavras incognitas 
para produzir certos effeitos, como quando se pronuncia tres 
vezes Onasages para curar o mal dos dentes: ou quando se diz 
Sista, Pista, Rista, Xista, para náo ter mal de gotta. 

Ha muita gente que em 5.2 feira de Ascensáo vai coliser 
flores porque lhes julga mais virtude colhidas neste dia, como 
se o dia as santificasse, o que náo consta. 

Na madrugada do dia de S. Joáo, antes de nascer o sol, ha 
gente que vai buscar agua á fonte, porque tem mais virtude (náo 
se sabe para que). 

Eu conheci gente que na noite de Natal levava huma me- 
lancia para a Igreja; e quando tocaváo a Santos a partiáo: entre 
a elevagáo da Hostia, e do Calis lavaváo os olhos com ella para 
se livrarem de sezóes ?. 

Ainda ha gente que pela manháa lava as máos com urina 
para affugentar os maleficios. Foi por este motivo que o Juiz 
Paschazio fez burrifar com urina Santa Luzia: porque imagina- 
va que ella era feiticeira, e que por isso zombava dos tormentos. 
Assim se acha na sua vida escrita por Surio. Joáo Sarisbery, 
Bispo de Chantres, se ri deste remedio, como se refere no capi- 
tulo 8.2 do 1.* livro de Polycracio, 

Eu tenho visto gente que antes de deitarem fora o cabello 
que cahe quando o penteáo, ou quando lho cortáo, lhe cospem 
tres vezes para lhe náo fazerem mal pelo cabello. Mulheres tem 
havido táo supersticiosas, e náo sei se ainda haverá desgragada- 
mente, que para se fazerem amar de seus maridos tomáo porcáo 
de todos os seus cabellos, e offerecendo-os num Altar com cer- 
tas ceremonias que occulto, os trazem depois na sua cabega. 


1 Ainda hoje, em Hespanha, na consoada do Natal, apparece a melancia, que 
conservam náo sei porque processo. 
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Outras para que seus maridos náo sejam mortos por alguem, 
ou de morte subita, tomáo certas palavras sagradas, e escreven- 
do-as cozem este papel nos vestidos d'elles. E para que náo se- 
jam affogados, escrevem certas letras por baixo do Evangelho 
de tal festa, e lhe póem este papel ao pescoco. 

As raparigas para obrigarem os seus amantes á sua amiza- 
de, fazem-lhes comer bollos que ellas fazem, misturando-lhes 
certas porcarias, e coizas que eu náo quero dizer. 

Sáo immensas, sáo infinitas as superstigdes de que muita 
gente uza para se livrar de fracassos: assim como para adquiri- 
rem muitos bens. Lembró-me agora daquella algazarra, que se 
faz na segunda oitava do Espirito Santo á porta da Igreja de $. 
Bento cá em Lisboa. Ha muita gente que é foreira a S. Bento, 
isto he, vai todos os annos dar hum vintem ao Sacristáo dos 
Religiozos; e depois vai ao guarda-vento dar pontapés gritando 
a S. Bento que lhe dé páo. Ora haver entre Catholicos este 
barbarismo, este eos he bem lamentavel, bem irrisorio; e 


em Lisboa!.. 
(Superstigóes descubertas. Verda- 
des declaradas, e desenganos a toda 
a gente, fol. 113. (Lisboa, 1833, tercei- 
ra edigáo). 


XVI. Adivinhacóes supersticiosas 


«Que significio aquellas tolices que se fazem em noite de 
S. Joáo deitando ovos em copos d'agoa para saberem o destino 
de quem os deita ? 


As fogueiras que se fazem nessa noite, náo digo que sáo 
supersticiozas; mas seria melhor, visto que se festeja táo grande 
Santo de tal maneira, que as fogueiras fossem de alecrim, ros- 
maninho, e outros arbustos odoriferos; mas aquecer mais o ar 
com o fogo de barricas de manteiga, com pinheiros, carqueija, e 
outro mato, náo ha razáo. 

O peor entáo he que na vespera de S. Marcal se fazem tam- 
bem as mesmas fogueiras para que o Santo os livre de fogos; 
como se O Santo se nutrisse de fogo, e se contentasse com 
aquella fogueira para náo fazer mal...» 


(Ibidem, fl. 116). 


REV. Lusir., vol. xx, fasc. 3-4 
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XVII. O Evangelho de S. Joáo 


«O Evangelho de S. Joáo, diz Santo Agostinho, que muita 
gente póe na cabeca quando lhe doe, náo foi feito para curar 
molestias .. Mettei-o antes no coragáo, diz elle » 


| (Ibidem, fol. 10) 


XVII. Supersticóes 


«Acontece muitas vezes, diz S. Joáo Chrysostomo ao povo 
d'Antioquia (Homil. 21), que quando hum homem ao sair de sua 
caza encontra hum coxo, um torto, ou hum corcunda, o julga 
logo de máo agouro, e tem aquelle encontro por máo presagio. 
He esta Ps das pompas do Diabo, que no Nina renun- 
ciamos. 


«Santo Agostígho (Lib. 1. de Doctr. Christ, cap. 20), ani- 
mado do mesmo zelo, reprehende igualmente muitas supersti- 
q0es: e referindo aquella, em que muita gente tem por máo 
agouro os ratos roerem os capatos, lembra-se do que disse Ca- 


táo a huma pessoa, que o consultou sobre este facto: Que os 
ratos róam os gapatos, náo me admira, disse elle; o que me y 
deria assombrar era se os gapatos roessem os ratos, 


(Ibidem, fol. de. y 


XIX. Proverbios 


Quem deve, ou roga, ou paga. 

Quando o mestre canta, bóa vae a obra. 

Mais vale magro e contente, do que gordo com falta de ar. 
Casar, com seu igual, 

Quem náo poupa agua e lenha, náo poupa outra coisa qe 


tenha. 
Em Margo chove cada dia seu pedagco. 


XX. Superstigóes 


«Ha tambem entre Catholicos vaá observancia horaria, dia- 
ria, e temporaria; quando se observáo as horas como pouco con- 
venientes, e ominosas de algum funesto presagio; quando se 
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observáo dias como faustos, e infaustos para fazer algum nego- 
cio, como para fazer viagem, para comecar qualquer cousa; como 
se os dias, horas, e mezes fossem bons, ou máos por sua natu- 
reza, ou tivessem algúa virtude para dirigir os actos humanos.: 
Tal he a superstigáo daquelles, que náo cortáo unhas, nem se 
penteáo á sexta feira, nem trabalháo á quinta, nem ao sabbado. 
Sic. Tudo isto vem derivado dos Egypcios, inventores de simi-' 
lhantes patranhas, como o reputarem infaustos os casamentos 
feitos á terca feira e no mez de Mayo como toca Ovidio: 


Nec viduae taedis eadem, nec virginis apta 

Tempora;. quae nupsit, non diuturna fuit. 
Hac quoque de causa, si te proverbia tangunt, 

Mense malas Mayo nubere vulgus ait. 


Náo he menor a demencia dos que observáo os dias de al- 
gúas determinadas festevidades, náo para honrar mais especial- 
mente a Deos, e aos Santos, mas para os affrontar com as suas 
superstigoens, e vaás observancias. Taes sáo os que imagináo, 
que o páo cozido na Virgilia do Natal persevera incorrupto dez 
annos; os que usáo destetar os meninos em sexta feira santa, 
para que náo intisiquem; os que imagináo que a agoa benta na 
Dominga depois das quatro Temporas tem mayor virtude; os que 
para certos effeitos colhem hervas no dia de S. Joáo Baptista, e 
no primeiro de Mayo, julgando ter nesses dias mayor efficacia; 
os que imagináo que ha de chover toda a semana, quando na 
Dominga se lé na Igreja o Evangelho de S. Marcos; os que 
guardáo ovos, que póem as gallinhas na sexta feira mayor, 
crendo tem virtude para apagar incendios; os que náo mandáo 
lavar roupa de linho nas quatro Temporas, nem tres dias antes 
de sabbado santo, nem do Natal até a Epiphania, etc., etc.». 


«Ha tambem entre Catholicos muitas superstigóes, e vaá 
observancia em quanto aos ritos, como v. g. quando para alcan- 
car algum effecto inconnexo, se usáo reliquias, Evangelho de S.. 
Joáo, versos de psalmos, e .outras palavras devotas; quando se 
usáo medalhas, contas, com diversos caracteres, e figuras: náo 
por motivo de devocáo, e piedade; ajuntando a estas cousas re- 
ligiosas muitas irreligiosas circunstancias». 


(Letras Symbolicas e Sibyllinas, 
pelo Padre Mestre Fr. Raphael da Pu- 
rificagam.— Lisboa, 1747; pag. 182 a 
185). 
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XXI. Banquetes funebres 


«Em Roma e Africa costumaváo os antigos Christáos levar 
ao sepulchro dos Martyres cousas comestiveis, as quaes como 
santificadas com este contacto, comiáo, e repartiio aos pobres, 
que nas Igrejas se ajuntaváo: isto costumava fazer tambem Santa 
Monica, como diz Santo Agostinho (L. 6. Conf. c. 2.). O mesmo 
faziáo nas sepulturas dos seus defuntos, dos quaes era duvidosa 
a salvagáo, para com essas esmolas, e com as oracoens dos po- 
bres, a quem as repartiáo, lhes aliviarem as penas, que no Pur- 
gatorio padeciáo. Porém como este rito, e ceremonia parecia 
imitar os costumes Gentilicos, pois os Gentios com banquetes 
faziáo ás almas dos seus defuntos as honras, e obsequios como 
diz Virgilio, 4mneid, e Plinio 1. 8. c. 12., os quaes Festo chama 
Inferias, os Poetas chamáo Cea de Hecate, Livio chama Visce- 
racoens, Planto chama Polincturas, Nonnio chama Selicernios, e 
tambem por causa dos abusos no comer, e beber, se foy tirando 
aquelle costume, como fez Santo Ambrosio em Miláo; cujo 
exemplo por exhortacoens de Santo Agostinho seguio a Igreja 
Africana; e as esmolas pelos defuntos se distribuiáo em casa; e 
se se apresentaváo algumas nas sepulturas nas Igrejas, como 
ainda hoje se costuma, ficaváo aos Sacerdotes, para orarem pe- 


las almas dos defuntos». 4 
(Zbidem, pag. 262). 


XXII. A Cruz 


«Sabe-se que a letra Tau, figura da Cruz, era symbolo da 
vida, como diz Marsilio Ficino: Hec autem opinio ab Algypttis, 
vel inducta fuit, vel maxime confirmata, inter quorum caracte- 
res Crux una eral insignis, vitam eorum futuram significans, 
cujus figuram pectori Serapidis insculpebant. E como Serapis, 
principal Divindade dos Egypcios, era Joseph; póde ser que lhe 
esculpissem no peito da estatua aquella letra, symbolo da vida, 
porque livrou ao Egypto da morte, que o ameagava naquella es- 
terilidade de sette annos. A noticia de ser a letra Tau symbolo 
da vida, por ser figura da Cruz, receberáo os Romanos dos 
Gregos, os Gregos dos Egypcios, estes dos Hebreos, como diz 


Villarpando in Esich. C. 9. 4». 
(Ibidem, pag. 287). 


| 
li 
| 
| 
| 
¡ 
á 
| 


*  INVESTIGACOES ETNOGRAFICAS 277 


XXIII. Veronicas 


Em huma das medalhas de S. Januario, Bispo de Benaven- 
to, se vé o mesmo Santo esculpido com estas tres letras no 
peito: S 7,S. A mesma palavra SIS tem outra medalha de Atha- 
nasio, Bispo de Napoles, que viveo em o anno 877. O Illustris- 
simo Sarnelli, no seu tomo decimo das Epistolas Ecclestasticas, 
littera 20, diz que lhe parecera em algum tempo serem aquellas 
letras huma abbreviatura e nota do nome de S. Januario, desta 
sórte S. J S; porém que mudara de parecer, vendo que se acha- 
váo as mesmas letras na medalha de Athanasio. Náo me parece 
bastante fundamento para retroceder da primeira interpretacáo; 
porque muitas vezes por falta da intelligencia das notas se 
applicio a hum sujeito as notas, que sáo proprias de outro, 
- imaginando ser symbolo da dignidade, o que é symbolo da pes- 

soa, e póde ser que desta sórte o que era proprio de S. Janua- 
rio, Bispo de Benavento, se applicasse a Athanasio, Bispo de 
Napoles. Pois aquellas letras se podem explicar como symboli- 
cas de S. Januario, por haver livrado a Cidade de Napoles dos 
incendios do Vesuvio, como succedeo em o anno 686, como 
consta da inscripgáo da mesma medalha: Liberator Civitatis ab 
¿gne; e nesta conformidade se póde dar este sentido áquellas 
letras: Sistit Ignem Sanctus; e usando da letra intermedia duas 
vezes, como se costuma em muitas notas, e inscripcoens, podem 
explicar-se assim: Sanctus Januarius Sistit Ignem. 


(Ldidem, pag. 450). 


XXIV. Feiticeiras e feiticeiros 


«Entra hum destes Medicos Feiticeiros a curar hum copiozo 
_ fluxo de sangue; S pondo a máo na parte da ferida, ou em ou- 
tro qualquer lugar por onde o sangue sahe, rompe muyto devo- 
to nestas palavras, que tras Cardano: 

Sanguis mane in te: 

Sicut Christus fecit in se; 

Sanguis mane in tua vena: 

Sicut Christus in sua pena; 

Sanguis mane fixus : 

Sicut Christus fuit crucifixus. 
As mesmas palavras vertidas em Portugués ouvi eu na sentenga, 
que se leo a huma destas Medicas feiticeiras no Auto da Fé em 
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Coimbra no anno de 1715; mas esta para fazer a Ccerimonia mais 
solemne, Sí devota, mandava levantar hum altar, em que accen- 
dia quatro vellas, pondo huma a cada canto do mesmo altar». 


(Portugal Medico, por Bras Luiz 
de Abreu. Coimbra, 1726; pag. 615). 


XXV. Quebranto 


- «Para obviar, áí vencer estas fascinacoins, ou fossem natu- 
rais, ou diabolicas, uzaváo os Antigos de certas imposturas á 
observagoins, que julgaváo efficazes; como bem dizer ao Menino 
á primeira vista se o olhaváo com admiracáo, GS gosto desta 
sorte: Deos o guarde: Deos o benza: Deos o prefaga. Ou tam- 
bem cuspir logo fora; porque tinháo para sy, que o cuspo tinha 
virtude para impedir toda a fascinagáo, ou natural, ou Magica, 
como trazem Plinio, € Eliano, a que allude aquillo de Persio: 


Infami digito, lustralibus ante salivis 
Expuet, urentes oculos inhibere perita. 


E o lugar de Tibulo: 
Despuit in molles, E* sibi quisque sinus. 


Ou tambem trazer appensa no vestido do menino alguma couza 
de forma torpe Gi vergonhoza, para que os olhos dos que o viáo 
se apartasem de o olhar com efficacia; como conta Varráo. 
Donde se dirivou o uzo de se trazerem nos meninos huns certos 
dixes; como vg. huma máo com todos os dedos contrahidos; 4 
só o do meio estendido; para de alguma sorte trazer á lembran- 
ca a forma do priapo, ou genital humano, por ser couza vergo- 
nhoza, Sí torpe; como nota D. Ramirez del Prado, explicando a 
Marcial (Martial. lib. 2. Epigr. 28): 


Et tu digitum porrigito medium. 


E por isso estas galantarias, que se applicáo aos meninos 
se chamáo dixes, a digitís. Mas mudando pello tempo a diante 
esta máo em forma mais honesta, vieráo a dispolla de outra sor- 
te que a quella, a que hoje vulgarmente chamamos Figa; cuja 
materia costuma ser de outo, prata, de marfim, de quilho, ou de 
azeviche, como discorre o_mesmo Ramirez, GS tras para prova 
estes versos de Castelonio: 
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Ut pueri caveant ledentia lumina matrum 
Collo apensa regunt signa Priape tua. 

- Nomine nostrates dixerunt HINGA pudico 
Namque malis tantis ista medetur avis. 


Ou tambem uzar da pedra Bezoar, como conta Elpidado, ou da 
Ruda Silvestre, como tras Aristoteles: ou da cauda do Lobo, 
como lembra Ronseo: : 


Pars caudo prodesse viris, quos fascina vexant. 


Mas todas essas observagoins, Sí imposturas sáo vaás, falsas, S 
supersticiosas; como tem o Abulense, Joáo Escaligero, 8 Pedro 
Ciruelo. Excepto aquellas couzas, que sáo naturais alexipharma- 
cos, e contravenenos; porque com a sua virtude poderáo destruir 
o contagio da fascinacáo. Por isso para ella louva Quinto Sere- 
no Sammonico, o trazer um alho ao pescogo do menino: 


Proterea si forte premit strix atra puellos, 

Virosa emulgens exertis ubera labris, 

Allia praecipit Titint sentencia necti. 
Quem quizer com largueza ver os remedios, que conduzem para 
este venefico mal, lea o nosso Fr. Manoel de Azevedo (Correcgáo 
de Abusos. Tratad. 1), aonde tambem achará resolutas algumas du- 
vidas, que se podem offerecer na essencia, Sí communicagáo 
desta queixa. Ou se melhor quizer capacitarse na definigáo, cau- 
sas, signais, prognosticos, £í cura do quebranto, veja o Dr. Fran- 
cisco da. Fonseca Henriquez (Soccorr. Delphico, lib. 2. cap. 1.), 
que novissimamente tractou da, fascinacáo formal, expedito, á 
claro, como ninguem; ellevado, noticiozo, 6 doutrinal, como 


elle só». 
(Lbidem, bag. 625). 


XXVI. Deuses Lares 


«Lares, segun Planto, eran unos Duses domesticos: porque 
assi como el Genio sé puso para la guarda del cuerpo: assi pu- 
sieron Lares para la guarda de la casa, como los Penates; por 
lo qual algunos tuvieron ser lo mismo Lares, que Penates. Acos- 
túbrauam tener en las casas un lugar comun, que era en los 
fuegos, donde les hazian grádes, y alegres sacrificios: en memo- 
ria de lo qual hasta oy dia, a los morillos, y á las cadenas en 
que cuelgan las caldoras al fuego, se dizen llares, de Lares... » 


(Filosofia secreta, por Juan Perez 
de Moya. Madrid, 1673; pag. 216). 
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XXVII. Pedra de corisco 


As supersticóes e crengas populares teem, em grande parte, 
origens cultas. Sabe-se que o povo attribue virtudes ao machado 
neolithico, a que chama pedra de raio; vejámos o que a respeito 
desta pedra diz Fr. Joáo Pacheco, a pp. 231 e 243 do tomo 1 da 
sua obra Divertimento erudito *: ! 


«Pedra de corisco: He uma pedra comprida, e lisa de cor. 
verde escuro, e com figura de cunha, cuja parte mais larga he 
aguda, e ferida com ferro, ou ago faz muito fogo. Acha-se na 
terra humas vezes na superficie, e outras mais funda. Segundo 
Alberto Magno, cahe das nuvens com trovoadas; e diz Vidal 
Zuccolo, que da exhalagáo accesa inflammada com certa humi- 
dade viscosa, e tenáz, com agitacáo da nuvem se condensa, e 
endurece, e acompanhada das reliquias da exhalagáo inflamma- 
da, rasgando a nuvem, cahe, como setta do Ceo. Diz Bonardo, 
que quem traz comsigo huma destas pedras náo pode ser ferido 
de rayos, nem affogar-se». 

«Ceraunia: He pedra de varias cores, e figuras; hora bran- 
ca, hora negra, hora cor de fogo, ou verde; ás vezes redonda, 
outras vezes comprida, e outras pyramidal, ou de figura de 
-cunha. Dizem que resiste ao fogo; e tem virtude contra os rayos. 
Nasce em muitos logares de Hespanha e Alemanha. Attribuem- 
lhe a virtude de sarar ou impedir as hernias nas criangas, appli- 
cando-a sobre ellas». 


XXVIII. Leitar, ou Pedra de N. Senhora 


«Ha um penedo com huma verruga a modo de peito de mu- 
lher, aonde váo mamar as mulheres, a que falta leite para cria- 
rem os filhos. Está no termo de Famalicáo, no Minho, ao pé de 
huma Hermida de N. no NO a quem se attribue a communi- 


cagáo á terra da Capella .. 
(Fr. Joáo Pacheco. Divertimento 
erudito. Lisboa, 1724, tomo 1, pag. 238). 


1 [Todavia náo sé ha-de crer que a nossa supersticáo provem d'aqui. Ela é 
muito antiga na Peninsula. Vid, Religióes da Lusitania, 1, 402-404. —J. L. de V.]. 
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XXIX. A pedra Celidonia 


«He pedra que se chama assim, por se achar no ventre das 
Andorinhas novas. He de figura semicircular, delgada, e algum 
tanto concava; vermelha por dentro, e salpicada de preto. Raras 
vezes se acha maior que baganha de linho. Attribuem-lhe mui- 
tas virtudes. Dizem que metida em huma bolasinha de ouro tira 
as dores dos olhos para sempre; e que esfregando os olhos com 
ella, sahe delles sem dor qualquer cousa, que nelles tenha en- 


trado». 
(Ibidem, pag. 231). 


XXX. A herva Celidonia 


- A) «A Celidonia, ou Herva Andorinha, porque entáo flore- 
ce, quando as Andorinhas vem chegando, como nota Plinio, e 
se murcha quando ellas voltáo, tem virtude para restituir a vista; 
e ainda diz Mayolo, para fazer reviver os olhos, que se tiverem 
seccado ao animal; e por isso se val della a andorínha». 


(Ibidem, pag. 307). 


B) <Os filhos das andorinhas sendo pequenos náo té a vista 
perfeita, € se assi se sairem dos ninhos náo se poderiáo gouer- 
nar, nem grangear o necessario pera a vida pella falta da vis- 
ta que tem: o que sabendo as máes ensinadas pello author da 
natureza, que nunqua deixa sem remedio a algúa de suas crea- 
turas, váo buscar húa erua, á que chamam os latinos Chelidonia, 
S aproueitandosse della pera socorrer a necessidade de seus 
filhos, esfregan lhe com ella os olhos, com o qual remedio lhe 
ficáo táo claros, € de táo boa vista, como os de suas proprias 
máes...>» 

(Fr. Aleizxo de Santo Antonio, 
Philosophia moral, Coimbra, 1640, pag. 
70). 


XXXI. Coco 


«He o fructo do Coqueiro. Na segunda casca, que he dura, 
se vé pelo pé, por onde recebe o nutrimento, huma maneira 
aguda, que quer assemelhar o nariz posto entre dous olhos re- 
dondos, por onde elle langa os grelos, quando quer nascer. Da- 
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qui vem chamar as mulheres Coco a qualquer cousa, quando 
querem pór medo ás criancas». 


(Divertimento erudito, tomo, pag. 
311). 


e XXXII. Superstigóes 


«De muitas superstigoens faz mengáo Plinio; mas náo as 
referimos aqui, porque adiante havemos de tratar da Magia. Po- 
rém diremos, que em nossos tempos se observáo algumas supers- 
tigcoens semelhantes a ellas; e entre muitas sáo os encantos ama- 

il torios de Theocrito á cerca dos Gregos; de Catullo, e Virgilio, 
á cerca dos Latinos. Os versos que Cesar Dictador recitava tres 
vezes, antes de se pór a caminho: a invocacáo de Nemesis con- 
tra a fascinacáo, ou olhado: crer, que com o retenir dos ouvidos 
se acerta, o que diz outrem contra elle, estando auzente: crer, 
que se apartáo os máos pensamentos do animo, pondo saliva 
com os dedos dentro das orelhas: crer, que he máo sinal, cahir 
o comer da máo, ou encontrar huma mulher fiando: crer que as 
frechas tiradas do corpo ferido, náo tendo tocado no cháo, tem 
vigor para encender os amantes: crer que os numeros impares 
de Pythagoras tiráo a cegueira dos olhos, se se accommodam 
justamente: crer que o cabello, que se tira ao menino, cura a 

gota, pondo-o na parte molesta: crer que o mal dos olhos se re- 
para com o encontro de um coxo de ambas as pernas: crer que 
se facilitáo as partes, cingindo-se a mulher com a mesma cinta, 
com que concebe: crer que o olho: direito do Lobo, salgado, 
cura a quartá: finalmente outras muitas fantasias ridiculas, do 
que juntamente com Plinio trattou Fernelio vá, e copiosamente». 


(Zbidem, tom. 11, pag. 7). 


XXXII. Jogos 


«Os nossos jogos destes tempos se dividem em pueriz, e de 
homens: os primeiros sáo os do piáo, pitorra, castellos, botes, 
É alfinetes, pares ou nones, guarda em váo, ponte, gallinha cega, 
ES pino, pilouros, e outros muitos. Os segundos sáo os da bola, la- 
ranginha, choca, úca, truque de taco, péla, tábolas reaes; xafar- 
> ráz, damas, ganaperde, xadrez; cartas, com que se joga á pri- 
meira, ao pacáo, ás pintas, ao trinta, ao estanderete, ás vasas, ao 
truque, ao rentáo, aos centos, á espadilha, á manilha, á arrene- 
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-gada, ao quinto, ao quarto em quinto, ao Simáo dorme, ao giga 
joga, ao trunfo, ao vinte e hum, á carteta, ás carregadas, á pol- 
linha de ás, e dous, e outras mais, que inventou a ociosidade». 


(Ibidem, tomo 1, pag. 154). 


XXXIV. Ponta de veado 


«Outros entendem com Orpheo, que trazendo consigo qual- 
quer desposado huma ponta de Veado, terá perpetua pax com 
sua espoza, por mais que ella lhe náo guarde aquella fé, que he 
obrigada; € daqui tal vez se derivou o dizer-se commummente, 
que tem cornos, ou que he cornudo aquelle, que de puro paci- 
fico consente á sua molher as leviandades em que ella quer rom- 
per, sem que se lembre de a refrear». - 


(Portugal Medico, por Braz Luis 
d'Abreu; pag. 311). 


XXXV. Abada, Rhinocerote, e Unicornio 


a) Abada 


«He uma fera, que ha na Africa, e terras de Benguela, e 
nas de Sofala. Alguns entendem ser o Rhenocerote; mas he dif- 
fereete; porque se diz ser hum animal do tamanho de hum Potro 
de dous annos, com a cabega mais pequena, e mais chata, que 
a do Cavallo; tem o pelo denso, e aspero, o rabo de Boy, porém 
mais curto, pés fendidos, e muito mais grossos, que os do Vea- 
do, dous cornos, hum na testa de comprimento de tres, ou qua- 
tro palmos, negro, ou pardo, agudo na ponta, e algum tanto re- 
volto para diante, e na base táo denso, e grosso, como a perna 
de um homem. Temse observado, :que quando este animal vay 
beber, mete primeiro a ponta deste corno na agoa; como se qui- 
zesse expellir, ou retundir a venenosa qualidade, que a agoa 
poderia ter. Por esta observagáo se estima muito este corno, 
para contra-veneno; pondo-o sobre a parte offendida delle. Para 
se experimentar se he legitimo, se poem o corno no cháo, e em 
cima huma espada, cujo punho fica suspenso por hum fio; se o 
corno he bom, fica duro, e náo pode entrar a espada nelle, e só 
anda circulando ao redor de seu centro: náo sendo bom, pene- 
tra nelle a espada. Os ossos da Abbada reduzidos em pó, e mis- 
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turados com agoa fazem huma cataplasma, que se applica á 
parte, aonde se sente alguma dor intrinseca; e atrahe a si o hu- 
mor peccante; tem tambem virtude para encourar a abertura, 
que faz. O tal corno, que dizemos, tem a limadura branca, náo 
obstante ser preto. O outro corno da Abada está na nuca deste 
animal, he mais curto, e chato, que o da testa. Hum destes ani- 
mais mandou El-Rey D. Manuel de presente ao Papa Leáo x». 


(Divertimento erudito, tom. 1, pag. 
571). 


bd) Rhinocerote, ou Rhinoceronte 


«He animal feroz com um só corno na testa solido, com o 
qual peleja contra o Elefante, agucando-o primeiro nas pedras, 
e busca a barriga do Elefante, por ser branda, e por alli o ma- 
ta. Náo é facil o cacallo: mas dizem que leváo ao matto huma 
Donzella, a qual offerecendo-lhe o regaco, elle deposta a fereza, 
se lhe deita nelle, como querendo dormir, e entáo o ferem, e ma- 
táo. No corpo tem a grandeza de Elefante, mas as pernas sáo 
muito curtas. Ha varias especies: huns ha, cujo nome he Mono- 
ceronte, animal muito bravo, semelhante ao Cavallo no corpo, ao 
Veado na cabeca, ao Elefante nos pés, ao Javali no rabo; tem 
um só corno negro na testa, do comprimento de dous covados. 
Náo se pode cagar vivo, porque se alguma vez succede pren- 
der-se, morre de raiva. Ha outros, cujo nome he Egoceronte, se” 
melhante ao Bode, ou Cabra, e do mesmo tamanho, muito ligei- 
geiro; tambem com hum só corno na testa. Ha tambem outros 
na India que sáo como Boys, mas os pés, ou unhas sáo como 
de Cavallo solidas; tem varias pintas, ou malhas brancas; o 
couro he pelado, e arrugado, e formado a modo de escamas, 
repartidas em pequenos quadrados, espessas, e táo duras, que 
nenhuma arma póde penetrar nellas; e lhe formáo ao redor das 
pernas huma especie de botas. Tem hum corno no nariz, duro, 
negro, e grosso, de figura pyramidal; com o qual se defende, e 
mata Bufaros, Tigres, e Elefantes, abrindo-lhes a barriga. No 
meio das costas tem outro corno, táo comprido, como a máo, 
pontiagudo, solido, e voltado em figura espiral. O focinho he de 
Javali; a lingoa he táo aspera, que lambendo com ella os ani- 
maes, que venceo os esfola até os ossós. Tambem se acha nos 
desertos da Africa. Náo he naturalmente malefico, mas provoca- 
do, e irritado he ferocissimo, derruba, quanto acha, e chega a 
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desarreigar arvores com o corno. No Cabo da Boa Esperanga se 
acháo Rhinocerotes com dous cornos, no nariz, e de cor cinzen- 
ta, tirando em huma especie de capello, que traz na nuca. Veja- 
se Ganda. Ha finalmente outros, como Asnos, que tem o corno 
entre as orelhas, segundo Plinio, Avicena, e Aristoteles». 


(Zoidem, pag. 630). 


c) Unicorne, ou Unicornio 


«He animal, que tem um fermoso corno na testa, branco, 
do. comprimento de dous palmos; no pescoco tem cabello negro, 
e curto, e da mesma sorte no rabo; e elle he da feigáo e cor de 
hum Cavallo baio. Rara vez sahe do matto, aonde vive embre- 
nhado nos mais solitarios retiros. No Reyno de Goyáo na India 
ha Unicornes do tamanho, e quase da mesma feigáo de Rocins 
pequenos, de cor parda, e fermosa. He o que affirmáo Joáo Ga- 
briel, e Fr. Joáo do Santos. Porém Marmol diz que o Unicorne 
se parece com hum Potro de dous annos, mas com barba de 
Cabra, e no meio da testa hum corno de quatro palmos, liso, 
branco e raiado de amaréllo; os pés sáo da feigáo dos do Ele- 
fante, e o rabo quasi se parece com o de Javali. He táo ligeiro, 
que ninguem o pode apanhar. Finalmente Luis Romano Patricio 
diz, como testemunha de vista, que tem o Unicorne a feigáo de 
Potro, da cor da Dóninha, com hum corno na cabeca, do com- 
primento de tres covados, pés de Cabra, e clina de Cavallo. Di- 
zem que perseguido dos cagadores se langa ás vezes dos roche- 
dos abaixo, e cahindo no corno, em que tem toda a sua forca, 
nelle se sustenta, sem receber danno da sua queda. Dizem mais, 
que atravessando com impetuoso furor os mattos, se acaso topa 
com moga donzella, pára, e descanga no collo della táo brando, 
como hum Cordeiro. Quando quer beber, mete o corno na agoa 
para a purificar; e tem cobrado este instrumento táo grande fa- 
ma de contra-veneno, que hum arratel delle se tem vendido por 
1536 patacas. Conserva-se em muitos thesouros, e palacios». 


(Ibidem, pag. 643). 
XXXVI. O numero sete ' 


«Sobre o capitulo onze do Ecclesiastes descobrem os expo- 
sitores muitas grandesas do namero septimo, onde o Espirito 
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Santo manda que se dem sete, $ oito. Preceito 8% Conselho que 
muitos declaram pertencer á esmola desta vida, € ao premio da 
eterna nos oito significada. Apollo para si tomou este numero 
como mais sagrado, segundo conta Plutarcho, € Philo Judeu 
sobre a criagáo do mundo, encostandose ás delicadesas de Py- 
thagoras, que foy muy delgado em abrir as minas, % thesouros 
de algús numeros. Onde diz Philo que o norte por ter o lugar 
mais alto do Ceo, $ officio de guiar o mundo lhe deram sete 
estrellas que estiuessem como faroes postos em atalaya dando 
claridade $ regimento á terra. O Anjo dos peregrinos Sam Ra- 
fael, quando se deu a conhecer a Tobias, foy reuelandolhe que 
era hú dos sete Espiritos, que assistiam á diuina magestade, K 
seguindo a Lyra, era hú dos sete, que presidem aos planetas, 
que por serem deste numero tem á sua conta o gouerno princi- 
cipal da terra, figurados tambem nos sete lumes, que o Senhor 
mandou acender a Moysés no seu alampadario. E quando neste 
numero se achasse algúa nodoa por tratar em muitos negocios 
có a gentilidade, facilméte o poderiamos mandar ao Jordam, em 
companhia de Namáo, pera que lauando-se com elle sete vezes 
ficasse de todo purificado. Deixo outras prouas, que por serem 
muitas, ficarám do fastio reprouadas». _ 
(Padre Antonio Leite, — Historia 
da apparicam, e milagres da Virgem 
da Lapa. Coimbra, 1639; pag. 171). 


XXXVII. Medidas gravadas nos muros 


«Pelo que respeita á grande pyramide do Egypto, e ser a 
sua base o padráo principal, de que os Gregos tiráráo as medi- 
das, segundo diz Mr. Paucton, repete Romé, e Delaistre, náo lhe 
. acho nenhuma difficuldade, quer ella seja exactamente igual ao 
estadio egypcio, quer náo seja; porque os antigos costumaváo 
guardar as medidas nos templos, e marca-las nos edificios publi- 
cos, a fim de se náo perderem. Prova-se a primeira assergáo com 
estes versos de G. Remio Fanio: 

Et de ponderibus superest pars altera nobis. 
Humida metiri, seu frugum semina mavis, 
Cujus principio nobis pandetur origo. 
Pes longo spatio latoque notetur in anglo, 
Anglus ut par sit, quem claudit linea triplex: 
Quatuor quadris medium cingatur inane, 
Amphora sit Cubus, quem ne violare liceret 
Sacravere Jovi Tarpejo in monte Quirites. 


. 
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A segunda assergáo prova-se igualmente com a pratica seguida 
nestes Reinos de gravar as medidas nas portas muralhas das vil- 
las e cidades, como ainda se pode vér nas dos antigos muros da 
Villa-Velha, em Villa-Real de Tras-os-Montes, aonde estáo gra- 
vadas debaixo da arcada da porta principal, que deita para a rua 
do Cano-Velho». 


(Memorias sobre os pesos e medi» 
das de Portugal, por Teixeira Gyráo; 
Lisboa, 1833; pag. 13). 


XXXVII. Arratel folforinho 


«He chegada a occasiáo de eu provar com evidencia em 
como o nosso arratel nos veio do Egypto; pois que 1. este no- 
me, he egypcio, como se vé da sua terminacáo em el, que já 
mostrei náo ser arabica, e tambem se prova com a auctoridade 
de Kelly no seu Cambista Universal, e com a Dearborn nas suas 
Memorias;—2.% elle tinha em Alexandria o nome de ratel for- 
foro, e daqui lhe vem o nome de forforinho, que ainda se con- 
serva nos assentos de nossas Córtes. Esta palavra forforo quer 
dizer huma certa divizáo do Cantaro ? actual, assim como zaidi- 
no, e zauro significio qutras devizoens, ou, o que valle o mes- 
mo, indicáo rottolos de diversas grandezas. He claro que os nos- 
sos antigos fizeráo do vocabulo forforo a palavra forforinho, 
dando-lhe huma terminagáo propria da nossa lingoa, e seme- 
lhantemente á de daninho, derivada de damnosus, maninho de 
malignus etc.; pois a nossa lingoa, em razáo de ser uma corru- 
pcáo da latina, tem a propriedade da italiana, e por isso os 
oriundos daquella nagáo, residentes em Alexandria, designáo o 
rottolo forforo pelo nome de rotolo forforini, como se vé escri- 
pto no Cambista Universal, e como seguramente lhe veio de lá 
escripto pelo Consul Inglez, quando remetteu os padroens das 
medidas e pesos. Dearborn porém, que he muito exacto, e que 
avalia como deve ser a etymologia das palavras, conserva-lhe o 
proprio sobrenome de forforo; eis-aqui as suas 'proprias expres- 
soens, quando trata dos pesos usados actualmente em Alexan- 
dria. «Weights.8— The Cantaro is composed of 100 rotulos; and 
there are several sorts of rotolos, known by the denomination of 


1 Vido Revista Lusitana vol. xJ, pag. 65. 
2 Cantaro he peso racional, ou numerico de Alexandria, 
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forforo, zauro, zaydino, and mina». (Véde as Memorias citadas, 
vol. 11, pag. 400. 


. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 


Observarei ainda mais, que náo ha em nenhuma cidade, ou 
praca de commercio do mundo conhecido o nome de ratel, e de 
arratel senáo em Portugal, e seus dominios, e na cidade de 
Moka; porque esta cidade tem grande commercio com o Egypto, 
e foi sua antiga conquista, donde provavelmente se lhe introdu- 
ziráo os pesos e medidas; e conservou o nome de ratel sem 
corrupcáo, assim como nós o conservámos, apesar de sermos 
invadidos por tantos povos diversos. 

A circunstancia de escreverem os nossos antigos o nome 
de forforinho com 1 dizendo folforinho, em nada altera a sua 
etymologia; pois táobem elles escreviáo prioles em logar de 
priores: era hum vicio de pronuncia, ou erro de orthografia, e 
nada mais, 

Vejámos agora o que diz o Sr. Trigozo * ácerca desta mes- 
ma palavra forforinho. — «Se estes arrateis eráo com effeito ara- 
bes, como tudo nos leva a crer, parece que a significagáo da- 
quelle adjectivo se devia deduzir ou dos povos, de quem tinháo 
sido adoptados, ou da materia, de que eráo construidos: no 
primeiro caso he-nos desconhecida a significacáo; no segundo 
lembra que sendo as pedras, de que se costumaváo fazer os pe- 
sos de natureza siliciosa, e da mesma, que se fazem as mós, que 
hoje chamáo urzeiras (porque as outras qualidades de pedra, 
humas sáo muito vulgares, outras de mui facil alteragío) pediáo 
com fundamento chamar a estas mós fulfurinhas (de furfur o 
farello) e assim os pesos construidos da mesma pedra conserva- 
riáo o mesmo apelido, que depois se estenderia a todos os outros 
construidos da mesma materia.» Esta conjectura parece ser des- 
tituida de fundamento, e, se náo fosse de táo respeitavel Acade- 
mico, seria desnecessario dizer aos Leitores «que no Lexicon 
Etymologico das Palavras Portuguezas, que tem Origem Arabica, 
náo vem esta, e náo temos nem tivemos nunca povoacáo que 
tivesse algum nome semelhante» ?. 

Ora, este peso forforinho alterou-se logo ho principio da 
Monarquia; porque no Testamento do sr. D. Sancho 1 (Monar- 


1 Sebastiáo Francisco de Mendo Trigozo, na sua Memoria sobre os Pesos e Me- 
didas de Portugal. 

2 A pedra de que faziño os pesos antigos, chamava-se zebral: veja-se o foral 
latino da Villa da Séa, que já citei, 
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quía Lusitana, Parte 1111, pag. 260) já se emprega a palavra 
marchas para o compvto do ouro e prata. Marchas he o mesmo 
que marcos mal pronunciado e mal escripto; porque naquelle 
tempo se principiou a usar de algumas palavras francezas em 
razáo de ser o tronco da Dinastia entáo Reinante da Nacáo 
Franceza e ficar na Córte este costume: daqui vem muitos gali- 
cismos da nossa lingoagem, que já estáo naturalizados. Daqui 
data a introduccáo do marco, e bem se vé que era de lei; pois 
que huma marcha ou marca de ouro naquelle tempo valia 6480 
rs., € já no tempo de D. Pedro 1. tinha subido ao valor de 7380 
rs., e o de prata tinha baixado desde 960 rs. a 700 rs. Este So- 
berano fez uniformar o peso em todo o Reino; mas condescen- 
dendo com as representacoens dos povos, tornou a permittir o 
uso do arratel forforinho.... » 

Artigo 80 das Córtes de Evora do anno de 1361: 

«Stem ao que diziam no 80 artigo, que os Poboos dos nos- 
sos Regnos hu hauia arratees folforinhos nos pediam per merce, 
que mandassemos que tornassem a pesar per elles as carnes, ca 
entendiam que per estes nouos as hauiam mais caras, e nom fa- 
ziam a sas companhas mais auondamento, que per os primeiros. 
A este artigo respondemos que nos plas de lhes fazer esto per 
mercee, pois que o elles ham per sa prol, e mandamos que esto 
se guarde em todo nosso Senhorio, em aquelles lugares hu cus- 
tumam de uender as carnes a peso, e sejam os folforinhos d'a- 
quelles per que pesauáo em Santarem ante que nos deffendes- 
semos que non pesassem per elles». 


(Ibidem, pag. 32). 


XXXIX. Teiga 


«Esta especie de aqafate ou cestinho usa-se muito na minha 
Provincia e na Beira Alta: he hum traste comode, e barato que 
faz qualquer camponez, de palha senteia, e silvas macadas, para 
ficarem mui dobradigas, he leve de tecido, mui tapado, e serve. 
para guardar nelle as toalhas de meza e o páo de gasto, que a 
franqueza hospitaleira de meus Patricios lavradores offerece com 
facilidade a qualquer passageiro, ainda que seja um Anjo de 
Abraháo: vós, se alli passardes, e vos anoutecer á porta de qual- 
quer casal, achareis uma Sara, ás vezes da idade da Hebrea, náo- 
poucas semelhantes a Leucrecia, fiando em grosseira roca aspe- 
Rev. LusiT., vol. xx, fasc. 3-4 19 
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ra lá; mas que vos traz generosa a sua teiga de páo, e hum 
grande vaso de vinho.... Como a teiga náo custa mais do que 
huma ou duas horas de trabalho, e huma rasa de madeira custa 
1200 réis, por isso fazem algumas de capacidade igual ao seu 
alqueire do Concelho, e assim se remedeáo». 


(Ibidem, pag. 29). 


XL. Comparacóes populares 


Ardeo como canella de Ceiláo. 
Atira-lhe como a boy ladráo. 
Cahio como hum patinho. 
Caro como fogo. 
Calado como toucinho em saco. 
Como D. Luis Cavaco. 
Como um pindaro. 
Contente como gato com trambolho. 
Como Deus com os Anjos. 
Como a velha dos trinta reis.. 
Come como. quem se despede. 
Chorou cada lagrima como hum punho. 
Dormiu como pedra em pogo. g 
Escuro como hum corno. 
Frio como hum cáo. 
Frio como hum corno. 
Foi como hum passarinho, 
Fiz-me como hum padre. 
Ficou como o carrapato na lá. 
Ficou como o pay de Santo Antonio. 
Gente como milho. 
Gastou-se como canella. 
He gráo de milho em boca d'asno. 
He um moco como as dobras de hum ceiráo, 
He linda como sete mil ouros. 
He christáo velho como hum burro. 
He como os patos, que quanto mais os dáo ao a mais 
crescem. 
Hade-lhe pagar mais duro que ossos. 
Mocetáo como um tigre. 
Melhor é ser bispo, do que andar nisto. 
Mais passou Nosso Senhor no Algarve. 
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Nu e cru como o galhano. 
- Orelha como telha. 
Pésa como hum judeo morto. 
Rir como hum perdido. 
Rico como hum porco. 
Tem mais dinheiro que sarna. 
Tem mais dinheiro que bagasso. 
Tem a barriga como hum tambor. 
Tem dinheiro que é hum mar immenso. 
Unha na palma da máo como trinta. 


(Da obra Infermidades da Lin- 
gua, por Manoel Joseph de Paiva. Lis- 
boa, 1759). 


XLI. Proverbios e anexins 


Abana gallego, que náo é para ti. 
A cada canto Espirito-Santo. 
Amigo que náo presta, faca que náo córta, que os leve o 
diabo pouco importa. 
Barriga lisa, escura camiza. 
Boca que queres, coragáo que desejas. 
Barriga cheia, pé dormente. 
Bem sei quantos fazem tres. 
Bem te intendo, mas náo tenho copas. 
Contas com Jorge, Jorge fora. 
Custa mais a mecha que o cebo. 
Onde cada hum ha de ir náo ha de mentir. 
Lá se avenha Deos com o seu mundo. 
Náo ha que fiar em Deos em tempo de inverno. 
Náo estaráo todos os judeos na rua nova. 
O dar doe, o chorar faz ranho. 
Onde vai o piáo vai o ferráo. 
Paga o justo pelo peccador. 
Páo de rala tambem tufa. 
Para aqui, para alli, vai Pedro; para aqui, para alli, burro 
negro. 
Tempo tem a bolla, mais quem a joga. 
Tal sois vós marido, tal carne trazeis. 
* (Infermidades da Lingua, por 
Manoel Joseph de Paiva). 
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XLII. Outros proverbios e anexins 

Quem náo tem páo, náo tem cáo. 

Anno secco, anno de fome. 

Quem pouco sabe rezar, depressa o reza. 

Náo tem os judeus todos nas suas casinhas. 

Dura pouco a alegria em casa de homem pobre. 

Quem te mette, Joio Topete, com a carapuca de gurumete? 

Quanto mais te dáo, mais amigos sáo. 

Quem náo tem arte nem officio, tem todos os vicios. 

Cada um sente o seu mal. 

Gloria van cresce, mas náo gradece. 

Os pés lá váo onde quer o coracáo. 

Quem come fiado, descome novellos. 

Quem com farellos se mistura, porcos o comem. 

Se queres parecer o.que és, fala; senáo queres parecer o 
que és, cala. 

Se vires comer, comerás, metter-te na cadeia náo vás. 

Carne, carne cria, e náo peixe d'agua fria. 

Quem faz umas calgas, remenda uns calgóes. 

O céo é de quem mais faz, e o mundo de quem mais apa- 
nha. 

O moco que náo é castigado, nem será cortesáo, nem le- 
trado. 

De graga nem os cáes entram na igreja. 

Quem náo especula em reaes, náo ajunta cabedaes. 

Se queres brilhar, cuida em trabalhar. 

A agua tudo lava, menos a má palavra. 

Ajuste faz lei. 

A mulher e o ar andam sempre a virar. * 

Quem se gaba, sempre se suja e nunca se lava. 

Quem tem, tem, quem náo tem, náo tem, dizem os sinos do 
Trem. 

Ou queira, ou náo, ature a mécha até ao S. Joáo. 

Quem quizer comer, depenne. 

Por dentro miolos de burro, por fora casquete de velludo. 4 

Dormir, comer e trabalhar, mas em mulheres náo fiar. 

O que máos náo levam, paredes o dáo. 

Quem muito se apura, pouco dura. 

- Criado que gosta de figurar, náo pode dinheiro ajuntar. 
Com o olho vél-o e com a testa comél-o. 
Guarda-te do tolo, se tens algum miolo. 
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Quem liso joga, liso fica. 

Deus os fez, o diabo os ajuntou. 

Mais ha quem suje a casa, do que quem a varra. 

Quem náo tem que fazer, compre uma pata e torne-a a 
vender. 

Todos os gostos da vida sáo aguados. 

Ha lembrangas que parecem esquecimentos. 

Quem mal cospe, em si cospe. 

Quem náo pode repousar, náo pode durar. 

Quem está bem náo se mexa. 

Nunca o castigo tarda a quem o tempo avisa e se náo 
guarda. 

Quem náo quer trabalho, náo quer ganho. 

Separa-te do mau vizinho, e do excesso de vinho. 

Quem só come o seu gallo, só sella o seu cavallo. 

O vinho e o medo descobrem o segredo. 

E” viuvo: tem o «Deus te perdóe» atrás da porta. 


XLIII. Supersticóes e crencas alentejanas 


O enxoval da noiva náo deve ser comecado pelas toalhas, 
porque, comegando-se por ellas, desmancha-se o casamento. 

Para volver a si qualquer pessoa a quem deu um deliquio 
dáo-lIhe um sapato velho a cheirar. 

Para a cura da ronqueira no boi, póem a caveira de um cáo 
sobre a cabeca do animal. 

Quando a tesoira cae no cháo e fica com os bicos espeta- 
dos, é signal de visita. 

Quando os gatos se lavam por diante das orelhas é signal 
de visita sem cerimonia; quando se lavam por detrás das orelhas 
é signal de visita de cerimonia. ¡ 


Elvas, 
A. Thomaz Pires. 
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AS CANTIGAS EM HONRA DO CONDESTAVEL * 


Na Chronica dos Carmelitas de Fr. Joseph Pereira de 
Sant'Anna, Lisboa 1745, t. 1, mencionam-se algumas cantigas 
que, no dizer do cronista, eram cantadas pelo povo em honra 
do Condestavel, no sec. xv, á porta do mosteiro em que estamos 
hoje reunidos em sessáo. Em tal crenga foram elas reproduzidas 
na Rev. Univ. Lisbonense, 1v, 568 e 576, no Cancioneiro Pop. de 
Th. Braga, Coimbra 1867, p. 9 ss. (em parte), na Vida de N 
Nun'Alvares de Oliv. Martins (tambem em parte), p. 428 ss. Ulti- 
mamente o Sr. Th. Braga tornou a publicar no Cancioneiro Po- 
pular, 11 (1913), 377-378, o texto que publicára em 1867. 

A respeito da sua autenticidade diz a Sr.* D. Carolina Mi- 
chaélis no Grundiss der rom. Philologte, 11, 234, nota 4: 

«O silencio das Cronicas contemporaneas, táo circunstan- 
ciadas, de D. Joáo 1 e do Condestavel; o ser tardia a tradigáo 
-monacal, e as impurezas da linguagem das poesias: náo permi- 
tem que acreditemos na autenticidade d'estas». 

Discutamos um pouco miudamente o texto. 

. A mais antiga noticia que temos d'ele provém de um ms. de 
Fr. Manuel de Goes (f 1595), citado por Jorge Cardoso no Ena 
mn 11, 217, O qual se exprime assim: 

..Entoando [o povo] com muita graca (segundo as Me- 
morias > P. F. Manoel de Goes) esta lettra: 


El gran Condestabre 
E Nuno Alves Perera 
: Defendió Portugale 
Con sua Bandera 
E con su Pendone. 
No me lo digades none, 
Que Santo es el Conde. 


Estas seguidilhas eráo muitas, de que só achamos o seguinte pé 
com que todas remataváo: E 


No me lo digades none, 
Que Santo es el Conde, 


1 Léjtura feita na Associagáo dos Arquéologos, noMuseu do Carmo (Lisboa), aos 
24 de Junho de 1917, em sessáo comemorativa do 557.0 aniversario do nascimonto de 
Nun'Alvares. Cfr. Lusa, 1, 62, e 78. - 
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Certamente em Goes náo havia mais nada alem do que Cardoso 
cita. Em seguida a estas poesias aparecem traduzidas em portu- 
guez na Chronica dos Carmelitas, cujo A., já citado mais acima, 
Pereira de Sant'Anna, afirma que as transcreveu de um ms. de 
Fr. Jeronimo da Encarnagáo (f 1631). De outra poesia, publicada 
na Chronica, p. 439, 


O gram Condestabre 
Em o seu mosteiro, 


Sant'Anna náo nos indica a fonte. A poesia publicada a p. 469, 


Santo Condestabre, 
Bone Portugués, 


foi transcrita, diz a Chronica, de «huma antiga memoria». A de 
p. 470, 


Do Restello a Sacavem 
Nem ningola, nem ninguem, 


foi extrahida de «firmissimos monumentos». Estas expressóes 
antiga memoria, firmissímos monumentos sáo as que usam os 
romancistas e os fabuladores quando querem inculcar a autenti- 
cidade de narracóes fingidas. 

A primeira cantiga, a unica que poderia passar por verda- 
deira, tem contra si o estar escrita em castelhano (ou o querer 
estar!) e náo nos ser conhecida senáo pelas Memorias do car- 
melita Goes, que tinha a peito glorificar a sua Ordem, Em none, 
pendone, Portugale he um e paragogico, como na poesia hespa- 
nhola da idade-media: cf. Menéndez Pidal, La leyenda de los 
Infantes de Lara, Madrid 1896, p. 418-419. 

Esperar-se-hia que a "od das cantigas representasse a 
da Estremadura, poisque as poem na boca do povo dos arredo- 
res de Lisboa, e o carmelita, que as transcreve, pretende mostrar 
exactidáo na transcrigáo fonetica; mas, em vez d'isso, temos 
nelas uma linguagem mixta, como na literatura de cordel e nou- 
tras pegas dos seculos Xvi1 e XvIH, quando aí se imita inscien- 
mente o falar plebeu: vé-se bem claro que se quis dar á lingua- 
gem tom popular e arcaico. Quando se comparam estes textos 
aos das Cartas publicadas pelo mesmo Sant'Anna na Chro- 
nica, 1, 484 (e náo se necessita de grande experiencia para co- 
nhecer que todas as cartas sáo grosseiramente apocrifas), nota-se 
que existe grande semelhancga entre uns e outros: em todos 
se encontra b por v, o que é estranho ao dialecto da Estrema- 
dura; encontra-se tambem grande número de substantivos em 


A 


REVISTA LUSITANA 


296 


-anga, o verbo sondes, o verbo fager etc. Alem d'isso ha com- 
pleto acórdo entre os milagres citados nas poesias de pg. 470, e 
os que a Chronica menciona a p. 486 ss. Ora tal semelhanga é 
bem suspeita! Observam-se unicamente leves diferencas na lin- 
guagem: nos textos em prosa lé-se, por ex. Joáo'Esteves, ao passo 
que nas poesias se lé Joanne, Estés, o que mostra que as poesias 
foram feitas d'acordo com a prosa, e que se disfargou a lingua- 
gem d'estas, dando-se-lhe colorido popular. A Chronica do Con- 
destabre, que dois eruditos sustentaram recentemente ter sido es- 
críta por F. Lopes ?, diz, na sua ed. de 1526, fl. 66, apenas o se- 
guinte, a respeito dos milagres do Condestavel > «e fez muytas 
(sic) millagres naquell lugar honde seu corpo jaz: que som assaz 
denotados e manifestos». Náo especifica nenhuns. A especifica- 
cáo, o comentario desenvolvido, veio depois. No Condestabre de 
Rodrigues Lobo, poema publicado a primeira vez em 1610, tam- 
bem nada se diz dos cantos populares, apesar de haver nesse 
episodio, se fosse verdadeiro, boa fonte de inspiracáo poetica. 
Narra-se sucintaménte a morte do heroi, e faz-se rapida alusáo 
ao milagre. Vid. canto xx, pg. 477, da ed. de 1785: 


Ficou o corpo puro á patria terra, 
Testemunhando a gloria da alma santa, 
Que no sacro lugar aonde se encerra 

Com milagres estranhos se alevanta, 

Com grande devagaó a elle se afferra 

A gente a quem da cruz o imigo espanta, ? 
Tendo por arma, contra o mal, segura 

A terra desta propria sepultura. 


Temos aqui mencáo de milagres vulgares, como com freqiien- 
cia se contam dos locais onde estdo sepultadas pessoas de vir- 
gude. Nada ha especial. 

Assim, da análise externa e interna das poesias póde con- 
cluir-se que elas sáo realmente apocrifas. Os carmelitas esforqa- 
vam-se O mais possivel para exalgar a memoria do Condestavel, 
seu confrade, que eles consideravam santo: o processo da cano- 
nizacáo comecou já a ser tratado em 1674 ?. As seguintes pala- 
vras de Pereira de Sant'Anna na Chronica, 1, 469, a proposito 
dos cantos em que se apregoam os milagres do Condestavel, tem 
bastante sígnificacáo: «sem desestimarmos semelhantes vulgari- 


« Esteves Percira, e Braamcamp Freire no Boletim da 2.= cl. da Academia das 


Sciencias de Lisboa, t. IX, pp. 255-256, 262 ss., € 378 ss. 
2 1.6: a gente a quem o Diabo p3e medo, a gente que teme o Diabo. 


3 Oliv. Martins, Vida de Nun'Alvares, p. 465. 
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dades, porque com ellas se prova ser táo constante a noticia dos 
referidos prodigios, que estes serviam de particular assunto ao 
applauso commum de sua acreditada santidade». 

Estas poesias constituem pois obra de monges carmelitanos, 
que náo nos deram nelas grande prova de sciencia, nem de vir- 
tude. 

A gloria do forte Nuno, 


Agoute de soberbos Castelhanos, 
. . 0 grande Pereira, em quem se encerra 
Todo o valor... 


é grande e propria, fulge por si mesma, sem necessitar que se 
lhe juntem falsos atavios. Por isso, nesta festa simpatica, que 
fala aos nossos coragdes de Portugueses, sempre ciosos da inde- 
pendencia, da qual Nun'Alvares foi um dos propugnadores e 
sustentaculo, julguei a proposito renovar ideias que já em 1901 
emiti num livro que publiquei em Paris ?, ideías que convém re- 
pisar, vistoque combatem uma lenda que desvirtua a pureza 
da Historia patria. 


J. L. DE V. 


1 Lusiad., 1v, 14, 24, 30 
2 Esquisse d'une Dialectologie ortigas, p. 41 ss 
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(Continuado do vol. XIX, pag. 62) 


XIII 
Bem te conheco, pau de laranjeira 


_ Bem te conhego a origem, as manhas, os costumes; bem set 
como tu, tendo saído do nada, chegaste a alcangar uma situado 


próspera. 


Éste anexim alude a bem conhecida anecdota popular do 
horteláo, que vendeu um tronco de laranjeira para se fazer a 
imagem de um santo, a qual foi depois colocada no frontispício 
da igreja da sua freguesia. Todos que passavam se descobriam 
ante a imagem, excepto o horteláo, que, de chapéu bem enter- 
rado na cabeca, ia dando aos ombros e resmungando: Eu que 
te conhego, meu pau de A . € que tanta vez te lance: 
água ao pé.. 

A ls tem similar em Franga, mas referida á pereira, 
como se vé do dicionário de Bescherelle, que insere a locugáo: 
Je Uat vu potrier, e acrescenta: par allusion a ce que disait cer- 
tain paysan des saínts de bois de sa parotsse. 


Cfr. a expressáo: Conhecer alguém de ginjetira ?, 
XIV 


Caldeira [ou Caldeirdo] de Pero Botelho 
[ou de Pedro Botelho.] 


O inferno: «Táo certo como haver pardais, tem já o corpo 
metido no Caldeiráo de Pedro Botelho». (Augusto Sarmento, 
Contos ao Soalheiro). 


1 (A idea fundamental contida na anécdota já ascende á antiguidade romana; e 
com ela sé relaciona uma cantiga galega e uma portuguesa. Vid. Rev. Lasott VI, 227.— 
J. L. de V.). 


E 
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«E por seres tensoeira 

E nom tomas meu conselho, 

Lá verás de que maneira 

Te chanta Pero Botelho 

Na sua infernal caldeira». 

(Simáo Machado, Comédias Por- 

tuguesas, 181. Apud A. T. Pires, in O 
Elvense de 12. 1X. 86). 


- Segundo a crenga popular, há no inferno uma enorme cal- 
deira, onde as almas sáo deitadas em azeite a ferver e que é 
chamada caldeira de Pero Botelho ou de Pedro Botelho ?. Esta 
locugáo vem em Bluteau, nas Enfermidades da Língua, etc. In- 
sere-a também o dicionário de Vieira, que considera desconhe- 
cida a sua origem. 

No preámbulo do 3. volume de uma colecgáo de manuscri- 
tos inéditos, publicados pela Biblioteca Pública Municipal do 
Pórto ?, o director da mesma Biblioteca, José Pereira de Sam- 
paio, depois de fazer referéncia áquele passo do dicionário de 
Vieira, diz que, consoante os Portugueses, assim os Hespanhóis 
ignoravam a razáo de ser desta locugáo —tanto assim que o li- 
cenciado Sebastian de Cobarruvias Orozco, na sua obra Tesoro 
de la lengua castellana ó española, (Madrid, 1611), diz que a lo- 
cucgáo Caldeira de Pero Botelho, tomada pelo ¿inmferno, se funda 
«en alguno particular que yo no alcango», acrescentando: «Sos- 
pecho devia ser algun tintorero caudaloso, que hizo qualque cal- 
dera capacissima». 


No ano de 1867 publicou Arnaldo Gama, n-O Jornal do 
Pórto, em folhetins, uma novela histórica intitulada A Caldeira 
de Pero Botelho, que depois se imprimiu em volume. O romance 
—cuja acgáo decorre nos meados do século xvi—é a história 
dos amores infaustos de D. Beatriz de Moura e D. Diogo Bote- 
lho, filho daquele Pero Botelho que, por querer entregar a ilha 
da Madeira aos Franceses, foi pelo povo langado, vivo, dentro de 
uma caldeira em ebuligáo. 

Diz o romance, que apenas o corpo de Pero Botelho caiu 
na Caldeira, se produziu uma explosáo enorme, e a multidáo fu- 
giu espavorida, sem curar dos mortos e feridos que o sinistro 


1 Adolfo Coelho, Rev. de Etnología, $ 180. 
2 Colecgúo de Manuscritos Inéditos agora dados 


Tomé Pinhtiro da Veiga (Turpin). Pórto, 1911. 
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havia sacrificado. Horas depois foi encontrada, reduzida a cinzas, 
a fornalha onde estava a caldeira. Tirada esta, conheceu-se que 
o fundo, por vélho, ou por desgastado pelo fogo, havia cedido 
ao péso do líquido que nele fervia; de repente centuplicado pelo 
embate das camadas subitamente condensadas pelo baque do 
corpo de Pero Botelho, caindo em cheio e com fórga sóbre elas. 

Isto diziam os que pretendiam explicar naturalmente o fenó- 
meno, sem lhes importar se em tal empenho diziam ou náo uma 
tolice scientífica. «O povo, porém —prossegue Arnaldo Gama -— 
é que náo estava pelos autos. Impressionado como estava pelo 
horroroso espectaculo, a que tinha assistido, e vendo que o ca- 
dáver de Pero Botelho náo aparecia entre as cinzas, que resta- 
vam daquele enorme brasido, declarou que Pero Botelho era um 
diabo encarnado, como evidentemente o provavam a sua soberba 
e a sua arrogáncia; e que a caldeira era, sem tirar nem pór, a 
caldeira do inferno, a mesmíssima em que Belzebu faz cozer as 
almas daqueles que sáo condenados por blasfemarem de Deus. 
E daqui ficou em provérbio o ameagar com a caldeira de Pero 
Botelho todos aqueles que, por suas obras, desejamos ou esta- 
mos convencidos que devem ir para o inferno». 

Convém observar que as notas dos romances de Arnaldo 
Gama formam um magnífico repositório de bons estudos histó- 
ricos, como disse Pinheiro Chagas, na sua História de Portugal 
por uma sociedade de homens de letras, 11, 86, nota 1, e em ou- 
tras notas da mesma obra, na qual, por vezes, faz transcrigdes 
de trechos históricos daquele romancista. 


Chupado das bruxas 


Variantes : 
a) Chupado das carochas. 
b) Vomitado das carochas. 


Diz-se das pessoas magras e macilentas: «Divirta-se e coma- 
lhe bem, que anda aí magro que parece chupado pelas bruxas». 
(Camilo, Coisas Espantosas.) — «Veyo dar comigo, aquelle deses- 
trado desque casou, parece que chupado das carouchas». (António 
Ferreira, Cíiosa, act. 11, sc. 2.) 


Estas locugóes fundam-se na crenga popular de que as 
bruxas (também pelo povo chamadas carochas), chupam o san- 
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gue ás criangcas de peito, salvo ás que trazem certos amuletos, 
ou sáo submetidas a benzeduras e outros exorcismos. 

As bruxas entram pelo buraco da fechadura ou pelos bura- 
cos do telhado, e chupam o sangue ás criangas, de noite, ma- * 
tando-as pouco a pouco de inanicáo, ou de súbito se chupam 
desarrazoadamente, sem que as máes déem por semelhantes 
malefícios. 

Quando a crianga se apresenta magra e com equimoses no 
corpo, especialmente nos membros inferiores, cré o povo que 
ela está embruxada e que as equimoses sáo o vestigio de mor- 
deduras feitas pelas bruxas, para lhe sugarem o sangue. 


Num conto intitulado O fradinho da máo-furada, publicado 
no Arquivo Pitoresco, V, 3, O diabo censura fortemente uma 
bruxa por ter sugado o sangue de uma crianca já baptizada, 
deixando-a sem vida. O diabo increpa a bruxa, chamando-lhe 
«monstro indigno do seu favor e do título de bruxa», e ameaga-a 
de a sepultar nas profundezas do inferno, por ela náo ter deixa- 
do que a crianca vivesse até á idade de pecar: A bruxa descul- 
pa-se, alegando que fizera grandes diligéncias para executar a 
sua maldade antes do baptismo, mas que os pais da crianca lh'o 
haviam impedido, espalhando mostarda pela casa, levantando os 
ferrolhos das portas e pondo espadas nuas nas entradas delas — 
se náo é, diz a bruxa, que procedeu semelhante efeito da virtude 
de alguma reliquia ou saimáo que se tivesse pósto ao infante. 


O conto revela—e é, efectivamente, a crenga do povo — 
que as bruxas atacam, de preferéncia, as criangas que estáo por 
baptizar. E fazem-no quando nos aposentos náo haja luz, visto 
que só no meio das trevas podem exercer a sua accgáo. Por isso, 
em S. Mamede do Monte, no Caramulo, quando. nasce uma 
crianca se tomam as' seguintes precaucóes, como narra A. F. 
Castilho no preámbulo ao Presbitério da Montanha: «Por todos 
os oito dias e oito noites que precedem o baptismo, é escrupu- 
losamente velada, (a crianga) para que náo venham bruxas mal- 
fazejas a chuchá-la. Para ésse fim se mantém de sol a sol candeia 
bem esperta;é ao claráo dela, com os olhos fitos no inocente, e 
quási sempre em pé para que os náo tome o sono, se revezam 
a uma e uma, fiando na roca, as amigas da casa. Algumas sabem 
versos muito bons contra malefícios, que váo entoando com a 
sua cantilena própria, enquanto com a ponta do pé embalam 
brandamente o bercinho. Algumas fólhas de oliveira ou palma, 
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que figuraram no altar em Domingo de Ramos, queimadas nesta 
ocasiáo, diz-se que também provam muito bem, assim como seus 
borrifos de água benta pelas portas e janelas». 

Em Famalicáo (Minho), quando uma crianga morre e se su- 
póe que foi chupada pelas bruxas, náo se diz que morreu, mas 
p0e-se a ferver, numa panela barrada, a roupa da crianga, e a 
máe varre a casa ás-avessas (da porta para dentro) e diz: 


Assim como eu na minha casa ando a varrer, 
Assim quem matou a minha menina (ou o meu menino) aqui 
venha ter. 


Depois a bruxa aparece, e dáo-lIhe muita pancada. 


Esta versáo vem narrada por Leite de Vasconcelos, nas suas 
Tradicoes populares de Portugal, $ 380, onde se lé o seguinte 
conto: 


Era uma vez uma mulher que tinha um menino, e era vizi- 
nha de uma bruxa. Um dia disse-lhe a bruxa: ¿«Queres que as 
bruxas náo fagam mal ao teu menino? Diz muitas vezes isto 


todos os dias: 
Reconcol, reconquista, 


ao redol desta casa 
anda S. Joáo Baptista.» 


A máe ficou muito contente; e no outro dia, logo pela manha, 
quando foi vestir o menino, disse a fórmula, mas em vez de dizer 
«ao redol [ao redor] desta casa», disse «ao redol desta comarca»; 
por isso a bruxa foi ter com ela e pediu-lIhe que náo dissesse 
comarca, mas dissesse casa, porque, senáo, elas náo podiam fazer 
mal a ninguém. A mulher assim o fez, e o seu menino era o 
mais gordo de todos, porque as bruxas iam chupar o sangue 
aos outros. E 

A supersticáo de que as bruxas chupam o sangue ás crian- 
gas é comum á Galiza, como se vé de uns versos de Murguia 
(Cantares Galegos). 

XVI 


Comer a dois carrilhos 


Tirar dois proveitos ao mesmo tempo. || Receber beneficios 
de dois partidos contrários. || Exercer dois empregos ou duas 
indústrias. 
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A fórma popular é carrinhos, que se encontra em Abel 
Botelho, Próspero Fortuna, Cap. 1: «... e agora vereis!... já 
hoje come a sete carrinhos». 


Os Hespanhóis dizem comer a dos carrillos. Como carrillo 
significa «bochecha», lembrou A. T. Pires (Rev. Lus., IX, 390) que 
-a nossa locugáo pode ter vindo do castelhano; e no vol. xu da 
mesma Rev., pag. 181, apresenta, em refórco da sua opiniáo, os 
seguintes versos de um romance de Jerónimo Baía, a pag. 96, 
tómo 1v, da Fénix Renascida: 


Depois que vos fes a idade 
táo ermitáes os carrilhos, 

que náo mais dente com dente 
posto que tremais de frio... 


Efectivamente, na coleccáo de Rolland vem comer a duas 
faces, vu a dous carrilhos. 


Francés: Manger a deux ráteliers. 
Inglés: To take double fees. 


X VII 


Correr Seca e Meca 
Variantes : 
a) Correr Seca e Meca e olivais de Santarém. : 
b) Correr Seca e Meca e vales de Santarém. 


Andar por diferentes terras, por aqui e por acolá. || Vaguear, 
fazer digressóes ao acaso. || Espalhar-se, generalizar-se, propa- 
gar-se: «Estas passaram palavra ás outras, e assim foi a nova 
correndo Seca e Meca e olivais de Santarém». (Augusto Sarmen- 
to, Contos ao Soalheiro). 

¿Quais sáo a Seca e a Meca a be se referem a locugáo e 
suas variantes? 

Suponho que é ponto ainda náo esclarecido. 


Os dicionários de Faria, Lacerda e Morais, inserindo a locu- 
cáo correr Seca e Meca, * disseram tratar-se de Ceca, em Hespa- 
nha, e da Meca asiática, mas essa suposigáo foi condenada por 


1 o primeiro escrévéu Ceca. 
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absurda, pela impossibilidade de uma origem popular, no dicio- 
nário de Fr. Domingos Vieira *, segundo o qual melhor seria 
pensar em Asseca, que, por aférese, daria Seca, pronunciada pri- 
meiramente Séca, e depois Seca, por influéncia de Meca. Informa 
o mesmo dicionário que Asseca e Meca sáo povoacgóes nas pro- 
ximidades de Santarém. 

Adolfo Coelho ?, é também de opiniáo que se deve explicar 
Seca por Asseca e cts, a propósito, a Ponte de Asseca, perto 
daquela gidade, o rio Asseca, no Algarve, e sitios assim chama- 
dos; refere ainda que Seca aparece, como nome de logar, nos 
distritos de Viana do Castelo e Beja, e fala de Meca (Santa 
Quitéria de Meca) no concelho de Alenquer, que é, afinal, a 
Meca acima referida e que o dicionário de Vieira erradamente 
coloca nas proximidades de Santarém. 

Já Garrett tentára esclarecer a locugáo, nas Viagens na mi- 
nha terra, 1, cap 1X, escrevendo, a propósito da Ponte de Ásseca, 


“ próximo de Santarém: «Ora de onde veio éste nome de Asseca? 


Algures aqui perto deve de haver sítio, logar ou coisa que o 
valha, com o nome de Meca; e daí talvez o admirável rifáo por- 
tugués que ainda náo foi bem examinado como devia ser, e que 
de certo encerra algum grande ditame de moral primitiva: «an- 
dou por Seca (Asseca?) e Meca e olivais de Santarém. «—Os 
tais Olivais, ficam logo adiante. E” uma etimologia como qual- 
quer outra.» 


Citando a forma hespanhola Correr Seca y Meca, opina Adol- 
fo Coelho *, que a locugáo pode ter passado 'de nós para Hes- 
panha. 

E” uma hipótese. 

Se a locugáo se originou em Portugal, é evidente que náo 
pode referir-se á Ceca de Hespanha, nem á Meca da Asia. Em 


- tal caso, parece também inadmissivel qualquer relacáo com a 


Asseca de Santarém ou com a Meca de Alenquer, visto que, si- 
gnificando a locugáo correr muitas terras, náo pode restringir-se 
a sua referéncia a uma área relativamente táo pequena. Por mera 
hipótese ocorre lembrar Meca, dó concelho de Viana do Castelo, 
e Asseca, na freguesia de S. Tiago de Tavira, localidades em 
pontos opostos do nosso pais e entre as quais há tal distáncia, 


1 Ed. de 1871-74, 
2 Pedagogía do Povo Portugués, in Portugália, 1, 490. 
3 Idem, Ibid. 
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que quem quisesse ir de uma para outra seria, efectivamente, 
Obrigado a correr muitas terras. 

Olivais de Santarém e vales de Santarém apareceriam entáo, 
nas variantes a) e b), como referéncias a um ponto intermédio 
daquelas localidades. 

E' certo que esta versáo carece de fundamento sério, atenta 
a insignificáncia de qualquer daquelas terras, que sáo pouco co- 
nhecidas; mas a Ponte de Asseca, de Santarém, e a, Meca, de 
Alenquer, sáo também localidades de pouca nomeada, havendo- 
em favor desta última apenas a notoriedade, por assím dizer re- 
gional —que desde tempos longínquos lhe trouxe a crenga popu- 
lar—de Santa Quitéria (seu orago) ser advogada contra a mor- 
dedura do cáo danado. - 

Creio também que a locugáo nos viesse de Hespanha, onde 
se diz andar de zeca en Meca *, de Ceca en Meca, e de la Ceca 
á la Meca. : 

Zeca foi o nome que os mussulmanos deram á grande mes- 
quita de Córdova, primeira do mundo depois de Meca, e ambos 
éstes dois grandes templos eram concorridos por enorme número 
de peregrinos, que, para os visitarem a ambos, isto é, para corre- 
rem Zeca e Meca, tinham de sujeitar-se a longas viagens, que as 
dificuldades de transportes e o atrazo da viagáo doutros tempos, 
tornavam mais penosas e mais demoradas. 

Se a locugáo veio de Castela até nós, parece-me entáo acei- 
tável que, por identidade de denominagcóes locais, se tivesse su- 
bstituido a Zeca hespanhola pela Asseca de Santarém, e a Meca 
asiática pela Meca de Alenquer, associando-se-lhes os vales, ou 
os olivais, de Santarém como modificacáo vulgar nestas locu- 
X VIII 


Dizem os sinos de Santo Antáo:||“por dar dáo,, 
Ou: 
«Por dar, dáo» —dizem os sinos de Santo Antáo. 


Ambas as formas veem em Rolland. 
O Vocab. de Bluteau insere: Os sinos de Santo Antáo, por 
dar dáo —e explica que se diz assim para mostrar que há pouca 


1 Salva, Gramatica de la lengua castellana, Paris, 1867, p. 250. Salvá cita ainda 
a locugáo hespanhola, equivalente, andar de z0c08 en colodros. 


Rev. Lusir., vol, xx, fasc. 3-4 20 
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generosidade verdadeira, que náo dé para que lhe correspon- 


dam. 
NOTA 


O povo costuma traduzir em linguagem o toque dos sinos. 
Assim, quando dobra a finados, os sinos dizem: 
No Pórto: 
—Morreu uma vélha, 
morreu uma vélha, 
—¿Que nos deixou ela? 
—Uma manta vélha. 


- —¿Como a partiremos? 
"—De lombo a lombo 1, 


Em Trás-os-Montes: 


—Morreu a vélha... 
— ¿Que te dejxou ? 
—Uma manta véilha ?, 


Em Oliveira de Azeméis: 


—Cá morreu um pó... 0... bre... 
— ¿Que te deixd0u... 0... 0u? 
—Z-uma manta vé... é... lha... 
— Partimo-la, partimo-la! 3 


Quando o sino grande dos Bernardos, do Pórto, tocava ao 
córo, ou quando a garrida das freiras beneditinas chamava a 
vésperas, O povo percebia nesses sons graves e estridentes um 
singular diálogo. Dizia o sino grande: Nós temos boa sopa! Nós 
temos boa sopa!» Respondia a garrida: «Porque tendes orelheira! 
Porque tendes orelheira!» * 


O costume de traduzir em linguagem o toque dos sinos 
existe noutros países. 

Segundo G. Pitre, «una campana di Palermo, che sonava 
verso Pora della scuola, secondo il popolo, diceva: Don Pepé, 
Scola c'e (bis). Un'altra d'un monastero di Clarisse: Semu bati 
(malate) (bis).» Cf. também Rev. Celtique, 11, 215 *. 


Teófilo Braga, Povo Portugués, 1, 286. 

Leite de Vasconcelos, Trad. pop. de Portugal, $ 342. 
Idem, ¿bidem. 

Teófilo Braga, Povo Portugés, 1, 286. 

Leite de Vasconcelos, Trad. pop. de Portugal, nota 221. 
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Na Sicilia: 
Dissi la campana a lu battagghiu: 
Dammi tu prima, ca ti dugnu poi !. 
No século xvi dizia-se, também na Sicilia: La hos a di 
Manfridonia dici: dammi e danti; e si vói praciri, fanni ?. 


Dizem os Ingleses: 4s the bell clinketh, so the fool thinketh. 
Os Franceses teem a locugáo: Jl est comme une cloche, on 
lui fait dire tout ce qu'on veut. 


XIX 
. Em papos de aranha 


Atrapalhado, sem saber o que fazer. || Azafamado, atare- 
fado. 


Primitivamente significou — andar com muito cuidado por 
uma coisa. Assim, dizia-se também: trazer uma pessoa (ou uma 
coisa) em papos de yea andar com alguém em papos de 


aranha. 


Houve quem preconizasse a forma em palpos de aranha, 
que foi rejeitada pelo dr. Gongalves Guimaráes e, depois, por 
Gongalves logan ambos eles notáveis eruditos. Éste último sus- 
tentou no 2.” vol. das suas Apostilas, que a substituicáo da for- 
ma popular fapos de aranha por balpos de aranha, foi uma lem- 
branga desastrada, em que mais preponderou o raciocinio do que 
a observacáo dos factos, e que a emenda é inadmissivel, visto 
que, sendo o anexim popular, nele náo podiam entrar palavras 
que o náo fossem. Ora falpo, diz Goncalves Viana, é termo 
muito moderno e de introdugáo artificial, que Bluteau náo regis- 
tou, porque até o seu tempo náo havia sido admitido na língua, 
pois foi colhido ao depois no vocabulário latino: falpum, afim 
de palpare, cujo correspondente popular é fpoupar;'devendo, 
conseguintemente, o palpum ter produzido poupo, evolutivamen- 
te, e náo palpo. 

Cándido de Pigueedo, que também perfilhára de 


1 G, Pitre, Proverbi Siciliani. 
2 Idem, ibid. 
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aranha 1, veio depois a concordar com a opiniáo daqueles filó- 
logos ?. 


Silvestre Algarvio — pseudónimo de alguém muito esclare- 
cido que deu a lume, no antigo jornal lisbonense Novidades, uma 
série de artigos sob o titulo Miscelánea de filología portuguesa— 
rejeitou igualmente a fórma fpalpos e, ainda, a de papos *, optan- 
do pela forma primitiva, que náo seria fapos nem palpos, mas 
sim pappo, do latim pappu-s ou do grego páppo-s, que designa- 
va uma espécie de tufo ou penacho filamentoso que coroa o. 
fruto de certas plantas da familia das compostas, como a leituga, 
o cardo e outras, e depois, por extensáo, qualquer corpo, lanoso 
ou penugento, como o algodáo em rama, a lá aberta, etc. Se- 
gundo Silvestre Algarvio, é neste sentido que empregamos paf- 
pos, na denominacáo dos cobertores de lá felpudos e macios, os 
cobertores de pappo de lá ou simplesmente cobertores de pappo. 
(Cf. andar envolvido em pappos, alos que também se em- 
prega— diz o articulista). 

Prossegue Silvestre Algarvio: ¿di pappo de aranha (cf. 
pappo de lá, pappo de algodáo, etc.) é uma expressáo metafórica, 
com a qual o povo alude á teía de aranha, dando a entender . 
que ela é táo macia e delicada, como a penugem, o cotáo, o al- 
godáo em rama e outras substáncias semelhantes, de que muitas 
vezes nos servimos para envolver os objectos delicados e esti- 
mados, cuja superfície é necessário proteger da pressáo ou con- 
tacto dos objectos contiguos. Por isso se diz: trazer uma coisa 
ou andar com uma coisa em pappos de aranha, isto é, andar 
com muito cuidado, com muito empenho por uma coisa, e por 
extensáo, andar com diligéncia, andar azafamado por ela». 

Cándido de Figueiredo, nas suas Ligóes Práticas, 2.* ed., p., 
105, repele em absoluto a teoria de Silvestre Algarvio, apodan- 
do de «arrojada» a cla que éste descobre em pappos de 


A despeito dos defensores de falfpos e de pappos — papos 
de aranha é que continua a ser a forma geralmente usada e ge- 
nuinamente popular. 


1 Ligóes práticas da língua portuguesa, 2.2. ed. p. 105. 
2 Diário de Noticias de 3-x-907, secgáo Falar e escrever, 
5 Novidades, de 31-v111-91, 
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XX 
Fia-te na Virgem e náo COLAS... 


a) Fia-te na Virgem e náo corras, verás o tombo que 
levas. 

b) Fia-te na Virgem e náo corras, saberás os pontapés 
que levas. 


Cándido de Figueiredo recolheu, no suplemento ao seu Di- 
cionário, a forma trasmontana: «Finta-te na Virgem e náo cor- 
ras...», em que fintar-se equivale a fiar-se. 

Diz A. T. Pires, n-O Elvense, n.” 587, que o anexim fía-te 
na Virgem e náo corras tem origem na vélha anecdota de uns 
rapazes que roubaram umas melancias, um dos quais, deitando 
a fugir, gritava para o outro: Fia-te na Virgem e náo corras, 
saberás os pontapés que levas. 


Eu creio que, efectivamente, o anexim deve ter origem ane- 
cdotica, e por isso apresento estoutra versáo, que colhi da tra- 
dicáo oral, em Lisboa: 

O prior de uma freguesia rural, e muito povo, pi de 
uma romaria, quando a curta distáncia apareceu um toiro que 
andava tresmalhado da manada. 

O padre subiu para uma árvore, e os romeiros trataram de 
fugir para onde poderam, excepto uma mulher, que, ajoelhando- 
se próximo da árvore onde o padre estava alcandorado, excla- 
mava, de máos-postas e com os olhos no céu: 

—Virgem Santíssima, valei-me! 

Foi entáo que o padre lhe disse, de entre a ramagem: 

-—Fia-te na Virgem e náo corras, verás o tombo que levas! 


Falar francés como uma vaca espanhola 


Falar muito mal o francés, e, por extensáo, falar muito mal 
qualquer outra lingua estrangeira. 


Esta locugáo veio-nos de Franca, onde é corrente dizer-se 
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* parler frangaís comme une vache espagnole, corruptela de parler 
frangais comme un basque espagnol. 

Aos Biscainhos (habitantes das duas vertentes dos Pirinéus 
ocidentais, tanto do lado da Franga como do da Hespanha) da- 
va-se antigamente, em Franca o nome de vace, quer aos France- 
ses, quer aos Hespanhóis. 

Assim, parler francais comme une vache espagnole é pro- 
priamente, parler frangais comme un vace (ou basque) espagnol. 

O vasconco, ou biscainho, foi durante muito tempo consi- 
derado como náo tendo nenhuma relacáo com as línguas conhe- 
cidas. Os Biscainhos deviam ter grande dificuldade em falar as 
línguas das regióes vizinhas; e, quanto ao francés, devia ser 
muito mais estropiado pelos Biscainhos hespanhóis do que pelos 
Franceses, os quais, pelo menos, ouviam falar o francés nas re- 
gides confinantes ?. 


XXII 


Guarda-te de mula que faz “him,, || 
e de mulher que fala latim 


Variantes: 
a) Cabra que faz «mé», || mula que faz «him», || mulher 
que sabe latim, || libera nos, Domine! 


b) De mula que diz «him!» «him!» ||e de mulher que 
sabe latim, || tem barbas ? e grande pé, || libera nos, Domine! 


- 


c) De mula que faz «him», | e de mulher que fala la- 
tim, || libera nos, Domine! 


d) Mula que faz «him» || e mullier que fala latim, || ra- 
ramente tem bom fim ?. 


e) Mulher que sabe latim || e burro que diz «him», || 
nunca éles teráo bom fim. 


1 Veja L. Martel, Petit recueil des proverbes francais, $ 159 e dicionários de Bes- 
cherelle, Littré e Larousse, 

2 Cf. os prov. a) A homem ruivo e a mulher barbuda, de longe os saúda; b) A 
mulher barbada, náo dés pousada. 

“ Em Rolland e em Bento Pereira: Mula que faz him, e mulher que fala latim, 
raramente ha bom fim. 


+ 
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f) Da mulher que sabe latim, || da mula que faz «him», 
| e do borrego que faz «mé», || libera nos, Domine! 


Cf. Guarde-vos Deus de moga adivinha e de mulher latina. 


Hespanhol: Dos cosas tienen mal fin: El niño que bebe vi- 
no, e mujer que habla latin. 


Franceses: a) Femme qui parle latin, soleil qui luit tard au 
matin, et enfant nourri de vin, ne viennent a bonne fin; b) (Ar- 
magnac) Hillo que landro, taulé que brando, e hemno que parlo 
latin, toustem haran ou triste fin 1; c) (Rouergue) D'uno miolo 
qui fo hi, d'uno fenno qui parlo loti, mesfiso ti ?. 


Italiano: (ant.) Dio mi guardi da mula che faccia hin hin; 
da Bora, e da Garbin; da donna che sappia latin ?. 


Cf. o prov. latino: Odí faeminas litteratas. 


Os antigos Portugueses náo tinham em boa conta a mulher 
que sabía latim, acérca da qual também se náo formava bom 
conceito em Franga, na Itália e em Hespanha, como os O 
bios aqui agrupados demonstram. 

Conta D. Francisco Manuel de Melo, na Carta de guia de 
casados (ed. do Pórto, 1873, pag. 119): «Ouvi um dia caminhan- 
do, e náo era elle menos que a um chapado recoveiro (veja v. 
m. que enjeitei os philosophos, para citar estes auctores) emfim 
ouvi-Jhe, que Deus o guardasse de mula que faz him, e de mu- 
lher que sabe latim». 

Comenta o mesmo autor: «O riso, e gosto com que lhe es- 
cutei esta engracada sentenga me faz agora lembrar d'ella; náo 
se julgue por indecente, se é proveitosa. O ponto está em que o 
latim náo é o que damna; mas o que comsigo traz de outros 
saberetes envolto aquele saber». 

A seguinte anecdota, ainda referida por aquele escritor (obr. 
e ed. cit., pag. 120), mostra o modo de pensar de antigos-Portu- 
gueses a respeito do latim e das mulheres: «Confessava-se uma 


1 Bladé, Contes et proverbes populaires recueillis en Armagnac. 

2 Duval, Proverbes patois en dialecte du Rouergue. Rodez, 1845 (Apud Eugéne 
Rolland, Faune Populaire de la France, 1v, 272). 

3 Pescetti, Proverbi italiani, Venetia, 1611. (Apud Eugéne Rolland, obra € local 
citados na nota anterior). 
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mulher honrada a um frade velho, e rabujento; e como come- 
gasse a dizer em latim a confissáo, perguntou-lhe o confessor: 
Sabeis latim? Disse-lhe: Padre, criei-me em mosteiro. Tornou-lhe 
a perguntar: Que estado tendes? Respondeu-lhe: Casada. A que 
tornou: Onde está vosso marido? Na India, meu Padre (disse 
ella). Entáo com agudeza repetiu o velho: Tende máo, filha: sa- 
beis latim, criaste-vos em mosteiro, tendes marido na India? Ora 
ide-vos embora, e vinde cá outro dia, que vós é forga que tra- 
gais muito que dizer, e eu estou hoje muito depressa». 


Teófilo Braga, na sua História de Camoóes, parte 1, cap. 1, 
diz que no tempo do Poeta havia na córte portuguesa a mono- 
mania do latim, que as damas da córte estudavam por moda, e 
cita os nomes de várias cortesás que mais se notabilizaram como 
latinistas, entre as quais Luisa Sigéa e Joana Vaz, que se encon- 
travam com assentamento nas moradias da casa da rainha D. 
Catarina, com o titulo de latinas e o ordenado de seis mil réis. 

No seu livro Vida de la Señora Infanta Dona Maria, escri- 
to em hespanhol e publicado em 1675, dá Frei Miguel Pacheco 
uma longa lista das damas e fidalgos que pertenciam á casa da 
última filha de D. Manuel 1, lista que é consagrada, em parte, ás 
damas latinas que formavam a córte literária da Infanta. 

Eu creio que a má vontade dos antigos contra as mulheres 
que sabiam latim—isto é, contra as mulheres eruditas — provi- 
nha, principalmente, da presumivel circunstáncia de elas descu- 
rarem mais ou menos as coisas da vida caseira e familiar, para 
se entregarem ao estudo do latim, a que a moda da córte as 
obrigava. 

Entre o povo rude das nossas aldeias, existe ainda a crenga 
de ser prejudicial para as mulheres o saberem ler e escrever. 
Provavelmente éste raciocinio obedece, em parte, á idea de que 
a mulher que lé e escreve se alheia um tanto dos trabalhos do- 
mésticos; e já tenho ouvido a gente do povo, que o saber ler e 
escrever facilita ás raparigas o conhecimento de muitas coisas 
imorais e lhes proporciona o ensejo de manterem com os namo- 
rados certos entendimentos e confidéncias que as podem levar á 
desgraga. Lá disse D. Francisco Manuel num dos trechos trans- . 
critos: «..o latim náo é o que damna; mas o que comsigo traz 
de outros saberetes envolto aquelle saber». 
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XXIII 


y Dar ás de Vila Diogo 
Ou: 


Tomar as de Vila Diogo. 


Dar aos calcanhares, fugir; retirar-se apressadamente: 
«... de sorte que a bruxa... via-se obrigada ...a dar ás de Vila 
Diogo, para náo travar relacóes com as armas de Santo Este- 
váo». (Augusto Sarmento, Contos ao Soalhetro). 


No Nouveau dictionnatre des langues francoise, et portugatse, 
de Joseph Marques (Lisboa, 1758) vb. «pié»: colher as de Villa- 
diogo. 


A forma atar as de Vila Diogo é€ censurada pelo autor das 
Infermidades da língua (1754). 


Em hespanhol: a) Tomar las de Villadiego; b) coger las de 
Villadiego *; c) Tomar las calgas de Villadiego (século xv) ?. 


No mesmo sentido dizem os Franceses: a) Prendre le che- 
min de Saint Jacques *; b) Fatre a. des loges *; c) Prendre 
la clef des chamgs. 


Na opiniáo de Gongalves Viana, (Apostilas, 11,540) a frase 
dar ás de Vila Diogo deve ser castelhana e ter vindo para Por- 
tugal juntamente com outras, nos tempos em que essa língua 
era familiar entre nós. 

Da circunstáncia de a locucáo existir em Hespanha com si- 
gnificado igual ao da nossa, de haver naquele país, com o nome 
de Villadiego, uma vila na província de Leáo e um logar na de 


1 Uma velha locucáo hespanhola dizia tomar las calzas del martillado ou, só- 
mente, tomar las del martillado, que se encontra na obra de Vicente Espinel (1551-1634) 
El escudero Marcos de Obrégon e que significa <por-sé a caminho, fugir». Transcrevo de 
um artigo de Júlio Monreal, publicado em La Tlusración Española y Americana, ano 
XXIV, n. XXv, onde sé explica que martillado quere dizer «o caminho», porqué os via- 
jantes pedes e os animais le martillan ó golpean continuamente con los piés. 

2 Vem nas Cartas de Blasco de Garay, hechas en refranes, publicadas com os 
Refranes, de Hernan Nuñez (Madrid, 1619). 

3 J, I. Roquete, Dic. portugués-francés (1905) vb. tomar. 

4 Dic. de Bescherelle, vb. Jacques, 
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Burgos, e de náo existir em Portugal nenhuma vila ou outra po- 
voagáo ou localidade que tenha por nome Vila Diogo, conclue 
Gongalves Viana que a frase é simplesmente traduzida para por- 
tugués, a éle acomodada e alterados os termos mas náo o signi-. 
ficado. 

Nota aquele escritor que em ambas as línguas a frase é elí- 
ptica, pois náo declara aquilo «a que se dá» ou «aquilo que se 
toma». De mais, observa Gongalves Viana, surge na frase por- 
tuguesa, a mais que na castelhana, o embarago do verbo, que 
naquela náo apresenta sentido claro, visto que dar a pode ser 
entendido no seu significado primário de outorgar, ou como 
verbo intransitivo acompanhado de complemento circunstancial 
de instrumento, como em dar áG bomba, dar á manivela, dar a 
língua. 

Voltando á locugáo hespanhola: ¿Que substantivo plural 
feminino está subentendido em dar ás de Vila Diogo? 

Sigamos Gongalves Viana: 

No auto dozeno de uma celebrada peca anónima intitulada 
Comedia de Calisto y Melibea, melhor conhecida pelo nome de 
Celestina *, há uma scena em que Semprónio e Parmeno, ambos 
guarda-costas de Calisto, travam um diálogo entre si, no qual 
cada um se manifesta extremamente pusilánime, e os dois pla- 
neiam fugir. Diz Semprónio para o companheiro: «Anda, no te 
penen'a ti esas sospechas, aunque salgan verdaderas. Apercibete 
a la primera boz que oyeres, tomar calgas de Villadiego». 

Responde Parmeno: «Leydo has donde yo; en un coragon 
estamos. Calgas traigo, y aun borzeguies desos ligeros que tu 
dizes, para mejor huyr que otro». 

«Por éste diálogo — observa Gongalves Viana — ficamos sa- 
bendo já qual é o substantivo feminino plural, que no pro- 
lóquio castelhano está elidido; acrescentado a éle, resulta a se- 
guinte expressáo: tomar las calzas de Villadiego, isto é, ningu- 
nas; e como comentário do outro interlocutor, nem calgas nem 
borzeguins, portanto pfernas e pés descalgos, para correr mais á 
vontade. A frase castelhana deve pois interpretar-se: — tomar las 
piernas, e a portuguesa —dar ás pernas, correspondendo ambas 
a fugir a sete pés, modo de dizer éste último que tambem care- 
ce de explicacáo satisfatória». 


Francisco Pedro Brou, no seu Lexicon Latino-Portugués, 


1 Cf. a expressáo Artes da madre Celestina. 
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(Pórto, 1900) vb. «mando», registou a forma dar ds de vi lá Dio- 
go, certamente por lapso de revisáo, 


No seu livro Origens de Anexims (Lisboa, 1909), pag. 67, 
Castro Lopes atribui ao ditado uma origem anecdotica, que náo 
convém deixar passar em julgado. 

Diz que em 1808, estando os Hespanhóis entrincheirados 
em Gamonal, caiu sóbre éles o grosso do exército Napoleónico, 
fugindo a tropa e o povo para Lerma (província de Burgos). No 
meio da confusáo, apareceu uma «señorita» de Villadiego, per- 
guntando pelo seu Gil Garcia, capitáo do exército hespanhol. Al- 
guém lhe disse que éle fugira, tomando para as bandas de Ler- 
ma, ao que ela retorquiu: «No: al contrario; el tomó las de Vil- 
ladiego; y fue solo por me salvar; si, yo me vuelvo bien cierta 
de encontrarlo en mi casa; el tomo las (bandas) de Villadiego». 


Para se ver o érro em que caiu Castro Lopes, basta notar- 
se que éle dá como origem da locugáo um incidente que diz 
ocorrido nos principios do século xix, quando a expressáo era 
já conhecida em Hespanha pelo menos desde o primeiro quar- 
tel do século Xv11, como se vé da nota 2 e da forma a ela refe- 


rida. 


Loures, 10-11-918. 
Jos MARIA ADRIAO. 
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NISCELANEA 


Etymologische Einfiálle 


Lembrancas apenas. Ideias. Criacóes de um momento. Eti- 
mologias sem documentacáo alguma. Eis o que sáo as Nótulas ' 
que hoje ofereco aos leitores desta Revista. Exemplos caracterís- 
ticos da invencionice caprichosa e bem-humorada que distingue 
a mocidade academica, Foi em contacto com os meus ouvintes 
que, em qualquer das minhas Ligóes de Filologia portuguesa, no 
constante empenho de lhes apresentar e explicar formagúes lin- 
guísticas privativamente portuguesas, —amostras daquele vege- 
tabilismo exuberante, de ingenua espontaneidade que distingue 
as artes e letras nacionais—oportunamente lancei (ou troveí) as 
origens de piegas; caturra; cábula; e calotro. 

Se as minhas ideias (ou trovas) tiverem o aplauso dos poucos 
que tem consciencia do duplo aspecto psico-fisico da fala hu- 
mana, como da multidáo e da valia dos momentos artisticos, 
(construtivos e musicais) que actuam nas palavras como exteriori- 
zacdes de conceitos, com individualismo e arbitrariedade, estas 
Lembrangas passaráo ¡documentadas até onde me fór possível, 
do limbo das Misceláneas para o recinto das Contribuigóes para 
o futuro Diccionario Etimologico das linguas peninsulares. 

Lá figuraráo junto ás explicacdes que pouco a pouco fui 
dando de meigo e de saudade, de mouco e paío, de condáo e 
consoada, de lazarento e chispétéó e outros termos familiares, em 
que náo se verificam apenas evolucóes fonéticas, materiais, me- 
canicas, mas a par delas influxos analogicos, espirituais, psico- 
logicos, de sorte que sáo criagdes novas. 


1. Piegas. 

Esse nome, substantivo e adjectivo uniforme, que qualifica' 
uma pessoa de amiímada, niquenta, de sentimentalidade excessi- 
va, e deitou duas ramas pieguice, e piegueiro (usado no Brasil 
para definir gente meiga e acariciadora, de afectuosidade infan- 
til), tem o sabor da fecunda terra patria e, se náo me engano, 
arraiga fundo na historia. Por isso mesmo é exclusivamente por- 
tugués. Relativamente moderno. Só figura em obras posteriores 
a Bluteau e Moraes. Náo me lembro, pelo menos, de o haver en- 
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contrado em Quinhentistas ou Seiscentistas. Popular e de origem 


incerta, dizem os poucos que o plantaram nos Campos santos 


dos Diccionarios modernos. 
A construgáo parece-me absolutamente isolada. Se lhe pro- 


curo rimas, encontro apenas pluraes de nomes, e segundas pes- 
soas de verbos, (adégas —entrégas etc.). Se a decomponho num 
tema pieg- e na desinencia -as, pensando em Maricas e Mari- 


quinhas, náo dá nada, visto que fieg- náo existe. Pelo contrário, 


dá muito, elucida o acto da geracáo, como um Aa se se- 
_pararmos pío e -egas=Egas. 

O pio Egas. Egas Moniz, o aio de Afonso Henriques, cuja 
piedosa lealdade fez que os poetas epicos o comparassem ao 
Pio Eneas de Vergilio, que nas costas levara de Troia o velho 
pai Anquises, conduzindo á direita o pequeno Ascánio e á es- 
querda Creusa, sua mulher. 

Teremos de procurar o Pio Egas na Afonseida de Francisco 
Botelho de Moraes e Vasconcellos. 

E se lá náo descobrirmos o ponto de partida, teremos de 
supó-lo nas Aulas universitarias, ou nas dos Seminarios. 

O inventor é nesse caso desconhecido. Os elementos, sáo 
todavia, clarissimos: lat. fíus e o nome proprio luso-iberico Egas. 


2. Caturra. 
Tambem esse substantivo (por ora só masculino, apesar de 


terminar em a) é, a meu ver, um nome-próprio transformado em 


apelativo. 
Sofreu todavia modificagáo de forma, mais incisiva do que 


o Pio Egas. 

Na passagem desse a piegas foi suprimida apenas a vogal 
final do primeiro elemento que, estando em proclise ou intimo 
- nexo com o segundo elemento, perdeu a sua independencia, a 
sua alma: o acento. 

Em Caturra— que, desde já seja dto, náo é senáo um Ca- 
táo de segunda ou terceira categoria, e muita vez mero Pseudo- 
Catáo—houve substituigáo do sufixo originario -4o (-om até 1500), 
augmentativo na aparencia, por -urra, elemento de uso mais po- 
pular, de sentido mais grosseiro, e musicalmente tambem mais 
rude. 

: Quanto ao significado, Cato Maior fóra o arqui-rigorista da 
república romana, o Censor destemido e ¡previdente que, lan- 
cando contra a assustadora prosperidade de Cartago o seu cete- 
rum censeo, provocara as guerras púnicas. Mas em Portugal Ca- 
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táo passou a ser, quanta vez, um mero afectador de austeridades. 
Em linguagem estudantina, Caturra designa a pessoa, em regra 
idosa, que, aferrada a ideias antiquadas, gosta de censurar todas 
as modernices; é amiga de discutir e criticar, teimosa, pedan- 
tesca, e dificil de satisfazer. 

Ignoro a data do nascimento do primeiro Caturra portugués. 
Mas náo acho improvável que ela se encontre na breve época 
áurea dos Humanistas e da Universidade de Coimbra, de 1537 a 
1540 —pouco depois do aparecimento portanto em Veneza (1534) 
do Livro da Velhice, chamado Catáo Maior ?. 

O sufixo -urro -urra, despectivo como todos aqueles cuja 
tónica é o soturno --, faz parte de um grupo diatónico de ori- 
gem ibérica -arro, -erro, -orro. 

Mas da lingua latina viera-nos, inalterada, uma formagáo 
modelar, isolada embora, o vulgarismo saburra. 

E se saburra era areia ou saibro sab-ulum, de gráo táo 
grosso e pesado que servia de lastro aos navios, 

Cat-urra bem pode ser um Cat-áo... de marca g ?. 


3. Cábula. 

É contra-nome de rábula. Réplica humoristica, certamente 
num improviso, de qualquer incipiente advogado. Reconheco 
nele reminiscéncias da formula vulgar de rabo a cabo e de cabo a 
rabo. 

Todos sabem o que era o rabula (ou ravula) latino, do tem- 
po de Cicero e Quintiliano. Um causidico declamador e ladra- 
dor; um linguarudo que conhecia e empregava todos os artifi- 
cios da chicana, mas sobretudo, sem nada dizer, e concluir, fa- 
lava muito; tanto mesmo, que sua voz enrouquecia: ein schreien- 
der Sachwalter; ein Zungendrescher. 

Da sua voz estridula — da raiz rav- de ravcus (onomatopaica) 
é que lhe veio o nome (segundo Havet e Alois Walde). 

Náo tenho prova de que cabula designasse a principio 
aquele que nada dizia porque nada sabia e estudava, e o advo- 
gado liviano que náo ligava grande importancia ás questóes de 
que tratava. 

Hoje o nome masculino (subst."e adj.), designa: o que náo 


1 O original é de Cicero, que os estudantes tratavam de Cigarráo; a tradugáo 
portuguesa, de Damiáo de Goés, é dedicada ao Conde de Vimioso, o Sentencioso. 

2 Como imitacódes, posso lembrar apenas panturra, bandurra, casmurra (a par 
do mais usado casmurro); fanfurria (=fanfarráo), calcurriar; e como parcelas do Dic- 
cionario Castelhano: baturro, ceburro, chapurrar, despachurrar, despanzurrar. 
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estuda nem frequenta assiduamente as aulas; e por extensáo: o 


que ardilosamente se esquiva a quaisquer obrigacóes. Como 
fem., cabula é a falta de assiduidade ás aulas e de aplicagáo nos 
estudos. 

A rabular rabulice correspondem cabular, cabulice. E de 
caturra tambem se tirou caturrar, caturrice e caturreira. 


4. Calotro. 
Creio que caloiro está por calvoiro. A semi-vogal v evapo- 


rou-se como em fulo de fulvo; janela de januella; manetra de - 


manuaria; manada de manuata, etc., etc. 

Teriamos portanto o tema calv- e o sufixo -oiro, pronuncia 
popular de -orío, com a usadissima atracgáo de ¿ postónico pela 
tonica. Calvo (que subsiste modificado em caveira, caaveira de 
calaveira com a epentetico entre ] e v) serve bem para caracteri- 
zar os estudantes do primeiro ano (antigamente os de disciplinas 
preparatórias), visto que era e é costume dos quintanistas cortar- 
lhes madeixas de cabelo táo desageitadamente que só uma tos- 
quia completa os salva de terem aspecto ridiculo. 

E -orio como sufixo de adjectivos existe por ex. em finorio, 
simplorio. 


Quem souber pór em lugar do meu Pio-Egas; do Catáo-ca- 
turra; do Rábula-Cábula; e do Calv-orio étimos melhores, que 
os apresente e terá os aplausos sinceros de 


CAROLINA MICHAELIS DE VASCONCELLOS 


Coimbra, Dezembro de 1917. 


_ Carta á Ex.”* Sr.? Doutora D. Carolina Michaélis de Vascon- 
cellos, a proposito das quatro etimologias precedentes (*) 


Ex.ma Senhora, de todo o meu respeito: 


As etimologias que V. Ex.a propóe reflectem sem dúvida 
aquela vis summa ingení de que V. Ex.* tantissimas vezes tem 
dado testemunho: todavia, como no caso presente, V. Ex.a pro- 
pria declara náo estar plenamente convencida da certeza das 


1 Esta carta foi enviada, ainda manuscrita, á Sr,s D., Carolina Michaélis, que 
autorizou a publigagáo d'ella, 
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mesmas, náo estranhará que a outros aconteca isso tambem. 
Pela minha parte, tomo a liberdade de lhe apresentar algumas 
objeccóes, e lamento náo poder substituir todas as etimologias 
por outras mais tentadoras: apenas procuro. substituir uma. 


1. Para que piegas se explicasse satisfatoriamente por pío 
Egas, necessitava-se que Egas Moniz tivesse tido muita popula- 
ridade, e grande semelhanga com Eneas, o que náo acontece. 
Dado o conhecimento escolar de píus Aeneas, mais*facilmente 
se tiraria d'esta expressáo latina uma portuguesa que tivesse o 
sentido que aqui se discute. | 

Quando se diz F. é um piegas, emprega-se, quanto a mim, 
uma expressáo aparentemente comparavel a F. é um traquinas, 
que é paralela a F. é um traquina: e assim reduziriamos pegas 
a *piega, e teriamos em *piega um nomen agentis de *piegar, 
verbo formado de pio (voz), como fumegar de fumo, verdegar de 
verde, estortegar de torto, etc. Ser piegas corresponderia pois ori- 
- ginariamente a «pipiare>», «piauler», o que convem á significagáo. 


2. Substituir em Catáo a terminacáo -do por outra, seria 
“fenomeno paralelo a muitos das linguas romanicas; mas no nosso 
caso esperar-se-hia que a terminacáo substitutiva fosse -urro, e 
náo -urra. Além d'isso o sentido primitivo de caturra náo é de 
«teimoso», é de «bobo», como eu já disse no meu opusculo As 
«ligóes de linguagem», 2.2 ed., pag. 69, e isto náo condiz com o 
papel que Catáo desempenhou na Historia. 


3. A palavra calóiro supóe-na V. Ex.* formada de calvo 
+ -óiro (por -ório). Mas a quéda, a que V. Ex.? alude, da semi-vo- 
gal v, em manada, maneira, janela, etc., deu-se, como V, Ex.* 
muito bem sabe, em epoca mais remota do que aquela a que 
V. Ex.2 refere calóiro. A esta objecgáo juntarei outra. O sufixo 
-ório na lingua moderna é muito fixo, como se vé em finório 
(que V. Ex.* cita), em escadório, casório, etc., e a ter-se dado a 
metatese que V. Ex.2 supóe, náo resultaria -Óiro, mas -óiro, como 
se deduz da fórma vulgar Gregóiro: cfr. histórra, glóira, Vitótra, 
mimótra. O sufixo -óiro é das epocas primitivas da lingoa, e náo 
de épocas modernas. Se em Braga ha S. Vitóiro, e a par temos 
a já mencionada fórma Vitóira, é que esta é moderna, e aquela 
é antiga. Finalmente, um calóiro náo é propriamente um calvo, 
é um «tosquiado». : 


4. Quanto a cábula, a unica objecgáo que fago é que seria 
mister reunir mais casos, e mais convincentes. 
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Espero que V. Ex.2 náo veja no que digo senáo uma prova 
da muita consideragáo que tudo quanto vem do saber de V. Ex.a 
merece a quem se subscreve 


De V. Ex. criado, amigo e admirador sincero, 


J. Lerre DE VASCONCELLOS. 


Sufixo -iscar nos falares do Algarve 


Na linguagem popular Algarvia é muito usado o frequenta- 
tivo -iscar, de modo que, a par de formas conhecidas, aparecem, 
ás vezes, formas estranhas á lingua culta e que os vocabularios 
náo registam. 

Assim ao lado de derivacóes conhecidas, como: 


choviscar > chover 

lembiscar > lember (=lamber) 
mordiscar > morder 
namoriscar < namorar 
torriscar > torrar, etc. 


encontram-se formas muito interessantes, tais como: 


chariscar ( =chetriscar) > cheivar 
comiscar comer 

faliscar > falar 

miriscar-Se > mirar-se, 


vulgaríssimas na linguagem popular do Algarve. 
Formagáo análoga temos no vocábulo encarniscado, muito 
usado tambem nos falares alentejanos. 
-2scar alternam os sufixos: 


-inhar 
-YUCAY 


“REV. LUsIT., vol, xx, fasc. 3-4 
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g. 
corricar > correr 
chovinhar "> chover 
cominhar > comer 
falucar > falar. 


Destas formas, as duas últimas náo foram também ainda, 
que eu saiba, registadas nos dicionários ou vocabulários da lin- 

Pelo que fica dito, será talvez preferivel supor a derivagáo: 
chover > choviscar > chovisco 


chuva > chuvisco > chuviscar * 


A confirmar esta hipótese estáo lembisco e lembiscadela, de 
lembiscar, tambem de uso corrente nos falares do sul. 


Santo Amaro de Oeiras—Junho de 1917. 


BERNARDINO BARBOSA. 


Notas filologicas 


1. Contaminaráo sintatica. 

A” extensa lista de cruzamentos sintaticos em portugués, 
apresentada por Julio Moreira ?, podem juntar-se mais os se- 
guintes: 

1. «Por causa que...», expressáo resultante do cruzamen- 
to da locucáo «por causa de...» com a conjungáo «porque...», 
que substitue. Diz-se: «Náo fui lá por causa que estive doente». 

2. «Namorar com...», expressáo formada por analogia 
com «falar com...», «conversar com...», de sentido identico a 
«namorar» na linguagem do povo. Diz-se: «Namora com ela ha 
muito tempo», em vez de «namora-a ha muito tempo». 

3. «Ocasionar com que...>», expressáo devida á influencia 
de «fazer com que...», de valor ideologico igual ao do simples 


1 V. Goncalves Viana — «Vocabulário ortográfico € ortoépico da lingua portu- 
guesa». Lisboa, 1910, sud voc. «chuva». 4 


3 V. Estudos da lingua portuguesa, Lisboa, 1913, 2.0 vol., pág. 67 e seguintes. | 
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“verbo «ocasionar». Diz-se: «Foi isso que ocasionou com que eu 
viesse» por «foi isso que ocasionou a minha vinda», ou «foi isso 
que ocasionou que eu viesse». 


2. Emprégo de «que» por «cujo». 

Na linguagem popular o prtonome relativo «cujo» é substi- 
tuido pelo pronome «que». Diz-se: «Aquéle rapaz que o pai tem 
um estabelecimento». 

Camilo Castelo Branco aprenta no Eusebio Macario exem- 
plos do facto reciproco, isto é, do emprego de «cujo» em vez de 
«que», «o qual», frequente na boca de certos pseudo-alfabetos 
com a mania nacional da retorica. Lé-se no citado romance: 
«Náo posso deixar de responder á saúde do senhor doutor de 
Abadim, cuja foi feita a minha filha Custodia, neste banquete 
em que vejo tudo quanto ha de mais respeitavel no partido da 
ordem, isto é, da Rainha e Carta, que felizmente nos rege pelo 
sabio governo do senhor conde de Tomar, cujo é o segundo 
marqués de Pombal como muito bem disse o dono desta casa e 
meu honrado amigo o senhor abade» ?, 


3. Um caso de influencia fonetica progressiva. 

Epifanio Dias ? estudou os dois casos de repeticáo de sons, 
a prolepse fonetica e a influencia progressiva. De prolepse apre- 
sentou exemplos tambem Julio Moreira %. De influencia fonetica 
progressiva ha mais um caso na expressáo «noz noscada» que o 
povo de Lisboa emprega em vez de «noz moscada». 


Joño DA SILVA CORREIA. 


Cartas de amor populares 

Consegui haver ás máos as trés cartas de amor que a seguir 
transcrevo com fidelidade e que sáo respectivamente de um. ra- 
paz e duas raparigas de uma das aldeias do concelho de Viana- 
-do-Castelo. E” éle de alguma ilustragáo, como se verá, mas na 
sua carta náo deixa de haver o jeito popular, —e as duas rapa- 
rigas escrevem-lhe suas queixas e recelos, pois que o ce a 
ambas namora. 


- 1 Edigáo do Porto, 1897, págs. 83 e 84. : 
2 V. Obras de Cristóvao Falcdo, ed. critica, Porto, 1888, pág. 
3 V. Estudos da língua portuguesa, Lisboa, 1907, vol. 1.9, pág. 8. 
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Eis as cartas: 


Helena pode ler toda a gente | Viva eu e'a 
Helena toda a gente pode ver | Helena. 


Adorada Helena!!! 


Escrevo esta simplesmente para lhe contar quanto soffri 
hontem; ou para melhor dizer, quanto me fez soffrer com a sua 
escravidade. 

Era coisa que se fizesse! Eu ir dar a (pa) * caminhada em 
váo! Ficava mais obrigada a Helena se me dissese que náo apa- 
cesse lá. Eu confesso do fundo do meu coracáo. Nunca esperei 
aquilo da Helena. Como eu sou infeliz. 

Como é triste meu soffrer. No momento em que a Maria 
nica ? me disse que me podia vir embora que [a Helena] náo 
pregava a desfeita ao topinha * mas sim a mim (que a sorte assim 
o premite) se tenho um revolver na máo matava a mim e a mais 
alguem, Se a Helena tivesse coragáo de mulher sincera náo fazia 
o que fiz. E depois para se desculpar disse que eu que náo era 
para vocé. Quem sabe o meu pensamento. 

Eu um pobre a quem voce chama rico, gostei sempre mais 
das raparigas pobres mas sim alegres como vocé e sinseras 
como julguei que voce que e ramas enganei-me. Emfim um en- 
gano quemquer ma leva. Termino por náo estar mais disposto. 
De quem a ama receba o sincero coragáo. 


Antonio. 


N. B. Desejava que a Helena me escrevesse só duas pala- 
vras porque queria saber um bocadinho do seu pensar. 
Quem a ama 


Antonio...? 


1 E' costume, quando sé enganam na escrita, pór entre parénteses o que deve- 


*  Triamriscar. E” nas escolas que lhes ensinam isto. 
2 Nica é alcunha, sem dúvida. 
3 Nome, ou alcunha, de um rapaz. 
4 Todo o nome por extenso. 
5 O primeiro nome e o último apelido. 


* 
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1111 HELENA !!!!1 


Helerra meu encanto Passo noites sem dormir 

Eu muito hei-de estimar E terrivel meu tormento 
Que esteja de saude Nem de noite nem de dia 
Quando esta ahi chegar Vocé me sae do pensamento 


Que mal foi que lhe fiz Ao ver o seu lindo rosto 
2 Para me abandonar Eu náo sei o que senti 
Nesta triste solidáo Só sei que fiquei cativo 


Sem de mim se importar Náo posso viver sem si 
adiante 2 


Jurei um amor sem fim Náo a quero enfadar mais 
Sempre a amei com ternura Com esta lamentagáo 

Náo julguei que táo depressa Se em alguma coisa a offendi 
Perdece a minha ventura De todo pego perdáo 3, 


Antonio...* 


Viva a Republica Portugueza 


II 
querido Antonio 


bai carta fellis vuando nas azas dum pasarinho quadu ella 
la chigar dalhe um a braso i um beiginho * querido Antonio 
pesso-lhe por ffavor pesolhe que me man de dizer antes de du- 
mingo si eu ei de agas tar * o tupinho ” se u eu ei dio agastar 
ou nao se bose bem para falar con migo ou nao que tem des- 
colpar o que lhi eu tenho feito quen tive a colpa foro ? as nicas ? 
por nam o deser a 12 de maio que bosses que vinho *” ca que 
eu mandava o topinha in bora 

qui eu nao savia ceboses *! que vinho ca senou eu lhe fala- 
va con todo gosto bose in *? nao save a misade que lheu tenho 
querido amor. 

cieu lhe dava omeu retrato com muito gosto sebosse bier 
fallar com migo nonse mete muitos domimgos cellu 13 eu non deia. 


1 Os versos enchem a 4.2 página em duas colunas. 
2 Este «adiante» é por causa de dois versos que estáo a seguir, riscados. 
3 Us versos estáo escritos a vermelho e roxo. Devia ser intengáo' do A. escrevé- 
los a vermelho e verde, as córes nacionais. 
O primeiro nome e o último apelido, 
Uma das quadras do costume, 
agastar= fazer zangar. 
_Nome, ou alcunha, a que já aludi. 
= foram. 
Mulheres chamadas Nicas, naturalmente por alcunha, como já disse. 
=vinham. 
=8e vocés, á a 
Deveria ser iínda, 
=que lo (ho). 
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pois se bose vier falar com migo mas eu sou prove i bosse 
e rico i sebosse be * que eu ei de andar a fazer farinha por ai 
tras ? mam de mo dizer 
A carta que me madou 
Avria * cóm pouco geito saime * do coracáo introu para 
dentro do peito. 
o papel em quelhe is crevo caime da palma da máo a tinta ” 
dos olhos a pena du coracáo 
A flor dogonco 5 
gunto o berde loureira 
se eu non casar com bosse 
perffiro ficar soreira % 
A seita a mor esta lenbarnsa * que eu vou mandar fara de 
conta um a parto de máo que lhe eu bou dar $, 


jllena... 
Anno 1913 


A... 13—Maio de 1913 


Antonio pesolhe por favor que aqui lhe bai esta carta se lha 
náo mandasse sesmava de noute e de dia com as falas primeiras 
que tivemos me ficaro escrevidas dentro do meu coragáo a onde 
me fartei de sismar de noite e de dia quando suobe [sic] que a 
Elena lhe tinha mandado faser uma carta par lhe mandar quan- 
do eu soube era dia fes-se me noute ? 

Antonio do coracáo peco-lhe por favor que se no Domingo 
ca bier lhe tornó a pedir que se a Elena ca estiver lhe pesso que 
benha por a ponte de agra e se estiver eu com ella lhe pedia do 
fundo do coragáo que náo lhe desse falas a ella por causa que . 
ella ca esta muito gusada * por lIhe bosse mandar a carta a onde 
ella ja lhe fes uma carta para lhe mandar reposta com a legria 


1 =—vé, Lé-se bé. 
2 Andar a fazer farinha é andar a «<empalhar» o tempo, a perder tempo, sem 
tirar resultado. — Por ai atrás é pelo tempo fora, 

Abri-a. 
Deverá ser saíu-me. 
= do junco. 
E' sorteira (=solteira).—Os versos estáo todos na 3.2 pagina. 
=lembranca.—Esta última frase está no meio da 4.* pagina. 
Fará de conta [que é] um apérto de máo que lhe eu vou dar. 
Note-se esta poética expressáo, 
1 Satisfeita, desvanecida, cheia de gózo. 
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que tive * de lhe chegar a carta ainda mais alegria tinha eu se 
- no Domingo ca biesse e náo estivesse com ella que ella lhe bai 
mandar na carta que bai a gastar o topinha e agora lhe pesso 
por favor que se ella agastar o topinha e bosse tiver sentido de 
falar com ella peco-lhe por favor que me mande desenganar 

Antonio por as primeiras falas que eu tive comsigo a porta 
da Maria .. a primeira bes quando eu binha quando esperara 
Maria...? a porta da fartota ja ela hi podia seguir as nossas 
combersas $ mas como bosse era mais do que eu náo lhe quiz 
falar fez lhe essa desfeita e tem que me descurpar e a gora che- 
guei a falas com sigo náo queria que me desfeitasse tornar a 
falar com a Elena bem sei que a Elena que lhe agrada mais 
do que eu pecolhe reposta com isto náo o estou a enfadar mais 
com isto lhe pego por favor que me mande reposta diante * da 
Elena para eu saber com o que ei de contar. 

Vai carta feliz boando que lindos olhos bas ber botaraste de 
juelhos quando te forem aler 5 

Antonio do coragáo receba um abrago muito muito arruxa- 
do recomemdacóes minhas ao M... do Anrique e outras tantas 
ao J... sou em * esta carta a aseitará por máo propria sou quem 


bosse sabe 


Verjina.. 


esta carta querendo mandar reposta a esta carta por máo pro- 
pria ponha a na máo da Emilia a Deus a Deus ente * a reposta 
a Deus ente a primeira $ 


Estas cartas dáo bem ideia do género epistolar amoroso 
déste povo. Porisso achei interessante e conveniente registá-las 
na Revista Lusitana. 


Viana-do-Castelo, 1916. 
BASsTO. 


1 Teve. 

2 A mesma Maria. 

3 O sentido é:... pepo-lhe por favor que me mande desenganar. Antonio, pelas 
primeiras falas que eu tive consigo d porta da Maria... a primeira vez; quando eu 
vinha esperar a Maria... da porta da Fartota [alcunha], já aí podiam seguir as nossas 
conversas, mas ...—A carta tem palavras a mais, descabidas. 

4 =antes. «que me mande resposta primeiro qué á Elena». 

5 A quadra, com o que se segue, está escrita nas margens do papel. 

Estas duas palavras sow em estáo a mais; foi engano de escrita, 
=inté (até). 
=inté d primeira. 
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Livros (e opusculos) 


Historia de Nala e Damaianti — Episodio do Maabárata, 
tradugáo do D. Sebastiáo Rodolfo Dalgado, Coimbra, 1916. 

. O canto de Nala, que o ilustre professor de sáoscrito da 
Universidade de Lisboa, verteu agora em portugués, é um dos 
muitos episodios da vasta enciclopedia do Maabárata. Data de 
cerca de oito seculos antes de Cristo, e historía os amores de 
Nala, —o tipo indú da esposa dedicada e fiel, «incomparavel- 
mente superior ao da grega Penelope» ?. Este episodio, que foi 
o primeiro conhecido na Europa, onde é hoje o preferido para o 
estudo de sáoscrito nas Universidades, considera-o o tradutor 
recomendavel por varios titulos: «pela sua remontada antiguida- 
de, pela sua relativa integridade, pela sua fascinante beleza, pela 
sua imensa popularidade, pela sua afectividade, ora suave, ora 
patetica, pela simplicidade de costumes que fielmente retrata, 
pelo intenso tom de moralidade de que está impregnado» ?. 

A tradugáo, a pesar do Sr. Dr. Sebastiáo Dalgado se ter 
cingido rigorosamente ao texto, por entender que assim se deve 
proceder na interpretacáo das antigas obras orientais, nem por 
isso perdeu a vernaculidade caracteristica de todos os trabalhos 
do erudito sáoscritologo. 


Joio DA SILVA CORREIA. 


O anel de Policrates, estudo de critica literaria por Fran- 
cisco Maria Esteves Pereira, Coimbra, 1915, um folheto de 22 
paginas. 

O autor tira estas conclusóes do seu estudo, que esmalta 
com a primorosa tradugáo de alguns capitulos de Herodoto: 
«Julgo que na historia de Policrates, tirano de Samor, conforme 
é referida por Herodoto, ha um fundo verdadeiro que pode re- 
sumir-se assim: Policrates era natural da ilha de Samos, e viveu 


1 Pag. 6. 
2 Pag. 3. 
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na segunda metade do seculo vi, antes da era vulgar; pela forca 
apossou-se do governo da mesma ilha, e promoveu a sua pros- 
peridade; aformoseou a cidade de Samos com diversos edificios 
publicos; fez construir uma numerosa frota de galés, com a qual 
submeteu ao seu dominio náo só outras ilhas circunvizinhas, 
mas tambem algumas cidades do continente, proximas da sua 
ilha, sendo venturoso em todas as cousas que empreendeu. Le- 
vado pela cubica de grandes riquezas, que Oroites, satrapa do 
rei da Persia, lhe prometera, passou a Magnesia, e ali foi aleivo- 
samente assassinado, e o seu cadaver exposto por ignominia 
sobre um poste. Mas a este fundo verdadeiro foram ajuntadas 
diversas tradigóes maravilhosas, estranhas ao mesmo persona- 
gem, e algumas de origem indiana, com fim tendencial, preten- 
dendo-se demonstrar a precária codigáo da vida humana, con- 
forme foi concebida pelos budistas» ?, 

O. folheto termina pela tradugáo em prosa, «e táo verbal 
quanto possivel», da bailada de Schiller Der Ring des Policrates. 


DA SILVA CORREIA. 


A Evolucáo do Sebastianismo, por J. Lucio d' Azevedo, 
1916, edigáo do Arquivo Historico Portugués. 

O circunspecto investigador Sr. Lucio d'Azevedo fez neste 
seu livro— A Evolugáo do Sebastianismo, notavel por primores 
de estilo e riqueza de documentos e factos—; a historia completa 
da quimera sebastianistica, que é a fórma mais curiosa da credu- 
lidade portuguesa. 

Obra que se lé de um hausto, onde náo ha uma clareira, ela 
náo indica apenas que o Sr. Lucio d'Azevedo é literato de 
fino gosto; prova tambem que o ilustre investigador é de extre- 
ma probridade literaria e possue seguro criterio historico: — nada 
diz efectivamente que náo documente e parece ter encontrado 
os documentos necessarios para nada deixar por dizer. 

O Sr. Lucio d'Azevedo. considera no sebastianismo dois fa- 
ctos: a esperanca na vinda de um monarca fadado para grandes 
coisas; e os anelos do que o rei predestinado havia de realizar. 

Déstes anelos que precedem o aparecimento do rei fadado 
para miraculosos destinos, foi interprete o sapateiro Bandarra, 
natural de Trancoso. A materia das Trovas do sapateiro profeta, 


1 Pag. 19. 
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encontra-se em primeiro logar nas tradigóes biblicas e em se- 
gundo nas lendas do ciclo do rei Artur e nas profecias, agoiros 
e prognosticos que circularam em Hespanha no tempo de Carlos 
v e em que se pronunciava já o aparecimento de um rei enco- 
berto. No espirito visionario do Bandarra, se algum rei havia que 
se lhe afigurava capaz de trazer ao mundo a grandeza e a jus- 
tipa, esse rei era D. Joáo 111. 

A verdade, porém, é que as profecias do Bandarra, mal 
vieram a lume, lograram voga extraordinaria. Judeus e Cristáos 
Novos referiam-nas ao Messias, cuja proxima chegada era entáo 
anunciada pela interpretacáo cabalistica. E os Cristáos Velhos, 
mergulhados no maravilhoso medieval, que dava á magia, á as- 
trologia e á alquimia foros de sciencias exactas, esperavam tam- 
bem, cheios a um tempo de esperanca e de terror, um grande 
milagre, uma radical mudanga no mundo. 

Entretanto dava-se o revés de Alcacerquibir. As Trovas do 
Bandarra vinham incutir confianga em melhores dias, satisfazer 
o patriotismo esmagado pelo tremendo desastre. D. Sebastiáo, 
que desde a nascenca, encarnava os anseios da alma nacional, 
que néle pressentia o rei que havia de conquistar Marrocos, des- 
baratar os Turcos, rehaver a Terra Santa, e fundar o imperio 
universal, —D. Sebastiáo, essaJ«maravilha fatal da nossa idade», 
como dizia Camóúes * (que tambem náo escapou ao contagio do 
ambiente social), náo podia ter morrido em Africa quando os va- 
ticinios lhe predistinavam destinos táo altos. 

D. Joáo de Castro, o apostolo da religiáo sebastianistica, co- 
menta entáo as Trovas do Bandarra, que sáo o alcoráo da reli- 
giáo nova, encabeca-as no rei desejado e proclama que este, sáo 
e salvo, peregrina por terras longinquas. Varios reis de contra- 
bando aparecem no entanto, e o povo cré aparecer-lIhe de cada 
vez o monarca autentico que perdeu a coróa em Africa. Um dés- 
tes impostores, o de Veneza, chegou a lograr o proprio D. Joáo 
de Castro. 

Estes varios reis de contrabando náo desacreditaram, porém, 
a ideia sebastianica, que, por morte do visionario D. Joáo de 
Castro, passou a ter em Manoel Bocarro Francés, famoso mate- 
matico e astrologo. E” em Teodosio de Braganga que Bocarro 
descobre o novo Encoberto. A porsonificagáo vinha a proposito 
para poder enraizar-se no espirito nacional. O governo de Cas- 
tela encontrava-se em conflicto com todo o clero portugués: tri- 


1 Lusiadas, 1, 6, 
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butara as ordens monasticas, pedira ao Santo Oficio contas dos 
bens confiscados aos réos, bens que os inquisidores tinham 
administrado sempre como proprios; e vinha irritando cada vez 
mais os padres da Companhia de Jesus, que eram declarada- 
mente adversos ao dominio estranjeiro. 

Foi com a importuna arma do sebastianismo que o clero em 
geral, e os jesuitas em particular, combateram o governo de Cas- 
tela. Serviram-se do grande prestigio de que gozavam entre o 
povo para semear novas de maravilhas e milagres e fazer vatici- 
nios a respeito do rei Encoberto. Foi o clero que acendeu a re- 
beliáo de Evora de 1637 e preparou os espiritos para executarem, 
com a serenidade de quem cumpre um mandado do destino, o 
lance arriscado de 1640. 

Realizada a Revolucáo, o clero espalhou logo a fama de mi- 
lagres novos que eram indicio claro de que o céo apoiawa a li- 
bertacáo. O Bandarra, cujas Trovas a Inquisigáo havia conde- 


nado depois de obrigar o autor a abjurar os erros que pronun- 


ciara, é consagrado como o profeta nacional do alto dos pulpitos. 
D. Joáo iv torna-se o rei predestinado. O Padre Antonio Vieira, 
comentador do Bandarra durante a Restauragáo, assim o pro- 
clama na tribuna eclesiastica. O seu espirito inclinado ao mara-. 
vilhoso chega a afirmar que o rei alevantado, se morrer, ressusci- 
tará para cumprir o que está escrito nas profecias. 

. Com a morte de D, Joáo 1v o messianismo sebastianistico 
abala-se, mas náo se dissipa. Os espiritos que tinham visto em 
D. Joáo 1v o novo Messias, voltam-se outra vez para D. Sebastiáo, 
que nunca perdeu totalmente os adeptos. Antonio Vieira e a 
Companhia de Jesus continuavam, porém, a proclamar acomoda- 
ticiamente que a coróa de Encoberto pertencia aos reis da Res- 
tauracáo. Chegaram a apontar como predestinado o infeliz 


- Afonso vi que depois de demente, no Castelo de Angra, bradava 


noite e dia por D. Sebastiáo para que deixasse as suas llhas En- 
cantadas e o viesse libertar a éle e á nacáo, 

Nos ultimos anos do governo de D. Pedro 11, e depois no 
reinado de D. Joáo v, o sebastianismo entra numa fase de deca- 
dencia, sem todavia prometer desaparecer, porque o desconten- 
tamento que lavra no país em virtude do correr dos negocios 
publicos favorecer a conservagáo da ceita. Sempre entre nós o 
abatimento despertou grandiosas esperancas e desmedidas am- 
bigóes. . 

-Com D. José, sob a máo ferrea de Pombal, a nacáo agitada 
pelo terramoto e pela guerra com a Hespanha, o sebastianismo 
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visto com maus olhos pelo Marqués reformador, comeca a redu: - 
, zir-se a uma especie de mania mansa de que ressurge, cobrando 
alentos novos, ao estalarem as invasóes francesas. Um frade ber- 
nardo prediz ainda para um neto de D. José o quinto imperio do 
mundo, e a nacáo, em face da realidade pujante, em vez de re- 
correr ás armas, espera o socorro divino que, como anunciavam 
as profecias, o rei Encoberto lhes havia de trazer. As Trovas de 
Bandarra sáo de novo interpretadas: e como já se descobrira em 
1640 que nelas estava previsto o cativeiro e a restauragáo, 
agora concluia-se que elas prediziam tambem as invasdes napo- 
leonicas. O profeta de momento, o Preto do Japáo, assegurava.- 
que D. Sebastiáo havia de desembarcar em Lisboa, e depois de 
.  dkesbaratar os Francéses, fundar o imperio universal. 

Com a expulsáo dos invasores o ideal sebastianico entra na 
agonia. Os profetas do rei desejado passam a ser vergastados 
pela zombaria popular. Todavia, a despeito do escarneo geral, al- 
guns maniacos ficaram sempre aferrados á velha crenga, sobretudo 
pelas terras da Beira, onde outrora predominou a populagáo he- 
braica e foram muito lidas as profecias da Bandarra. Ainda em 
1911 as Trovas do sapateiro de Trancoso, que nunca deixaram 
de fazer parte da literatura de cordel, apesar das proíbigóes in- 
quisitoriais, tiveram nova edicáo. E pelas nossas terras de 
provincia, ainda de longe em longe aparece um pobre de espi- 
rito que espera o D. Sebastiio—«que ha-de vir das suas Ilhas 
Encantadas numa manhá de nevoeiro». 

Tal é, em palido resumo, o que o Sr. Lucio d'Azevedo nos 
diz a respeito do sebastianismo, que «é na historia o que é na 
poesia a saudade —uma feigáo inseparavel da alma portuguesa» ?, 

Do que expusemos ressalta sem duvida isto, que queremos 
que fique bem patente: o ser o trabalho do Sr. Lucio d'Azevedo 
o primeiro verdadeiramente solido que ainda se escreveu sobre 
o sebastianismo. 

Garrett, a cuja rara intuigáo artistica nunca escapava o que 
era sinceramente portugués, foi quem primeiro notou que «no 
publico nunca se acreditou bem na morte de el-rei» ? e que «os 
varios impostores que em diversas partes apareceram tomando o 

nome de D. Sebastiáo, em vez de destruirem confirmaram as 
suspeitas nacionais» ?. O restaurador do teatro nacional que no 


1 Evolugáo do Sebastianismo, pag. 5. 
2 Frei Luiz de Sousa, ed. da Empreza da Historia de Portugal, pag. 93. 
* No livro € pagina citada, 
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Frei Luís de Sousa nos apresenta na figura de Telmo Pais, que 
Cria nas profecias e na vinda de el-rei D. Sebastiáo em um dia 
de nevoa muito cerrada 1, um tipo de sebastianista, chegou mes- 
mo a abrir aos dramaturgos, como filáo estetico que devia ser 
explorado, o sebastianismo, que estava no caracter popular e que 
em habeis máos devia dar «riquissimos quadros de costumes 
nacionais» ?, 

Oliveira Martins, apresenta-nos depois um quadro historico 
do sebastianismo na Historia de Portugal, em que ha um capi- - 
tulo, o quarto do quinto livro, que lhe é inteiramente consa- 
grado. O criador da historia dramatizada já enumera as mais 
agudas crises sebastianisticas, e vai até o ponto de pretender 
descortinar as remotas causas da ideia pressianica: «quando ve- 
mos—diz—que D. Sebastiáo se transforma num rei Artur, es- 
condido na ilha vigosa dos bardos, somos, com efeito lovados a 
supór que o elemento etnicamente dominante nas populacóes é 
em Portugal celta, pois que os seus frutos ingenuos e esponta- 
neos tem a cór e a forma dos produtos dessa raca» 3, 

Porem, muito superior e muito mais desenvolvida que o es- 
tudo, sem duvida já notavel, de Oliveira Martins, é o do Sr. Lu- 
cio d'Azevedo. A Evolugáo do Sebastianismo é uma obra que 
ha-de evidentemente ficar, e que terá de ser compulsada e medi- 
tada por todos aqueles que entre nós queiram continuar a estu- 
dar táo curioso assunto, que bem digno é de que chame para 
ele a atengáo de um psicologo, que esteja á altura do historiador 
que dele foi o Sr. Lucio d'Azevedo. Ainda falta efectivamente 
avaliar o que ha de sebastianico no espirito do povo portugués, 
que diariamente se deixa ludibriar pelo conto do vigario, que 
cré constantemente em messias e salvadores da politica, que já- 
mais duvida dos talentos sob palavra de honra que se fazem nas 
esquinas e nos cafés, e que basta aparecer um burro carregado 
de livros, para logo cuidar que é nm doutor. 

A obra do Sr. Lucio d'Azevedo facilitará, porém, a tarefa 
aos futuros escritores —e nisso está exactamente o seu mais alto 
elogio. 

Joño DA SILVA CORREIA. 


1 Frei Luís de Sousa, ed. citada, pag. 30 e 45, - 
2 Na mesma obra, pag. 93. 
3 Historia de Portugal, ed. de Lisboa, 1882, vol, 1, pag. 79. 
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Alguns temas filologicos, por Francisco Pinto d'Almeida, 
Coimbra, 1914, folheto de 48 paginas. 

O autor ocupa-se da analise filologica de alguns textos ar- 
caicos, nomeadamente uma poesia de trovador Joáo Soares So- 
messo. O folheto contem ainda algumas consideracóes rapidas 
sobre arcaismos, neologismos, e caso etimologico em portugués, 
e termina por uma serie de notas lexicograficas. O trabalho do 
Sr. Pinto d'Almeida, aliás feito com cuidado, tem para nós, que 
- nunca fomos infelizmente alunos da grande romanista Sr.2 D. 
Carolina Michaélis, o merito de nos revelar a ilustre senhora no 
seu trato com os discipulos. 

Abre o folheto por uma carta preambular da insigne pro- 
fessora, Cheia de «incitamento benevolo» e em que ela propria 
declara que nas suas aulas de Coimbra procura «despertar o in- 
teresse de todos os ouvintes pela sua bela lingoa patria». 

Estas palavras da sábia filologa, como de modo geral toda 
a carta, e até o proprio folheto do Sr. Pinto d'Almeida, dáo 
bem medida da obra fecunda e altamente patriotica que a Sr.* 
D. Carolina Michaélis está realizando na velha Universidade do 


Mondego. 
Joío DA SILVA CORREIA 


A Viagem de Antero de Quental á America do Norte, 
por Antonio Arroyo, um volume de 31 paginas, edigáo da 
Renascenga Portuguesa, Porto, 1916. 

- Este livrinho do sr. Antonio Arroyo encerra curiosos episo- 
dios da viagem de Antero de Quental á America, num patacho 
de Joaquim Negráo, e em substituigáo de Joáo de Deus, que á 
ultima hora, em virtude do seu estado nervoso, se recusára a 


embarcar. 
A Viagem de Antero de Quental á America do Norte é 


um trabalho que merece ser compulsado, náo apenas para se 
saber qual a influencia que no espirito do nosso grande poeta- 
filosofo exerceu o Novo Mundo, mas ainda para se poder fazer 
um juizo seguro do seu caracter, que era inacessivel ao temor 
da morte, como se verificou na ocasiáo de um temporal em 
que o patacho esteve prestes a desfazer-se de encontro a uns 


cachopos. 


Joko DA SILVA CORREIA. 
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A Misguran d'Alorna, pelo Marquez de Avila e Bolama, 
um volume de 244 paginas, Lisboa, 1916. 

A importancia deste livro reside essencialmente nos docu- 
mentos e cartas que contém, e que lancam jorros de luz sobre 
- a vida da Marqueza de Alorna e, até certo ponto, sobre o cara- 
cter moral do ministro de D. José 1. D. Leonor d'Almeida foi 
táo culta quanto infeliz. Conhecedora de umas poucas de lin- 
guas, vertendo facilmente do latim e do alemáo para portugués, 
as viagens por varios países da Europa completaram-lhe a edu- 
cagáo e aperfeicoaram-lhe o talento, por modo: tal que ela foi 
entre nós o que foi em Franca essa grande figura de mulher 
com quem Alcipe provou em Paris e Londres — M.me de Itael. 
Da mesma maneira que esta escritora mostrou á Franca o 
germanismo, a Marqueza d'Alorna foi para Portugal «uma es- 
pecie de iniciadora, de reveladora do pensamento e da poesia 
do norte, que nos eram desconhecidos. » * 

Com a familia toda perseguida pelo Marquez de Pombal, 
victima ela propria da crueza do ministro de D. José tendo 
passado horas de penuria, e sofrido inumeras amarguras, nem 
por isso a bondade do seu coragáo diminuira, como prova uma 
carta que escreve ao pai, preso nos carceres da Junqueira. Ao 
velho Marquez, que queria Voltaire o grande demolidor, suma- 
riamente liquidado num auto de fé, ela apresenta estas ideias 
a um tempo judiciosas e cristianissimas : 

«De que servem homens queimados meu querido pai? Por 
ventura reconhecem eles a verdade na fogueira? Náo é só Deus 
que deve pór termo aos nossos dias». ? Outra prova de bon- 
dade d'alma e finura intelectual de D. Leonor d'Almeida -está 
na proteccáo que dispensou a espiritos eleitos, nomeadamente 
Herculano, que acerca dela escreve: 

A”quela mulher extraordinaria, a quem só faltou outra pa- 
tria, que náo fosse esta pobre e esquecida terra de Portugal, 
para ser uma das mais brilhantes provas contra as vás preten- 
sóes de superioridade excessiva do nosso sexo, é que eu devi 
incitamento e proteccáo literaria, quando ainda no verdor dos 
anos dava os primeiros passos na estrada das letras.» * 

Náo é, pois, sem consideravel vantagem que se compulsa 


* 
1 Pag. 2, 
2 Pag. 104, ; 
2 2 Pag. 53. 
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o trabalho do sr. Marquez d'Avila e Bolama, que merece ficar 
como tipo de investigacáo biografica de um autor literario. 


DA SILVA CORREIA. 


Periodicos 


Modern Language Notes, vol. xxIx, n.? 6 (Junho de 1914): 
tem um artigo de W. Crawford intitulado «Analogues to the 
Story of Selvagia in Montemayor's Diana», onde tambem alude 


a Gil Vicente. 


The Journal of American Folklore. No n.” 104 (vol. XXVI, 
1914) iniciou o Sr. Aurelio M. Espinosa um importante estudo 
intitulado Comparative Notes on New-Mexican and Mexican 
Spanish folk-tales, onde figuram tambem por vezes contos po- 
pulares de Portugal e Brasil. 

No mesmo Journal, n.* 106 (vol. XXX, 1917), vem: Ten folk- 
tales from the Cape Verde Islands colhidos por Elsie Clews Par- 
sons (em crioulo, com tradugáo inglesa). 


J. L. pe Y. 


Varia quaedam 
A) Glotologia: 


Linguagem medica popular, por Alberto Saavedra, separata 
do n.? 1 do Portugal medico, Porto, 1915: compreende o estudo 
de cérca de oitenta vocabulos e expressóes populares respei- 
tantes á medicina, que tem andado desgarrados dos dicionarios. 


A lingoagem medica popular de Fialho, por Alberto Saa- 
vedra, reimpressáo revista e melhorada de uma separata do Por- 
tugal Medico, Porto, 1916. 

O autor tem como unico intento «ancorar a obra de Fialho 
na faceta restrita da lingoagem medica popular, patenteando 
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assim, embora num limitadissimo campo, a riqueza surpréendente 
da obra desse complexo temperamento d'artista» ?. 

Apresenta cérca de duzentos vocabulos, alguns dos quais 
pouco vulgares e inda náo inscritos nos dicionarios, e nota que 
Fialho é, depois de Camilo, «cujo espolio literario é dez vezes 
maior» ?, o escritor moderno mais fecundo a este respeito. 


Da ortografia do pronome-artigo “lo,, em funcáo objecti- 
va, por José A. Rizzo, 3.2 edigáo, S. Paulo, 1916, um folheto 
de 47 paginas. 

O autor prova que é dizé-lo, dizemo-lo, e di-lo que se deve 
grafar em portugués, e náo erroneamente dizél-o, dizemol-o, e 
dil-o. Sáo tres os argumentos de que se serve para fazer a de- 
monstracáo: o primeiro de natureza arcaica e classica, o segun- 
do fonetico, e o terceiro historico-etimologico. O Sr. José A. 
Rizzo, que está no campo da verdade e defende a boa doutrina, 
esmalta o seu folheto com as opinides que a respeito do prono- 
me-artigo «lo» emitiram os nossos mais eminentes filologos — 
Adolfo Coelho, D. Carolina Michaélis, Gongalves boys: Júlio 
Moreira e Leite de Vasconcellos. 


Glosas ao relatorio da comissáo nomeada por portaria do 
governo provisorio da Republica Portuguesa, de 15 de Fevereiro 
de 1911, para simplificar e unificar a ortografia, um folheto de 
de 54 paginas, Manáos, 1913. E” a critica a algumas das ideias 
apresentadas pela comissáo encarregada da reforma da ortogra- 
fia portuguesa. 


Ortografía portuguesa, por Americo de Moura, Campinas, 
1913; um folheto de 64 paginas. E', em certos limites, a defen- 
sáo da reforma ortografica portuguesa, que o autor entende de- 
ver ser aceite no Brasil nos seus lineamentos gerais, e lhe pare- 
ce ter sido sem razáo combatida pela Academia Brasileira. 


Revista dos liceus, Porto 1916. Aí tem publicado (no n.* 1 
a 10) o ilustre colaborador da Revista Lusitana Dr. A. C. Pires 
de Lima uma serie de artigos com o titulo de «Anotagóes ao 
Novo Dicionario de C. de Figueiredo». 


DA SILVA CORREIA. 


1 Pag. 11. 
2 Pag. 72. 


Rev. Lustr., vol. xx, fasc. 3-4 22 
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B) Tradigóes populares portuguesas (1915-1917) 
(Vid. REVISTA LUSITANA, XIX, 343) 


Historia do Museu Etnologico Portugués, por J. Leite de 
Vasconcellos, Lisboa 1915, VII-445 pag., com 43 estampas. 


Etnografia artistica, pelo mesmo, Lisboa 1916: fasciculo 
1.9, de 12 pag.; fasc. 2.%, de 15. Com gravuras. 


Cantigas quadradas, pelo mesmo, Elvas 1916, 9 paginas. 


Arte popular do Alentejo — Os ganchos de meia de barro 
de Extremoz, por Luís Chaves, separata dos n.% 67 e 68 da 


Aguía, 1917. 


Mealheiros, pelo mesmo, separata do n.o 22 da Atlantida, 
1917. 


Sobrevivencias neoliticas de Portugal — vestigios liticos, 
em concordancia ou paralelismo e na toponomia — pelo mesmo, 
separata do 1v vol. do Arquivo da Universidade de Lisboa. Dos 
tres capitulos de que a separata consta — Litolatria, Litocultura, 
Litonomastico, o menos curioso náo é certamente o ultimo, que 
vem chamar a atengáo para um dos ramos menos cultivados da 


filologia nacional — a toponimia. 


* 


Lusa, folha quinzenal de letras e sciencias, que em 15 de 
marco de 1917 comegou a publicar-se em Viana do Castelo, e 
na qual tem vindo a lume importantes estudos de etnografia, e 
arte popular. E' habilmente dirigida pelo Dr. Claudio Basto, bem 
conhecido dos leitores da Revista Lusitana. 


Figueira, revista mensal de literatura, sciencia e arte, onde 
tem aparecido alguns estudos curiosos de etnografía local. 


Portugal Medico, revista mensal de medicina portuguesa, 
que vem a lume, desde janeiro de 1915, no Porto: sucedeu á 
Gazeta dos Hospitais, e nele se publicam por vezes artigos so- 
bre crendices e medicina popular, que muito importam ao etno- 


grafo. 
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Terra Nossa, mensario de inquerito á vida alentejana, cujo 
primeiro numero saiu á luz em maio de 1916 em Lisboa, e que 
tem publicado já bons estudos de etnografía regional. 


* 


Por informagóes que nos deu o Sr. Leite de Vasconcellos, - 
sabemos que ele está trabalhando activamente numa obra intitu- 
lada: 


1) Etnografia Portuguesa (elementos para o seu estudo). - 
Tanto com relacáo ao presente, como ao passado. Constará de 
muitos volumes, e conterá muitas ilustragóes. 


O mesmo autor conta publicar proximamente: 


2) No adro e no lar, que constituirá o 2.? e último volu- 
me da Biblioteca etnografica portuguesa, e representará os 
assuntos que deviam figurar nessa Biblioteca, alem do já tratado - 
no 1.9 volume (Tradicóes populares de Portugal, Porto 1882). O 
Sr. Leite de Vasconcellos náo deseja deixar totalmente incom- 

pleta a Biblioteca, e é por isso que publicará o referido volume. 


3) Pedacos de Portugal (relatos de excursóes). Com este 
titulo se coligiráo em um volume os opusculos e artigos já publi- 
cados pelo autor, nos quais ele narra várias excursóes que tem 
feito pelo país, do Norte ao Sul, e do Nascente ao Poente; jun- 
tar-se-ha um ou mais artigos ineditos. Os assuntos sáo náo só 
de Etnografia, mas tambem de Arqueologia e Filologia. 


Joño DA SILVA CORREIA. 


. 


NECROLOGIA 


ATAIDE OLIVEIRA 


Xavier de Ataíde Oliveira nasceu. no _Algoz, 
concelho de Silves. Frequentou o seminário de Faro, tomou or- 
dens e bacherelou-se depois em teologia e direito na Universi- 
dade de Coimbra; desempenhou o lugar de conservador do Re- 
gisto Predial em Loulé. 

Investigador muito activo, deixa trabalhos de folidosa de 
relativa importancia. Nos ultimos anos da sua vida, publicou vá- 
rias monografias de localidades algarvias. Era sócio correspon- 
dente do Instituto de Coimbra e da Academia de Sciencias de 
Portugal. Morreu aos 73 anos. 

Obras: 

1—+«<Contos infantis». Tavira 1897. 2 vol. (sexo femenino e 
sexo masculino). Obra literária; apenas o VII e XIv contos do vol. 
2. mostram elementos populares. 

2—«As mouras encantadas e os encantamentos no Algarve». 
Tavira 1898, com anotacdes e fotogravuras. É o primeiro estudo 
déste autor, sóbre tradigdes populares: lendas e superstigóes. 

Escrito com forma literária, é no entanto valioso como inves- 
tigacáof olklorística, bem como pela linguagem bastante rica em 
provincianismos algarvios. A «Revista Lusitana» deu noticia 
desta obra em seu vol. vil, pág. 79. 

3—+«“Contos tradicionaes do Algarve». Tavira 1900-1905 — 
2 vol. Parece que o primitivo título do livro ao entrar no prelo 
seria: «Contos antigos e lendas piedosas e profanas do Algar- 
ve»; foi depois impresso com aquele título. O 1.* vol. contém, 
classificados pelo autor, 219 contos, lendas, patranhas, facécias, 
exemplos, casos, anedotas e uma cantiga: uma verdadeira mis- 
celánea com feigáo literaria mas curiosa. O 2. vol. contém 220 
artigos; vem muito melhorado na linguagem, traz já variantes e 
as localidades onde foram colhidos. A «Revista Lusitana» deu 
tambem notícia desta obra em seu vol. vil, pág. 160. 

4— «Biografia de D. Francisco Gomes do Avelar». Pórto, 
1902, com fotogravuras e notas. 

5—«Cancioneiro e Romanceiro do Algarve» (Ligáo de 
Loulé). Pórto, 1905. Aparte a preocupagáo do autor em querer 
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considerar só certas variantes como autenticas esta obra é real- 
mente valiosa e traz muitas cangúes e romances ie com 
cuidado. 

6—«A monografia do Algós». Lisboa, a com notas. 
No cap. Xi! trata das supersticóes. 

7 —«Monografia do Concelho de Loulé». 

8— «Monografia do Concelho de Olháo da Restaurag8o». 

9— «Monografia de Alvór». 

10—«Monografia do Concelho de Villa Real de Santo An- 
tónio». 
_ 11—«Memorias para a Historia Eclesiastica do Bispado do 
Algarve». 

12—Monografia de S. Bartholomeu de Messines», 1909. 

13—«Monografia de Paderne ou Paderna», 1910. | 

14— «Monografia de Estombar». 

15-—«<Monografia de Porches«. 

- 16—«Monografia da Luz de Tavira», 1913. 

17 —«Apontamentos para a Historia da Ordem Terceira de 
S. Francisco de Loulé desde a sua origem até nossos dias» (em 
publicagio?) 


A «Revista Lusitana», publicando esta breve nota, presta. 
uma justa homenagem ao falecido sacerdote, verdadeira glória 
da provincia do Algarve. 


Lisboa, Julho de 1917. 
BERNARDINO BARBOSA. 


GIUSEPPE PITRÉ 


- Em 10 de Abril de 1915 finou-se em Palermo o ilustre etno- 
grafo G. Pitré, que ai havia nascido em 23 de Dezembro de 
1842: vid. L'Illustrazione Italiana (Miláo) de 23 de Abril de 1915. 
Pitré fundou e dirigiu o Archivio per le tradizioni popolare, que 
durou mais de vinte anos, e, entre outras obras, publicou a Bi- 
blioteca delle tradizioni popolari Siciliane, que consta de muitos 
volumes. Alem d'isso deve-se-lIhe o Museo de Etnografia italia- 
na, Criado na cidade patria. Ultimamente Pitré fóra nomeado 
professor de folk-lore na Universidade panormitana: vid. Revue 
des langues romanas, LV, 497, onde se imprimiu a ligáo inaugu- 
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ral, traduzida em francés. Pitre desenvolveu pois grande activida- 
de no campo do folk-lore, e prestou á sciencia servicos relevan- 
tissimos. 

O falecido estava em relagóes ' com varios investigadores 
portugueses, e aos trabalhos d'estes se havia referido por vezes: 
vid. Archivio, 1, 150, 153, 163, 165, 487, 609, 611; 11, 147, 626; 
XII, 278-279 etc. Quem escreve estas linhas possue d'ele muitas 
cartas ?, 

: J. L. DE V. 


1 De uma, de 14 de Marco de 1882, transcrevo uns trechos, como homenagém á 
memoria do preclaro etnografo : 
«..Io intendo que 1'Archivio sia organo di tutti i mitografi delle varie nazioni: 
»e il ego es ha per me una simpatia speciale. 
.Conosce motti o canzoni popolari che si attribuiscono al suono imitativo 
»delle Po delle chiese? P. esempio: Una campana di ió che sonava verso 
»Vora della scuola, secondo il popolo, diceva: 


«Don Pepé 
«Scola c'e (bis). 


»Un'altra d'un monastero di clarisse: 
<Semu malati (malate) (bis). 


>»Sée né conosce, mi favorisca di trascrivermene qualcuno .. » 

Eu enviei-lhe pouco depois alguns d'estes motti ou rimas, que mé agradeceu em 
carta de 9 de Abril de 1882. No mesmo ano apareceu no Archivio, t, 1, p. 333 ss., um 
artigo de Pitré, onde ele aproveitou, como declara, o qué lhe enviéi: p. 340-341; e eu 
publiquei sobre o assunto duas notas no t. 11, p. 584, que foram reproduzidas nos En- 
saios Ethnogr., 1v, 186. 

Nas minhas pastas possuo numérosas rimas qué traduzem, ás vezes de modo 
muito gracioso, várias vozes de sinos, da Extremadura, do Minho, da Beira etc. 
Náo raro os sinos estabelecem dialogos entre si, por exemplo: 

Em tres conventos lisbonenses, de Franciscanos, Paulistas, e Carmelitas, diziam 
os sinos do 1.0, com humildade:—Os pobrezinhos, 08 pobrezinhos ... Respondiam os si- 
nos do 2.o, com pompa:—oOs fidalgos, os fidalgos... E replicavam os do 3.0, em voz de 
falsete :— Marotos todos, marotos todos ... : 

O povo, sempre que póde, aproveita a ocasiáo de chasquear das cousas eclesias- 
ticas, ao mésmo tempo que recorre com fé á Virgem Maria, nas desventuras. Sáo con- 
tradigóes, de que abundam exemplos na Historia de muitos et AR francesa 
medieval, literatura hespanhola, Gil etc.). 
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CRÓNICA 


Exposicáo etnografica em Lisboa 


Em duas salas da sua escola de «arte ei; a Snr.2 
D. Albertina Paraiso organizou em 1916 uma exposigáo de pro- 
ductos da arte regional portuguesa. 

Duas vantagens tem estas iniciativas, dignas sempre de bom 
apreco. A primeira, e de ordem material, é o auxilio que pres- 
tam directa e indirectamente á industria popular; facultam-lhe 
compradores, adquirem-lhe encomendas, e abrem-lhe mercado 
pelo conhecimento das manufacturas. A ségunda, esta de ordem 
espiritual, que vae porém reflectir-se na primeira, consiste em 
proporcionar aos estudiosos elementos de observacáo, e aos re- 
gionalistas o consolo das provas de vida do seu país. 

Sentia-se a falta de um mostruario permanente de industria 
popular, para facil acquisigáo e mercado corrente. 

No Panorama de 1838, p. 58, elogiam-se os beneficios que 
«tem feito á patria» a Sociedade Promotora da Industria Nacio- 
nal, que, installada no Convento dos Paulistas, abria exposicóes 
dos productos de industria nacional. Ha quanto extincta, e que 
falta faz uma sociedade similhante, para a vitalidade e incremento 
das artes populares! 

Uma exposigáo permanente «devait rappeler 4 un public 
«moins préparé aux beautés des sciences archéologiques de vieux 
«et agréables souvenirs, faire revivre nos anciennes corporations 
«dans leur intimité et dans leurs moeurs, aínsi que la vie de nos 
«péres dans les intérieurs de leur ménage et de leurs négoces». 
Assim se lé no «Enseignement de Exposition de Malines en 
1911», que pode ver-se nas Annales de la Royale Académie 
d'Archéologie de Belgique, LX1v, 6.2 serie, tomo IV, pag. 370. 


Evidentemente a exposigáo da Sr.2 D. Albertina Paraiso, 
sendo a primeira que esta senhora organizou, foi uma tentativa. 
Teve lacunas, que, em uma exposigáo d'este genero, sáo de no- 
tar. Por exemplo, na cerámica faltou o que de mais caracteris- 
tico e mais bello ha no país: um asado de Coimbra, um pucaro 
de Loulé, de Extremoz, Barcelos e Nantes (Chaves), uma infusa 
alentejana ou algarvia, uma cantarinha minhota do Prado. Em 
vez das imitacóes actuaes da louga do seculo xvit1, mais felizes 
na intencáo do que na verdade, muito embora attaentes por 
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vezes, poderia ter sido mais selecto e mais representado o vasi- 
lhame portugués. 

Da louga negra faltou, além da do Prado e Molelos, a mais 
linda; feita por oleiros rusticos, perdidos no monte, dáo-lhe al- 
gumas das formas mais gentis do meu conhecimento. Tem um 
tom negro bronzeado essa louca dos fornos de Vilar de Nantes, 


ás portas de Chaves. 


De bordados e tecidos, panos e rendas, era grande o mos- 
truario. Havia os bordados floridos e entrangados, os crivos de 
Guimaráes, os bordados de rosetas de Vila do Conde, os borda- 
dos finos, azulados ou rosados, da Madeira, rendas de Vila do ' 
Conde e de Peniche, lengos de Alcobaca, com enormes flores 
estampadas de cores vivas, que as mulheres cruzam no peito, 
como as sacerdotizas de Isis amanhavam o manto. 

Náo faltavam as mantas listradas do Alentejo, nem as man- 
tas, tapetes e reposteiros de Castro d'Aire. Náo veio porém a al- 
garviada de cór das mantas de farrapos, dos aventaes, das sir- 
guilhas do Minho, a lembrarem indumentaria faraónica das 
mulheres da Murtosa, da Maia, de Viana, que tem no Sul conti- 
nuagáo nos trajes dos boieiros ribatejanos e das mantas sulte- 
janas. 

A cestaria de Portugal, táo variada desde a alcofa arabica 
do Algarve aos gigos e cestos de Tras-os-Montes e Minho, pre- 
cisa de maior apresentacáo. Havia-a da Beira Alta e Algarve. 

As candeias, lampeóes, lamparinas, todo o sistema de 
iluminagáo caseira e agricola merece logar. Viam-se porem lan- 


ternas de Viseu. 


O mobiliario foi representado por alguns exemplares pre- 
gueados de Pombal, pintados de Evora, de assento de buinho, e 
tamboretes, bancos de tabua da Extremadura (Santarem). 

A tapecaria de palha, esparto e tabua, congénere da cesta- 
ria, teve ali das mais lindas esteiras do Algarve, coloridas, re- 
ctangulares e elipticas, e algumas monocrómicas da Beira Alta. 


As rocas sáo prendas de namorados. Cantam os poetas do 
-seculo XVI1 para cá este costume de madrigal. Vale bem a pena 
mostrar como se fazem rocas e principalmente se decoram. -Fo- 
ram estudadas as de Alcobaga pelo Sr. Natividade Vieira na Por- 


1 vol., Pag. 639-646 (com 42 
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CRÓNICA 


A Academia de Sciencias de Portugal empreendeu uma in- 
vestigacáo vocabular pelo país. Nesse sentido o nosso prestimo- 
so colaborador Snr. Oscar de Pratt dirigiu uma circular ao pro- 
fessorado e ao clero: vid. Trabalhos da dita Academia, v, 89-91, 
onde indica o plano.—Claro está que os vocabulos que assim 
se colherem devem ser depois passados pela fieira filologica. 


J. L. V. 


Congresso transmontano 


Diz-se no Diario de Noticias de 31 de janeiro de 1916, que 
havia de realizar-se em Vila-Real, por ocasiáo das feiras de Santo 
Antonio do referido ano, uma exposigáo regional. O projecto era 


bom, porém náo sei se foi levado a efeito. 
J. L..om 


Cadeira de portugués numa universidade da America 


Lé-se no mesmo jornal, de 26 de Margo de 1916: 

«Oakland (California), 26 de fevereiro. — Chegou a esta ci- 
dade o sr. dr. Eugene E. Vann, professor de portugués na Uni- 
versidade de Stamford, para fazer aquisigáo de alguns livros 
portugueses para o ensino da nossa lingua a alguns estudantes 
naquele estabelecimento de educacáo. O sr. dr. Vann esteve 
cerca de sete anos no Brasil, onde estudou a lingua portuguesa, 
falando-a e escrevendo-a com correcgáo. E” natural do Estado 
- da Alabama, e ha tempos que se encontra na California». 


J. L. DE V. 
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Erratas do artigo “TRADIGÓES POPULARES DE BARROSO, 


VOL. XVIII 
Onde se 16 


Terras 
aspecto 
é comum 
o Carpinteiras 
o Lucijetro 
(Pedróso)' 
esta escrita 
Tringuéda 
Comtigo a comparei 
Da casaca 
142 a 230 
A dPonde quer que che- 
gais 1 
Indo en 
tua máe 
quadras n.0s 231 a 357 
foram colhidas em Grá- 
lhas 


379 a 442 
notar centigas 
Nome do 
A quinta 
retomadas 
sáo os onze 
Forguéda . 
borga 
ue dava 

a Loja 
Dum mez 
fogó 
déles 
irem 
Santinha 

e 


As 


Verguinhos 
Covelóes 
Ruivaes 
tongas 
(diz a velha) 
fatexa 
Digo-lhe 
náo sabemos 
que nem a bica probemos 
ragas a Deus 


vergas 


(Vol. XVIII, pag. 223 e XIX, pag. 76) 


Laia-se 


Terra 
e aspecto 
sáo comuns 


- Contigo a comparei * 
e casaca 
142 a 226 
A d'onde quer que chegais 


Indo eu 
tua máe 
uadras n.os a 357 
ra- 
lhas, e as n.os 228 a 341 
em Corticos, 
382 a 442 
notar cantigas 
_Nome de 
O quinto 
retornadas 
ES as 
O 
que dizem dava 
Na Laja 
... dum mez 


toucas 
(diz a ovelha) 
fateixa 
Digo-lho 
só sabemos 
Gragas a Deus 
Que nem a bica probemos 
bergas 


F, B. B. 


LA 
224 19 
224 27 
224 I as Carpinteiras 
224 o Luciféres 
232 5 (Padróso) 
234 21 está escrita 
257 30 Truiguéda 
2 33 | sE 
262 1 
262 ¡ultima | 
17 
272 I | E 
278 I 
279 14 
279 I 
283 
287 2 
288 3 
29 |. 5 
299 5 
299 12 
299 18 
Ogo 
78 9 dele 
79 6 ir 
22 16 Saudinha 
20 dos 
SI 37 crogas crogas) . 
81 39 bom - bd 
83 27 todos todas 
86 19 Pedróso Padróso 
86 22 , teos tens 
87 33 menina . avózinha 
9% 3 xupo scupo : 
96 21 ronca franga 
104 -4 erguinhas 
104 6 ers 
104 33 Ruiváes 
110 21 
111 8 
10 
115 I5 
11 13 
128 se6 
129 6 > 
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